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Dignando -Se  Sua  Mac:estadk  O  Imperador  Ilonrar-mc  Nomcaudo- 
me  Presidente  desta  Província  por  Carta  Imperial  do  1.°  de  Maio  do 
anuo  ultimo,  prestei  o  juramento  do  estrio  perante  a  Camara  Munici- 
pal d'esta  Capital  c  entrei  em  exercício  em  5  de  Julho  seguinte,  rece- 
bendo a  administração  do  Ex.m"  Sr.  Barão  de  Diamantino,  2.°  Vicc- 
Presidcnte. 

Nesse  caracter,  pois,  não  so  tenho  a  honra  de  saudar-vos,  como  tam- 
bém venho  cumprir  o  preceito  do  art."  8."  da  Lei  n.°  1G  de  12  de  Agos- 
to dc  1834. 

Aprouve  á  Providencia  Divina  que  Sua  Alteza  a  Sereníssima  Prin^e- 
7.a  Imperial,  cm  1G  dc  Outubro  ultimo,  desse  a  luz  o  Príncipe  do  Grão 
Pará. 

Esse  facto  importante  veio  trazer  novas  garantias  ás  benéficas  insti- 
tuições do  Brazil :  Esse  novo  Penhor  nos  veio  ainda  mais  assegurar  no 
Throno  do  Império  a  Dynastia  do  Senhor  D.  Pedro  2.",  cujo  patriotis- 
mo, justiça  e  illustração,  tão  acreditados  na  Kiuvpa,  como  na  Ameri- 
ca, O  fazem  respeitado  c  amado  de  todos  os  Brasileiros. 

No  dia  2  de  Dezembro  subsequente  teve  higar  o  solcmnc  Baptismo 
dc  Sua  Alteza  o  Sereníssimo  Príncipe  recem-nascido,  que  recobeo  o 
Nome  Pedro  dc  Seu  Augusto  Avô. 

Sua  Magestaue  O  Imperador  e  toda  a  Augusta  Familia  Imperial, 
felizmente,  Gosão  saude.  Por  tilo  plausíveis  motivos,  Senhores,  eu  mo 
congratulo  com  vosco. 

Noticias  da  Curte  c  das  Províncias  afíinnão  boas  rrdaçues  com  o  ex- 
terior, perfeita  tranquillidade  interna  e  propicio  estado  sanitário.  • 

Esta  Província  goza,  como  as  outras,  de  igual  felicidade. 

No  relatório  que  agora  tenho  a  honra  cio  apresentar- vos,  vereis  cs 
actos  do  "Governo  Geral  que  intercssão  não  só  ao  Império,  como,  parti- 
cularmente, a  esta  Proviucia,  c  em  detalhe  todas  as  informações  que  mo 
c  possível  dar-vos  sobre  os  diversos  ramos  da  administração  :  esse  tra- 
balho não  pôde  ser  completo,  porem  vossas  luzes  c  patriotismo  suppri- 
rão  o  qun  tem  cllc  de  deficiente. 

.Cuyabá,  3  dc  Maio  dc  187G. 
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Na  forma  do  art.°  8.»  do  acto  addicional  d  Constituição  do  Império, 
apresento-vos,  no  presente  Bclatorio,  o  estado  da  Provinda  nos  diversos 
ramos  du  administração. 

TrawguUlidarfe  publica. 

Reina  em  foda  n  Província  a  mais  perfeita  tranrjnilli.lado  publica, 
graças  ;,os  .euh.uenh*  dc  „;-dem  ,1,  Sa»s  dignos  habitantes  e  ao  respei- 
to que  u>Ua>     in.si.it uirjõe^  do  Paiz. 

Seguraasra  individual  c  <Ie  propriedade. 

,  Tosto  que  tenha  dc  registrar  aignns  a  (tentados  commettidos  no  de- 
curso do  anno  iludo,  nem  por  isso  deixa  dc  ser  lisongeiro  o  estado  de 
segurança  particular  e  de  propriedade,  influindo  para  Isto,  a  par  de  at- 
tentos  cuidados  por  parte  das  autoridades,  a  Índole  de  vossos  compro- 
vincianos  que,  por  si  mesmo,  offerecc  uma  garantia  de  ordem  e  respei- 
to ás  Leis . 

Segundo  as  informações  ministradas  pela  Repartição  da  Policia,  de- 
rão-se  os  seguintes  crimes  : 

Abuso  dc  autoridade   1 

Homicídios  •   13 

Tentativas  de  bomieidio.'   1 

Ferimentos  graves   4 

Ferimentos  leves   fl 

Oficnscis  p-hvsicas   2 

lioubo.   3 

Furto   4 

Asvio  á  desertores   1 

Desobediência   2 

Infracção  dc  posturas   9 

Tentativa  de  fermento   1 

Total....  43 

Além  destes  crimes  derão-so  mais  os  seguintes  factos  o  accidentes 
.fcotavois : 


Captura  do  criminozos.. 7.777.7.77.77.7.?  4 

Aggressões  de  indios   8 

Desastres   3 

Asphyxia  por  submersão   4 

Tentativa  de  suicídio   2 

Evasão  de  presos   \ 

Achada  de  cadáveres   3 

Captura  de  desertores   13 

Total....  38 

O  mais  que  sobre  a  presente  epigraphe  poderia  dizer-vos,  encontra- 
reis no  relatório,  a  este  annexo,  do  Dr.  Chefe  de' Policia. 

Deixo  de  aqui  tratar  ácerca  das  correrias  e  depredações  praticadas  no 
districto  da  Chapada  pelos  indios  Coroados,  para  o  fazer  mais  adiante 
c  sob  a  epigraphe— Aggrcssões  dos  índios.— 

Rcpariiçffo  da  Policia. 

O  importante  cargo  de  Chefe  de  Policia,  continua  a  ser  exercido  pelo 
illustrado  Juiz  de  Direito  Dr.  José  Joaquim  Ramos  Ferreira  -  a  quem 
apraz-me  louvar,  ainda  uma  vez,  pelo  zelo,  inteligência  c  actividade 
com  que  se  tem  dirigido. 

Dividc-se  a  Província  em  9  Delegacias  e  19  Subdelegacias,  existindo 
por  preencher-se  algumas  vagas. 

A  falta  de  passoal  habilitado  á  desempenhar  as  funccÕes'de  taes  car- 
gos e  pnncipalmcnte  a  esquivança  dos  que  podem  bem*cxerce-los  é  u- 
ma  grande  dificuldade  com  que  lucta  a  administração  n'estas  nomea- 
ções. 

Sobre  o  estado  da  Repartição  da  Policia,  encontrareis  minuciosas  in- 
formações no  bem  elaborado  relatório  do  Dr.  Chefe  de  Policia,  annexo 
sobn.°l. 

ÁdntÊiaâsírartta  da  Jsisíica. 

Twbl-nal  da  Relação.-  Continua  a  funecionar  este  Egrégio  Tribu- 
naUo  0  prédio  sito  á  rua  11  de  Julho,  que  para  esse  fim  foi  contrac- 

Tendo  sido  removidos  para  a  Relação  da  Bahia  o  respectivo  Presi- 
,  Conj3elbc"-°  Angelo  Francisco  Ramos,  e  para  a  de  S.  Paulo  o  Dc- 
«mba,gador  Luiz  Barboza  Accioli  de  Brito,  que  interinamente  o  subs- 
tituía, foi  nomeado  para  aquelle  cargo,  por  decreto  de  20  de  Novembro 
io  auno  passado  o  Dczembargador  Conselheiro  Alexandre  Pinto  Lo. 
Dão  -  q,lc  acha-se  em  exercício. 


Compõc-se  o  mesmo  Tribunal,  alem  cio  jú  citado  Presidente,  dos  se- 
guintes Membros : 

Dezcmbargador  — Francisco  Gonçalves  da  Rocha,  que  exerce  o  lu- 
gar de  Procurador  da  Corôa,  Soberania  c  Fazenda  Nacional. 

Dczembargadores :  Victorino  do  Rego  Toscano  Barreto,  Ovidio  Fer- 
nando Trigo  de  Loureiro  e  Daniel  Luiz  Roza,  sendo  que  este  ultimo 
ainda  não  se  apresentou. 

Acha-sc  presentemente  nelle  com  assento,  desde  o  dia  8  de  Março 
ultimo,  á  convite  do  Conselheiro  Presidente,  o  Dr.  Juiz  de  Direito  da 
Comarca  de  Santa  Cruz  de  Corumbá  Alfredo  José  Vieira. 

Juizes  de  Dikeito.—  As  cinco  comarcas  dc  que  se  compôs  a  Provín- 
cia achão-se  providas  dc  Juizes  de  Direito. 

O  da  C;- pitai,  Dr.  Antonio  Gonçalo  dc  CarvalLo.  entrou  cm  15  de 
Dezembro  dtinio  no  gn.<0  ,ie  cinco  mozes  de  licença  com  vencimento 
que  lhe  foi  concedida  pelo  Governo  Imperial  cm  portaria  de  12  de  Ou- 
tubro do  anno  passado. 

Ao  de  SanfAuna  do  Paranahyba,  Dr.  João  Joaquim  Ramos  c  Silva, 
concedi,  cm  12  de  Novembro  ultimo,  três  mezes  dc  licença  para  tratar 
dc  sua  saude  onde  lhe  conviesse,  em  cujo  goso  não  consta  ainda  haver 
entrado. 

Por  Decreto  dc  14  de  Agosto  do  anno  próximo  passado  Si:a  Mages- 
tadk  O  Imperador  Houve  por  bem  Designar  as  varas  d'orphâos  e  prove- 
doria da  comarca  desta  Capital,  de  2."  entrancia,  para  exercício  do 
Juiz  de  Direito  Dr.  Luiz  Ignacio  dc  Mello  Barreto,  que  ainda  aqui  não 
chegou. 

Juizes  Munícipes.— Somente  no  Termo  dc  S.  Luiz  dc  Caceres  é  este 
cargo  exercido  por  Juiz  formado ;  cm  todos  os  mais  termos  é  cllc  oceu- 
pado  pelos  respectivos  supplentes. 

Em  data  de  18  de  Dezembro  pretérito  íiz  a  nomeação— não  sò  dos 
supplentes  c!o  substituto  do  Juiz  de  Direito  da  Comarca  especial  da  Ca- 
pital, como  também  dos  supplentes  dos  Juizes  Municipaes  e  d'Orphãos 
dos  differcutes  Termos  da  Provinda,  para  servirem  no  quatriennio  co- 
meçado a  21  dc  Março  ultimamente  findo. 

Em  7  dc  Janeiro  do  corrente  anno  igualmente  Sz  a  designação  dos 
Juizes  Municipaes  c  scos  supplentes,  que  devem  substituir  os  de  Direito 
nas  respectivas  Comarcas,  no  decurso  do  corrente  anno. 

Culto  PuhSéco. 

He  incontestável  que  não  vivem  as  sociedades  senão  pelo  respeito 
que     Leis  tributuo  os  associados  ;  que  deixão  estas  dc  ser  respeitadas 


quando  nào  consogrão  os  princípios  eternos  do  Justiça  emanada  da  Re- 
ligião—que  6  a  mais  solida  base  da  sociedade  civil ;  origem  divina  on- 
de a  lei  vai  buscar  esse  caracter  obrigatório,  e  por  tanto  a  mais  fórte 
cadôa,  que  ao  dever  c  á  ordem  liga  o  liomcm. 

Se  o  culto  interno  é  uma  cousa  necessária,  congénita  com  a  nature- 
za humana,  o  culto  externo  é  uma  impresccndivcl  necessidade,  uma 
indispensável  condirão  pa  ra  que  não  se  amorteça  o  sontimento  religiozo 

Enos  templos,  ouvindo-so  a  palavra  do  Sacerdote,  que  se  edifica  à 
alma  nos  nvystorhs  da  Religião. 

ff  nesses  sanctuarios  da  oração  que  a  íé  se  corrobora  e  compenetra 
das  ehrnas  verdades,  cuja  pratica  eleva  a  ercatura  ao  Crcador. 

Infelizmente  a  Proviacia  precisa  do  Templos  :  povoações  immensas 
nao  os  tem,  e  dos  poucos  que  existem  quasi  todos,  mais  ou  menos  ca- 
recem de  concertos,  paramento,  e  alfaias.  As  Matrizes  principalmente 
são  as  mais  necessitadas. 

Bem  sei  que  os  recursos  provinciacs  não  perraittem,  do  uma  só  vez, 
prover  todas  as  necessidades  do  culto  externo . 

Roconhoço  que  a  cariJadc  cliristã  está  sempre  prompía  a  auxiliai-  a 
alguns  pequenos  concoríos, 

Hm  vez,  pois,  de  decretardes  pequenas  quantias  para  reparos  c  com- 
pras do  paramentas  do  cada  uma  das  ditas  matrizes,  julgo  mais  acerta- 
do attenderdes  aos  reclamos  da  mais  necessitada,  concedendo-lbc  quan- 
tia suficiente  para  eleva-la  á.altura  da  magnificência  do  culjo  Divino. 

Mesmo  nesta  Capital,  populosa  o  rica.  cm  rolarão  ás  outras  povoa- 
ções da  Província,  a  Cathedrai  está  muito  longe  de  recommendar-so 
pela  sua  arclntcctura  ou  sumptuosidade,  sendo  até  nimiamente  peqnc- 
na  para  o  numero  de  fiéis  que  concorrem  ás  grandes  festevidades. 

Com  tudo,  graças  á  desvelada  e  incessante  solicitude  do  muito  digno 
o  \  onerando  Prelado  o  Ex.~  0  llov."  Snr.  D.  José  Antonio  dos  Iiew, 
J;I5p0  0i»io)  os  ollicos  Divinos  c  outra?  Ceremouias  religiuzas  se 
prahcsio  com  o  eonvoiucutc  decoro. 

^  b.  hx.1  o  Sr.  Uixpo.  apesar  de  sua  avançada  idade,  o  padecimentos 
piíysicos.  ja  pelos  exemplos  de  sua  virtude,  e  por  sua  dedicarão,  como 
]>or  esforços  pessoaes,  tr-m  conseguido  conservar  na  Província  a  disci- 
plina oceiesiuática,  e  sobre  tudo  tem  sabido  derramar  no  coração  do  pò- 
a  v^ad^ra  Fó.  principal  virtude  que  distingue  o  Cbristãó. 
hot»  os  desvelos  de  S.  Kx.«  continua  faccionando  o  Seminário  ISpis- , 

°7    m<h  j°vcns  sc  Paparão  para  receber  ordens  sacras  e  outros  se 
«•dncão  para  a  vida  civil. 

.  Vesentoryos  o  seguinte  quadro  da  divisão  ecelesiastica  da  Provin- 

cLCrVÓ!SfTa(:ri0      Fr^uozias'  *™  nn-ocaçòes,  nomes  dos  Paro- 
caos,  e  modo  de  provimento. 
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Podro  a."  

Guia  

Brotas  

Rosario  

Diamantino  

S.  I.tliz  (lo  CllCCTO»  

Matto-Grossu  

Corumbá  

Sun  to  Antonio  

Chupada  

Livramento  

Uorouluniu  

Miranda  

Poconó  

i  SanPAnna  do  Ptminoliylm 
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SimiImh-  Bom  Juniis  do.  Cuiitbá. 
Silo  ííoik;ii1o  do  Podro        .  .  . 

Nesria  Senhora  da  Guia  

Nossa  Senhora  dn«  Brotas.  .  . . 
X.  S,  do  Hosario  do  rio  acima. 
N  .S.da  Couceiefio  do  Diamani" 

S.  Luiz  do  Caceres  

Santíssima  Trindade  do  M.  G. 

Santa  Cruz  do  Corumbá  

Santo  Antonio  do  líio-a  baixo. 

Santa  Anna  da  Chapada  

No.sfa  Senhora  do  Livramento 

São  .Johó  do  Hcrculania  

N.  S.  do  Carmo  do  Miranda. 
N.  S.  do  liosario  do  Poconó. 
SanfAnna  do  Paninnliyha .  .  . 


Cónego  .lo;H[iuin  de  Souza  Caídas. 
»      Ant."  Ilom-iq.*  do  Cavv. "Ferro 

Padre  Podro  de  Ni  tio  

Frei  Antonio  de  Molinetto  

Padre  .lacintho  Ferreira  do  Carvalho 
»     Francisco  Buono  do  Sampaio 

»     Casimiro  Pouco  Martins  

Vaso  


Prog.  Ini|),Jl  Kr.  Mariano  dc  Bagnaia 
Padro  Josó  Ignacio  Seixas  do  Britto. 


»  João  Xavier  da  Silva... 
Cónego  José  Antonio  Poixoto 
Padro  Josó  Alves  Forroira  . . . 

»     D.  Julião  Urquia 


lloilo  «lo  pro 
vimento. 


»  M.cl  Francisco d 'Araujo  Bastos 
y>    Franc."  do  SaJlos_Souza  Fjom^y 


vago 
Encommenuado 
» 
» 

Collado 
Eucommendado 
» 
» 
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Salubridade  publica  c  Vnccina. 

Sobre  este  assumpto  cedo  a  palavra  ao  distincto  e  honrado  Inspector 
da  Saúdo  Publica,  que  também  exerce  o  lugar  de  Commissario  Vacci- 
nador  Dr.  José  Antonio  Murtinho.  transcrevendo  aqui  as  informações 
que  a  semelhante  respeito  me  forão  por  ellc  ministradas,  relativamen- 
te ao  anno  próximo  passado  : 

«  Não  foi  tão  satisfactorio  o  estado  sanitário  desta  Província  duran- 
te o  anno  proximamente  findo,  comparativamente  com.  o  de  1874. 

«  Naquellc  anno  o  grande  cnlõr  ora  mitigado  pelas  copiosas  chuvas 
que  regularmente  cahião  c  as  enfermidades  que  appareceram  não  rei- 
naram cm  grande  escala  e  forão  de  caracter  benigno. 
«  Outro  tanto  não  aconteceu  no  anno  de  1875. 
«Emomcz  de  Agosto  appareceram  ligeiras  bronchites  que  facil- 
mente cedião  á  tratamentos  regulares. 

«No  mez  de  Outubro,  porém,  reinou  cm  grande  escala  a  diarrhéa 
não  só  nesta  Capital  como  em  diversos  pontos  da  Provinda,  atacando 
de  preferencia  as  crianças  aonde  fez  maior  numero  de  victimas. 

«  Ainda  assim  mesmo  não  foi  tão  máo  o  estado  sanitário  corno  sc  de- 
via esperar  á  vista  da  irregularidade  das  estações. 

«  Os  calores  forão  excessivos  e  as  chuvas  escassíssimas,  e  era  de  pre- 
sumir que  reinassem  febres  de  máo  caracter  :  entretanto  assim  não 
aconteceu,  c  á  excepção  da  diarrhéa,  nenhuma  outra  enfermidade  ap- 
pareceu,  c  mesmo  uos  lugares  aonde  reinão  as  moléstias  iudemicas  não 
sa  mostraram  com  caracter  realismo. 

«  Como  nos  ânuos  passados,  ainda  continuão  os  tubérculos  pulmo- 
nares a  victimar  esta  população,  c  a  hidionda  syphilis  é  a  pedra  de  to- 
que dos  Hospitacs  desta  Província  c  muito  concorre  para  o  desenvolvi- 
mento dos  tubérculos. 

«  Estamos  ainda  bem  longe  de  alcançarmos  providencias  para  ate- 
nuar o  desenvolvimento  da  syphilis  c  cmquanto  a  sciencia  não  for  ou- 
vida c  os  soas  salutares  conselhos  adoptados  continuará  o  nosso  povo  a 
ser  devastado  por  tão  cruel  enfermidade. 

«  Contra  os  preconceitos  de  uma  população  ignoraute  não  vale  a  per- 
suacão  e  nem  os  exemplos. 
«  Só  os  meios  coercitivos  poderão  vencer  tal  rebeldia. 
«  ConLinúsi  esta  população  a  não  acreditar  no  preservativo  dc  varío- 
la o  com  diiíiculdade  o  procura,  acontecendo  por  esta  razão  perder-sc 
constantemente  a  vaccina. 

«  Em  o  auuo  passado  poucos  forão  os  vaccinados  :  a  remessa  de  puz 
vacemico  vindo  da  Côrte  foi  escassa  c  também  coDeorrôo  para  sjr  pou- 
co o  numero  dos  vaccinados. 


—  13  — 


«  Nos  diferentes  pontos  desta  Província,  para  aonde  so  remotteu  puz, 
vaccniararn-sc  algumas  crianças,  c  com  dificuldade  sc  pôdo  conseguir 
isso  pela  distancia  em  quo  sc  achão  os  moradores. 

Tal  é  o  estado  cm  que  se  aclia  aqui  a  vaccina  c  este  estado  continua- 
rá por  tanto  tempo  quanto  for  necessário  para  sc  diffundira  instrucção 
nas  nossas  Cidades,  Villas  c  povoações  centraes.» 

Conforme  os  dados  apresentados  foi  127  o  numero  das  pessoas  vac- 
cinadas  nesta  Capital  e  nos  diversos  pontos  da  Fronteira,  sendo  : 

Do  sexo  masculino  75 

Do  sexo  feminino  52 

Neste  numero  vão  súniente  mencionados  os  que  tiverão  vacema  re- 
gular. 

A  instrução  publica  nes-ta  Provinda  está  mui  longe  do  estado  con- 
veniente, devido  isso  principalmente  aos  exíguos  recursos  de  que  pódc 
dis|:úr  o  Thesouro  Provincial. 

?Jas  graças  aos  esforços  de  um  cidadão  devotado  á  educação  da  mo- 
cidade ;  graças  ;i  sua  actividade  e  illustrnção,  esse  ramo  do  serviço  pu- 
blico, essa  alavanca  da  civili.-ação,  tem  de  alguma  turma  melhorado, 
já  ua  bòa  ordem  que  reina  nas  escolas,  já  na  distribuição  doestado  das 
diversas  matérias,  c  finalmente  no  aproveitamento  dos  educandos. 

Piefiro-mc  ao  prestimoso  Inspector  Geral  dos  Estudos  o  Protonotario 
Apostólico  Ernesto  Camillo  Barreto,  á  quem  a  geração  que  Loja  se  de- 
senvolvi! fará  a  devida  justiça  no  futuro,  e  em  quem  o  Governo  Pro- 
vincial tem  encontrado  uni  poderoso  auxiliar  para  remover  embaraços, 
conservar  c  melhorar  as  escolas,  quer  publicas,  quer  particulares,  prin- 
cipalmente as  da  Capital. 

Posto  que  poucas  aiuda  as  escolas  da  Capitai  em  relação  asna  popu- 
lação, o  numero  de  aluamos  matriculados  é  diminuto:  infelizmente 
provem  isto  da  irresolução,  da  má  vontade  de  certos  paes,  e  dc  sua  ig- 
norância que  fal-os  desconhecer  as  vantagens  de  uma  instrneção  mais 
desenvolvida  :  grande  parte  dc  homens  se  satisfaz  com  que  os  filhos  che- 
guem a  saber  somente  aquillo  que  elles  sabem :  emquanto  o  ensino  não 
fòr  obrigatório  as  escolas  estarão  vasias. 

Para  os  conhecimentos  superiores  existem  nesta  Capital  o  Seminário 
Episcopal  sob  a  direcção  de  S.  Ex.*  Kev.°"  o  Sr.  Bispo  Diocesano  e  a 
Escola  Normal  ercada  pela  Lei  Provincial  n.  13  de  0  de  Julho  de  1874. 

Esta  Escola  está  no  2."  anuo  de  seu  exercício  e  muito  promette  cm. 
beneficio  da  Província. 
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Nesta  o  n'aqucllo  professores  escolhidos  o  proficientes  dirigem  o  en- 
sino e  os  resultados  tCm  sido  satisfactorios. 

Em  Agosto  do  armo  uitimo.  estando  eu  cm  S.  Luiz  dc  Cáceres  visi- 
tei uma  escola  dc  meninos  c  outra  dc  meninas ;  n'aquclla  a  casa  era 
insufficiente  para  o  numero  do  alumnos. 

Essas  escolas  carecem  dc  moveis  c  dc  decência. 

Passando  por  Corumbá  cm  Setembro  d'aquellc  anno,  notei  que  n'cs- 
sa  florescente  Villa  não  liavia  siquer  uma  escola  primaria  para  qualquer 
dos  sexos,  c  á  vista  também  da  representação  que  fez-me  o  Inspector 
Paroeliial  dos  Estudos  resolvi  cm  17  d'essc  moz,  não  só  nomear  o  ci- 
dadão Baltar  Luiz  da  Fonseca  para  interinamente  reger  a  cadeira  va<*a 
dc  instrucção  publica  do  sexo  masculino  na  referida  Villa,  como  tam- 
bém ercar  uma  outra,  igualmeute  dc  iastrucçâo  primaria,  para  o  sexo 
feminino,  a  qual  6z  prover  provisoriamente  ua  pessòa  dc  D.  Francisca 
dos  Santos  Fonseca. 

Outrosim,  autorisei  aqucllc  Inspector  Paroeliial  a  despender  até  a 
quantia  dc  duzentos  mil  réis  corn  os  objectos  indispensáveis  para  quo 
pudessem  ser  installadas  as  mesmas  escolas  ;  bem  como  a  que  fosse  ne- 
cessária para  o  pagamento  dos  ordenados  dos  mencionados  professores 
e  para  o  do  aluguel  da  casa.  determinando  eu  então  ao  respectivo  Col- 
ector das  rendas  provinciacs  que.  mediante  as  formalidades  legaes,  fi- 
a-ssc  efíbetivo  aquellcs  pagamentos  com  as  rendas  da  Collectoria  ;  fi- 
cando esses  meus  actos  dependentes  da  vossa  definitiva  aporovacão. 

O  aporloiçoamonto  no  p"ste,n:t  que  jà  corn  regularidade  é  «. 

gurlo  nesu  Capital,  convém  que  so  estenda  pelas  escolas  dc  vários  ou- 
tros lugares,  onde  não  se  poude  ainda  pôr  cm  execução  o  Regulamento 
orgânico  da  instrucção  publica  upprovudo  p,la  Lei  Provincial  n.  15  de 
4  de  J.uho  de  1873  por  falta  dc  verba  para  tacs  despezas. 

Sobre  este  assumpto  meihor  vos  orientará  o  relatório  a  este  annexo 
sob  n.  2,  do  Inspector  Gorai  dos  Estudos. 

Vovít-u  Fuhlica. 

^  Guaimía  NAcwxAL.-Como  sabeis,  na  Republica  do  Paraguay,  con- 
««;nnc  o  «t.pulado  em  tratados  entre  os  Governo,  aliados  e  o  da  Repu- 
-ca.  o  Gov,,.„„  ln)pc,iai  ,ons„rva  ijc,la        íqivsl  dQ       Esero;to  o 

Arma-la:  mfclizmcntc  nessa  Republica,  desde  sua*  reorganisacão  poli- 
tica, -as  eommoçòos  intestinas  sc  tem  sucedido  com  frequência,  collo- 
c-m:o  a  .orça  do  nosso  Exercito  alli  existente  cm  dificuldades. 

Ao  anno  passado  essas  dificuldades  augmentaram  e  a  forca  Imperial 
SÍr°  d°  —^ncacacfcza.  A  situação  sc  apre- 


Ao  tomar  conta  da  administração  d'csta  Província  cm  5  do  Julho  dd 
anno  ultimo,  recel)i  ordens  do  Ministério  da  Guerra  para  fazer  seguir 
para  a  Cidade  dc  Assumpção,  Capital  do  Paraguay,  o  2.°  Batalhão  do 
Artilharia  á  pé,  e  reunir  em  Corumbá,  promptos  á  descer  ao  mesmo  des- 
tino, á  disposição  do  nosso  Ministro  Plenipotenciário  alli  existente  o 
do  General  Commandantc  de  nossas  forças,  os  Batalhões  de  Infantaria 
<n.°"  19e21. 

Estes  e  aquellc  Batalhões,  (prescindindo  do  Corpo  dc Cavallaria que 
esta  no  districto  de  Miranda  desmontado  e  incompleto) ,  crão  os  únicos 
corpos  do  Exercito  existentes  nesta  Provincia,  c  que  fazião  as  guarni- 
ções da  Capital,  S.  Luiz  de  Cáceres,  Matto  Grosso,  Forte  do  Principo 
da  Beira,  Corumbá  c  Forte  de  Coimbra. 

Na  ni':*ma  r-ccasiâo  determinou-mc  S.  Ex.*  o  Sr.  Ministro  da  Guerra 
que  chamasse  á  serviço  e  aquartelhissc  a  força  da  Guarda  Nacional  que 
julgasse  necessária  para  supprir  a  falta  da  força  do  linha. 

Convocada  ella,  aceudio  pressurosa,  dando  sempre  prova  dc  seo  ci- 
vismo c  patriotismo.  Dous  corpos  forão  organisados  ;  o  1."  nesta  Capi- 
tal sob  o  cominando  do  Tenente  Coronel  João  dc  Sousa  Neves,  e  o  2." 
cm  S.  Luiz  dc  Cáceres  sob  o  cominando  do  Tenente  Coronel  Luiz  Bene- 
dicta Pereira  Leite;  uma  companhia  de  Artilharia  foi  também  organi- 
sada  cm  Corumbá  sob  o  commando  do  Capitão  Pedro  Gonçalves  Coelho. 

A  força  total  consta  dos  mappas  annexos  sob  n."  3  c  4. 

General  do  Exercito  e  Presidente  da  Província,  juiz  competente  para 
julga-la,  tenho  o  prazer  de  afiançar- vos  que  a  Guarda  Nacional  d'esta 
Provincia  tem  feito  mais  do  que  pôde  e  do  que  deve :  cm  respeito,  obe- 
diência, disciplina  c  moralidade  pôde  servir  dc  exemplo  aos  corpos  de 
linha:  sua  disciplina  acredita  os  chefes  e  acredita  o  povo. 

Com  a  maior  justiça,  ao  lado  do  benemérito  Coronel  Commandante 
Superior  u  Barão  de  Diamantino,  eu  apresento  o?  não  menos  benemé- 
ritos Tenentes  Coronéis  João  do  .Sousa  Noves,  Luiz  Bencdicto  Pereira 
Leite  c  o  Capitão  Pedro  Gonçalves  Coelho,  todos  os  quacs,  pela  disci- 
plina, bua  ordem  o  moralidade  que  tem  sabido  manter  em  seos  com- 
maadados,  bom  merecem  do  Governo  e  da  Nação. 

Pelos  citados  mappas  confeccionados  pelo  Commando  Superior  c  a 

este  annexos  sob  n."  3  o  4,  resultado  da  ultima  qualificação  mandada 

proceder  á  3  de  Fevereiro  de  1874,  em  virtude  das  disposições  da  nova 

Lei  de  10  do  Setembro  ue  1873  c  de  ordem  do  Governo  Imperial,  com 

o  fim  de  aproveitarem  aos  guardas  maiores  do  40  annos  os  benefícios 

da  mesma  lei, — é  conhecido  existirem  7075  guardas  do  serviço  activo 
e  2.38*2  ia  reserva. 

Existem  actualmente  oito  Batalhões  dc  Infantaria,  uma  Secção  dc 


Batalhão,  duas  Companhias  avulsas  do  serviço  activo,  o  um  Batall  - 
da  Keserva  nesta  Capital,  formando  por  ora  um  s<5  Commando  S 
or.  visto  não  ter  aiuda  o  Governo  Imperial  nomeado  CommandanLT" 
períor  para  os  municípios  fronteiros,  nos  termos  do  Decreto  i,  •  s  JoT 

'  LI"  *  1874'       *  ****  **  '™Wrofn£ 

Com  a  nomeação  do  novo  Commando  Superior,  o  Decreto  citado  terá 
plena  execução.  tcrd 

i  f  ohl^ões  consagradas  na  Lei  n.°  G02  de  19  de  Setem- 

bro de  1850,  hoje  se  aproveita  ella  dos  favores  da  Lei  n.°  2395  de  10  da 
Setembro  de  1873, ficando  alliviada  decertos  deveresde  quea  uellaLe 

?o^3P como  s"50  08  serviços  de  destacamento  na  falta  de 

Sem  duvida  alguma  o  beneficio  é  conbecido ;  nfl»,  pela  posição  espe- 

,  T   i    P;0V;DCia'  °  °°Vm0  m  ^°dcrá  disP—  o.  seos  coniinuados 
>ci  viços  desde  que  a  integridade  e  a  honra  Nacionae*  os  exigirem. 

Corpos  do  Exercito. 

Em  Junho  do  anno  passado  a  força  de  linha  existente  nesta  Provin- 
«u  composta  do  2.»  Batalhão  de  Artilharia  á  pc  em  Corumbá,  1 Cor- 
po de  Cavallana  no  districto  militar  de  Miranda,  19.»  do  Infantaria  em 
b  Ln.2  do  Caceres  e  21.-  desta  arma  nesta  Capital,  constava  em  seo 
estado  effcct.vo  de  1760  homens.  «em  seo 

Como  já  disse  na  epigrapho  antecedente,  somente  o  Corpo  dc  Cavai- 
-ar,a  permanece  no  districto  de  Miranda  com  246  homens.  Os  Batalhões 
d  Instar,  19  c  21  conserte  ainda  em  Corambá-  á  disposição  da 
conn  vi  T    n:RcpublÍCa  d°  PaW  «  o  2,  de  Artilharia  en~ 

Z    T  U"  raSÍ,CÍ1'aS  n'a^Ua  ^P-Wica  sob  o  commando  do 

buvo  General  Lrederico  Augusto  de  Mesquita. 

ouro  Poxícul.  -  Não  sendo  possível  a  esta  Presidência  dar  pleno 

40-00 o^rUO  mPCrÍal  dCStÍDad0  3  GSta  Provincia  a  ™portancia  de 
4  -  0  .000  rci8,  no  exercício  a  findar-se  em  Junho  próximo  futuro ; 

^"^^àlTt^ 1 

dr> ,  ,,  „     •  \  °sma        0  lns»»icic»tc :  o  considotan- 

*  d°  24  dc  Dkot1™  r«>ximo  pwsado.  um  corpo  Policial  coo  a 


orgarusação  constante  do  plano  abaixo  mencionado,  c  estabeleci,  para 
os  officiaes  o  praças,  os  vencimentos  que  vão  designados  na  tabeliã 
também  abai»  mencionada-;  ficando  este  meo  acto  dependente  dá 
vossa  approvação. 

A  creaça-o  do  Corpo  foi  levada  a  efeito  no  dia  1.»  do  Janeiro  do  cor- 
rente  anno. 


PLANO 

da  organisação  do  Corpo  Policial  de  Mato  Grosso,  mandado  pôr  em  à» 
cução  por  acto  da  Presidência  de  24  de  Dezembro  de  1875. 

ESTADO  MAIOR 

Major  Commandántc   2. 

Alferes  Ajudante,  Quartel-mestrc  e  Secretario   1 


Duas  Companhias  — :  cada  uma  com  o  pessoal  abaixo  designado 

Capitão   j; 

Tenente   '  ^ 

Alferes   ^ 

1.  "  Sarg-ento  m   ^ 

2.  °  Dito   1 

Forriel   ^ 

Cabos  d'Esquadra   g 

Soldados   52 

Cometas   ^  <, 

66 

ÍIECAPIULAÇÃO 


CíEciacs  do  Estado  maior   o 

Ditos  das  Companhias   q 

8 

Pruras  dc  pret   #  jgg 

Estado  completo  do  Corpo   t  .  J34 


dos  vcncluicutos  do  Corpo  Policial  do  Ha<o  «roN«o,  couíWmic  o  plntao  iumt(i»i!u  adoptas*  por  «cto  d» 

KnrcMÍdoncitt  do  íí-ft  do  .Ej»«K<5KoS»ro  do 


'I 

00 


li 


Pessoal. 


Vciicimciitf»  «S5«-  Vonuí 
rio  tle  eada  prucn  t»t»ii{o  dí- 
de  j»i'oí.  I  m o;, 

~— - —  J<»do  ííoi» 

«  5  —  íplcto  das 
s|    |    praças  de 


cg 


Viajor  Commaiulumc  B 

Alferes  Ajudante,  Qtiitrtel- 
Mostro  o  Secretario  


2  Capitães.... 
2  Tenentes... 
2  Alferes  


2  1."  Sargentos , 

2  2."  Ditos  

2  Fumeis  

12  Cabos  

104  Soldados  

4  Cornetas  
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Por  acto  da  mesma  data  fiz  as  nomeações  dos  ofEeiacs  para  servirem, 
no  pi  edito  Corpo  Policia!,  c  posso  assegurar- vos  que  cilas  recai  iram 
cm  um  pessoal  apto  para  bem  desempenhar  oc  deveres  a  que  são  obri- 
gados, sendo  digno  de  especial  menção  o  respectivo  commandante  Ma- 
jor Luiz  Antonio  Pulcherio,  por  seo  zelo  e  actividade. 

A  força  cíiectiva  do  corpo  vereis  no  mappa  que  segue. 


3  r.  s 


•r.  ,~ 


c:  -  - 

2  S  S  i 


assas  ucAuasassccooEse 


í  Illl 


Mui  pouco,  ou  rjuasi  nada.  se  tem  ruidado  nesta  Província  sobre  ca  • 
techece  dos  iudios  :  .as  tribus  Coroados,  Cayopúá,  Cabixis,  etc.  i-tc.  - 


continuSo  errantes,  e  em  suas  correrias  o  depredações  tem  inielizment 
desolado  o  districto  da  Chapada.  0 
Em  Julho  do  anno  passado  atacaram  elles  o  estabelecimento  do  cida- 
dão Victorino  Gomes  e  ahi  saquearam,  destruíram  e  mataram  um  ho- 
mem e  uma  mulher,  tendo  antes  no  lugar  denominado  —  Agua-fria— 
assassinado  a  um  velho  sexagenário. 

Em  o  mez  de  Agosto,  ao  chogar  a  noticia  a  esta  Capital,  donde  ma 
achava  ausente,  o  activo  Chefe  de  Policia  deu  as  convenientes  providen 
cias  fazendo  sahir  uma  força  da  Guarda  Nacional  destacada  composta  do" 
23  praças  e  commaudada  pelo  Alferes  Manoel  da  Costa  Teixeira  forca 
que  promptamente  o  prestimoso  General  Commandante  da  Guarnição 
Domingos  José  da  Costa  Pereira  pôz  á  sua  disposição  afim  detranquil- 
lisar  os  moradores  daquelles  lugares. 

Esta  força  tinha  recommendação  de  não  hostilisar  os  iedios,  por  tan- 
to nao  os  podia  atacar,  e  somente  cm  caso  de  defeza  lhe  era  permittido 
ouso  das  armas. 

Os  iudios,  pois,  com  a  approximação  Ma  mudavão  de  lugar,  e  por 
onde  passavão  continuavão  suas  malversações. 

Mister  foi  fazer  sahir  outras  forças,  cujo  resultado  benéfico,  a  não  ser 
a  apprehensão  principalmente  de  crianças  para  serem  educadas  e  pre- 
paradas para  a  comtnunhão  social,  seria  afugental-os  para  lufares  re- 
motos. ° 

Por  isso,  de  13  para  14  do  mesmo  mez,  seguio  para  a  Chapada  o  Al- 
feres Lourenço  Rodrigues  Lisboa,  com  32  praças. 

No  dia  18  partio  o  Lr.  Chefe  de  Policia  com  mais  gente ;  ainda  á  23 
sesmo  o  Tenente  Fidêncio  Loite  de  Proença  com  10  praças  á  disposi- 
ção do  Chefe  de  Policia. 

Todas  as  diligencias  não  ti  verão  outro  resultado  senão  acalmar  o 
P0^0  .^  lugares  per  onde  passavão. 

O  Chefe  de  Policia  voltou  á  Capital  cm  o  1.»  dc  Setembro,  deixando 
as  praças  em  lugares  convenientes  ;  os  Índios,  porém,  astuciosamente 
as  sabiao  evitar  e  ainda  atacaram  em  29  de  Outubro  a  casa  de  Felippo 
da  salva  Albuquerque  ;  em  17-  de  Janeiro  deste  anno,  no  - Capão-secco 
-  a  casa  de  Francisco  Gonçalves  de  Magalhães  :  e  de  18  para  19  de  Fe- 
vereiro acommetteram  a  casa  de  Catharina  do  Carmo  Reis,  no  lugar  de- 
nominado -  Potre.ro  -  onde  mataram  quatro  pessoas,  ( duas  mulhe- 
•  ^  dua,S  cnan?as  )  e  f^an.  gravemente  uma  outra  mulher. 

Jim  todos  esses  assaltos  os  selvagens  rcduziâo  á  cinzas  as  habitações 
e  quanto  encontravão  ! 

Finalmente  em  27  dc  Janeiro  seguiu  o  Capitão  do  Corpo  Policial  Sa- 
bino. Fcruandes  de  Souza,  com  ordem  para  munir  os  diversos  destaca* 


mentos,  tomar  trilhadorcs,  e  seguir  sobro  cs  Índios  até  seus  aldeamentos^ 

Esto  movimento  levou  o  Capitão  Sabino  até  as  cabeceiras  do  Ara-' 
guaya,  ondo  deparou  com  um  aldeamento  de  34  ranchos,  e  calcula  que 
ah  cxistiao  mais  de  400  Índios  entre  homens,  mulheres  e  crianças. 

Os  índios,  logo  que  a  força  se  aproximou,  passaram  à  nado'  para  a 
margem  opposta,  movimento  que  a  força  não  podia  fazer. 

Com  este  movimento  me  parece  que  por  algum  tempo  os  moradores 
da  Chapada  ficarão  alliviadosde  tal  flagello. 

Hao  sendo  conveniente  maltratar  e  hostilisar  os  Índios,  procurando- 
se  por  meio  suasórios  chamal-os  á  bôas  relações  com  nosco,  expedi  em 
31  de  Janeiro  ultimo  ao  Chefe  de  Policia  o  officie  abaixo  transcripto 

Tudo  quanto  deixo  oinittido  vereis  minuciosamente  informado  no  do- 
cumento annexo  sob  u.  1. 

Como  vos  disse  no  principio  desta  matéria,  mui  pouco  se  tem  cuidado 
na  catechese  dos  selvagens ;  e  porque  é  esse  o  único  meio  efficaz,  reco- 
Dkocidoe  demonstrado  pela  experiência, -pedi  áS.Ex.'  o  Sr.  Ministro 
d  Agricultura  em  meu  officio  de  4  de  Fevereiro  ultimo  a  vinda  de  mis- 
siouarios,  lembrando  os  Capuchinhos  Franciscanos  observantes,  dos 
quaes  alguns  tem  sido  mandados  para  a  Província  do  Amazonas. 

«  Palacio  do  Governo  da  Província  de  Matto-Grosso  em  Cuiabá  31 
dc  Janeiro  de  1876. 

Mm  -  Sr—  Ás  diversas  forças  militares  que  desta  Capital  têm  sabi- 
do cm  diligencia  para  a  Freguesa  da  Chapada,  em  consequência  das 
excursões  «  depredações  dos  Índios  selvagens,  se  tem  recommendado 
sempre  toda  a  prudência,  e  que  se  evite  fazer  quaesquer  damuos  aos 
mesmos  índios . 

Como  sabe  V.  S.'  essas  diligencias  militares  têm  o  único  mérito  de 
tranquihsar  os  espíritos  assustados  dos  moradores  dW  lugares  •  por 
que  os  mdios  se  afugentâo  apenas  presente*  a  aproximação  da  fôrça 

2*o  e  conformo. os  principies  humanitários  ;  não  é  das  idéas  do  sé- 
culo ;  nem  conveniente  ao  Império,  e  essencialmente  a  esta  Província 
que  se  dimmúa  aprpulaçfio  ;  nem  que  se  exerça  rigor  com  essa  parte  dá 
raça  humana  que,  errante  e  ignorante,  sem  noções  de  civilisacSo,  vive 
conforme  seu  instmcto,  mas  todavia  sob  preceitos  sociaes,  que  'a  habili- 
tao  a  civihsar-se  com  facilidade,  entrando  em  bôas  relações  com  no«co 

O  maior  desejo  o  empenho  paternal  de  Sua  Magcstade  O  Imperador' 
o  maior  desvelo  do  Governo  Imperial,  tem  sido,  e  com  a  maior  vehemen 
e,a  recomendados,  que  por  bons  modos  se  procure  captar,  já  pe  Hu' 
nosidade  y  pelo  interesse,  como  pela  confiança  e  grat  dao  'a  li  sade" 
t^^tl—  M  ~*  civH  é  um  eíomenlt 
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Infelizmente  no  interior  da  Província  muitos  dos  nossos  concidadãos 
não  pensão  assim,  c  sem  duvida  isolados  cm  lugares  remotos  procurào 
evitar  os  iudios  repellindo-os  ;i  força,  com  ameaças,  c  mesmo  a  fogo  o 
á  baila  ! 

IIc  necessariamente  levados  por  prevenções  antigas,  por  costumes 
máos  c  não  corrigidos,  que  esses  indios  se  mostrão  iracundos  e  vingati- 
vos :  é  sem  duvida  cm  represália  àquelles  tratamentos  que  elles,  quan- 
do pódem,  assaltão,  roubão,  matão,  devastão  e  assolâo. 

Evitar,  pois,  taos  calamidades,  ò  um  dever  imperioso  de  nossos  car- 
gos :  por  isso,  além  dos  esforços  que  a  iutelligencia  ê  patriotismo  do 
V.  S.a  lhe  tem  suggerido,  c  de  que  já  tem  dado  exuberantes  provas  a 
esta  Presidência,  recommendo  á  V.  S.a  que  distribua instrucçõesá  iodos 
os  Delegados  c  Subdelegados  de  Policia,  o  estes  aos  Inspectores  de  Quar- 
teirão; para  que  se  estendão  aos  moradores  de  suas  jurisdicções,  empre- 
gando esforços  para  obter-sc  o  fim  desejado. 

Estou  certo,  porque  a  experiência  já  o  tem  demonstrado,  que  sendo 
os  índios  bem  tratados,  deixarão  de  commetter  invasões  armados  o  ces- 
sarão em  suas  correrias. 

Os  iudios  Terênas,  Quiniquináos,  Lavarias,  Gnanás.Guatós  o  Cadioéos, 
na  fronteira  do  Sul  da  Província,  forão  sempre  amigos  dos  Brasileiros 
por  quem  eruo  bem  tratados,  e  votavào  odio  implacável  aos  Paraguayos 
que  os  perseguião  com  rigor. 

Concluindo, dou  por  muito  rccomnicndado  á  V.S.°  qnc,logo  que  quaes- 
quer  das  autoridades  sob  a  de  V.  S."  tenha  noticiado  algum  atteutado 
contra  a  vida  ou  liberdade  de  qualquer  dos  índios,  dè  parte  immediata- 
mente  á  autoridade  competente  pura  se  instaurar  processo  contra  o  de- 
linquente. 

Deus  Guarde  a  V.  S.'—  Ihmct  Ernesto  da  Funscea.—  Sr.  Dr.  Chc- 
de  Policia  desta  Província.» 

£2sgeiic2;>a!ii<Ia<?es. 

Das  nove  Municipalidades,  em  que,  actualmente,  se  divide  a  Provín- 
cia, unicamente  d?.s  da  Capital,  Poconé,  S.  Luiz  de  Cáceres,  Matto- 
Gresso,  Diamantino  e  Rosario  do  rio  acima  me  tem  chegado  ás  mãos,  o 
passarei  a  submerter  á  vossa  cousideraçuo,  os  respectivos  relatórios, 
acompanhados  dos  bahuiços  de  sua  receita  e  uespeza,  bem  como  outros 
documentos  a  elles  referentes. 

Tendo  de  ser  não  só  estes  documentos  como  os  que  semelhantemen- 
te me  forem  remettidos  pelas  demais  Municipalidades,  levados  em  ori- 
giual  á  vossa  presença,  dispensável  se  toma  que  cu  aqui  transcreva  o 
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que  d'cllcs  consta.  Peço  entretanto  a  vossa  attcnçíío  e  possíveis  provi- 
dencias sobre  o  que  cxpOo  a  Camara  da  Capital  em  relação  á  necessida- 
de de  cstabelecer-se  no  respectivo  município  um  matadouro  publico,  ob- 
jecto este  de  que  sempre  tem-se  oceupado  em  seus  relatórios,  como  me- 
dida salutar,  o  Inspector  de  Saúde  Publica. 

Em  data  de  7  de  Janeiro  do  corrente  anno  concedi  á  Camara  Muni- 
cipal de  Miranda  a  permissão  que  pediu-me  para  se  reger,  provisoria- 
mente, pelas  Posturas  da  de  Santa  Cruz  dcCorumbã,  atéque  sejão  con- 
venientemente approvadas  as  que,  para  seu  usa,  deve  com  brevidade 
organisar. 

Em  21  de  Fevereiro  ultimo,  approvei  provisoriamente  as  da  Camara 
de  S.  Luiz  de  Caceres,  que,  conforme  affirma,  já  forão  desde  Fevereiro 
do  armo  passado  submettidas  á  voss.n  approvação. 

Syst::ka.  jietwco.  —  Aqui  apresento  á  vossa  apreciação  o  seguinte 
Aviso  que  me  foi  endereçado  pelo  Ministério  dos  Negócios  da  Agricul- 
tura, Commercio  c  Obras  Publicas  : 

«  N°.  24  —  1.*  Secção  —  Circular  —  Directoria  Central  —  Rio  do 
Janeiro,  Ministério  dos  Negócios  da  Agricultura,  Commercio  e  Obras 
Publicas,  em  9' de  Agosto  de  1875. 

Illm.°  c  Exm.°  Sr. — Tendo  o  Governo  Imperial,  cm  virtude  da  Lein.0 
1157  de  2G  de  Junho  de  1862,  expedido  as  lnstrucções  e  Eagulamento 
que  baixaram  com  os  Decretos  ns.  5089  e  5169  de  18  de  Setembro  e  11 
de  Dezembro  de  1872  ;  e  sendo  imprescindivcl,  para  que  a  adopção  do 
systema  métrico  decimal  se  torne  uniforme  em  todo  o  Império,  que  s<j- 
mente  o  mesmo  Governo  Providencie,  coca  relação  à  esse  objecto,  como 
mais  consentâneo  for  cem  o  bem  do  serviço  publico,  conto  que  V.  Es.1, 
pelos  meios  que  deixo  a  seu  prudente  e  esclarecido  arbítrio,  concorrerá 
para  que  a  Assemblca  Legislativa  d'cssa  Província  se  abstenha  de  le- 
gislar acerca  de  assumptos  attinentes  á  substituição  do  antigo  systema 
de  pesos  e  medidas  prdo  de  que  trata  a  precitada  Lei. — Deus  Guarde  á 
V.  Ex.'  —  Thomaz  José  Coelho  dc  Almeida.— Sr.  Presidente  da  Provín- 
cia de  Matto  Grosso. 

Matadoubo  Publico. —  Na  minha  opinião  cesta  uma  necessidade  vi- 
tal, de  caracter  urgentíssimo  e  de  facillicaa  empreza. 

Todos  sabem  que  a  carne  verde  que  se  expõe  no  mercado  aos  consu- 
midores é  de  péssima  qualidade. 

As  rezes  que  se  destiuão  ao  consurnmo  publico  são  encerradas  em  cer- 
cados áridos,  sem  pasto,  e  sem  agua,  por  doz  c  mais  dias,  até  que-che- 
'  gue  a  sua  vez  dc  corte:  alli  defiuhâo  á  fome  o  á  sede,  e,  afóoadamagre- 

za.  a  carne  se  resente  do  principio  viciozo  originado  por  aquellas-priva-1 
ções.  ' 
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"Não  é  preciso  scr-so  professional  para  saber  que  a  rez  nestas  condi- 
ções morre  doente,  que  sua  carne,  como  alimento,  vae  envenenar  quem  a 
come,  e  que  essas  consequências,  mesmo  mais  tarde,  devem  ser  fataes. 

No  intuito  de  melhorar  a  situação  do  povo  convoquei,  logo  que  assu- 
mi a  administração  da  Província,  a  diversos  cidadãos  notáveis,  entro 
elles  o  Presidente  da  Camara  Municipal,  e  iniciei  a  idéa  de  construir-se 
um  matadouro  publico  debaixo  das  melhores  condições  hygienicas. 

Não  havendo  verba  especial  no  orçamento  findo,  c  não  tendo  a  Ca- 
mara Municipal  fundos  para  leval-o  a  effeito,  mandou  proceder  a  estu- 
dos sobra  a  matéria,  aguardando  vossas  sabias  providencias. 

Parece-me  que  o  meio  pratico  dc  conseguir-se  essa  obra  será  somente 
por  meio  de  alguma  concessão  ou  contracto. 

Abastecimento  de  agua  potável  á  capital.  —  Apezar  dos  trabalhos 
mandados  fazer  por  diversos  antecessores  meus,  esta  Capital  resentio- 
se  de  excessiva  falta  de  agua  potável  desde  o  mez  de  Julho  até  o  de  No- 
vembro últimos. 

Os  chafarizes  seccaram. 

Nilo  acredito  que  existão  mananciaes  dentro  d'esta  Cidade  :  ha  agua 
em  abundância  quando  chove,  e  depois  das  chuvas  emquanto  as  mon- 
tanhas impregnadas  d'agua  se  escoâo  nos  lugares  a  que  denominão 
—  mananciaes.  — 

No  tempo  secco  mui  naturalmente  a  agua  diminue  até  extinguir-se> 
e  resta  apenas  aquella  que  pode  produzir  um  pòço,  ou  uma  cacimba. 

E  potto  que  o  grande  tanque  do  Bahú  conservasse  sempre  agua  du- 
rante a  ultima  estação  seeca,  não  é  essa  agua  potável,  e  somente  serve 
para  outros  misteres  :  o  seu  principal  defeito  é  ser  estagnada. 

Apezar,  porém,  da  convicção  de  que  seria  inútil  qualquer  trabalho 
para  melhorar  os  chafarizes  existcnte.=,  c  parecer-me  empreza  difficil  o 
encanamento  dagua  de  um  ponto  distante,  me  dirigi  a  todos  os  propri- 
etários e  negociantes  aqui  estabelecidos  —  cm  uma  circular  publicada 
nu  Situação  n.  533  de  30  dc  Janeiro  ultimo. 

Ate  o  presente  não  me  consta  que  alguém  teaha  aceitado  o  convite 
e  a  idéa. 

A'  vista  do  relatório  feito  pelo  Engenheiro  Dr.  Amarílio  Olinda  de 
Vasconccllos,  e  que  a  este  acha-sc  aunoxosob  n.  5,  podereis  providen- 
ciar a  respeito  conforme  julgardes  mais  a  propósito. 

Obras  Publicas  Gcracs. 

O  Ministério  d' Agricultura,  Commercio  e  Obras  Publicas,  por  Aviso 
dc  30  de  Julho  do  auno  próximo  passado,  mandou  para  esta  Proviucia 
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o  Engenheiro  civil  Dr.  Amarílio  Olinda  do  "Vasconcellos,  n3o  só  para  os 
estudos  relativos  ao  desenvolvimento  das  estradas  de  ferro,  como  tam- 
licm  para  as  diversas  obras  publicas  Gcracs  c  Provinciaes. 

O  Dr.  Amarílio  entrou  em  exercício  á  G  de  Novembro  ultimo,  e  já 
pelo  paquete  passado  remetteu  á  Repartição  das  Obras  Publicas  um  mi- 
nucioso relatório  sobre  a  viabilidade  da  Província. 

Continuão  as  obras  do  Seminário  Episcopal,  para  as  quaes  o  Governo 
Imperial  concedeu  no  orçamento  vigente  a  quantia  de  10,0008000  réis. 

A  Cadeia  civil  necessita  de  concertos,  porém,  nenhum  se  tem  podido 
fazer  por  falta  de  verba. 

Obras  Publicas  Província  es. 

São  muitos,  bem  sabeis,  seuborcs,  os  melhoramentos  materiaes  de 
que  carece  a  Província,  principalmente  dos  que  se  referem  á  viação  pu- 
blica e  que  tanto  importão  á  lavoura  e  ao  commercio. 

iufelizmentc,  na  sua  maior  parte,  estão  addiados  para  melhores  tem- 
pos, por  quanto  as  rendas  da  Província  não  perinittem  realisal-os  com 

a  desejável  brevidade. 

As  pontes  nos  diversos  rios  por  onde  passão  as  estradas  da  Capital 

tem  merecido  preferencia  á  toda  e  qualquer  outra  obra. 

Acbão-se  concluídos  os  concertos  das  srguintes  pontes  :  do  Aricá- 
guassú  —  do  Jurumirim  —  do  Coxipó- mirim  e  do  Aguassú :  —  Da  1.* 
foi  empreiteiro  o  cidadão  José  Emilio  Pinto  ;  da  2-*  o  Capitão  Agosti- 
nho Pereira  de  Macedo  ;  da  3."  o  cidadão  Antonio  Corrêa  da  Costa  ;  o 
iinalmente  da  4."  o  cidadão  Francisco  Leite  de  Barros. 

Tendo  sido  todos  elles  convenientemente-  examinados  mandei  pagar, 
na  conformidade  do  que  a  respeito  informou-mc  o  precitado  Engenhei- 
ro— ,  á  saber  :  ao  1."  a  quantia  integral  de  E.*  2.724 $750  pela  qual 
contractou  ;  —ao  'A.°,  com  deducção  de  Réis  176S400,  recebendo  por 
isso  somente  li.*  C.570S459,  —  ao  3."  ta m bem  com  a  deducção  de 
Si4$0<50  réis  —  recebendo  somente  R.'  1 1,31  OS  140  — ,  eao4.°comadC 
544S400  réis,  ficando  liquido  sómente  R.5  955S600. 

Todas  estas  obras  forão  mandadas  contractar  pelo  meu  antecessor  o 

Exm.°  Sr.  Barão  de  Diamantino. 

Forão  também  por  mim  mandados  contractar  e  achão-sc  igualmente 

concluídos  os  concertos  de  que  muito  precisavão  as  pontes  do  — Ribei- 
rão— do  Bandeira  —  das  Comadres  —  e  do  Machado,  sendo  empreiteiro 
d'clles  o  cidadão  João  Maria  Machado,  tudo  pela  importância  de  R.' 
1:877 $710. 

Para  occorrer  a  despeza  com  estas  e  porte  dado  Jurumirim,  abri  um 
credito  supplemeutar  da  quantia  de  7,001  SG45  réis; 


Fica  acima  demonstrado  por  algarismos,  o  zelo  c  escrúpulo  com  qxw 
o  Dr.  Amarílio  tem  feito  os  exames  das  obras,  do  que  tom  resultado  re- 
verter aos  cofres  provinciacs  a  quantia  de  1.534S8C0  róis  ;  differenca 
encontrada  por  ello  no  trabalho  c  materiaes  empregados  nas  diversas 
obras  e  no  que  foi  calculado  nos  orçamentos. 

Esses  serviços  muito  recommendão  o  Dr.  Amarílio,  á  quem,  por  não 
estar  esta  Presidência  autorisada,  não  tenho  marcado  a  gratificação  a 
que  tem  direito. 

Apresento-vos  o  minucioso  relatório  do  referido  Engenheiro,  e  d'cllo 
vereis  tudo  o  mais  que  não  tenha  sido  aqui  mencionado  ácerca  desta 
matéria. 


©Jiras  ililiinrcs  da  Capital. 

Tendo  em  vista  as  informações  que  mc  forão  ministradas  pelo  respe- 
ctivo Director,  vos  direi  a  este  respeito  o  scguiuíe  : 

Em  Fevereiro  de  1875  forão  terminadas  as  do  muro  construido  de 
pedra  e  cal  que  fecha  o  perímetro  do  Arsenal  de  Guerra  desta  Capital, 
Estão  paralisadas  desde  o  fim  de  Fevereiro  de  1875  as  obras  do  edi- 
fício que  se  começou  á  construir  em  Março  de  1873  para  o  Quartel  do 
Commando  das  Armas  nesta  Capital,  situado  na  Praça  do  Palacio  do 
Governo  c  contíguo  d  este,  correndo  as  obras  já  feitas  na  importância 
de  22,0008000  réis,  sem:  j  iriias  orçadas,  n'aquellc  mez  de  Março,  pelo 
então  Director  das  obras  militares  da  Capital,  Major  reformado  do  Exer- 
cito Luiz  Francisco  Henriques,  tia  quantia  de  40.684S550  réis. 

Na  Directoria  do  Major  Luiz  Francisco  Henriques  despendeu-sc  a 
quantia  de  li.»  14.000SUOO  ;  na  do  Tenente  Coronel  graduado  do  Esta- 
do maior  de  Artilharia  Rencdieto  Mariano  dc  Campos,  sendo  em  dias  dc 
Julho  dc  1874  decretada  para  estas  obras  mais  a  verba  de  li.'  S.000S00O, 
despeiuiou-se  a  de  R."  5,2538375  ;  e  pelo  actual  Director  Capitão  re- 
formado dc  Artilharia  do  Exercito  João  Roberto  da  Cunha  Bacellar  foi 
despendida  a  quantia  dc  li'  2.745S050.  ficando  da  verba  ultimamente 
decretada  dc  R."  8,0O0S0O0  o  saldo  de  R."  1S575. 

Dedusidos  os  22.000SOOO  reis  da  quantia  orçada  para  o  completo  da 
obra  R.»  40.C84S550,  resta  I{.'.18,684S550. 

Estas  obras  cstão^paivdisadas,  como  ja  disse,  desde  Fevereiro  de  1875, 
por  falta  de  consignação  de  novas  verbas,  e  do  Governo  tem  sido  estas 
por  vozes  solicitadas,  domoastrando-sc  a  necessidade  de  tcrrninal-as,  já 
pura  qn^S(,  não  arruino,  pela  acção  do  tempo  e  por  outras  causas,  o 
q»c  se  acha  festo,  já  porque  a  Repartição  do  Cominando  das  Armas 
fuucciona  cm.  prédio  particular,  para  esse  fim  alugado. 


Em  tempo,  não  muito  remoto,  forão  começadas  no  Largo  do  Arsenal 
de  Guerra,  cm  vasto  e  apropriado  terreno,  pertencente  ao  Estado,  as 
obras  para  a  construcção  de  um  grande  Quartel  para  a  força  de  linha 
que  tivesse  sua  parada  na  Capital ;  porem,  também  por  falta  de  credi- 
to e  outras  razões,  forão  estas  obras  abandonadas,  depois  de  se  haver 
despendido  avultada  quantia,  restando  das  obras  começadas  sómeuto 
ruinas. 

O  actual  quartel  no  patco  da  Matriz  está  bastante  arruinado  ;  além, 
de  não  offerecer  as  accommodações  próprias  para  o  aquartclamcnto  do 
um  só  corpo,  não  sc  presta  para  mais  accommodações,  do  que  as  de  um 
Batalhão. 

Necessita  de  sérios  concertos  e  de  obras  que  lhe  dêm  mais  accommo- 
dações ;  si!us  compartimentos  são  destacados  uns  dos  outros,  sem  me- 
thodo,  o  ú  não  ser  reparado  quautò  antes,  virá  á  arruinar-sc  completa- 
mente. 

A  construcção  de  um  edifício  apropriado  para  enfermaria  militar  tam- 
bém é  de  urgente  necessidade,  tanto  mais  quanto  este  serviço  c  feito 
cm  parte  do  prédio  da  Santa  Casa  de  Misericórdia,  à  qual  se  paga  pelo 
cofre  geral  não  pequeno  aluguel  mensal  pelos  compartimentos  oceupa- 
dos  pela  actual  enfermaria. 

Um  prédio  situado  no  Largo  do  Arsenal  de  Guerra  foi  comprado  pe- 
lo Ministério  da  Guerra  ao  Barão  dc  Diamantino  para  construcção  do 
uma  enfermaria  militar,  e  necessitando  elle  de  muitas  modificações  pa- 
ra prestar-se  á  este  fim,  ou  á  outro  qualquer  que  aproveite  ao  Estado, 
nada  se  tem  feito  ainda  neste  sentido. 

A  razão  da  paralisação  de  todas  as  obras  militares  nesta  Capital,  á 
não  ser  a  factura  de  ligeiros  concertos,  é  devida  a  falta  de  consignação 
dc  créditos  especiaes  para  cilas,  e  sobre  todas  se  tem  procedido  á  orça- 
mentos c  plantas  que  tem  sido  levadas  ao  conhecimento  do  Governo  Im- 
perial. 

O  já  citado  Director  das  obras  militares  da  Capital, muito  intelligente 
e  activo  Capitão  reformado  de  artilLcria  João  Roberto  da  Canha  Baccl- 
lar,  tpm  rstado  cm  exercício  desde  o  1."  de  Outubro  de  1874  até  a  pre- 
sente data,  c  ndie  continua  por  approvação  do  Ministério  da  Guerra. 

Fazenda  <iícral." 

TUESOURAMA  DE  FAZENDA.—  Continua  a  administração  deste 
importante  ramo  do  serviço  publico  sob  a  direcção  do  intelligente  e 
honrado  Capitão  Antonio  Augusto  Ramiro  de  Carvalho,  que  não  tem 
cessado  dc  dar  o  impulso  devido  ao  desenvolvimento  progressivo  da  lie- 


partição  á  seu  cargo,  nào  obstante  a  deficiência  do  pessoal  com  que  do 

lia  muito  tem  lutado. 
A  receita  geral  da  Província  no  exercício  do  1874—1875,  consta  do 

seguinte  quadro  : 

Wí^ão.....   44,1983563 

riacho  marítimo   9978100 

-■^rtaçao   1,049$948 

lQlerior   45,091  $8C0 

Extraordinária   13,2268911 

Depósitos   17,3808114 

Fundos  de  emancipação  ;   0,2408410 

'       .     ,   i  »    i  128,7908900 
Movimento  uc  fundos   2,261:2498787 

Total  2,390:0408693 

No  1."  semestre  do  exercício  de  1875— 187G  foi  a  re- 
ceita o  que  demonstra  o  seguinte  quadro  : 

•    Importação   18,1598280 

Despacho  marítimo   1848200 

Exportação   1,2278970 

Interior   16,6298884 

Extraordinária   4608277 

DeP°sitos   9G,3138703 

Fundos  do  emancipação   2138000 

,T  ■  t  ,  ,  ,  133,1888314 
Movimento  de  fundos   1,081:2568048. 

1,214:4448362 

Dospentlcn  a  Província  no  exercício  dc  1874—1875  a 
quantia  de  lí.«  2.300:0408093.  á  saber  : 

Por  conta  do  Ministério  do  Império   56,2388974 

*  }>     »      '»        da  Justiça   69,0658803 

*  }>     y>       »        de  Estrangeiros   1008000 

)y     h     »       »         da  Mariulia   521,0908827 

}>     )}     }>      »        »  Guerra   1,307:0288423 

*  )}     *      »        »  Fazenda   189,2438425 

*  *     »       v>        «Agricultara   55,2468905' 

Dc^ltos   18,1648614 


2,216:184S971 
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Movimento  dc  fundos   173,8558722 


Total  2,390:040$C93 

No  1.'  somestro  do  exercício  do  1875— 187G,  monta 
a  sua  despeza  cm  K.'  895,4948770,  à  saber  ; 

Por  conta  do  Ministério  do  Império   12.144S95G 

»     »     »      »        da  Justiça   68,0298137 

»     »     »      »        de  Estrangeiros   3,604$600 

»     »     »      »        da  Marinha   29G.544S5I2 

»     »     »      »        »  Guerra   465,1885894 

»     »     »      »        »  Fazenda   35,21 9$731 

»     »     »      »        »  Agricultura   7.358S183 

Depósitos   7,037$166 


S95,127$179 

Movimento  dc  fundos   3G7$597 


Totol  895,494$776 

No  actual  exercício  aeoresecu  nesta  Repartição  a  despeza  com  acom- 
ruissão  de  demarcação  de  limites  entro  o  Império  do  Brazil  e  a  Repu- 
blica da  Bolívia,  cuja  commissão,  segundo  as  communicações  officiaes, 
já  levou  o  seu  trabalho  ate  a  Corixa-graudc. 

Por  decreto  dc  26  de  Janeiro  próximo  passado,  foi  nomeado  o  Chefe 
de  Secção  extincto  da  Thesouraria  desta  Província  Manoel  Kosciuszlco 
Pereira  da  Silva,  Inspector  ern  commissão  da  Thesouraria  dc  Fazenda 
dc  Gcvaz. 

CQLLECW1UAS. —  Na  falta  do  pessoas  competentes,  continuam  a 
servir  nas  Collccíorias  das  rendas  geraes  os  Agentes  do  Correio. 

O  Governo  Imperial,  poróra,  acaba  de  apresentarão  Poder  Legislativo 
uma  medida  no  sentido  de  remover  as  diínculdades  das  fianças  a  que 
estão  obrigados  os  Collectores. 

Diz  o  Exm.°  Sr.  Ministro  da  Fazenda  no  seu  Relatório  do  anno  pró- 
ximo passado  o  seguinte  : 

«  O  estado  destas  Repartições  (3  o  mesmo  que  descrevi  no  anterior  Re- 
latório :  continuando  a  sentir-so  a  m-cessida-le  dc  alguma  providencia, 
que  modifique  a  Lei  \\."  1,237  de  24  dc  Setembro  dc  18G4,  no  sentido 
de  simpli&car  as  fianças  dos  responsáveis  ú  Fazenda  Nacional,  a  fim  dc 
facilitar  as  nomeações  de  Thcsourciros,  Pagadores  c  Collcctores.» 

Em  vista  pois  c!'cssas  diííieiíldades,  o  de  accòrdo  cora  a  ordem  do  Thc- 
souro  n."  G  de  15  de  Janeiro' dc  1S7Õ,  o  referido  Inspector  reuniu  aCol- 
leetoria  de  Matto-Grosso  á  da  Cidade  dc  S.  Luiz  de  CapcreSj.o  a  da  -Vil- 


la  do  Eosario,  crcada  á  5  dc  Novombrodc  1870,  á  da  Villa  do  Diaman- 
tino. 

ALFANDEGA  DE  ALBUQUERQUE.-  Esta  Repartição  continua  a 
ser  dirigida  pelo  scu-intclligcntc  e  zeloso  Inspector  o  Major  João  Lopes 
Carneiro,  da  Fontoura,  que  muito  se  tem  distinguido  no  honroso  car^o 
que  lhe  foi  confiado. 

Por  Tortaria  do  Ministério  da  Fazenda  dc  11  de  Outubro  de  1875 
obteve  o  mesmo  Inspector,  tres  mezes  de  licença  para  tratar  de  sua  saúde 

Substituiu-o  neste  cargo  o  1.°  Escripturario  daquella  Repartição 
Kandolpho  Olegário  de  Figueiredo. 

Em  virtude  dos  Decretos  n.°  4,388  de  15  de  Julho  do  1869,  n.°  4,707 
de  31  dc  Março  dc  1871  c  n.°  562G  dc  4  dc  Maio  de  1874,  continua  a 
isenção  de  direitos  dc  consummo  não  só  ás  mercadorias  importadas  na 
Província  como  ao.?  géneros  de  exportação  nacional. 

Esta  isenção  termina  á  30  de  Junho  dc  1S77. 

No  exercício  dc  1874—1875,  foi  a  receita  da  Alfandega  do  Albu- 
querque da  quantia  de  R."  53,694*829,  como  demonstra  o  seguinte  qua- 
dro: 

Importação...   44,1988563 

Despacho  maritimo   9978100 

ExP°rta^°   1,0498948 

lateriov   7,2678722 

Extraordinária   9$496 

Wo  dc  emanarão  :   1728000 

53,6948829 


Caixa  EeoBoanicu  c  iZmiíe  de  Soccorro. 

A  Caixa  Económica  o  .Monte  de  Soccorro  desta  Capital  foi  installada 
no  1.»  dc  Outubro  do  anuo  próximo  passado,  sendo  a  administração  su- 
perior desses  estabelecimentos  composta  de  um  conselho  Fiscal,  cujo 
Ardente  6  o  I)r.  Antonio  Gonçalves  dc  Carvalho,  que  presentemente 
so  aciia  com  licença  na  Còrte,  e  de  quatro  Directores  os  Sr.'  Barão  dc 
ijiamanano,  Desembargador  firmo  Josú  dc  Mattos,  Commendador 
JJenn.-jno  j,,st;  Vieira  e  Commendador  Joaquim  Gaudie  Ley,  qi 
(íff  Secreta  rio. 


cuc  serve 


-y  impedimento  do  Dr.  Carvalho  exerce  a  Presidência  do  Conselho 
o  vice-Presídente  Barão  do  Diamantino. 

O  cihfiCI0  ora  que  funccionào  esses  estabelecimentos  é  o  sobrado  fron- 
teiro ao  Palacio  da  Presidência,  al,ffaj0  por  50S000  róis  mensaes,  c seus 
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Irakilhos  vão  indo  mui- regularmente  sob  a  gerência  dodistincto  cida- 
dão Joaquim  Felicíssimo  dc  Almeida  Louzada,  que  também  serve  dc 
guarda-livros. 

Pelas  informações  que  pude  colher,  vê-sc  o  seguinte  : 

A  caixa  económica  tem  recebido  em  deposito,  a  juros  do  5  „/°  ao  an- 

no  até  31  de  Março  ultimo   8G.7G8SG28 

As  quantias  retiradas  até  então  montão  cm   3,105S852 


A  remessa  feita  a  Thcsouraria  de  Fazenda  é  dc   83,662S775 


Os  fundos  do  Monte  dc  Soccorro  forma-dos  dc  emprésti- 
mos feitos  pelos  membros  do  Conselho  Fiscal,  á  juros  dc 

5  „/"  na  importância  total  dc   25,0O0S0OO 

F  da  Manca  do  Tkesourciro,  recolhida  em  cofre   5,OO0$0OO 


Montarão  cm.....   30,0005000 


Importância  recolhida  á  Thcsouraria  dc.  Fazenda   29,0005000 

Dos  30,000^000  dos  fundos  do  Monte  dc  Soccorro  Ceou 

na  Caixa  do  respectivo  Thcsouroiro  :   L0O0S0OO 

Retiradas  da  Thcsouraria  até  27  de  Moreo  ultimo   4,2308000 

Alugueis  do  pavimento  térreo  do  sobrado,  dc  Janeiro  a 

Marco,  a  15S00O  róis  por  mez  


Penhor  resgatado  cm  9  dc  Marco. 


45S0OO 
30055517 


Somma  R."  5,484$517 


DEDFZ-SE 


Objectos  comprados  para  installacão   85GSG80 

Empréstimos  cffectuados   424SO0O 

Vencimentos  dos  empregados  de  Outubro 
dc  1875  a  Março  àt  187G — seis  mezes  á 

5335333  1/3  •   3,200S000 

Alugueis  do  sobrado  G  mezes  á  50SO0O  300S000 
Utensílios  comprados  no  mez  do  Dezembro 

c  expediente   232S200 

Seis  cadeiras  de  braço  e  expediente  no 

mez  de  Janeiro   201SGOO 

Objectos  comprados  para  o  estabelecimen- 
to e  expediente  em  28  de  .laueiro   177S400 

Expediente  no  mez  dc  Março   52S00O 


5,443SS80 


Existe  na  Caixa  do  Monte  de  Soccorro  a  cargo  do  respectivo  Thesou- 

rciro   1408637 

A  despeza  anuual,  que  é  paga  pelos  fundos  do  Monte  dc  soccorro  é  a 


seguinte : 
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Vencimento  do  Gerente,  servindo  dc  Guarda  livros. ..7.7.  2,4008000 

Dito      «  Escripturario   1,2008000 

Dito      «  Tlicsourciro  '..  l^OOSOOO 

Dit0      «  v™to   1,2008000 

Dito      «  Porteiro  e  Continuo   4008000 

Aluguel  do  sobrado   6008000 

Expediente  c  cvcntuacs   G008000 

Somtna  E."  7,6008000 

Piestaudo  pois  dos  fundos  do  Monte  dc  Soccorro  menos  do  25  contos 
dc  reis,  e  sendo  por  ellcs  pagos  annualmcnte  7,6008000  reis  em  menos 
dc  4  annos  estarão  esgotados  esses  fundos,  so  os  Poderes  do  Estado  não 
vierem  cm  seo  auxilio. 

Companhia  do  Aprendizes  llarinheiros. 

A  pezar  da  exccllcncia  desta  instituição,  onde  os  pais  e  tutores  en- 
contrão um  asylo  seguro  para  seos  filhos  e  tutelados,  tem  havido  difi- 
culdade em  alcançar-se  o  numero  necessário  para  o  estado  completo  da 
mesma,  ao  passo  que  por  ahi  se  vêem  meninos,  sem  educação  nem  pro- 
tecção, entregues  á  patronos  menos  cuidadosos  de  sua  sorte,  e  que  não 
fazem  mais  que  aproveitar-lhes  os  miiigoados  serviços  que  podem  pres- 
tar, sem  outra  remuneração  -  que  o  simples  alimento  e  menos  regular 
tratamento ! 

Não  é  jsto,  porem,  desanimador,  nem  constituo  excepção  para  esta 
Província. 

Há  outra*  companhias  mais  antigas  e  em  Províncias  mais  populosas, 
em  que  persiste  a  mesma  difficuldadc. 

Em  todas  as  Províncias  onde  existo  Arsenal  dc  Guerra,  e  neste  Com- 
panhas de  aprendizes  artífices,  com  muita  razão  os  pais,  mães  e  tuto- 
res preferem  estas  ás  de  aprendizes  marinheiros,  porque  d cstmão-sc  es- 
tes a  um  ramo  de  serviço,  que  mais  tarde  os  afastara  da  Província,  o 
aquelies  se  educão,  crescem  aprendendo  um  officio  mechanico  c  conti- 
nua servindo  no  mesmo  Arsenal,  com  maior  proveito  para  si  e  para 
suas  famílias,  sem  o  receio  de  separação,  até  que  ckegão  a  concluir  o 
sco  tempo. 

E  é  por  isso  que,  na  Província  do  Pio  Grande  do  Norte  e  em  outras, 
as  companhias  dc  aprendizes  marinheiros  tem  tido  maior  concurrencia 
do  que  a  desta  Província. 

Esta  Companhia  acha-se aquartelada  no  Acampamento^- Couto  Ma- 
galhães-sob  o  commando  do  zeloso  e  intclligcntc  official  da  armada 


Capitão  Tenente  António  Joaquim  Moreira  Marques,  c  funeciona  com 
regularidade. 

Aos  Juizes  de  Orphãos  dos  differentes  Termos  da  Província  dei  conhe- 
cimento do  conteúdo  do  seguinte  aviso  circular  que,  sobre  este  assump- 
to, foi  me  expedido  pelo  Ministério  da  Marinha. 

«  CIRCULAR. — 2."  Secção.  — Ministério  dos  Negócios  da  Marinha. 
—Rio  dc  Janeiro,  1G  de  Outubro  de  1875.— Ul."eEs."eSr.— Uma  das 
causas  que  mais  poderosamente  tem  concorrido  para  impedir  que  se 
complete  as  Companhias  de  aprendizes  marinheiros,  é  a  repugnância 
que  sentem  os  puis  e  tutores  cm  destinar  seus  filhos  e  pupillos  á  vida 
do  mar,  certamente  por  ignorarem  as  vantagens  c  favores  que  a  lei 
confere  aos  menores,  durante  e  depois  dc  concluida  a  aprendisagem. 

Para  remover  este  mal,  convêm  que  V.  Ex.a  toruebem  publicas  e  no- 
tórias as  disposições  de  lei  concernentes  ao  assumpto,  fazendo-as  trans- 
crever nos  jornaes  dessa  Província,  e  em  editaes  que  serão  affixados  nas 
portas  das  Igrejas. 

Decreto  n.°  1517  de  4  dc  Janeiro  de  18G5  : 

Artigo  17.  Os  menores  uprenderão  também  a  lèr,  escrever,  contar, 
riscar  mappas  e  a  doutrina  Chrisiã.  servindo-lhes  de  mestre  o  Capellão 
do  Arsenal,  ou  um  official  marinheiro  que  tiver  as  habilitações  neces- 
sárias. 

Decreto  n.°  411  A  dje  5  dc  Junho  de  1845  : 

Artigo  29.  Os  Imperiacs  marinheiros  que  como  taes,  servirem  por 
espaço  de  seis  annos,  obterão,  se  quizerern,  licença,  cm  tempo  dc  paz, 
para  navegar  cm  navios  mercantes,  por  tempo  de  trez  annos,  findos  os 
quacs,  deverão  apresentar -se  no  Corpo,  sob  pena  de  serem  considerados 
desertores. 

Os  que  completarem  doze  annos  dc  serviço  terão  as  suas  baixas  { se 
htnivcrem  sido  admittidos  como  grumetes,  ou  servirão  somente  dez  an- 
nos se  tiverem  sido  alistados  como  marinheiros  em  virtude  da  Lei  n.° 
1997  dc  19  de  Agosto  dç  1S71  ):  excepto  se  quizerern  continuaano 
mesmo  serviço  ;  e  neste  caso  perceberão,  além  dos  soldos  competentes 
ás  suas  respectiva  classes,  uma  gratificação  dc  mais  um  terço  do  mes- 
mo soldo. 

Havendo  completado  dezescis  annos  dc  serviço  terão  direito  á  sua  re- 
forma, com  uma  pensão  igual  á  metade  do  respectivo  scldo. 

Artigo  31.  Para  ser  admittido  nas  Companhias  dc  aprendizes  mari- 
nheiros é  necessário : 

1.  "  Ter  dc  dez  até  dczcsctc  annos  dc  idade. 

2.  "  Constituição  robusta,  e  própria  para  a  vida  do  mar. 
o."  Aprcscutar-so  voluntariamente. 
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Tambcm  poderão  ser  admittidos  nestas  Companhias  os  Orphãos  c  des- 
validos, que  além  do  satisfazerem  as  duas  primeiras  condições,  sejão 
para  isso  remettidos  ao  Commandante  Geral  do  Corpo  pelos  tutores  ou 
Curadores,  c  respectivas  autoridades  locacs. 

Decreto  n.  5950  de  23  de  Junho  de  1875  : 

Artigo  1."  Os  aprendizes  marinheiros  contribuirão  mensalmente  pa- 
ra formação  de  um  pecúlio,  com  quantia  igual  á  terça  parto  do  soldo 
que  ora  percebem,  a  qual  será  dopositada  a  juros  nas  Caixas  Económi- 
cas, c,  na  falia  destas,  nas  Thesourarias  de  Fazenda. 

Igual  destino  terão  os  prémios  cedidos  pelos  pais  ou  tutores  dos  apren- 
dizes cm  beneficio  destes. 

Artigo  2."  Nos  mezes  em  que  os  aprendizes  não  estiverem  em  debito 
por  fornecimento  de  fardamento  ou  tratamento  em  hospital,  a  contri- 
buição será  elevada  ao  duplo  da  marcada  no  artigo  1." 

Artigo  3."  O  restante  do  soldo  liquido  da  contribuição  c  dos  descon- 
tos Icgaos  será  entregue  aos  aprendizes  na  occasião  do  pagamento,  o 
qual  se  fará  cm  acto  do  mostra,  com  as  formalidades  estabelecidas  pa- 
ra as  praças  dos  corpos  de  marinha. 

Artigo  4."  As  quantias  depositadas  c  os  juros  vencidos  constarão  dc 
cadernetas  que  serão  entregues  aos- contribuintes,  quando  tiverem  bai- 
xa do  Corpo  de  Impcriaes  marinheiros  por  qualquer  motivo,  e  a  seus 
pais  ou  tutores,  c,  na  falta  destes,  ao  Jnizo  dc  Orphãos.  se  durante  a 
menoridade  forem  os  aprendizes  desligados  das  Companhias,  por  inca- 
pacidade do  serviço. 

Nos  casos  de  deserção  ou  failecimento  a  importância  da  contribuição 
reverterá  em  beneficio  do  Asylo  de  Inválidos,  salvo  se  for  legalmente 


reclamado 


Artigo  5."  Quando  os  Aprendizes  passarem  para  o  Corpo  delmperiaes 
marinl. oiros,  as  respectivas  cadernetas  serão  remettidas  ao  Comman- 
daute  do  mesmo  Corpo,  que  as  mandará  guardar  no  cofre,  sob  a  res- 
ponsabilidade dos  clavicularios.  depois  de  inscriptas  em  livro  próprio, 
corn  as  convenientes  espoe:  fj;:aròes. 

IS  finalmente  a  do  Decreto  n."  1591  dc  14  de  Abril  de  1855  que  pres- 
creve no  artigo  19  : 

«  O  premio  dos  Voluntários  menores  destinados  para  as  Companhias' 
do  aprendizes  marinheiros,  será  de  cem  mil  réis,  e  se  abonará  aos  pais, 
tutores,  ou  quem  suas  vezes  fizer.» 

Dando  íambem  conhecimento  oficial  destas  disposições  aos  Juizes  de 
Orphãos  e  autoridades  polidaes,  deverá  V.  Ex.*  ainda  prevenil-os  dó 
que  esta  providencia  não  excluo  outros  meios  suasórios,  que  ellès  não 
cessarão  dc  emprfgar,  para  conseguir  qnc  o?  pais  e  tutores  de  menores 


nas  condições  de  ser  alistados,  se  prestem  a  mandal-os  para  a  Compa- 
nhia dessa  Província  ou  para  a  secção  filial  que  houver  no  lugar  desua 
residência.— Deus  Guarde  á  V.  És.'—  Luiz  Antonio  Pereira  Franco.-— 
Sr.  Presídento  da  Província  de  Matto-Grosso. 

Cumpia-se  e  archive-se. —  Palacio  do  Governo  da  Província  de  Mat- 
to-Giosso  cm  Cuiabá,  9  de  Dezembro  de  1875.  —  Hermes. » 

Fazenda  Provincial. 

TÚÊSOURARIA  PROVINCIAL.—  Annexoa  este  sobn.  6  encontra- 
reis o  Relatório  que  apresentou-me  o  activo  e  zeloso  Inspector  da  The- 
sourária  Provincial  cidadão  João  Bonifacio  Monteiro,  acompanhado  dos 
balanços  e  mais  documentos,  a  que  se  réferc,  bem  como  do  orçamento 
que.  de  accordo  comigo,  foi  calculado  para  o  anno  próximo  futuro. 

Nada  tenho  a  acrescentar  ao  que,  sobre  o  pouco  lisongeiro  ou  antes 
critico  estedo  financeiro  da  Provincia,  se  acha  nesse  trabalho  detalha- 
damente descripto  pelo  mencionado  Inspector. 

BALANÇO  DEFINITIVO— Vè-sz  por  este  balanço  qúe  a  receita  ar- 
recadada durante  o  exercício  de  1874  importou  em  R."  146,218855],  e 
a  despeza  efectuada  em  R."  141.457S621,  resultando  um  saldo  de  R.' 
4,7608930,  que  passou  para  o  exercício  dc  1875. 

As  diferentes  rendas  que  formaram  a  Receita  e  os  objectos  da  despe- 
za, seu  auginento  è  diminuição  relativamente  ás  verbas  do  orçamento, 
constão  igualmente  do  mesmo  balanço. 

BALANÇO  PROVISÓRIO  —  A  receita  arrecadada  dc  Janeiro  á  De- 
zembro de  1875,  conforme  este  balanço,  importou  em  R.'  172.4G7S526, 
inclusive  o  supprimento  da  quantia  de  42,0048831  réis,  dado  pelos  co- 
fres geraes,  e  o  saldo  de  4,7608930  do  exercício  de  1874  :  a  despeza 
paga  no  mesmo  tempo  foi  a  dc  R.'  134,898$000.  c  ficou  de  saldo  a 
quantia  de  R.*  37,5698526  ;  continuando  as  respectivas  operações  ato 
fiudar-se  o  tempo  addieional  competente. 

Si  a  arrecadação  até  o  encerramento  do  exercício  de  1875  correspon- 
der á  do  anterior,  teremos  ainda  o  acréscimo  de  receita  do  7,240$764, 
que  unido  ao  saldo  de  4.7GOS930  verificado  no  encerramento  do  exercicio 
de  1874,  e  a  42;O04$831  do  supprimento  feito  pelo  cofre  geral.prefaz  com 
estas  addições  a  somma  de  R."  54,0068525.  Sendo  a  despeza  decretada 
de  167,0005000  — a  que  addiciona-se  os  42,0048831  do  supprimento, 
temos  a  somma  de  209,0048831,  por  conta  da  qual  já  se  despendeu  a 
de  134,8988000,  resultando  a  diferença  de  74,1068831,  da  qual  aba- 
terido-sc  aquellc  acréscimo  presumível,  verificar-sc-ha  um  deficit  dó 


20,1008306,  quo  espero  desap parecerá  com  as  sobras  de  algumas  ver- 
bas, e  activando-se  mais  a  cobrança  da  divida  activa. 

ORÇAMENTO.—-  A  despeza  quo  elle  apresenta  para  o  exercício  de 
1877  importa  em  R.'  196,2008000  c  acha-se  regulada  pela  Lei  do  or- 
çamento em  vigor,  inclusive  o  supprimento  feito  pelo  cofre  geral. 

A  receita  calculada  pela  arrecadação  dos  tres  últimos  exercícios  offe- 
rece  a  cifra  de  182,1128241,  inclusivo  o  mesmo  supprimento. 

Da  comparação  desta  somma  com  a  despeza  calculada  resulta  um 
deficit  de  14,0878159  reis  ;  tendo  a  esperança  de  vel-o  desapparecer 
com  a  cobrança  da  divida  activa  e  de  outros  impostos. 

RECEBEDORIA  PROVINCIAL  —  Continua  esta  Repartição  sob  a 
direcção  do  seu  zeloso  Cb  efe  Tenente-Coronel  honorário  do  Exercito 
João  dc  Albuquerque  e  Silva. 

A  sua  arrecadação  durante  o  exercício  de  1875  foi  da  quantia  dc  R.5 
43,0658282  que  entrou  para  os  cofres  nos  devidos  tempos. 

ME  MA  DO  DO  2.°  DISTBICTO—  A  arrecadação  desta  Repartição 
montou  a  17,7588240  reis  que  foi  também  recolhida  aos  cofres  nos  dias 
designados  por  lei. 

Da  sua  direcção  continua  estar  encarregado  o  cidadão  Raymundo  de 
Assis  Monteiro  que  desenvolve  muita  actividade  e  zelo  no  cumprimento 
de  seu  dever. 

Julgo  muito  conveniente  a  creação  de  mais  tres  agencias,  devendo 
ser  uma  para  o  mercado  do  2.'  districto  e  duas  para  a  Recebedoria  da 
Capital. 

Créditos  gupplcmcntares. 

DESPEZA  MUNICIPAL.-Em  data  de25de  Setembro  do  anno  pró- 
ximo passado,  attendeudoá  representação  que  á  Presidência  foi  dirigida 
jM.-la  Camara  Municipal  da  Villa  do  Diamantino  sobre  a  insuficiência 
da  quantia  de  2348841  reis  consignada  no  artigo  1."  §  4."  n.°  4  da  res- 
pectiva Loi  dc  orçamento  municipal,  para  pagamento,  não  só  da  com- 
missão  de  20  „/"  ao  Collector  das  rendas  provinciaes  da  mesma  Villa,  que 
se  acha  também  incumbido  da  arrecadação  das  rendas  municipaes,  como 
da  quantia  de  718341  reis  á  que  tem  o  mesmo  Collector  direito  pela  ar- 
recadação das  rendas  municipaes  já  realisada,  resolvi  abrir  um  credito 
de  2008000  reis. 

DESPEZAS  PROVINCIAES.— -Em  data  de  25  de  Novembro  dó  anno 
próximo  passado,  achando-sc  esgotada  a  verba  de  dez  contos  de  reis  con- 
signada no  §  8."  n.'  1  artigo  2  da  Lei  dc  orçamento  então  vigente,  pa- 
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ra  as  obras  publicas,  resolvi  augmcntal-a  com  a  quantia  de  7,0918645 
para  occorrer  ás  despczas  com  os  concertos  reclamados  pelas  4  pontes 
existentes  no  caminho  que  desta  Capital  vai  ter  á  freguesia  da  Guia, 
com  a  ponte  sobre  o  ribeirão  Aguassú  na  estrada  do  Livramento  e  final- 
mente com  a  do  Jurú-mirim.sobre  o  rio  Coxipó. 

Em  data  de  17  de  Dezembro,  de  conformidade  com  o  §  1/  do  artigo 
3  •  da  Lei  n.°  17  de  9  de  Julho  de  1874,  abri  um  outro  credito  supple- 
mentar  da  quantia  de  242S633  reis  na  verba  do  §  6.'  da  mesma  Lei, 
afim  de  occorrer  as  despezascomo  pagamento  do  professor  de  instruc- 
ção  piimaria  aposentado  Manoel  Pedrozo  de  Barros,  visto  não  ter  sido 
contemplado  na  mesma  verba. 

Para  todos  estes  meos  actos  peço  a  vossa  approvaçao. 


RepartiçSo  do  Correio. 

Marcha  regularmente  esta  Repartição,  tendo  a  frente  de  sua  direc- 
ção o  seo  digno  Chefe  cidadão  Bento  Ferreira.de  Mesquita  que,  muito 
se  esforça  para  collocal-a  na  altura  conveniente. 

RECEITA.  —  No  exercicio  ultimo  foi  ella  dc  2:41  C$110  reis. 

A  saler : 

Productos  dc  sellos  c  sobrecartas   ^ÍSSoÍ! 

Idem  de  correspondência  não  franqueada   2328790 

SommaE."  2:4163110 

COÊkESPONDENCIA.  —  No  annno  financeiro  de  Í874— 1875  o  mo- 


ybfÍfào  correio  consta  da  Estatística  abaixo  transcripta 
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l  ias  de  couisannicacSo. 


Boas  vias  de  comnmnicaçSo.  que  unSo  os  diversos  centros  de  popu- 
lação, constituem  som  duvida  um  dos  principaes  elementos  do  progres- 


so material  de  um  paiz. 


tos. 


A  lavoura  ahi  acha  por  assim  dizer  uma  válvula  para  0d  seos  produc- 


0  commercio  não  encontrará  oLiccs  nas  suas  transacções,  havendo 
lacihdade  de  communicarão. 


A  salutar  acção  das  providencias  administrativas  nSo  será  tardia  nem 
tlm  território  dotado  de  boa  viação. 

Não  menos  importante  é  a  navegação  fluvial  da  Província. 

Desde  Corumbá  até  esta  Capital  é  ella  feita  monsalmente  pelo  vapôr 
Coxipò  da  Companhia  de  navegação  do  alto  Paraguay  e  indetermina- 
damente pelo  vapôr  Leocadia,  propriedade  dos  Sar.*  Silva  Pereira  &  Ir- 
mãos. 

As  vantagens  não  só  para  o  commírcio  c  utilidade  publica,  como  pa- 
ra a  admiuistração  official  não  são  ainda  suficientes. 

As  commuuicações  da  Capital  com  Corumbá,  Miranda,  SanfAnua 
do  Varanahyba,  e  diversos  outros  pontos  importantes  da  fronteira  sul ; 
com  os  pontos  militares  do  Baixo  Paraguay,  e  com  estabelecimentos 
importantes,  como  o  Arsenal  do  Ladario,  são  delongadas  ainda  por  pe- 
ríodo maior  do  mez:  do  um  acto  official,  de  uma  carta  particular  ou 
de  interesse  commcrcial,  mesmo  de  Corumbá,  só  sepóde  esperar  con- 
testação no  fim  de  dous  mezes  I 

E',"por  certo,  uma  necessidade  apremiante  o  maior  desenvolvimento 

dessa  navcffacão  c  assim  também  a  do  rio  Miranda  até  a  Villa  desta  de- 
nominação  e  a  do  alto  Paraguay,  pflo  menos  até  S.  Luiz  de  Cáceres. 

O  meio  pratico  que  me  parece  mais  fácil  c  a  organisação  dc  compa- 
nhias, ou  do  emprezas,  á  quem  o  Corpo  Legislativo  Provincial  deverá 

conceder  favores. 

Do  quaesquer  sacrifícios  cm  principio  haverá  compensação  cm  bre- 
ve, e  logo  depois  a  Província  auferirá  vantagens  reaes. 

Uma  medida,  porem,  urge  c  reclama  vossa  solicitude":  moradores  ás 
marffons  dos  rios  Cuiabá  e  São  Lourenço,  talvez  mais  por  descuido  uns, 
c  por  ignoraucia  outros,  do  que  por  maldade,  concorrem  para  que  a  na- 
vegação nesses  rios  se  torne  difficil  e  as  vezes  perigosa. 

Cortão  grandes  arvores  e  as  arremessão  ao  rio  :  fazem  das  barrancas 
depósitos  da  bagaceira  dos  scos  engenhos  de  canna  &  &. 

As  arvores  levadas  pelas  agoas  ijcão  sempre  afundadas  no  canal  oom 
gvossos  ramos  occultos  sobre  os  quoes  muitas  vezes  os  vapores  tem  sof- 
frido  avarias,  e  muitas  outras  embarcações  se  tem  perdido. 

Os  bagaços  da  canna  atirados  de  propósito  ou  cahidos  no  rio  vão  com 

outros  corpos  obstruir  os  canaes.  . 
Medidas  repressivas  e  uma  policia  fluvial,  me  parecem  sumcieutes. 

Sattla  Cosa  dc  Misericórdia. 

Do  Relatório  c  mais  documontos,  que  meforão  presentes  pelo  respec- 
tivo Provedor  c  que  opportunamente  vos  scráõ  traDsmittidos,vé-se  que 
a  receita  da  Santa  Casa  de  Misericórdia  desta  Cidade,  no  anno  próximo 
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passado  foi  do  R."  9:9208091,  inclusive  o  saldo  do  4008535  que  passou 
do  anno  anterior;  e  a  despeza  do  R.'  11:655$810,  havendo  por  tanto 
um  deficit  de  E."  1:7358719. 

A  administração  destes  Pios  Estabelecimentos  prosegue  com  zôlo  no 
exercício  de  suas  funcoões,  cumprindo  que  eu  faça  aqui  especial  men- 
ção do  respectivo  Provedor  Commendador  Joaquim  Gaudio  Ley. 

Illuiuinaçao  publica. 

E'  um  mal  summamente  considerável  a  absoluta  falta  de  ill uminaçSo 
nas  praças  c  ruas  das  Cidades  e  ViUas  da  Província,  principalmente 
nesta  Capital. 

Sobre  este  assumpto  eu  aqui  repetirei  o  que  em  seo  relatório  vos  dis- 
se  um  dos  meus  Illustres  antecessores. 

«  A  illuminação  das  ruas  e  praças  concorridas,  não  é  somente  um 
elemento  de  cqmmodidade  publica  ;  ella,  difficultandoaacção  dos  mal- 
feitores e  facilitando  a  perseguição  de  criminosos,  -  é  também  uma 
garantia  de  segurança  individual  e  da  de  propriedade.» 

Assim,  pois,  já  que  se  não  pôde  actualmente  fazer  uma  illutnínacão 
regular  em  toda  a  Capital,  parece-me  que,  ao  menos,  se"devoria  alffe- 
der  as  suas  pnncipaes  e  mais  frequentadas  ruas  e  praças. ' 

Publicação  dos  actos  officiacs. 

Em  data  dc  9  de  Novembro  do  anno  passado  findou-se  o  prazo  de  4 
ânuos  docontrneto  celebrado  por  esta  Presidência  em  Novembro  de  1871 
com  a  Emprcza  do  Periódico  «  A  Situação  »  para  a  publicação  dos  actos 
officaes,  para  cuja  despeza  consignava  annualmente  a  Lei  de  orçamento 
quantia  suffieiente. 

Na  conformidade  do  indicado  contracto  podia  esse  prazo  ser  proroga- 
<lo  pela  Presidência,  que  deixou  de  assim  praticar  em  vista  da  Luffici- 

to  v^t  rantia' que  Fra  essc  servi  50  sc  acta  votada  Da  lei  dc  oreamen- 

Entretauto,  com  annuencia  do  emprezario,  e  por  conveniência  da  bòa 

1,i;bIÍC°'  determi"ei  -^1-ute  que  continuasse 
bheado  o  expedicntedo  Governo  Provincial,  sob  as  mesmas  con- 
soes estipuladas  no  contracto  findo,  bem  como  que  a  respectiva  des^ 
za  co rresse,  como  efectivamente  acontece,  porcontada  predita  verba 
consignada  no  arhgo  2.»,  §  2  °  n.  11  do  orçamento  em  vigor 
Dando-vos  parte  deste  meu  procedimento,  conto  não  só  qu^  merece- 

:£ÍZZ  °0ffi0qUenâ0  "devolrq^tía 

^ciente  para  occorrer  a  semelhante  despeza,  no  resto  do  presente 
exercício  e  no  futuro  do  1877.  pieseme 


foilirica  do  Pólvora  do  Coxipó. 

Já  tive  occasião  dc  visitar  esto  Estabelecimento  e  de  pessoalmente  vôr 
o  incremento  que  vão  tomando  as  suas  obras,  sendo  feitas  com  solidez 
e  segundo  os  preceitos  d'arte  ;  podendó-sc  mesmo  dizer,  sem  medo  de 
errar,  que  ali  se  tem  feito  o  que  é  humanamente  possível  fazer-se,  cm, 
vista  dos  recursos  de  que  se  pôde  dispor,  devido  isto,  sem  duvida,  ao 
incansável  zelo  c  actividade  do  hábil  engenheiro  Carlos  Theodoro  José 
Hugucney,  que  dc  montal-o  foi  mui  acertadamente  encarregado  pelo 
Governo  Imperial. 

•Sendo  de  indeclinável  necessidade  tfansportar-se  para  ali  vários  ar- 
tigos, como  sejuo  galgas  dc  bronze  e  de  pedra  com  eixo  de  bronze  —  zin- 
co —  salitre —  prato  dc  bronze  —  eixos  de  forro  —  cantoneiras,  chum- 
Ladorcs  de  bronze  —  etc,  os  quaes,  tendo  sido  enviados  da  Corte  com 
destino  á  mesma  Fabrica,  achavão-sc  ha  annos  depositados  no  Arsenal 
de  Guerra  c  no  'Quartel  da  Compauhia  de  Aprendizes  Marinheiros,  por 
Falta  dc  adequados  meios  de  conducçao,  em  consequência  do  máo  cami- 
nho dc  cerca  de  o  legoas  que  da  Capital  dista  aqu»llc  Estabelecimento, 
pr?poz-sc  o  Alferes  Antonio  dos  Santos  Ncry  a  effectaar  o  transporte  do 
taes  artigos,  e  já  efectivamente  o  fez  dc  parte  delles,  para  cujo  paga- 
mento não  duvidei  autorisar,  por  conta  do  Ministério  da  Guerra,  a  res- 
pectiva despeza,  submcltida  a  sua  approvação. 

Com  esta  remessa  nutro  bem  fundadas  esperanças  de  que  pouco  tar- 
dará para  que  se  possa  ver  convenientemente  montado  tal  Estabeleci- 
mento, caben<lo-lhc  então  o  nome  que  actualmente  se  lhe  dá  dc  —  Fa- 
brica do  Pólvora. 

JLoteria  a  favor  <!o  elemento  servil. 

Por  duas  vezes  foi  alterado  o  plano  das  Loterias  concedidas  em  favor 
<lo  elemento  servil  pela  Lei  Provincial  n.c  0  de  12  de  Outubro  de  1871; 
sendo  a  primeira  vez  por  acto  da  Presidência  de  20  dc  Maio  de  1874,  e 
a  segunda  por  acto  do  12  de  Fevereiro  do  corrente  anno. 

Procedeu-se  no  Paço  da  Camara  Municipal  da  Capital  á  extracção 
da  segunda  lo  teria,  recolhendo-sc  ao  cofre  da  Thesouraria  de  Fazenda 
Geral  o  seu  producto,  para  ter  opportunamente  a  devida  applicaçãO : 
oceupa  o  lugar  de  Thesoureiro  o  cidadão  Francisco  Leite  de  Pinho  c  Aze- 
v.-do,  que  também  exerce  igual  cargo  na  Thesouraria  de  Fazenda,— 
ao  qual  assistem  todos  os  predicados  para  bem  excrcel-o. 

CominissSo  delimites  entre  o  Brasil  e  a  Bolívia. 

licunida  esta  Commissào  na  Villa  dc  Corumbá  desde  0  do  Maio  do 
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anno  próximo  passado,  sendo  representada  por  parto  do  Brasil  pelo  il- 
•lastrado  Coronel  Barão  de  Maracajú  e  por  parto  da  Republica  Boliviana 
pelo  distincto  Cavalheiro  D.  Juan  Mariano  Mujia,  dfio  ella  em  seguida 
começo  aos  seus  trabalhos. 

Em  ofiicio  datado  de  20  de  Janeiro  ultimo  communicou-me  o  mesmo 
Sr.  Barão  de  Maracajú  que  havia  interrompido,  por  causa  da  má  esta- 
ção, aqucllcs  trabalhos,  tendo  chegado  a  Corumbá  com  a  commissSo 
mixta  cm  1 2  do  dito  mez  de  Janeiro,  depois  de  haver  com  os  respectivos 
trabalhos  chiado  ate  a  serra  de  Santa  Barbara  ou  das  Salinas. 

IBBnaiuiiissão  de  escravos  pelos  fundos  de  cuiancinaçuo. 

De  conformidade  com  o  disposto  nos  Avisos  do  Ministério  da  Agricul- 
tura, Comraorcio  e  Obras  Publicas  de  G  de  Abril  e  21  de  Agosto,  e  da 
Fazmda  de  12  dc  Julho,  tudo  do  anno  proxiruo  passado,  e  para  obser- 
vância dos  artigos  20,  e37  á  41  do  Regulamento  que  baixou  com  o  De- 
creto ii.  5135  d«  13  de  Novembro  de  1872,  resolvi,  tendo  etò  vista  a  có- 
pia parcial  ria  estatística  da  população  escrava  dos  diferentes  munici- 
p.os  da  Província,  de  que  trata  o  §  único  do  artigo  24  do  citado  Kegu-^> 
lamento,  distribuir,  pelos  municípios  abaixo  mencionados,  a  importân- 
cia dc  dezenove  contos  novecentos  e  vinte  um  mil  e  doze  réis  ( 11.' 
19:9212012  ],  sendo  dezeseis  contos  novecentos  vinte  e  um  mil  c  doze 
reis  (  K."  16:9218012 )  pelo  mencionado  Aviso  da  Fazenda  mandado, 
apphear  á  liberdade  da  já  citada  população  escrava,  e  v  restante  (  R  ■ 
3:0008000  )  producto  liquido  dc  uma  lotaria  extrahida  em  virtude  da 
Lei  provincial  n.  9  dc  12  de  Outubro  de  1871 : 


SEuaiicijiios. 

Capit;,[  

Corumbá  

Poconó.  .  

S  Luiz  dc  Caceres  

Diamantino  

Miranda  

SanfAnna  do  Paranalivbâ 
Matto-Grosso   " 


de  escra- 
vos matricu- 
lados. 

Quantia  dis-  J 
tribuida. 

5,282 

14:895§63G  i 

179 

.504S793  í 

4G0 

1:2975234 

543 

1:531 $300 

290 

817S821 

178 

501 §973 

102 

287SG47 

30 

84S608 

7,064 

19:921S012 

rn  „u- "  :     u'BLU,ja luvc  iu£ai'  n(,sta  Capital,  cm  28de  Fcverci- 
o  d  mo,  a  entroga  polo  Juiz  competente  e  com  a  solemnidade  possi- 
m,  de  lo  cartas  dc  liberdade. 
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Qualificação  c  Elciçtlo. 

Não  podendo  ter  logar,  dc  conformidade  com  a  Portaria  de  24  de  Ja- 
neiro do  correute  anno,  que  acompanhouo  A  viso  Circular  expedido  pe- 
lo Ministério  dos  Negócios  do  Império  na  mesma  data  e  sob  n.  110,  na 
l.a  dominga  do  mez  de  Abril  próximo  passado  a  reunião  das  juntas  pa- 
rochiaes  que  devião  dar  começo  aos  trabalhos  de  qualificação  dos  ci- 
dadãos votantes,  designei,  na  fórma  do  artigo 23  das Instrucçõcs  regu- 
lamentares que  baixarão  com  o  Decreto  n.  G,097  de  12  do  dito  mez  o 
amio,  para  execução  do  Decreto  Legislativo  n.  2,075,  a  ultima  domin- 
ga do  referido  mez  do  Abril  para  a  reunião,  em  todas  as  Parochias,  das 
respectivas  juntas,  com  excepção  porém  das  de  Matto-Grosso  cSant' An- 
na do  Paranaliyba,  para  as  quaes  marquei  a  ultima  dominga  do  cor- 
reute mez,  attunta  a  grande  distancia  em  que  aquellas  Parochias  se 
;iclião  desta  Capital. 

Quanto  ao  dia  para  a  reunião  das  mezas  parochiaes  para  a  eleição 
dos  eleitores  dos  Deputados  á  Asscmbléa  Geral,  dos  Vereadores  c  Jui- 
zes dc  IV/,  Soou  prevalecendo  a  l.a  dominga  do  mez  de  Outubro  pró- 
ximo vindouro,  como  prescreve  a  referida  Portaria. 

Nesse  sentido,  pois,  forão  por  mim  expedidas  em  data  de  15  de  Mar- 
ço ultimo  as  convenientes  ordens  ás  Camaras  Municipaesda  Província, 
remettcndo-llies  exemplares  das  mencionadas  instrucções  e  recommen- 
daodo-llies  então  que  empregassem  todos  os  esforços,  afim  de  que,  guar- 
dados os  prazos  c  mais  formalidades  legaes,  não  houvesse  a  menor  de- 
mora na  reunião  das  ditas  juntas. 


Secretaria  «Io  Cíovcrno. 

Esta  Repartição  tem-me  auxiliado  cora  perseverança  e  dedicação;  ha- 
vendo iMitro  os  seus  empregados  alguns  de  elevado  merecimento,  e  outros 
que,  ombora  tenhão  pouco  tempo  de  exercício,  revelão,  pelos  seus  actos, 
aruôr  ao  trabalho,  fidelidade  c  desejo  dc  bem  servir.  —  São  dignos  dc 
especial  menção  o  Chefe  da  2.J  Secção  Pedro  José  da  Costa  Leite  e  o 
Oficial  Ildefonso  Peixoto  dc  Almeida  Pitaluga,  que  internamento  ser- 
ve de  Chefe  da  l.a 

O  expediente  é  volumoso  ;  cresce  annualmente,  e  em  certos  annos, 
como  os  dc  eleições,  ainda  mais  avulta. 

Continua  a  exercer  interiuamente  o  cargo  de  Secretario  do  Governo 
da  Província  o  Chefe  da  1.'  Secção  João  Bueno  de  Sampaio,  cuja  intel- 
ligcucia,  dedicação  c  lealdade  o  fazem  credor  da  minha  estima  econfinça. 
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lía  ausência  temporária  de  um  Cfficial  o  de  um  Amanuense,  que  so 
acha"o  em  serviço  do  1."  Corpo  destacado  de  Guardas  Nacionaes,  tem 
sido  por  mim  chamados,  á  requisição  do  Secretario  interino,  alguns 
collaboradores,  que  serão  dispensados  tilo  logo  dos  seus  serviços  nSose 
tenha  mais  precisão. 

O  registro  acha-se  em  dia. 

O  archivo  continua  a  estar  mal  accommodado,  devido  isto  ao  pouco 
espaço  que  offerece  o  respectivo  compartimento,  que,  além  de  ser  ex- 
cessivamente húmido  é  mui  pouco  arejado. 

Do  quadro  demonstrativo,  annexo  sob  n."  7,  vereis  o  serviço  nella  feito 
durante  o  anno  próximo  passado. 

Conclusão. 

Senhores,  eis  quanto  se  me  offerece  dizer-vos. 

A  minha  bôa  vontade  em  prestar-vos  os  esclarecimentos  de  que  pre- 
cisardes procurará  supprir  as  omissões  deste  Relatório,  e  a  vossa  indul- 
gência íelevará  as  suas  imperfeições. 

Cuyabà,  3  do  Maio  de  1876. 


mo.        n  f  s~/J 


hm  observância  ao  preceito  legal  teuho  a  honra  de  submettcráillus- 
Irada  apreciação  de  V.  Es.'  o  relatório  geral  da  Repartição  da  Policia  á 
meu  cargo  desdo  o  primeiro  de  Abril  do  anuo  próximo  pretérito. 

Ncllc  apresentarei  á  V.  Ex.'  com  a  precisa  minuciosidade  as  oceur- 
renejas  mais  notáveis,  o  estado  do  pessoal  e  material  da  Policia,  e  lem- 
brarei algumas  providencias  que  tne  parecem  necessárias  para' melho- 
rar esto  importantíssimo  ramo  do  serviço  publico. 

Prevenção  c  repressão  dos  crimes. 

„A  Policia,  á  quem  está  incumbida  não  somente  a  perseguição  dos  cri- 
minosos, mas  também  e  principalmente  a  prevenção  dos  crimes,  e  até 
d'aquelles  actos,  cujo  mal  é  quasi  nullo,  e  que  ainda  não  tendo  outra 
criminalidade  senão  a  que  resulta  do  mal  relativo,  com  tudo  predispõe 
e  dão  lugar  a  pratica  de  crimes ;  que  tem  por  fim  manter  a  ordem,  a  se- 
gurança e  publica  tranquilidade,  deve  dispor  de  todos  os  meios  effica- 
zes  para  desempenhar  satisfatoriamente  tão  importante  missão. 

Eutre  esses  meios  distinguem-sc  como  principies  a  força  publica  cal- 
culada segundo  a  população  e  extensão  do  território  ;  e  Agentes  poii- 
ciaes.  que  façâo  do  cargo  uma  profissão,  exclusivamente  dedicados  d 
esse  serviço  especial. 

Sem  esses  meios  é  absurdo  exigir-se  uma  bòa  policia  preventiva  c 
repressiva. 

Nesta  provi jeia  infelizmente,  já  pela  escassez  de  seus  recursos,  já 
por  outras  causas,  a  autoridade  á  quem  está  confiada  tào  árdua  tareia 
não  dispõe  se  quer  de  meios  necessários,  e  por  isso  não  pode  desempe- 
:ihal-a  tão  bem  como  deverá,  ainda  mesmo  não  lhe  faltando  zelo  e  de- 
dicação pelo  serviço,  por  que  estes  predicados  não.pódcmsupprir  a  dif- 
ferença  desses  rm-ios  precisos  para  o  exacto  cumprimento  deseus  deveres. 

Não  existe  a  forca  publica  necessária  para  a  prevenção  dos  crimes  e 
repressão  de  criminosos  :  e  apesar  da  croação  do  corpo  policial  com  duas 


companhias,  como  não  está  ainda  completo,  continua  a  força  de  policia 
á  ser  insuficiente,  até  mesmo  para  o  serviço  policial  do  l/e  2.*  distri- 
ctos  da  Capital,  no  qual  é  auxiliada  pela  Guarda  Nacional  destacada. 

Nem  ao  menos  para  compensar  esta  falta  pode  o  Chefo  de  Policia 
contar  com  o  auxilio  das  autoridades  policiaes  subalternas,  salvo  raras 
e  honrosas  excepções,  como  ja  tive  occasião  dc  dizer  em  meu  anterior 
relatório. 

Os  cargos  policiaes  em  alguns  lugares  do  interior  da  província,  pò- 
de-se  dizer  que  estão  abandonados,  porque  não  ha  ali  quem  os  exerça 
com  zelo  c  applicação. 

Em  alguns  lugares,  muitas  vezes,  e  em  casos  graves,  não  se  sabe 
quem  é  a  autoridade  que  está  em  exercício  ;  em  outros  é  a  autoridade 
conhecida  mas  vê  impassível  eindifferen  te  commetter-se  um  crime  sem 
providenciar  com  o  zelo  e  actividade  necessária  para  não  deixar  impu- 
ne o  criminoso. 

Ao  indifferentismo  inexcedivel  pela  causa  publica  que  grassa  nessas 
localidades,  reune-se  ainda  a  falta  de  pessoal  idóneo  e  habilitado  para 
os  cargos  públicos. 

Tudo  isto  é  dfinloravel  e  contribue  pora  que  a  repressão  e  prevenção 
dos  crimes  não  seja  mais  profícua,  mas  por  outro  lado,  forçoso  ó  dizel-o, 
como  esperar  que  só  por  dedicação  e  patriotismo,  com  prejuízo  e  desam- 
paro de  seus  interesses,  sem  retribuição  alguma,  sem  força  que  o  au- 
xilie, sujeitando-se  á  compromettimentos,  ódios,  e  até  com  risco  da 
própria  vida,  haja  quem  sirva,  e  sirva  bem  ? 

Como  cohibir  os  abusos  a  ineptidão  ou  desídia  de  autoridades  que  não 
receião  uma  demissão  porque  a  desejão,  c  não  temem  a  responsabilida- 
de porque  é  nulla  ? 

Mas  ainda  não  c  tudo.  pois  á  essas  dificuldades  com  que  luta  a  poli- 
cia vem  juntar-se,  como  já  referi  minuciosamente  em  um  trabalho  de 
igual  natureza,  os  embaraços,  o  entorpecimento  que  á  acção  da  policia 
trouxe  a  ultima  reforma  judiciaria,  restringindo  as  suas  attribuições 
quanto  a  prisão  preventiva. 

No  meu  humilde  pensar,  aliás  baseado  era  opiniões  bastante  autori- 
sadas,  ou  deviâo  crear-se  agentes  policiaes,  retribuídos  conveniente- 
mente, para  os  quaes  o  cargo  fosse  uma  profissão,  a  demissão  não  fos- 
se um  beneficio  e  a  responsabilidade  não  fosse  uma  burla,  ou  então,  se 
julgão  o  actual  systema  proferirei ,  marcar  uma  retribuição  fixa  para 
os  delegados  e  subdelegados,  principalmente  naquellas  províncias,  que 
como  esta  achão-se  em  condições  excepcionaes. 


Devia  também  estcnder-sc  ás  autoridades  policiaes  a  faculdade  con- 
cedida pelo  art.  29  do  Reg.  n.  4824  de  22  de  Novembro  de  1871  á  au- 
toridade judiciaria  competente  para  a  formação  da  culpa,  de  ordenar  a 
prisiío  do  arguido  culpado  logo  que  reconhece  a  procedência  dos  indíci- 
os que  contra  elle  se  apresentão  ;  pois  como  já  está  reconhecido  a  falta 
dessa  attribuição  traz  muitas  vezes  ou  quasi  sempre  a  impunidade  do 
criminoso  e  frustra  diligencias  importantíssimas. 

Entretanto,  apesar  desses  embaraços  com  que  luta  a  policia  por  ca- 
rência de  meios  e  concurrencia  das  causas  mencionadas,  a  solicitude 
e  o  decidido  empenho  com  que  V.  Ex.4  se  tem  dignado  attender  ás  mi- 
nhas requisições  muito  tem  melhorado  a  policia  preventiva  erepressiva. 

Tem-se  feito  captura  de  criminosos  importantes,  e  mui  poucos  crimes 
tem  ficado  impunes  por  falta  de  prisão  preventiva  do  criminoso. 

Com  a  retirada  do  21  Batalhão  de  Infantaria  para  Corumbá  a  policia 
desta  Capital  è  auxiliada  pelo  1.°  Corpo  de  Guardas  Nacionaes  destaca- 
dos, em  Corumbá  pelo  19  e  21  de  Infantaria,  e  no  interior  da  Província 
pelo  2."  Corpo  de  Guardas  Nacionaes  destacados  e  pelo  1.°  Corpo  de 
Cavallaria. 

Além  dos  destacamentos  que  já  existião  mandarão-se  quatro  desta- 
camentos, para  a  Chapada,  Poconé,  Agua-branca  e  Rio  Manso. 

Segurança  e  tranquillidade  publica. 

Durante  o  anno  próximo  findo  facto  algum  occorreuque  perturbasse 
a  tranquillidade  e  segurança  de  que  graças  ao  Omnipotente  gosa  a  Pro- 
víncia de  Matto-Grosso  ;  e  para  essa  paz  e  tranquillidade,  de  certo  mui- 
to concorreu  como  sempre  a  boa  indole  dos  habitantes  desta  Província, 
seus  hábitos  pacíficos  e  o  respeito  que  consagrão  ás  leis  e  ao  principio 
da  autoridade. 

Houve  porém  uma  fuga  dc  preso,  e  aggressões  de  índios  selvagens 
aos  habitantes  da  Chapada;  ess«s  factos  porém  sobre  os  quaes  se  toma- 
rio  enérgicas  providencias,  em  nada  alterarão  a  ordem  e  tranquillidade 
publica  de  que  gozamos. 

Eis  aqui  como  se  derão  esses  factos  o  primeiro  dos  quaes  teve  lugar 
pouco  antes  de  deixar  o  exercício  o  meu  antecessor : 

Fuga  de  preso. 

Na  íoite  de  25  para  2G  da  Março  do  anno  próximo  findo  evadiu-se  do 
Estadq-maior  do  21  BatallSo  de  Infantaria  aonde  se  achava  preso  o  cri- 
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V.  Ex."  a  difficuldade  que  terá  a  policia,  na  sua  captura,  maximò  n'uma 
Província  onde  tudo  falta,  onde  a  autoridade  vô-se  sò,  sem  a  mínima 
cooperação  dos  particulares,  que,  passado  o  horror  do  crime,  fáceis  são 
cm  esquecel-oT  pouco  sc  importando  com  o  resultado  dos  processos.  — 
Deus  Guarde  a  V.  Kx.'  —  lllrn."  e  Exm.°  Sr.  Barão  dc  Diamantino,  Dig- 
níssimo Vice-Prcsidcnte  da  Província.  —  (Assignado).  Alfredo  José  Vi- 
eira ,  Chefe  de  Policia. » 

Além  das  providencias  tomadas  pelo  meu  antecessor  rocommendei  a 
captura  <lo  Eóo  para  differentos  pontos  por  onde  clle  podia  intentar  sa- 
lnr  da  Província. 

O  official  que  estava  dc  Estado  maior  na  noite  em  que  se  deu  a  evasão 
respondeu  a  concelho  dc  guerra  e  aguarda-se  a  decisão  do  Supremo  Tri- 
bunal de  Justiça  militar. 

Aggr«ssíScs  ilc  Iikdios. 

As  oggressòcs  com  que  os  índios  sclvicolas  assolarão  os  habitantes 
do  interior  da  Província  no  anno  próximo  passado,  repetirão-sc  infeliz- 
mente no  anno  de  1875. 

Apenas  tivo  conhecimento  desses  factos  que  lançarão  a  consternação 
e  o  terror  naquelles  lugares,  ali  me  dirigi  pessoalmente,  c  tomei  todas 
as  providencias  necessárias,  requisitando  deV.  Ex.'edoExra.°Sr.  Bri- 
gadeiro Costa  Pereira,  quando  Commandante  da  Guarnição,  a* forca 
necessária  para  percorrer  as  localidades  assaltadas,  tranquillisar  os  la- 
vradores e  perseguir  os  bandidos  selvagens,  que  depois  se  averiguou 
pertencerem  á  tribu  dos  «  Coroados » ,  cujo  principal  aldeamento  oecupa 
as  cabeceiras  do  rio  S.  Lourenço. 

Collocarào-se  também  para  o  fim  indicado  tres  destacamentos,  na 
Chapada,  Rio-Manso  e  Agua-branca. 

As  providencias  tomadas  derâo  algum  rcsultado,mas  não  tão  completo 
como  se  desejava,  e  receio  muito  que  no  anno  próximo  futuro  se  repitão 
as  aggressões  durante  a  estação  chuvosa,  cm  que  essa  tribu  e  outras 
costumão  abandonar  seus  aldeamentos,  que  nada  tem  de  fixos,  para 
commetterem  suas  depredações  por  esses  estabelecimentos  que  se  achão 
disseminados  pelo  interior  da  província. 

E'  urgente  que  sc  tome  outras  medidas  c  sc  trate  seriamente  da  ga? 
rantir  a  pequena  lavoura  da  Província  dos  assaltos  dessa  horda  selva- 
gem de  incendiários. 

A  catechcsc  c  civilisação  dos  Índios,  como  V.  Ex."  sabe,  está  nesta 


provinda  qúasi  abandonada,  apesar  dos  bons  desejos  de  V.  fix.',  pou 
falta  de  missionários  e  recursos  pecuniários. 

Além  disso,  forçoso  é  dizel-o,  tem  sido  mal  feita,  limitando-sc  á  al- 
gumas dadivas  feitas  sem  discriminação  alguma,  que  não  tem  dado  ou- 
tro resultado  que  o  de  acostumar  os  índios  já  mais  ladinos  à  recebel-as 
e  pedil-as. 

A  experiência  tem  demonstrado,  dizem  Tocqneville  e  Charlevoix,  que 
é  uma  falta  tentar  fazer  penetrar  as  luzes  da  civilisaçSo  entre  os  ihdics 
deixando-lhes  seus  costumes  vagabundos.  E'  uma  verdade  incontestá- 
vel do  que  tiverào  a  prova  os  jesuítas  no  Brasil  e  no  Canadá,  c  os  pu- 
ritanos na  nova  Inglaterra  :  uns  e  outros  nada  fizerão  de  durável. 

A  civilisacuo  nascia  sob  a  choça  para  ir  morrer  nos  bosques.  Elles 
não  comprehendião  que  para  civilizar  um  pôvo  é  preciso  conseguir  pri- 
meiro que  elle  se  Bxc  em  um  ponto,  o  que  não  pôde  fazer  sem  cultivar 
a  terra,  c  que  por  tanto  era  preciso  fazer  que  os  índios  fossem  cultiva- 
dores c  abandonassem  os  costumes  nómades ;  por  isso  sua  catecheso  o 
civilisaça-o  produzirão  resultados,  que  não  puderão  transmittir-se  ás  Ge- 
rações vindouras.  ° 

B>r  is»  ,ue  por  exemplo  no  Brazil  ainda  existem  centenares  do 
tribus  do  mdms  selvagens,  algumas  do  antropófagos,  ,„e  periodica- 
mente aeoommettem  o  ma.ão  aquellcs  ,ue  per  mteresseou  Immauidade 
se  aproximao  da  zona  por  «lies  oceupada. 

Kra  obter-se  pois  melhores  resultados  na  oatochese  e  cmlisscto  dos 
ndios  e  garantir  a  perene  lavoura  da  provinda  de  suas  depredacõ-os. 
en  de  necessidade  eoatar  com  recursos  pecua.ar.os  e  missionários'  que 

Tda'la0ÍVÍIiSaÇa0  6  í0  —  to- 

das selvagens  oue  v„cm  da  rapina  o  do  incêndio 

desTaêlZ10""'05  SWÍS°  MomPMW<*  K"  «•»  pequena  forca  o« 

Ía  e  a  deitr  T,^' ^  ™™  S™  » 
ia  e  a  dei.w  seus  latos  de  vagabundagem,  etc, 

da  e  seus' mT        V  dc  «"  °  lM°  *** 

tre  el  «  et        T**'      *  • costumes  nacionaosen- 

dado  d  1'S^1COla,  °°e  muit0  "atribuiria  para  a  prosperi- 

dade da  Pr0,rac,a;  que  tanto  se.resente  da  falta  de  braços- 

«ma  ,e  denér"'  ^  l"™™  "°  anÍm°  d°s  •  *° 

nvnisaçao,  nada  conseguiremos,  e  ve- 


temos  nossos  'campos  'talados  pôr  essas  'hordas  de  selvagons,  que  o  mc- 
taor  mal  que  trazem  è  o  incêndio  c  a  morte. 

Eis  aqui  os  bgares  em  que  se  derão  as  aggressões  á  que  me  tenho 
referido :  * 

No  dia  5  de  Janeiro  os  índios  selvagens  atacarão  o  povoado  de Casàl- 
■vasco  no  districto  de  Matto  Grosso ;  forão  repellidos  c  rotirarSo-se  ma- 
tando um  homem  e  ferindo  outro. 

A'  17  de  Julho  foi  assaltado  pelos  índios  o  sitio  de  João  Germano 'Gui- 
marães, sendo  mortos  José  da  Silva,  Maria  Constança  c  o  sexágenario 
José  da  Cunha. 

A'  11  de  Agosto  os  selvagens  atacarão  o  lugar  denominado  «  Capão 
Secco  »  e  queimarão  todas  as  casas,  que  crão  cobertas  de  palha,  assas- 
siuando  cm  seu  sitio  á  Manoel  Borges  Pereira. 

A'  19  de  Agosto  os  índios  selvagens  incendiarão  um  sitio  ho  lugar 
denominado  «Itaimbc»  ,  matando  uma  escrava  c  duas  mulheres  livres. 

A' 29  de  Setembro  os  índios  atacarão  o  sitio  de  Felippe  da  Silva  Albu- 
querque e  reduzirão  a  cinzas  a  sua  habitação;  sendo  repellidos  pelos 
moradores. 

A'  2  de  Novembro  os  selvagens  atacarão  o  lugar  denominado  Sam- 
bambaia  e  matarão  á  Basilio  Marques  de  Sampaio,  a  sua  mulher  Fir- 
mina Maria  da  Conceição  e  ao  menor  de  nome  Antonio  £líio  destes. 

Forão  as  aggressões  que  se  derão  no  decurso  do  anno  de  1875 ;  to- 
mando-se  sobre  estas  oceurrencias  as  medidas  mais  enérgicas  tanto  no 
sentido  repressivo  como  preventivo. 

Segurança  individual  c  de  propriedade. 

Crimes  contra  a  vida. 

No  correr  do  amto  de  1875  commetterão-se  13  crimes  de  homicídio, 
t3  de  ferimentos  graves,  6  de  ferimentos  leves,  1  de  offensás  physicas] 
1  de  tentativa  de  homicídio,  1  de  tentativa  de  ferimento.  Eis  os  mais 
notáveis : 

•  A'  25  de  Março,  Ananias  Botelho  Emerenciano  matou  com  um  tiro 
de  espingarda  a  Venâncio  Pereira  dos  Guimarães.  Procédexi-se  a  inqué- 
rito, que  remetteu-se  á  autoridade  competente,  e  o  criminoso  preso  em 
flagrante  acha-se  recolhido  á  cadeid  desta  cidade. 

A'  3  de  Maio  foi  assassinado  com  pancadas  Manoel  Ribeiro,  desertor 
do  2.'  batalhão  de  Àrtilheria  á  pé  por  Marcellico  Pereira  da  Silva  e  Seu 


filho  Antonio  Pereira  da  Silva  ;  os  assassinos  forão  presos  e  estão  sendo 
processados. 

A'  9  do  Maio,  o  menor  Manoel  Pedro  Celestino  matou  com  um  tiro 
de  espingarda  á  outro  menor  de  nome  Marcos  ;  procedeu-sc  á  inquérito, 
parecendo  que  o  facto  deu-se  casualmente.  O  delinquente  está  preso  o 
sendo  processado. 

A'  19  de  Maio,  o  Capitão  Antonio  Augusto  Nogueira  de  Bauraan,  re- 
colhendo-se  de  uma  deligeucia  policial  á  que  fora  uo  Diamantino  trou- 
xe proso  á  Joaquim  Albano  Gonsalves  um  dos  autores  do  assassinato  do 
Marcolliuo  camarada  de  Joaquim  José  Villas-buas,  na  Comarca  de  Vil- 
la Maria. 

A'  15  de  Julho,  o  menor  Mignel  Eugénio  d?  Oliveira  matou  com.  uma 
feca  á  Cliristino  Vieira :  procedeu-sc  á  inquérito  e  o  criminoso  está  preso. 

A'  16  de  Agosto  foi  assassinado  Antonio  Pedroso  por  Manoel  Ayres, 
no  lugar  denominado  «  Jatobasinho  « :  o  criminoso  foi  preso  c  está  sen- 
do processado. 

A'  26  de  Agosto  foi  assassinado  no  districto  do  Poconé  Miguel  de  tal 
por  Bcncdicto  Vieira.  O  delinquente  está  preso,  e  respondendo  á  pro- 
cesso. 

No  dia  1."  de  Setembro,  no  districto  do  Livramento  foi  assassinado 
■Generoso  José  dc  Araujo  por  Vicente  Paes  de  Campos,  que  logrou  eva- 
dir-se.  Foi  complico  neste  crime  Maria  do  Espirito  Santo  que  se  acha 
recolhida  á  cadeia  desta  cidade. 

A'  8  de  Setembro,  na  rua  1."  de  Março  desta  cidade,  foi  assassinada 
Ritta  Blandina  Mclles  por  sua  irmã  Anna  Josefa  da  Costa  Guimarães. 
A  delinquente  aclia-se  presa  c  está  s^ndo  processada. 

Foi  este  o  crime  o  que  no  anno  próximo  passado  mais  abalou  o  espiri- 
to publico,  já  pelas  circunstancias  de  crueldade  de  que  foi  revestido, 
já  pelos  laços  de  parentesco  que  ligavão  a  victima  á  criminosa. 

A'  23  de  Outubro  foi  assassinado  na  Freguezia  de  Santo  Antonio. 
Antonio  Pereira  Padilha  por  seu  cunhado  Cesário  Pereira  Padilha.  Pro- 
cedeu-se  á  inquérito  pela  Subdelegada  de  Santo  Antonio. 

A'  7  de  Novembro.  Manoel  «escravo  do  Capitão  Joaquim  Vaz  de  Cam- 
pos matou  com  um  tiro  ao  menor  Candido  escravo  do  Tenente  Joaquijn 
José  Paes  dc  Barros.  O  delinquente  está  preso  e  responde  á  processo. 
^  A'  27  dc  Novembro  fui  assassinado  Joaquim  Carpinteiro  na  Freguc- 
zia  das  Brotas  por  Joaquim  da  Costa  Magico,  que  logrou  evadir-se. 

A'  18  de  Dezembro,  Francisco  de  Mello  Flores,  navegando  pelo  rio 
Paraguay,  foi  assassinado  perto  do  lugar  denominado  «  Pedra  de  Amo- 


lar  »  pelos  tripulantes  da  canôa  era  que  ia,  que  sendo  bolivianos  cva- 
dirão-sc  para  aquella  Republica  abandonando  a  canôa.  Pela  Subdele- 
gada dc  S.  Lourenço  c  Corumbá  procedeu-sc  as  necessárias  deligencias. 

A'  7  de  Janeiro,  o  soldado  Antonio  Rodrigues  Tosta  do  21  batalhão 
de  Iufautaria  ferio  gravemente  ao  soldado  do  mesmo  batalhão  Joaquim 

Antonio  da  Silva.  niir.ii-- 
A.'  3  de  Agosto.  Damião  Corrêa  de  bant  Iago,  soldado  de  Cavaliana 

feriu  gravcmento  á  Torquato  Joaquim  Vianna. 

A'  8  de  Agosto,  o  indio  Tercna  João  Pinto  feriu  gravemente  o  indio 
Guaná  Jose  Antonio.  O  delinquente  foi  preso  em  flagrante. 

A'  20  dc  Outubro  foi  presa  Augusta  Fernandes  por  crime  de  ferimen- 
tos graves.  Pronunciada  pelo  Juizo  de  Direito  como  incursa  no  art.  205 
do  Cod.  Criminal  foi  absolvida  pelo  Jury. 

A'  20  dc  Dezembro,  Virginio  José  Vieira  por  questões  de  jogo  ioriu 
o-ravemente  á  Manoel  Ceará.  O  delinquente  acba-sc  preso  c  está  sendo 

P1  A'G24  do  Dezembro,  Jose  Mariano  Fernandes  feriu  gravemente  á  Sal- 
vador Paes  de  Campos.  Procedeu-sc  a  corpo  de  delicto  e  inquérito  pela 
Subdelegacia  do  Livramento  onde  teve  lngar  o  crime. 

Crimes  contua  a  propriedade. 

Durante  o  anno  transacto  commetterão-se  3  crimes  dc  roubo  e  4  de 

fU?s  9  e  meia  horas  da  noite  do  dia  21  de  Abril.  Elisiário  Antonio  de 
Souza  deu  parte  que  tinha  sido  roubada  sua  casa  sita  á  rua  1.°  de  Mar- 
co tirando  os  ladro-es  de  uma  gaveta  sua  1:9508000  réis.  Proccdeu-se 
á  mesma  hora  á  corpo  de  delicto  e  ás  deligencias  necessárias  para  a  ca- 

Ptr5d?j"mofououbada  a  taverna  de  Silvestre  Pulcherio  de  França. 

X'  27  dc  Agosto  foi  preso  cm  flagrante  por  estar  roubando  umas  ta- 
boas  do  Seminário  Episcopal,  Benedicta  da  Cunha.  A'  21  de  Dezembro 
foi  solto  por  ter  sido  absolvido  pelo  jury. 

A'  25  dc  Maio  Custodio  Teixeira  Leite  foi  preso  cm  flagrante  crime 
de  furto  ;  sendo  os  objectos  furtados  insignificantes. 

A'  3  dc  Setembro  Justino  Leite  da  Silva  furtou  um  cavallo,  e  o  an- 
dava vendendo  por  20SOOO  pelas  ruas  desta  cidade  quando  foi  preso 

A'  23  de  Janeiro,  José  Maria  de  França  e  sua  irmã  Luiza  Mana  to- 
,ãó  aceusados  por  furto  de  gado  ;  precedendo  ao  respeetive .inquérito. 

A'  12  dc  Novembro  José  Guilherme  do  Oliveira  Babado  foi  preso  em 
flagrante  por  estar  acoutando  uma  escrava  fugida. 
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Fneíos  notáveis. 

Scicidios. 


Na  tarde  de  14  de  Outubro,  Maria,  escrava  do  João  Licio  Borralho 
tentou  suicidar-sc  lauçando-se  em  um  poço. 

A'  7  de  Novembro  um  filho  do  capitão  Antonio  da  Costa  Campos  ten- 
tou suicidar-sc  disparando  um  tiro  de  espingarda  que  se  lhe  empregou 
no  peito  esquerdo.  Proccdou-sc  á  corpo  do  delicto. 

AsPHYXIA  POR  SUBMERSÃO. 

A'  5  de  Janeiro  o  Teucntc  do  Estado-maior  de  2.'  classe.  Frederico 
Porreira  Rangel,  Commandante  do  destacamento  do  Coxim,  c  director 
do  nncioo  colonial  do  Taquary,  indo  banhar-se  ao  rio  afogoú-se 

O  galê  Augatfo  Lopps  Portclla  no  dia  29  do  Marco,  conseguindo  il- 
Iniiir  a  vigilância  de  um  guarda,  lançou-se  ao  rio  de  horto  do  vapor 
Leocacna,  onde  tinha  sido  conduzido  para  esta  cidade.  O  seu  cadáver 
roi  encontrado  no  dia  30  e  sepultado  depois  de  se  ter  procedido  á  corpo 
cie  delicto.  e 

A'  1/  de  Abril  afogou-se  no  rio  Cuiabá  Manoel  de  Jesus  ;  procedeu- 
se  a  corpo  de  del.cto  no  cadáver  pela  Subdelegada  do  2.»  districto. 
A  9  de  Dezembro  afogou-se  no  rio  Cuiabá  o  individuo  de  nome  Chal- 

nhir  n'lSC°"p    *T"  **  TÍctíma  de  ™a  W  no  momento  de 
calnr  n  agua.  Procedcu-se  á  corpo  de  delicto. 

Cadáveres  encontrados. 

X  P^  °  dCSC°brir  «tado  de  Í„tre- 

*"**»■«  "  «I—  «"»  «  a=u-se-lho 

^w£*  T"tKd°rrt0  »  —  dc  Tobias  dotaloindi- 

e.ntrand„-So  o  eadavordo  ™  ,c  ' 

culiuo  ;  decido  d°  mlS" 

m  ,«=  a  morto  tinta  sido  natanl   \1  ?  ^  °  °X£" 

s=  Poudo  descoWi,  ,M  J^,  ^  ""^  °3° 
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PlUSÃO  DE  CRIMINOSOS. 

Effoctuarão-sc  durante  o  anno  dc  1875  as  seguintes  prisões  : 

Por  crime  do  homicídio   24 

»     »    do  ferimentos  graves   5 

»     »     »        »       leves   o 

»     »     » roubo   ^ 

»     »     » furto....   ;3 

»     »     »  asy lo  á  escravos  fugidos  •   1 

Desertores  do  Exercito   io 

»       da  Guarda  Nacioual   1 

Prisões  coreeccionaes. 

Effectuarão-sc  durante  o  anno  transacto   342 

Homens   196 

Mulheres   14G 

Escravos 

Homens.   G8 

Mulheres   26 

Menores  desvalidos. 

Remetterão-se  durante  o  anno  próximo  passado  22  ;  á  saber : 

Para  o  Arsenal  dc  Guerra   7 

Para  a  Marinha   15 

Recrutamento. 

Mandou-sc  apresentar  10  recrutas  para  o  Exercito. 

A<ícaí«5§4a'«çSo  PoSiciaí. 

Nenhuma  alteração  houve  na  divisão  policial  desta  Província,  que 
continiia  á  ser  dc  9  Delegacias  e  19  Subdelegadas,  á  saber  : 
Delegarias.  Subdelegadas. 

1.  °  Districto  da  Sé. 

2.  "  »  dc  Pedro  2.° 

3.  "  »  das  Brotas. 
P   -,  i                                        j  4."  h  dc  S.  Antonio. 
Capital <  5."  »  do  Livramento 

6.  "  »  da  Chapada. 

7.  "  »  da  Guia. 

8.  "  »  do  Kio  Grande. 
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Diamantino   Diamantino 

Kosario   Rosano 

Poconé   Poconc 

S.  Luiz  de  Caceres   S.  Luiz  de  Caceres 

Matto-Grosso   Matto-Grosso 

/  Corumbá 

Corumbá  ]  Taquary 

S.  Lourenco 

...     .  (  Miranda 

Miranda (  Nioac 

'SanfAnna  do  Paranahyba   SanfAnna  do  Paranahyba 

Fizerão-se  durante  o  anno  38  nomeações  e  20  demissões  de  Delega- 
dos e  Subdelegados  c  seus  Suppléntes. 

Ainda  não  julguei  opportuno  fazer  a  nova  divisão  de  quarteirões  dos 
distiictos  externos  á  Capital,  pois  continua  a  faltar  pessoal  habilitado 
para  oceupar  os  lugares  de  inspector. 

Estão  vagos  os  lugares  de  Delegado  de  Corumbá,  de  Suppléntes  de 
Delegado  em  SanfAnna  do  Paranahyba,  e  alguns  lugares  dc  Subde- 
legado e  suppléntes  em  diferentes  localidades  do  interior  da  Província. 
Não  se  tem  ainda  podido  preencher  estas  vagas  por  falta  de  pessoal  ha- 
bilitado para  oceupar  esses  cargos  policiaes.  A  instrucção,  como  se  sa- 
be esta  no  interior  da  província  em  bastante  atrazo,  não  havendo  em 
alguns  lugares  do  interior  de  quem  lançar  mão  para  taes  cargos,  por 
que  muitos  recusão  aceitar  um  lugar  que  lhe  pôde  trazer  comprometi- 
mentos, ódios,  abandono  de  seus  interesses,  e  que  além  disso  nenhu- 
ma remuneração  tem  ;  outros  recusão  porque  lhes  falta  a  força  publica 
que  lhes  dê  apoio  e  faça  das  disposições  Ja  lei  uma  realidades  ;  final- 
mente da  povoação  não  ha  absolutamente  quem  nomear  para  taes  car- 
gos, e  as  pessoas  idóneas  e  habilitadas  morãoá  grande  distancia  d'elles. 

Força  Policial. 

A  forca  de  policia  desta  Província  constou  até  o  ultimo  dia  dc  De- 
zembro do  anno  próximo  findo  de  uma  companhia  de  Infantcria  com- 
posta de  66  praças  de  pret  e  dous  officiaes.  A  lei  provincial  de  9  de  Ju- 
lho de  1874  ercou  um  Corpo  policial  composto  de  quatro  companhias 
de  78  praças  cada  uma,  formando  um  total  dc  300  praças  de  pret  com 
16  officiaes  ;  dependendo  porem  a  sua  organisaçáo  do  auxilio  prometti- 
ao  pelos  cofres  geraes  á  policia  das  provindas. 

Pelo  §  16,  »rt.  3  da  lei  n.  2,640  de  22  de  Setembro  ultimo  foi  conec- 


<lido  o  credito  de  000  contos  para  auxilio  da  policia  das  províncias  e  o 
aviso  do  20  dc  Outubro  próximo  findo,  que  fez  a  distribuição  do  credi- 
to destinou  a  esta  provincia  a  quantia  de  40  contos  ;  sendo  porém  esta 
verba  junta  á  designada  no  §  7  n.  1.",  do  art.  2."  cap.  2.°da  lei  provin- 
cial u.  17,  insuincicute  para  a  orgainsaeào  do  corpo  quo  tinha  sido  erc- 
ado,  V.  Ex.1  uzando  das  attribuieòes  que  lhe  conferem  os  arts.  5  c  10  da 
supracitada  lei  provincial  por  acto  de  24  de  Dezembro  ultimo  organisou 
o  corpo  policial  com  duas  companhias  dc  GG  praças  de  pret  e  3  oírieiaes 
cada  uma,  formando  uin  total  de  12G  praças  de  pret  c  8  ofllciaes  inclu- 
sive dous  do  Estado-mnior. 

Foi  mais  um  serviço  relevante  prestado  por  V.  Ex/  á  provincia,  e  com 
o  qual  muito  lucrará  o  serviço  policial. 

Autorisou  também  V.  Ex.a  a  compra  de  (i  cavallos  para  as  diligencias 
da  Policia  cuja  urgente  necessidade  lia  muito  tempo  se  fazia  mentir. 

Foi  promovido  á  Major  Commandante  do  Corpo  o  antigo  Commau- 
Jante  da  Companhia  Luiz  Antonio  Puicherio,  c  á  Capitão  de  uma  Com- 
panhia, o  Tenente  Zacharias  .losé  Gonçalves,  sendo  esta  promoção  uma 
justa  remuneração  dos  bons  serviços  que  tem  prestado  á  policia. " 

O  corpo  dc  policia  está  ainda  incompleto,  mas  mesmo  tendo  o  seu  es- 
tado eflectivo  completo  será  insuíTieiente  para  as  necessidades  do  ser- 
viço, que  ougmcntào  de  dia  á  dia. 

O  serviço  das  rondas  é  ainda  auxiliado  pela  força  de  linha  ou  peía 
guarda  nacional,  porém  lugo  que  se  possa  augmentar  a  forçado  policia 
com  mais  uma  companhia,  é  muito  conveniente  que  cesse  esse  serviço 
que  deve  ser  feito  exclusivamente  pela  policia.  Além  de  que  alei  re- 
commenda  que  nas  rondas  policiaes  se  empreguem  praças  da  policia, 
a  experiência  tem  demonstrado  que  esse  importantíssimo  serviço  só  pô- 
de ser  eficazmente  feito  por  homens  adestrados  á  esta  especialidade, 
que  a  par  da  moralidade,  da  moderação  c  da  probidade,  rcunão  a  força 
c  a  astúcia  necessárias  para  lutar  com  vantagem  com  a  audácia  dos 
malfeitores  ;  c  essas  qualidades  difíicilmente  se  encontrão  em  homens 
recrutados  ou  engajados  á  esmo  sem  se  attender  mais  que  á  sua  capa- 
cidade physica. 

Tenho  recommendado  muito  ao  Commandante  do  corpo  policial  que 
faça  o  engajamento  com  muita  prudência  procurando  sempre  exigir 
tanto  quanto  fôr  possível  aquelles  requisitos,  e  acabei  com  o  costume 
pernicioso  de  admittir-se  no  corpo  dc  policia  homens,  que  muitas  vezes 
crão  recrutados  por  incorrigíveis  c  larápios.  Será  talvez  por  isso  que 
hadc  haver  alguma  dilliculdade  em  completar  o  corpo  dc  policia,  prin- 
cipalmente actualmente  cm  que  uma  parte  dos  homens  aptos  para  a 
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praça  estão  fazendo  o  serviço  da  guarnição  como  guardas  uacionaes 
destacados. 

Está  a  força  policial  armada  cem  antigos  mosquetões  do  pederneira 
quasi  imitilisados,  de  pistolas  e  sabres,  c  julgo  de  muita  necessidade 
que  seja  esse  armamento  substituído  por  anuas  de  espoleta,  podendo 
dispensa r-sc  as  pistolas,  pois  parece  singular  que  quando  sotoin  aboli- 
do o  uso  de  armas  de  pedra,  esteja  ainda  a  policia  armada  com  este  ar- 
mamento cujos  inconvenientes  estão  hoje  bastante  conhecidos. 

E  esta  substituição  me  parece  que  pódc  ser  feita  sem  ónus  para  os 
cofres  provinciaes  pois  consta-mo  que  no  Arsenal  de  Guerra  existe  o 
armamento  de  que  se  poderia  precisar. 

No  meu  relatório  do  anno  próximo  lindo  lembrei  a  necessidade  dc 
reformar-sc  o  regulamento  policial  em  vigor,  o  que  aliás  estáautorisa- 
do  pela  lei  provincial  n.  14  de  9  de  Julho  de  1874.  facultando-se  ao 
Chefe  de  Policia  mandar  qualquer  escolta  para  fórada  Capital  sem  pré- 
via autorisação  do  Presidente  da  Província,  exigência  que  muitas  ve- 
zes fal'á  frustar  deligencias  importantíssimas  tirando  ao  Chefe  dc  Poli- 
cia toda  a  liberdade  de  acção  necessária,  quanto  a  celebridade  com  que 
se  deve  fazer  a  perseguição  dos  criminosos  ;  c  reformando  alguns  ou- 
tros artigos  :  hoje  reitero  o  que  então  tive  occasiuo  de  dizer á  talrespeito. 


Secrcíítrr»  «5a  H°oíicia. 

Compõc-se  esta  Repartição  de  conformidade  com  o  disposto  no  De- 
creto n.  1898  do  21  de  Fevereiro  dc  18õ7  dc  : 
Um  Escriplurario  servindo  dc  Secretario 
Boas  Amanuenses  internos 
Um  Amanuense  externo 
Um  Porteiro  servindo  de  continuo. 

Os  nomes  dos  actuaes  empregados  c  as  datas  dc  suas  nomeações 
constão  do  quadro  n.°  2. 

Esses  empregados  coniiauão  d  merecer  o  bom  conceito  quo  ddies  ti- 
nha formado,  o  fazendo-lhcs  justiça  reproduzo  aqui  o  que  d'uHes  disse 
em  meu  anterior  relatório. 

^  O  serviço  da  Secretaria  é  feito  com  regularidade  e  presteza,  os  livros 
de  registro  achão-se  hoje  em  dia,  e  o  arohivo  está  cm  ordem. 

O  serviço  cresce  dc  dia  cm  dia,  um  dos  Amanuenses  está  sempre  ex- 
clusivamente oceupado  com  corpos  de  doiicto,  inquéritos,  termos  de 
segurança  e  bem  viver,      de  modo  que  continúa  a  fazer-se  sentir  a 


falta  do  mais  um  empregado  que  os  auxilio  neste  serviço  e  na  expedi- 
ção do  portarias,  ordens,  oflicios,  licenças,  íc. 

Dos  livros  do  registro  consta  que  durante  o  anuo  próximo  passado 
expodirão-sc  : 

A'  Presidência   138  officios 

A'  diversos   309  » 

Portarias   370 

Tirarão-sc  copias,  fi/.erão-sc  inquéritos,  corpos  de  delieto,  térreos  dc 
bem  viver  e  Sfgnraisça,  mandados,  óc. 

Uma  das  necessidades  que  muito  se  faz  sentir  6  a  de  um  medico  pri- 
vativo ua  policia  para  fazer  os  exames,  corpos  de  delicto  autopsias,  o 
outras  deligencias  racdieo-legaos,  com  a  presteza  o  celeridade  que  exi- 
gem tacs  trabalhos  :  actualmente  é  esse  serviço  feito  pelos  senhores 
doutores  Carlos  José  de  Suza  Nobre,  João  Adolplio  Josétti,  Augusto 
Novis  c  Cvrillo  Jos-è  Pereira  de  Albuquerque  que  se  têm  prestado  com 
louvável  zelo  c  presteza  ás  requisições  dcsia  repartição. 

No  decurso  do  ar.no  liouvcrão  as  seguintes  demissões  e  exonerações 
dc  enipn- gados  da  Repartição  da  Policia  : 

A'  G  de  Marco  foi  demittido  João  Antunes  da  Cunha  do  lucrar  de  Ama- 
nuense  externo,  sendo  nomeado  para  substituil-o  Luiz  José  da  Costa  e 
Arruda. 

A'  30  dc  Março  foi  demittido  Manoel  Antonio  da  Silva  Xavier  do  lu- 
gar de  Porteiro,  sendo  nomeado  na  mesma  data  para  snbstituil-o  An- 
tonio Carlos  Rodrigues. 

A' 4  de  Maio  foi  demittido  do  cargo  de  Amanuense  externo  Luiz  José 
da  Costa  e  Arruda,  sendo  nomeado  para  substituil-o  Augusto  Cheva- 
lier. 

Fi'ísõcs. 

Estes  estabelecimentos  dc  defeza  e  segurança  social,  de  repressão  c 
moralisação,  que  exercem  uma  acção  cujos  effeitos  são  importantíssi- 
mos não  somente  sobre  os  presos,  mas  também  sobre  a  moral  publica, 
tem  merecido  ininha  especial  attenção,  infelizmente  nada  posso  aceres- 
centar  ao  que  disse  em  meo  relatório  do  anuo  próximo  findo  sobre  o  pés- 
simo estado  delias. 

O  artigo  179.  §21,  da  nossa  Constituição,  acompanhando  o  progres- 
so social,  determina  que  as  cadeias  sejão  seguras,  limpas  c  bem  areja- 
das, c  hajão  diversas  casas  para  a  separação  do5  rcos  conforme  as  cir- 
cumstancias  e  naturesa  dos  seus  crimes.  - 
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Nenhuma  das  cadeias  existentes  na  província  satisfaz  estas  exigên- 
cias da  nossa  loi  constitucional. 

Em  certas  localidades  está  a  cadeia  em  velhos  pardieiros  ou  casebres 
de  palha,  em  outras  não  existe  absolutamente  casa  bôa  ou  má  que  sir- 
va de  cadeia,  estando  os  presos  nos  quartéis  dos  destacamentos,  o  final- 
nicntu  cm  algumas  em  que  existem  edifícios  com  o  nome  de  cadeias, 
não  tuui  elles  nem  as  separações  c  condições  de  salubridade  exigidas 
pela  lei,  nem  offerecem  a  necessária  segurança,  inaximé  nos  lufares 
aonde  não  lia  força  publica  para  guardar  a  cadeia,  em  que  muilas  vezes 
se  torna  prcr;iso  ter  os  presos  por  crime  inafiançaveis  cm  trencos  de  ma- 
deira para  evitar  sua  evasão  até  serem  remettidos  para  a  cadeia  da  Ca- 
pital. 

Qual  as  causas  desse  estado  deplorável  em  que  se  achão  as  cadeias  da 
Província? 

A  principal  é  sem  duvida  estarem  as  despezas  que  se  fazem  com  a 
construcção,  reparos  c  conservação  das  cadeias  á  cargo  dos  cofres  pro- 
vinciaes  que  não  tem  para  isso  os  fundos  necessários. 

As-  causas  mediatas  são  o  íer-se  considerado  ate  certo  tempo  nesta 
.Provjucia  como  causas  secundarias  a  policia,  cadeias,  e  alguns  ramos 
do  publico  serviço,  que  se  rclacionão  coma  segurança  e  ordem  publica. 

A  província  de  Matto  Grosso  com  quem  o  Governo  geral  despende 
annualmente  cerca  de  dons  mil  contos,  ó  summamente  pobre  de  rendas 
de  modo  ánâo  poder  satisfazer  as  suas  necessidades  mais  palpitantes, 
e  amda  quando  não  subsistáo  essas  causas  mediatas  de  que  fallei.nada 
ou  mmto  pouco  poderá  fazer  para  remediar  esse  mal,  de  consequências 
tao  funestas  pura  a  sociedade,  se  o  Tbesouro  Nacional  não  vier  em  seu. 
auxilie. 

^  Sem  esse  auxilio,  e  emquanto  não  se  comprehenda  que  esse  estado 
cas  prisões  é  o  principal  elemento  da  imoralidade,  c  da  impunidade 
dos  criminosos  nada  se  poderá  fuzer  para  dotar  a  província  dta  prisões 
como  o  ex.gem  a  nossa  lei  constitucional,  e  a  nossa  lei  criminal,  em  su- 
as humanitárias  prcscripeu,s  sobre  tão  importante  matéria 

Pe  as  míormaçõ-es  que  sobre  cada  uma  das  cadeias  da  província  pas- 
so a  dar,  melhor  ficará  V.  Ex."  conhecendo  o  seu  estado. 

Capital 

Festa  a  uuioa  cadeia  da  província  que  offerecc  algumas  condições  de 
^gurança  ;  apezar  d.sso  não  tem  as  divisões  necessárias  por  não  "ter  até 
o  .presente  sido  concluída.  Tem  uma  sala  para  a  prisão  dos  individues 


tio  sexo  masculino,  que  oslâo  ciun pi  imlo  sentença,  outra  para  os  pro- 
D  iniciados,  o  uma  prisão  commum  para  as  mulheres,  quer  preuunctadas 
quer  condemnadas  ;  carecendo  de  unia  prisão  para  os  indiciados  e  outra 
para  os  escravos  fugidos. 

O  edificio  está  situado  uo  largo  do  Arsenal  de  Guerra,  a  suaconstruo- 
cão  principiou  em  18G2,  porem  não  tendo  sido  concluída  está- se  diaria- 
mente arruinando,  gastando-se  cem  reparos  somma  quasi  equivalente 
á  que  podia  ir-so  empregando  om  concluir  o  edificio. 

E'  de  urgente  necessidade  a  sua  conclusão  se  não  se  quizer  gastar, 
como  já  disse,  em  rep;iros  quantia  quasi  igual  ú  que  se  teria  de  despen- 
der com  a  conclusão  da  obra;  se  porem  por  falta  do  fundos  pecuniários 
não  puder  ser  cila  levada  á  effeito,  pido  menos  torua-se  necessária  a  su- 
bstituirão das  grades  de  madeira  que  existe  em  uma  das  prisões  por 
o-i-ades  de  ferro,  e  bem  assim  a  substituirão  do  assoalho  das  mesmas, 
cuja  madeira  está  inutilisada. 

Os  presos  alli  recolhidos  que  estão  cumprindo  sentença  oceupão-sé 
om  alguns  trabalhos  de  sapateiro,  e  em  fazer  objectos  do  palha,  porem 
em  muito  pequena  escala. 

Falta  um  local  próprio  onde  estabelecer  as  officinas  de  trabalho;  uma 
Capella  aonde  se  ministre  aos  presos  os  soccorros  espirituaes  :  e  uma 
escola  de  instrucção  primaria  para  os  infelizes  alli  detidos. 

A  alimentação  dos  presss  e  a  illuminação  do  estabelecimento  esteve 
até  certo  tempo  sendo  feita  com  muita  irregularidade ;  tendo  conheci- 
mento deste  facto  pelas  repetidas  visitas  que  alli  fasia  c  reiteradas  quei- 
xas do  carcereiro,  e  mesmo  dos  presos,  representei  á  V.  Ex.*  sobre  este 
assumnto,  hoje  esse  serviço  c  feito  com  mais  regularidade,  porem  ainda 
■esta  longe  de  ser  feito  como  deve  exigir-se. 

O  movimeuto  da  Cadeia  do  anuo  próximo  findo  foi  o  seguinte  : 

Existião   37 

Entrarão   186 

Total   223 

Sahirão   181 

Ficarão  existindo  '   42 


Diamantino 


A  Cadeia  está  cm  um  edificio  silo  na  praça  á  margem  do  ribeirão  do 
Ouro,  mesmo  no  centro  da  Villa,  tem  dous  quartos  um  dos  quacs  serva 
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para  prisão  dosLomons  o  o  outro  á  prisão  das  mulheres,  divididos  por 
um  corredor ;  tendo  no  lado  direito,  fundos  e  frente  uma  varanda. 

0  edifício  está  em  ruinas,  não  offorecendo  segurança  alguma,  c  alem 
disso  é  pouco  salubre  por  ter  sido  edificado  em  um  terreno  pantanoso. 

Continua  pois  á  carecer  de  urgentes  reparos  que  se  não  forem  feitos 
com  urgência,  será  preciso  fazer  um  novo  edifício. 

A  despeza  á  fazer  com  os  reparos  está  orçada  em  um  conto  e  seiscen- 
tos mil  reis. 


Poconè 


Esta  Cadeia,  que  podia  ser  uma  das  melhores  do  interior  da  provin- 
da, se  não  tivesse  duas  salas  arruinadas,  e  não  fosse  pouco  salubre  em 
consequência  da  grande  quantidade  dc  morcegos  que  a  infestJo,  tem 
a  capaodade  necessária  para  recolher  os  presos  que  allí  são  detidos  cu- 
jo  numero  e  peqr.eno  em  relação  á  sua  população 

daaSfé  T  trPrÍ°  Pl'0VÍnCÍa1'  S;tU3d°  mi  Pra*a  Pri™Pal 
da  Cidade,  é  de  solida  construcção,  c  bem  reparado  offerecerf  a  soL 

las  da  frente  servem  uma  para  a  prisão  das  mulheres  e  outra  Para  a 
pnsao  dos  homens ;  nas  iuas  salas  da  parte  de  traz  quando  em  bom  s 
a  o  fancdonava  o  Jurv  ;  hoj,  estão  ellas  arruinadas  como  o  re 2  do 
e^cm  e  demandão  reparos  cuja  despesa  foi  orçada  na  quanta  de  dot 

Villa  Maria 

«f  prisão  Oão  te^T  "°^10CMMroÍr,)-  N50  5° 

-  ^^Zt, SM  FK,S0  rcmcttcr  d'ali  «* 

ROZARIO 

metros  de  fundo.  ícm  duas  ah  de  5  of  mGtr°S  d°  frCatCSobrc  14<8 
•5,93  metros  de  largura    o     1     '     met™^  comprimento  sobre 

H-a,  tendo  na  fCuT^aT  "  ^  d°  ^  ^  d' 

uma  branda,  e  um  quintal  murado  com  5do- 
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bcs,  cuja  arca  c  do  13,62  metros  dc  comprido  com  5,51  metros  dc  lar- 
gura. 

As  portas  e  jancllas  tem  grades  de  madeira,  estando  algumas  cabi- 
das. A  construcçao  do  edifício  é  má,  não  offerece  segurança  alguma,  c 
carece  dc  urgentes  reparos  pois  está  em  ruinas. 

A  despeza  á  fazer-sc  com  os  reparos  mais  urgentes  foi  orçada  cm  oi- 
tocentos mil  reis. 

Chapada 

A  cadeia  oceupa  um  pardieiro  sito  ao  lado  da  Matriz,  com  duas  salas, 
tendo  cada  uma  5,4  metros  de  comprido  e  5,33  de  largo. 

Esta  casa  que  está  completamente  arruinada,  serve°ao  mesmo  tempo 
de  quartel  do  destacamento  c  c  próprio  provincial. 

Mandando  orçar  a  despeza  á  fazer-sc  com  os  concertos  de  que  precisa 
foi  avaliada  cm  mais  de  oitocentos  mil  réis ;  me  parece  porem  que  me- 
lhor seria  edificar  outra  cadeia  de  construcçao  mais  solida  e  melhor  di- 
vidida, que  gastai-  essa  quantia  com  reparos  que  pouco  melhorarás  o 
edifício. 

Freguesia  de  Santo  Antonio 
A  cadeia  oceupa  uma  casa  que  è  próprio  provincial  c  consta  de  duas 
salas  com  4,4  metros  cm  quadro  cada  uma,  e  uma  varanda  aberta  na 
frente. 

O  edifício  está  cm  ruínas,  as  paredes  feitas  de  adobes  simples  estão  á 
cada  momento  á  desabar,  e  não  ha  nenhuma  garantia  de  segurança  pa- 
ra a  detenção  dos  presos. 

Mandei  orçar  a  despeza  á  fazer-sc  com  os  seus  reparos  mais  urgentes 
c  foi  cila  orçada  em  um  conto  e  oitocentos  mil  reis;  sou  porem  de  pa- 
recer que  se  deve  antes  edificar  outra  cadeia,  não  somente  porque  a  ac- 
tual está  collocada  mesmo  no  centro  do  largo  da  Matriz,  lugar  impró- 
prio, como  porque  todo  o  reparo  que  se  fizer  naquelle  arruinado  edifício 
será  improfícuo,  seguudo  a  opinião  de  pessoas  entendidas,  se  não  so 
descer  toda  a  cobertura  c  derribar  a  maior  parte  das  paredes,  o  que 
equivale  á  uma  reedifícação. 

Os  presos  importantes  d'aquella  localidade  são  remettidos  para  a  ca- 
deia desta  Cidade. 

Livramento 

A  cadeia  oceupa  um  edifício,  que  é  próprio  provincial.-e  está  collo- 
cado  cm  utn  pequeno  largo  por  detraz  da  igreja  matriz;  tem  trez  espa- 
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çosas  salas  uma  de  cada  lado  c  outra  no  centro,  tendo  na  fronte  uma 
■varanda  do  parapeito  que  abrange  toda  a  frente  do  edifício  que  tem  18 
metros.  As  duas  salas  dos  lados  servem  uma  para  a  prisão  das  mulhe- 
res e  a  outra  para  a  prisão  dos  homens  ;  estando  a  tercoira  quasi  sem- 
pre desoecupada. 

Se  não  fosse  o  seu  estado  ruinoso  seria  esta  cadeia,  por  sua  capaci- 
dade, uma  das  melhores  do  interior  da  província. 

E'  urgente  fazer-se  os  reparos  de  que  cila  precisa,  cuja  importância 
foi  orçada  em  setecentos  mil  reis. 

Rio  Grande 

A  cadeia  desta  freguesia  oceupa  um  casebre  dc  palha  cercado  de  se- 
h  j  tudo  cm  mão  estado  e  sem  a  menor  segurança  paru  ter  ali  os  presos. 

Faz-se  muito  necessário  mandar  edificar  ali  uma  cadeia,  ainda  mes- 
mo que  seja  de  adobes,  pois  para  conservar  os  presos  inafiançaveis  n'a- 
quella  pri.-íào  é  muitas  vezes  necessário  tòl-os  amarrados  ou  em  troncos 
de  madeira,  atè  serem  remettidos  para  esta  capital  d'oude  ficada  não  pe- 
quena distancia. 

Freguesia  da.  Guia 

Não  ha  cadeia ;  os  presos,  contra  a  expressa  determinação  da  lei,  3ão 
recolhidos  em  casas  particulares,  sendo  que  é  raro  o  que  não  logra  eva- 
dir-se.  Os  presos  por  crimes  iuafiançaveis  são  remettidos  para  a  cadeia 
desta  Cidade.  .... 

FUEGUKZIA  DAS  BROTAS. 

Não  ha  cadeia  nesta  localidade,  sendo  os  presos  remettidos  para  a  ca- 
deia desta  cidade  ;  como  porém  muitas  vezes  é  necessário  conserval-os 
ali  em  quanto  se  procede  ao  respectivo  inquérito,  suo  conservados  em 
casas  particulares,  e  não  é  raro  evadirem-se. 

Santa  Anna  do  Faranahyba 

A  cadeia,  se  tal  se  pôde  chamar  ao  velho  pardieiro  que  ella  oceupa, 
esta  completamente  arruinada,  c  nenhuma  garantia  de  segurança  offe- 
rece  conforme  ha  bem  pouco  tempo  me  representou  o Dr.  Juiz  ds  Direi- 
to daquella  localidade. 

Miranda. 

Antes  da  invasão  paraguaya  servia  do  cadeia  o  pavimento  térreo  do 
sobrado  do  quartel  militar,  ,ito  no  largo  do  mesmo  nome  ;  hoje  porém 
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qac  este  sobrado  acha-sc  destruidosão  os  presos  recolhidos  em  um  quar- 
to do  pavimento  térreo  do  mesmo  quartel,  cujas  dimensões  são  de  5 
metros  em  quadro,  c  3  metros  de  altura,  sem  a  menor  segurança,  pois 
■além  do  ser  construído  de  púo  á  pique  cm  péssimo  estado,  a  poucà. 
altura  das  paredes  tem  facilitado  mais  de  uma  evasão  de  presos. 

E'  de  urgente  necessidade  a  construcção  de  uma  cadeia,  não  só  pela 
segurança  que  ali  não  existe,  como  pelas  questões  que  diariamente  se 
suscitâo  entre  a  autoridade  policial  c  o  Commandante  do  destacamento, 
que  pelo  simples  facto  de  estar  a  prisão  civil  collocada  no  Quartel,  pre- 
tende muitas  \ezcs  arregar-sc  direitos  de  que  carece,  quanto  asna  ins- 
pecção, 

Corumbá. 

À  cadeia  oceupa  um  pequeno  edifício,  que é  próprio  municipal,  e  tem 
14,63  metros  de  frente  o  0,23  metros  de  fuudo,  dividido  em  dous  pe- 
quenos quartos  um  dos  quaes  serve  de  prisão  para  homens  e  mulheres, 
e  outro  para  a  guarda.  O  quarto  que  serve  de  prisão  não  pode  conter 
mais  de  seis  presos.  O  estado  desse  pequeno  edifício  é  ruinoso,  insalu- 
bre, e  as  paredes  estão  quasiá  desabar. 

A  população  de  Corumbá  cresce  dc  dia  á  dia,  a  imigração  de  todas 
as  nacionalidades  que  ali  concorre,  boa  parte  delia  occiesa  o  turbulen- 
ta occasiona  sempre  muitas  prisões,  de  modo  que  é  de  urgente  necessi- 
dade edificar- se  uma  outra  cadeia,  mesmo  porque  à  prisão  que  ora  exis- 
te, commum  para  os  dous  sexos,  não  pôde  continuar  sem  grave  offensá 
á  moralidade  publica. 

Matto  Grosso 

Eis  o  estado  da  cadeia  desta  cidade  segundo  minuciosamente  me  re- 
fere o  respectivo  Delegado  de  policia  Major  José  Gomes  Vieira  da  Silva 
Coqueiro. 

«  A  cadeia  publica  desta  cidade  faz  parte  do  edifício  em  que  func- 
ciona  a  Camara  municipal.  O  edifício  que  é  próprio  provincial,  está  col- 
locado  na  praça  de  palácio  formando  o  seu  segundo  lado  cujo  terceiro 
é  ocoupado  pelo  quartel. 
*A  cadeia  tem  4  compartimentos  térreos  e  sobre  estes  um  grande  •■  •", 

ou  sótão  entre  o  forro  e  o  tecto. 

Sobe-se  para  este  sótão  por  uma  escada  om  duas  direcções. 

Os  quatro  compartimentos  térreos  são  os  seguintes  :  1."  uma  sala 
com  frente  para  a  praça  e  quo  serve  de  prisão  para  os  homens. 

Esta  sala  tem  7,"3  do  frente  sobre  6,-3  de  fundo  e  communica-sâ 
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por  meio  do  uma  porta  alta,  com  o  2.'  compartimento  que  serve  do 
prisão  parias  mulheres.  Este  2."  compartimento,  cuja  frente  deita  pa- 
ra os  fundos  do  edifício,  tem  a  mesma  largura  que  o  1."  com  menos 
0,"4dc  fundo. 

0  3.»  compartimento  a  direita  do  1.',  com  frente  também  para  a 
praça  de  palácio  c  que  sorve  do  entrada  para  a  cadeia,  tem  3,-9  de  fren- 
te com  6,-3  de  fundo.  Neste  compartimento  é  que  existe  a  escada  que 
yae  para  compartimento  superior. 

0-4°  e-  ultimo  compartimento  térreo  no  fundo  do  3."  tem  3,9  defron- 
te com  2,5  de  fundo. 

O  exterior  da  soinma  destes  compartimentos  tem  mais  em  .dimensões 
a  difierenoa  da  grossura  das  paredes. 
'  •  ^  No  relatório  que  dirigi  ú  S.  Ex.'  o  Sr.  Presidente  da  província,  em 
o  de  Ago.to  do  anno  ultimo  findo,  declarei  a  S.  Ex.«  que  o  estado  da 
cadeia  era  tal  que  se  por  ventura  não  se  lhe  mudassem  os  caibros  Pode- 
na  vir  abaixo  n'estas  aguas. 

Agora,  tendo  examinado  melhor  o  edeficio  declaro  a  V  S -que  as 
ogoas  ainda  não  estão  passadas  e  que  muito  feliz  seremos  se  antes  da 
próxima  secca  elle  não  desmoronar-se,  por  quanto  todos  os  caibros  e  ri- 
pasestão  podres  alguns  já  quebrados  e  dentro  chove  consideravelmente 

Asnm  po*  todo  o  tecto  precisa  ser  completamente  reformado  descen- 
uo-se  as  telhas  antes  q-ie  eJlas  caLiSo. 

rumada^  *"  ***       °  ^  ^  ^  Íá  ■»  dá  subida,  está  ar- 

ce^ut8  6  P°rtaS  °  jaaellaS  *  bas^  estragadas  no- 

cessitao  reforma  completa. 

ôut         T  "  I>nS*S  DeC0SSÍta0  Srante  "uáaocas. 
apenas  serem  encascadas  e  rebocadas 

pott=sL'-.a„u£r2a  Pr°taTel  '  fa°r-Se  C°m  "  *m.  duas  hy. 

cLmar  „tf Í  "       »>£™  particulares  ouese 

iS  1 '•  1.  U°s<"Mtl!  <*>»  <»  particulares.  ? 

«Sff»  °™  0SJ0'MeS  *  «■«•  °P»^  Frutas  . 
COmpia  de  fmos>  I"W  Adiças,  feckaduras  e  outros  objeo- 
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tos  que  não  sc  pódo  tirar  nos  mattos,  cm  um  conto  c  duzentos  mil  reis 
(1:2008000). 

Na  2.'  hypothcsê,  sem  o  auxilio  da  força,  em  dous  contoa*  quinhen- 
tos  mil  reis  (2:5008000  ).  » 

Salubridade  publica.  _ 

Nenhuma  epidemia  alterou  o  bom  estado  sanitário  da  Província  du- 
rante o  anno  próximo  findo  ;  tendo-sc  portanto  limitado  a  acção  da  po- 
lida em  relação  á  objecto  de  tão  magna  importância  á  fazer  cumprir  os 
regulamentos  c  mais  disposições  Lygienicas  estabelecidas  pela  autori- 
dade competente,  e  auxilial-a  na  repressão  dos  contraventores. 

Sepultarão-se  nVsta  Cidade  1G2  pessoas ;  sendo  : 

*ffes   148 

Escravos   ta 

  14 

Das  freguezias  externas  á  Capital  ainda  não  me  forão  remettidas  as 

respectivas  relações. 

Policia  dos  portos  e  entrada  c  saSiida  de  estrangeiros. 

Muito  tem  melhorado  este  serviço  que  anteriormente  era  feito  com 
muita  irregularidade  ;  apezar  disso  ainda  são' deficientes  os  mappasre- 
mettidos  á  <5sta  Secretaria  sobre  o  entrada  e  sahida  de  estrangeiros  na 
Província,  não  por  falta  dos  empregados  encarregados  desse  serviço, 
màs  porque  os  nossos  navios  de  Guerra  que  vem  ao  Ladario  c  trazem 
grande  quantidade  de  paraguayos,  e  mesmo  nacionaes,  julgão-sc  isen- 
tos de  remetter  á  policia  a  lista  dos  passageiros  com  as  declarações  que 
a  lei  exige,  e  com  muitas  dificuldades  e  reluctancia,  segundo"  sou  in- 
formado satisfazem  as  requisições  do  empregado  da  policia  dos  portos. 

Em  Corumbá  está  encarregadoda  Policia  e  visita  o  Amanuense  es 
terno  desta  Repartição  Augusto  Chevalier,  e  nesta  Cidade  o  Subdele- 
gado do  2."  districto.  Estes  dous  empregados  carecem  de  ter  a  sua  dis- 
posição duas  lanchas  ou  escaleres  para  esse  serviço,  que  deve  ser  feito 
com  muita  presteza  c  regularidade  '  - 

Durante  o  anno  dc  1875,  conforme  se  vê  dos  mappas  juntos  entrarão 
na  Província  485  estrangeiros  e  sahirão  139  ;  sendo  por  tanto  de  346 
a  diferença  entre  sabidas  e  entradas. 

Considerações  Gcraes. 

Removidas  essas  dificuldades  que  indicamos  no  corpo  deste  trabalho, 
das  quacs  as  principaes  são  a  falta  de  pessoal  habilitado,  de  força  poli- 
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ci$  era'  numero  sufficicntc,  e  de  reforma  cm  algumas  disposições  so- 
bre a  prisão  preventiva;  e  satisfeitas  algumas  necessidades  como  sejão  : 
?.  reforma  do  regulamento  policial,  a  creação  dc  disposições  regulamen- 
tares do  engajamento  de  camaradas,  para  evitar  o  acoutamento  dc  ne- 
fugidos  e  desertores,  que  no  interior  da  província  se  faz  por  espe- 
culação em  não  pequena  escala  ;  c  finalmente  a  illuminaçáo  publica, 
cuja  falta  em  uma  cidade  edificada  cm  um  terreno  todo  irregular,  cer- 
va la  dc  colimas,  córregos,  e  cheia  dc  escondrijos,  muito  facilita  a  im- 
punidade dos  malfeitores  ;  teremos  uma  bóa  policia,  porque  ainda  mes- 
mo lutando  com  essas  dificuldades  c  necessidades,  muito  tem  melho- 
rado o  serviço  policial. 

■Com  effeito, comparando  o  mappa  estatistico  de  1874  com  ode  1875, 
veremos  que  o  numero  dc  crimes  comiuettidos  nuquolle  anno  foi  de  GC, 
ao  passo  que  no  anno  próximo  findo  foi  de  43  ;  havendo  umadifferença 
para  menos  do  23,  isto  é  de  mais  dc  uma  terça  parto.  E  se  considerar- 
mos além  disso  que  houve  acerescimo  da  população,  e  mais  regulari- 
dade na  confecção  da  estatística  policial ;  e  ainda  mais,  se  fizermos  o 
cotejo  do  numero  dos  crimes  com  o  da  prisão  de  criminosos,  pelo  qual 
vfi-se  que  mui  poucos  crimes  ficarão  impunes  por  falta  da  prisão  do  de- 
linquente, póde-se  asseverar  que  muito  tem  melhorado  a  prevenção  dos 
crimes  e  a  repressão  dos  criminosos. 

A  estatística  policial,  se  bem  já  ó  feita  com  mais  regularidade,  con- 
tinua ainda  d  carecer  dc  exactidão  pela  falta  de  mappas  parciaes  de  al- 
guns distnctcs  externos  a  Capital,  continuo  porem  a  empregar  os  me- 
ios ao  meu  alcance  a6m  dc  que  esse  trabalho,  peio  qual  unicamente 
poderemos  formar  um  juízo  exacto  sobre  a  melhora  dos  costumes c efi- 
cácia das  medidas  preventivas  e  repressivas,  seja  feito  com  a  exactidão 
sespjavel. 

K:s  resumidamente,  Ex  -  Sr.  ,  o  estado  da  Repartição  de  policia  á 
•   u  :  >;'go.  e  as  necessidades  mais  urgentes  deste  ramo*  do  serviço  pu- 

■  ;;;"on h"a™  sem  duvida  neste  imperfeito  trabalho  muitas  la- 
'•  '  *h?>H'\:\;i  inteligência  de  V.  Ex.'  facilmente  as  suprirá, 
P'V  -•:  rar-lhc  que  não  se  terão  ellas  dado  por  faltado 

2c:u  e  boa  voiuaa.í.  r.  q:n~itos  com  que  sempre  procuro  «servir  os  cargos 
que  o  boverno  se  tem  dignado  coufiar-me. 

Deus  Guarde  á  V.  Ex.* 

Ill.no  e  Ex.""  Sr.  General  Hermes  Ernesto  da  Fonseca,  Digníssimo 
Presidente  da  Província. 

O  Chefe  de  Policia, 
(  Assignado. )  José  Joaquim  Ramos  Ferreira. 


MI(i|>|>a  demonstrativo  tios  crimes,  factos  o  accidcntcs  notáveis  «la  Província  de  SI  aí  lo  Grosso,  durauto  o  anna 
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Secretaria  da  Policia  da  Província  do  Matto  Grosso  om  Cuiubti,  20  do  Abril  do  1870. 


O  Secretario, 
Manuel  Teixeira  Codlho. 
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Força  crèada  pela  lei  Provincial  n.°  14  de  9  de  Julho  de  18? 4. 


Officiacs. 


Inferiores. 


Cabos. 


Majov  Commandante  

Alferes  Ajudaate  Quartel-mestre  c  Secretario 

Capitães  ,  

Tenentes  

Alferes  

1.  "  Sargentos  

2.  °'  Ditos  

Furriéis  

Cabos   

Soldados   

Corneta  •  
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Quartel  em  Cuiabá, 
d*Abril  de  1876. 


Estado  effectivo... 
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Estado  completo. . 


ÊSTADO- 
MAIOB- 


°  % 

■  I — a  fc- 

ZZ  CS 

3  s 


<  o 


1 

i 


OFFICIAES. 


03 
O 
IS 

'c. 

B 

O 


2 
o 


a 
o 
a 
o 

H 


2 
2 


o 
J 

2 

9 


INFERIORES. 


C/3 
O 

a 

o 


73 


to 
o 

o 

oi 


2 
o 


_33 


2 
2 


0! 

O 

O 

'  ^ 
C3 

,£> 
C3 

-3 
'Õ 

a 

í/2 

.11 

51 

1 

53 

12 

104 

o 

g 

3 
O 


1 

3 
4 


o 


77 
57 
134 


'  E  3.' 

Quntlro  ilo  |»caHO(il  «la  Secretaria  «Ia  Policia  da  Provinda  «lo  Uni  (o  Círoaso. 


pregos. 


liscripturario  servindo  do  Secretario 

Araaiuicnso  interno  

Aiuauuonso  intorno  

Amanuense  oxtorno  

Portoiro  


Manoel  Teixeira  Coôlho  

Gabriel  Nunes  Nogueira... 
Fvoderico  Adolpho  Josotti. . 

Augusto  Chovalior  

Antonio  Carlos  Rodrigues.. 


Observações. 


Nomeado  por  decroto  do  25  do  Julho  dc  1874. 
Portaria  de  18  do  Sotombro  do  1873. 

Portaria  do  28  de  Outubro  do  1873.  j 

1 

Portaria  de  4  de  Maio  do  1875. 
Portaria  do  30  do  Março  do  1875. 


Secretaria  da  Policia  da  Província  de  Matto-Grosso  em  Cuiabá,  20  dc  Abril  do  1876. 

O  Secretario, 
Manoel  Teixeira  Coôlho. 


Hanna  demonstrativo  dos  Estrangeiros  entrados  ua  Provinda  do  llatto-Cirosso  durante 

o  nnnò  de  1895. 
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Nfio  so  encontrou  o  mappa. 


Secretaria  da  Policia  da- Província  do  Matto  Grosso  em  Cuiabá1,  20  do  Abril  de  1870. 


O  Secretario, 


Manoel  Teixeira  Coêlho. 
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Observação 


Não  se  encontrou  o  map- 
pa  destes  dons-  muzes. 


Nffo  se  encontrou  o  mnppa. 


Secretaria  da  Policia  da  Província' do  Matto  Grosso  em  Cuihbd,  20  do  Abril  do  1876; 

O  Secretario, 
Manoel  Teixeira  Voôlho,  - 


.3 


Kapp»  demonstrativo  do*  crimes  commettidoa  na  Província 
de  llaito  Grosso  no  ultimo  decénio  do  1865  á  18Í5. 


Sedição 
Resistência 
Tirada  de  presos 
Fug-a  dc  presos 
Falsidade 
Homicídio 

Tentativa  dc  liomicidio 
Infantecidio 
Ferimentos  graves 

Ferimentos  leves  

Offensas  physicas  graves 
Ofensas     »  leves 
Estupro 
Rapto 
Injurias 
Furto 
Steilionato 

Tentativa  de  steilionato 
Roubo 

Abuso  de  autoridade 
Azylo  á  desertores 
Tcutativa  de  roubo 
.'i-COutamcnto  de  escravos 
Desobediência 
Infracção  de  posturas 
Tentativa  de  estupro 
Som  ma  hg 


-de&187b\arÍa  ^  P°JÍCÍa  da  Provincia  de  Matt0  Gr«sso  e*  Cuiabá,  29  de  AM 


Ó  Secretario, 
■Manoel  Teixeira  Coélkò. 


tícliifiio  nominal  dos  preáòa  oxisteufes  na  cadeia  desta  Capital  cm  31  de  Dezembro  lindo. 
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TVOMES 
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Si 
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1 

2 

3 

4 

5 
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8 

9 
10 
11 
12 
13 
14 
IS  . 
16 
IV. 
18 
19 
20 
21 
22 
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24 
25 
26 
27 
28 
29 
30 
31 
32 
33 
34 
35 
36 
37 
38 
39 
,40 

42. 


1  José  Ferreira  Cala  baça  

Manoel  Ignacio  

Antonio  Bènedicto  Cezario  

Joaquim  Rodrigues  Fontes  

s Caetano  (escravo)  

.  José  Cabra  ( escravo )  

Francisco  Ferreira  Domingos. . . 
'  Joaquim  Pereira  Pinto  

João  Francisco  da  Costa  

Claro-  José  da  Gama  

João  Manoel  de  Lemos  

Paulo  Arata  

JoséBazilio  (escravo)  

'  Pedro  Alves  Ferreira  dos  Santos. 

Rofino  Gomes  Jardim  

-  José  Leite  de  Barros  

.  Francisco- Antonio  do  Nascimento 
'■  Pedro  (escravo)  

Antonio  Pinheiro  Bastos  

Januário  ( escravo )  

Francisco  de  Souza  Canavarro. .. 

Tito  Antunes  Maciel  

José  de  Souza  Canavarro.  

Gregorio  Alves  d'OIiveira  

Norberto  de  Souza  Neves  

José  Leite  Moreira  

João  Silvestre  Ferreira  

Bènedicto  (escravo)  

Annanias  Botelho  Emerenciano. 

Estevão  Rodrigues  dos  Santos... 

Manoel  Pedro  Celestino  

Firmino  Dorocher  

Miguel  Eugénio  d'01iveira  

Maria  do  Espirito  Santo.  

Anna  Josefa  da  Costa  Guimarães 

Augusta  Fernandes  da  Silva..., 

Manoel  í escravo)  

José  Guilherme  da  Silva  

Constantino  da  Costa  Valle  

Virginio  José  Vieira  

Maria  tuiza  d'Araujo  

Bènedicto  Vieira  ■.  
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Idem 

Idem 

Idem 

Idem  • 

Idem 

Idem 

Idem 

Idem' 

Idem 

Idem 

Furto 

Fuga 
Homicídio 

Roubo 
Tentativa  de  homicídio 
Homicídio 

Furto 

Roubo 

Fuga 
Homicídio 


» 

Roubo 

Furto 
Homicídio 

Idem 

Idem 

Idem 

Idem 
Ferimentos 
Homicídio 
» 
» 

Tentativa  de  homicídio 

Homicídio 
Acoutamento 

Homicídio 
Tentativa  d?  homicídio 

Ferimento 

Homicídio 
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Outubro 
Agosto 
Janeiro 
Novembro 
Abril 
Agosto 
» 

Setembro 

Maio 
Agosto 
Outubro 

Fevereiro 
Marco 
.  Abril- 
Junho 
Agosto 

Setembro 
» 

Outubro 
» 
» 

Novembro 
íNovembro 
[ .  Janeiro 
,.  Junho 
-  Julho 
Agosto 
Março 
Marco 
Abril 
Maio 
Junho 
» 

Setembro 

» 

.  Outubro 
» 
» 
» 
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Dezembro 
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18G2 
186& 
1870 
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1871 
1871 
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1872 
» 
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1873 
» 
» 
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» 
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1874 

» 
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A  orcícin 
de 
quem 


QlA\DO  SENTE**. 
CIADOS 
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OBSCBVAf  dES 
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M 
M 

m 


Juk  das  execuções 

Juiz  de  Direito 
Joíz  das  execuções 
» 

Juiz  Municipal 
Juiz  de  Direito 
» 

Juk  das  execuções- 
» 
» 

Juiz  de  Direito 
» 

Chefe  de  Policia 
Juiz  de  Direito 

» 

» 
• » 

» 

» 

Chefe  de  Policia 
» 

Juiz  de  Direito 
» 

Chefe  de  Policia 
Juiz  de  Direito 
Juiz  Municipal 
Juiz  de  Direito 

» 

» 

» 

Chefe  de  Policia 
» 

Juiz  de  Direito 
» 
» 
» 

» 
» 

Chefe  de  Policia 
Juiz  Municipal 


5- 
15 

15 
2 
2 

6 

12 
18 

15 
24 
10 


22 
19 


Dezembro 
Jaueiro 

Setembro 
» 
» 


j       j  Cumprindo  14  annos  de  prisão  simples, 

j    ^  i  Galés  perpetua. 

1871  Cumprindo  14  annos  dc  prisão  simples. 

1871  Idem. 

í  ! 

|1874j  Jà  soffreu  o  castigo, 

i  »   !  Cumprindo  20  annos  dc  prisão  simples. 

»       7     »     »     »  » 


» 


Fevereiro 

1873 ; 

» 

» 

Maio 

1874 

Maio 

1874 

Setembro 

1873 

Novembro 

1873 

» 
» 


7 
4 


» 


» 
» 


» 
» 


Junho 
Setembro 


1874 
1874 


Cumprindo  19  annos  9  mezes  e  15  dias  de  prisão 
»       8     »   e  multa  de  20  •/„ 
•  »      14    »   de  prisão  simples. 

Cumprindo  8  annos  de  galés  e  multa  de  20  '/„ 

Cumprindo  7  annos  de  prisão  simples. 

Galé  evadido  do  Arsenal  de  Guerra. 
Cumprindo  7  annos  dc  prisão  simples. 
Pronunciado  no  art.  269  do  Código  Criminal. 
Cumprindo  7  annos  de  prisão  simples. 


Absolvida  pelo  Jury,  houve  appellação.' 


Secretaria  da  Policia  da  Província  dc  Matto  Grosso  em  Cuiabá,  1.»  de  Janeiro  de  187C. 


ANNEXO  N.  2 


Bela  tório  da  Repartição  deliiNtrncçffoPalriica  da  Provia* 
cia  de  Matto  Grosso  cm  18 95. 


0  paragrapho  23  do  artigo  1 14  do  Regulamento  orgânico  dc  4  do  Ju- 
lio de  1873  incumbe- me  relatar  an nu al mente  á  V.  Ex."  o  estado  c  mo- 
vimento da  instrucçâo  primaria  a  secundaria  publica  c  particular  da 
Província.  Cumpro  lioje,  com  satisfação,  esse  dever,  pedindo  também 
á  V.  Ex.'  que  se  digne  relevar  as  lacunas  c  imperfeições  que  encontrar 
no  meo  liumilde  trabalho. 

"Ha  tres  annos  iniciou-se  a  reforma  da  instrucçâo  publica  ;  ha  tres 
annos  que  fui  honrado  com  a  nomeação  que  me  coUocou  a  testa  d'csta 
Repartição. 

No  mco  primeiro  relatório  mostrei  a  feição  plivsica  c  mtellechial  das 
nossas  escolas  publicas. 

O  confronto  do  que  cilas  erão  então  com  o  que  são  hoje  fará  sensível 
os  melhoramentos  obtidos. 

V.  Ex.'  se  tem  uiguado  visitar  as  desta  capital,  além  das  de  S.  Luiz 

de  Caceres. 

'Se  não  altingem  ainda  as  que  quer  á  lei  e  almejão  os  amadores  do 
progresso,  da  honra  e  dos  créditos  da  Província,  ao  menos  não  apre- 
sèntão  sombras  tao  carregadas. 

Ao  apoio  franco  c  sincero  que  encontrei  nas  administrações  passadas 
e  â  coadjuvação,  não  menos  cfficaz  que  V.  Ex.1  se  tem  dignada dispen- 
sar-me,  deve- se  o  pouco  que  sc  tem  feito  para  melhorar  o  material  das 
mesmas  escolas  e  colloca-las,  ao  menos  as  d'esta  Capital,  no  pè  de  po- 
derem desempenhar  os  seos  exercícios  de  conformidade  com  o  Regi- 
mento que  lhes  dei,  autorisado  pelo  §  12  dò  art.«  114  da  lei  orgânica. 

Para  chegar  ao  fim  que  visou  a  lei,  ha  longo  espaço  ainda  á  percor- 
rer, muitos  trabalhos  á  desempenhar  e  muitos  cálices  de  amargura  á 
'sorver. 

Preconceitos  inveterados,  costumes  arraigados,  a  pouca  illustraçao 
de  grande  parto  da  população,  a  má  vontade  de  uns  e  o  indifferentismo 
dc  outros,  especialmente  dos  paes,  taes  os  baluartes  contra  os  quaes  se 
de  travar  a  pugna. 


Sem  cila  n5o  haverá  victoria ;  combatamos,  pois,  r,no  ounnto  maior 
for  a  -batalha  c  mais  renhida,  tanto  melhor ;  porque  mais  gloriosa  será 
a  co rua. 

Insirncção  secundaria. 

Acha-sc  consentrado  cate  ramo  da  instrucçSo  nos  seguintes  cstabe- 
leciroentos-Semmario  Episcopal  da  Conceição,  Escola  Normal  c  Cuv 
sos  nocturnos  das  parochias  da  Sé  o  dc  São  Gonçalo  de  Pedro  scmmdo 
todos  elles  de  natura  de  externatos,  mantidos,  o  primeiro  pelo  Gover ' 
no  geral  e  os  dons  últimos  pelo  cofre  Provincial. 

Não  mo  cousta  haver  estabelecimento  algum  particular  de  imtruc- 
■çao  seeuudana  em  toda  a  Província. 

Para  attingir  aos  Cus  que  o  governo  geral  teve  em  vista  com  o 
c,to  n,  5  420  de  2  de  Ontnbro  dc  187:3  mnito  conviria  real"  -se  , 
promessa  fexta  no  artigo  11  dc  K.golamento  orgânico,  isto  é,  a  crea- 

o  de  um  Ljceo  n  esta  Capital,  no  qual  se  ensinem  as  línguas  e  sei- 
ras preparatonas  para  cs  cursos  superiores  do  Império 

cidtde  Cu!af°        "*  SeHa  Vm  S°rVÍÇ0  -P-^tissirno  feito  á  mo- 
adc  Cu  abana,  que  não  encontra  fora  da  das  poucas  cadeiras  de  lin- 
g  us  e  sendas  preparatonas,  latim  francez,  pbilosopbia  e  rhetorica 
«o  .^nano  EpKcupal,  onde  possa  habilitar-  e  para  fruir  des 
c  vantagens  concedidos  polo  referido  Decreto 

meneias  e  lindas  c^L-  \Z  }      P"a  S°  PrePa™ 

de  destinar.  S      ^  *  admissíto  dos  ^  *  tinhão 

E\  em  fim,  monopolisar  n  ilWnr-n  n,M  „  • 
Scuiiactrio  Episcopal. 

°      °ia1'  íieoloe,íl  d^atica,tlieologia  exege- 


iicti  religião  c  lugares  tW.ogicos,  historia  ccclcsiasliea  c  sngráda.ius- 
titiuçõus  canónicas,  liturgia  o  canto  gregoriano. 

No  anno  que.  acaba  do  fiudar-se  matricularão  se  38  aluirmos,  a  saber: 
cm  latim  22,  era  francez  11,  em  philosophia  5. 

As  demais  cadeiras  não  fimcciohárSo  por  falta  de  alumnos  habilita- 
dos para  suas  respectivas  matriculas. 

A  de  liturgia  e  canto  está  vaga. 

Dos  matriculados  fizerão  exame  no  fim  do  anno  e  forão  approvados  : 

Em  latim   1 

Ern  francez   1 


Escola  !V»2'ittal. 

A.  Escola  Normal,  ercada  pela  lei  Provincial  n.°  13  de  0  de  Julho  de 
187.4  com  o  fim  dc  habilitar  professores  o  professoras  para  o  magistério 
publico,  iustallou-se  a  3  de  Fevereiro  do  anno  findo  com  33  alumnos 
matriculados  e  4  ouvintes. 

A'  Escola  Normal  está  reservada  a  tarefa  gloriosa  de  regenerar  a  ins- 
trucção  primaria  publica  e  particular  na  Província. 

Confio  muito  do  zôlo  e  dedicação  com  que  os  professores  deste  esta- 
belecimento tem  cumprido  os  deverus  de  seos  respectivos  magistérios. 

No  fim  do  primeiro  anno  lectivo  forão  excluídos  dos  exames : 


Por  terem  abandonado  o  curso  .10 

Por  faltas   10 

Forão  admettidos  : 

Ao  exame  de  Grammatica  da  língua  nacional   16 

dos  quaes  3  ouvintes 
Destes  forão  : 

Approvados  plenamente  .10 

Approvados  simplesmente  4 

lie  provado   2 


Ao  exame  de  pedagogia  

Destes  forão  : 

Approvados  plenamente  

Approvados  simplesmente  

Reprovados  

Ao  exame  de  mathematica  elementares 
dos  quacs  1  ouvinte 
D'estes  forão : 


Appvovados  com  desfincçuo  ......  ~. ."  '.* . ~ "  "  r» 

Approvados  plenamente   ^ 

Approvíidos  simplcsmeutc   ^ 

lleprovados   ^ 

Ao  exame  de  Geographia  e  Historia  15,dos  quacs  2  ouvintes. 
Destes  forão  : 

Approvados  planamente   10 

Approvados  .simplesmente   2 

'Reprovados   ^ 


O  resultado  satisfactorio  dos  exames  do  primeiro  anno  lectivo,  nã„ 
obstante  o  rigor  com  que  forão  feitos,  dissipou  alguns  preconceitos  o 
desvairo, repugnancias  que  parecião  invencíveis. 

A'  esse  resultado  deve-sc,  talvez,  coutar  cila  boje  em  suas  matriculas 
27  alamnos.a  saber :  8  do  2."  anuo,  19  do  1.' inclusive  6  alumnas.alem 
de  10  ouvintes. 

Sem  esta  instituição  não  se  mudaria  tão  cedo  a  face  da  instrução 
primaria  na  Província. 

Regia-so  este  estabelecimento  por  um  Regulamento  provisório  dado 
peio  antecessor  de  V.  Ek.'  em  30  de  Setembro  de  1874. 

A  experiência,  mài  e  mestra  do  todas  as  cousas,  era  a  única  capaz  de 
aconselhar  as  mudanças,  alterações  o  modificações,  que  por  ventura  se 
devessem  fazer  naquellas  instrucções,  afim  de  melhor  proseguir  a  Es- 
cola  cm  sua  marcha. 

Com Regulamento  provisório,  cm  qualquer  emergência  ou  dificul- 
dade, a  arectorra  da  Escola  podia  recorrer  í  Presidência  o  fazer  desap- 
arecer logo  os  obstáculos  que  o  mesmo  licgulamcnto  pusesse  ao  an- 
damento mais  regular  do  ensino. 

Na  ultima  sessão  legislativa,  porem,  quando  o  curso  normal  contava 
apenas  „  mezes  do  ex.stc.cia,  foi  o  Eogulameuto  provisório  convertido 

Está  circunstancia  trouxe  e  trará  sérios  embaraços  a  marola  regu- 
la, do  ensino ;  convém  pois  remove-los  quanto  antes 

cciroTl  *T  "  1"""°  •        »ão  completar  o  ter- 

21 r '  CMVem  DS0  Wlk  «*"  ou 

,r  "*  °X,SCnCÍaS  d°  •  conveniências  do  ensino, 

mfca  da  "       CUtF°  rmaI  qUa"'°  Cat,eÍHS'  a  *>  •  Gram- 


Cada  uma  tTestas  mntcrias  se  acha  dividida  era  3  ânuos,  c  o  aluou» 
mostro  ó  obngado  a  frequentar  annualmente  as  quatro  matérias  e  , 
prestar  o  exame  do  cada  uma  delias  para  passar  ao  2.»  anno  c  deste  ao 
3."  pelo  mesmo  systcma. 

lia  quem  julgue  que  a  distribuirão  de  cada  matéria  por  cada  um  an- 
no  lectivo  seria  maisconvcnieuto. 

Quer  de  uma.  quer  de  outra  forma,  o  curso  Lavia,  em  principio,  ea* 
contrai- suas  difficuldades  serias.  " 

Convém,  entretanto,  estudar  bem  qual  dos  dous  systeinasseja  mais 
proveitoso  aos  aluamos  e  ofereça  mais  vantagens  ao  ensino  publico  c 
aos  fins  que  teve  a  lei  creando  a  Escola  Normal. 

_  No  systcma  actual  reconheço  alguns  embaraços,  entro  outros,  os  ma- 
is  graves  são  : 

Que  tendo  os  alumnos  mestres  de  estudar  no  1.»  anno  os  quatro  ma- 
térias d»  que  se  compõe  o  curso,  e  tendo  marcado  a  cada  professor  1  e  1  /* 
hora  para  leccionar,  dado  o  exame  do  1.»  anno,  os  aluamos  approvados 
terão  de  frequentar  no  2."  as  matérias  que  pelo  Regulamento  lhes  são 
prescnptas.  entretanto  que  os  novos  matriculando?,  os  reprovados  e  os 
que  perderão  o  1.»  anno  por  faltas,  ou  por  qnaesquer  outras  circums- 
tancias  regulamentares,  formarão  a  turma  do  1.°  anno  do  curso. 

N'csta  contingência  fidtará  no  segundo  anno  tempo  ao  professor  pa- 
ra oceupar-sc  com  os  alumnos  os  dous  annos,  e  assim  ou  terá  de  desti- 
nar 3/4  de  hora  para  uns  e  3/4  para  outros,  ou  será  preciso  triplicar  os 
professores  de  cada  matéria,  porque  no  3.»  anno  do  curso  pôde,  chado 
dar-se,  por  força  do  systema,  que  cada  um  professor  tenha  alumnos  do- 
1  -°,  do  2.°  e  do  3.°  anno  em  sua  respectiva  cadeira,  donde  pela  distri- 
buição em  vigor,  não  triplicando-se  os  professores  de  cada  aula,  resul- 
tará que  o  lente  de  cada  matéria  no  3.»  anno  subdivida  ainda  a  1  e  1/2 
hora  de  exercício  lectivo  em  3  partes,  redusindo  o  tempo  dasliecõese 
prelecções  de  cada  anno  a  1/2  hora/tempo  insuficientíssimo  paraqual- 
quer  desses  exercícios,  quanto  mais  para  os  dous. 
_  Acresce  a  isto  que,  o  curso  normal,  sendo  também  destinado  á  habi- 
litar professoras,  e  devendo  ser  alternados  os  dias  lectivos  dos  alumnos 
mestres  com  os  das  alurnnas,  uns  e  outros  só  podem  ter  duas  liecões  de 
cada  matéria  na  semana,  ficando  os  sabbados  para  sabbatinas,  o*ra  dos 
alumnos,  ora  das  alumnas  mestras. 

Este  inconveniente  é,  nu  minhaopinião,  gravíssimo,  porque  inutilisa 
quer  para  os  alumnos,  quer  para  as  alumnas  mestras,  3  dias  na  «ema 
na,  alem  do  de  5.'  feira  que  é  feriado  pelos  Regulamentos  da  instrucção 


publica.  Estudando  os  meios  de  remover  este  ultimo  embaraço,  apenas 
duas  ideias  me  occorrerão : 

1.'  Crcaçâo  de  uma  escola  Normal  somente  para  senhoras  c  outra  so- 
mente para  homens ;  2.a  reunião  das  alumnas  mestras  com  os  alumnos 
mestres  em  uma  mesma  Escola  sem  alternação  de  dias. 

Para  execução  da  1.*  ideia  seria  preciso  um  acto  legislativo,  o  qual 
não  me  animo  ainda  a  propor  em  attenção  ás  circunstancias  financeiras 
da  Província,  e  ao  diminuto  numero  de  senhoris  no  caso  do  se  inscre- 
verem para  a  matricula  do  mesmo  curso. 

A  realisaoào  da  2."  ideia  exige  tamhem  hoje  um  acto  legislativo,  vis- 
to como  so  acha  convertido  cm  lei  o  Regulamento  provisório  da  Escola 
Normal  que  veda  essa  reunião  de  alumnos  c  alumnas  e  determina  que 
se  alternem  os  dias  lectivos  entre  estas  e  aquelles. 

Tamhem  não  me  animo  a  propor  á  supressão  d'cssa  disposição  que  o 
r-r-cessor  de  V.  Ex.-  consagrou  no  Regulamento  provisório  com  o  fim 
evitar  qualquer  acto  menos  bom  e  moral  no  estabelecimento,  vindo 
assim  a  aDnr  a.  dificuldades  com  que  presentemente  luctamos 

Para  adoptarmos  nova  distribuição  de  annos  occorrerão-mo  também 
"tas  duas  ideas :  ou  conservar  o  curso  normal  cm  3  annos,  classifican- 
dode  novo  as  matérias  e  distribuindo  para  o  primeiro  anno  a  Gramma- 
tica  e  a  Pedagogia  em  sua  totalidade,  para  o  2.'  a  Geographia  e  Histo- 

£ZZ7m?      C  ^  °     M8tWicas  Atares ;  ou  formar 
e  cad  matena,  com  excepção  da  Geographia  e  Historia,  um  annolec- 

s  ;r?rano°me°  T  *  '  ^  •  Geographia  da 

Historia  o  nomeando-sc  novo  proffssor  n,„  „„„  j.  n      ?  , 
i  .  paia  uma  d  filas,  afim  de  mm 

desappareção  os  nconvenientes  dn  ,lt«r„\,„-  q 
■  cao  do  (,„ ,  ™  i„„,-       7    ,      alternação  oas  l.cç5cs  e  a  d  m inui- 
çao  do  tempo  1  ct„o,  vindo  o  3.-  anão  a  ficar  com  2  aulas. 

O  primeiro  alvtro  iiao  mo  parece  conveniente  por  emanante 

1.»  resultado  da  i.stituicã..  o  dosei"  ii    d  o  2   ,  °  T 

d»  despesa  feita  para  saa  mann^c  '  »  P«*> 

*^£ZÍÍZT'  ^      <" — «^í»  nalei, 

4"*!!»  Oev.™ .  ; !T Pr0dMa  MS  «•*»  •  -sulfadoque 
-is  con^tlt  1  i°  SÍSU"d0  *"*■■  •*  Í*8»  »*  o 

E^trctaato,  penso       el.e  nao  se  deve  pôr  em  pratica  senão  depois 
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tjno  a  Escola  entrar  era  sco  tercoko  anno,  devendose  exigir  então  dos 
matriculados  mais  aptidões. 

Tratando  dos  exames  annuos  diz  o  Regulamento  da  Escola  ~art.° 
53  —O  examinado  que  for  reprovado  em  qualquer  matéria  terá  de  repe- 
tir o  anno. 

Esta  disposição  causou  suas  duvidas  á  congregação  da  Escola  nos 
exames  feito  no  anuo  passado.  Houve  alumnos  que  sendo  approvados 
era  3  matérias  forão  todavia  reprovados  cm  uma  ;  daqui  originou-sea 
discussão. 

Opinarão  uns,  que  a  expressão— terá  de  repetir  o  anno— lemitava-se 
ú  matéria  cm  que  o  aluinno  foi  reprovado,  devendo  nas  outras  passar 
ao  segando  anno,  outros,  porem,  sustentarão  quo  as  referidas  expres- 
sões abrangião  o  anno  lectivo,  e  assim  que  o  alumno  cm  questão  teria 
de  repetir  no  anno  seguinte  não  só  a  matéria  da  cadeira  em  que  foi  re- 
provado como  as  de  que  obtivera  approvação. 

Foi  vencida  a  1."  opinião,  por  quanto,  a  ser  cila  admittida  teria  a  Es- 
cola de  abrir  para  o  mesmo  individuo  duas  matriculas,  a  do  l.°anno, 
cm  cuja  matéria  foi  reprovado,  e  a  do  2."  n'aquellas  cm  que  obteve  ap- 
provação. 

K'esse  sentido  forão  classificados  alumnos  do  2.°  anno  somente  aquel- 
les  que  obtiverão  approvação  em  todas  as  matérias  do  1."  anno  lectivo-. 

Cursos  nocturnos. 

Em  1872  forão  creados  nesta  Capital  dous  cursos  nocturnos  de  lín- 
guas e  sciencias,  aos  quacs  unirão-se  duas  cadeiras  de  instrucção pri- 
maria para  adultos. 

Com  quanto  suba  a  5:0G4  o  numero  da  população  analphabeta  da 
paroebia  da  Sé,  comprcliendendo  2,130  do  sexo  feminino  e  a 4,432 a 
de  S.  Gonçalo  de  Pedro  2.°,  em  cujas  Freguesias  forão  installados  os 
dous  cursos,  nenhum  exercício  tiverão  essas  escolas  primarias. 

As  cadeiras  de  lioguas  e  sciencias  forão  frequentadas  por  pouco  tem- 
po, e  boje  apenas  existe  a  memoria  de  taes  «'.ursos. 

E'  inegável  a  utilidade  que  elles  prestarião,  especialmente  á  popula- 
ção analphabeta,  se  esta  comprehendesse  as  vantagens  da  instrucção, 
quer  em  relação  ao  individuo,  quer  cm  ordem  á  sociedade. 

Não  será  de  bom  aviso,  porem,  retirar-lhes  o  apoio  legal,  o  tempo  po- 
de ainda,  com  o  crescimento  da  instrucção,  torna-los  precisos. 

O  Mappa  n.°  1  —  mostra  o  numero  de  estabelecimentos  de  instrucção 
secundaria,  e  dos  alumnos  que  os  frequentarão. 


Iii«driic<*fío  primaria  publica. 

Subvenciona  a  Província,  alem  de  uma  escola  de  musica,  2tí  cadeiras 
tio  iostmeção  primaria,  das  quacs  são  vinte  do  sexo  masculino  e  seis  do 
sexo  feminino,  distribuídas  pelas  seguintes  localidades. 

Na  parochia  da  Sc  C,  4  do  sexo  masculino  e2  do  sexo  feminino,  alem 
da  escola  de  musica. 

Na  parochia  de  S.  Gonçalo  de  Pedro  2.»  Ires,  uma  do  sexo  feminino 
e  duas  do  sexo  masculino,  nas  quacs  se  comprehende  a  da  cadeia  pu- 
blica. * 

Nas  porochias  de  S.  Luiz  do  Caceres,  SanfAnna  do  Paranahybae 
■Corumbá,  uma  do  ssxo  feminino  e  outra  do  sexo  masculino  em  cada 
urna. 

Nas  parochia^,  de  Santo  Antonio,  Brotas,  Guia,  Livramento  SanfAn- 
na da  Chapada,  Poconé,  Matto  Grosso,  Diamantino.  Rosario',  Miranda 
e  S  Jose  de  Herculania,  uma  do  sexo  masculino  em  cada  uma  DVtas 
cadeiras  estão  providas  de  professores  efectivos,  seis  -  cinco  do  sexo 
masculmo  e  uma  do  sexo  feminino,  sendo  3  n'esta  Capital,  umana  víl- 

dae  £&&T  M  d°  R0San°  d°  Ú°  ^  e  ^  -  tídtde 
J^.  ÍUt0Únament°  17'  SCuJo  3  d0  «»  taniao  e  14  do  sexo 

d'ettãr  TtS  3;       d°  SGX0  femÍm'n0  C  2  d°  SCX0  raasculino'  todas 
esta  Captai,  alem  de  2  dos  cursos  nocturnos  da  parochia  da  Sé  e  de 
b.  Gonçalo  para  adultos.  eae 

Como  escolas  publicas,  po?to  que  não  subvencionadas  pela  Provín- 
cia, mas  pelos  cofres  geraes,  funecionão  também  uma  ao  Arsenal  de 
G««»  o  outra  na  companbia  de  aprendizes  marinheiros 

A  àfferença  no  numero  das  cadeiras  entre  o  snno  de  1874  e  1875  ô 

Os  mappas  n.°  2  A-B  mostra  qual  o  numero  de  al„m„« 
í»  «.  gm.  dos  tandWo.  da  inZXo  °  *"  memn<,S 


Tura  sc  formar  uma  ideia  exacta  do  numero  de  jovens  de  G  a  IS  an- 
hos de  idade  fjuo  nenhuma  instrucçãó  recebem. 

Para  bem  estudàr-sc  a  causa  dc  um  mal  tão  grave  c  providcnciar-sc 
com  acerto,  o  Regulamento  do  1873  preceituou  que  não  só  os  professo- 
res particulares,  como  os  paes  de  família,  que  tivessem  mestres  para 
scos  filhos  uo  lar  domestico,  dessem  á  Inspectoria,  aquclles  dc  G  em  G 
mezes  c  estes  no  fim  dc  cada  anuo,  uma  relação  dos  alr.mnos  que  em 
taes  estabelecimentos  particulares  ou  domésticos  recebem  instrucçãó 
primaria  ou  secundaria. 

listas  disposições  não  são  cumpridas. 

Escolas  particulares  abrem- sc  c  feclião-se  sem  conhecimento  d'está 
Inspectoria.  Os  que  dão,  ou  mandão  dar  instrucçãó  á  scos  filhos  nò 
próprio  lar  domestico  nenhuma  comraunicação  fazem,  na  forma  que 
Ih^s  prescreve  o  Regulamento. 

l)*aqui  vem  qúc,  tomados  cs  dados  c  apontamentos  para  a  estatística 
geral  somente  pelas  matriculas  das  aulas  publicas  e  das  de  alguns  pou- 
cos professores  particulares  mais  dóceis  ás  prescripções  b*gaes  c  mais 
amantes  do  nome  e  da  gloria  de  seu  paiz  natal,  venhamos  a  passar  den- 
tro e  fóra  do  império  por  pouco  apreciadores  da  instrucçãó,  ou  por  me- 
nos civilisados  ;  pois  que  a  diminuição  do  numero  dos  que  aprendem  a 
ler,  augmenta  o  algarismo  dos  analphabetós. 

'O  mal  de  que  acabo  de  fallar  não  é  hodierno :  já  o  meo  antecessor, 
cm  seos  relatórios,  queixa va-sc  amargamente  d'elle  e  pedia  providencias 
no  sentido  dc  extirpal-o. 

O  Regulamento  de  1873,  attendendo  áessa  conveniência,  estabeie- 
coo  as  multas ;  mas  estas  são  improfícuas,  jà  porque,  como  disso,  mui- 
tas escolas  sc  abrem  e  fechão  sem  conhecimento  das  Inspcctorias  ;  já 
porque  a  penalidade  imposta  só  serve  para  abrir  cohflictos  em  que  a 
chicana  e  a  politica  tomão  parte  com  o  fim  de  desprestigiarem  e  anar- 
clii sarem  as  mais  salutares  medidas  c  ás  autoridades  incumbidas  de 

cxecutal-as.  .  • 

Se  confrontarmos  o  numero  dos  matriculados  nas  escolas  publicas 
com  o  dos  que  forão  nellas  dados  por  provectose  promptos  desde  1855, 
acharemos  uma  differeuça  espantosa  entre  um  c  outro  algarismo. 
Os  mappas  n.°  4  A.  c  B  mOstrão  o  numero  dos  matriculados  e  dos 

promptos  no  período  dc  1855  a  1875 . 

Não  é,  porem,  para  admirar  essa  grande  desproporção. 

Não  sc  presuma  que  vai  nella  consagrada  a  incúria  dos  mestres,  ou 
a  sua  pouca  aptidão  :  não. 
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Ordinariamentc  se  pretende  aquilatar  a  bondado  e  capacidade  do 
professor  pelo  numero  dc  alumnos  por  cllo  proraptos  ou  pola  maior  fre- 
quência da  escola. 

ISsses  dous  factos,  que  parecera  naturaes  e  rasoaveis,  eutre  nós  ser- 
vem de  excepção  ú  regra  geral. 

Quando  estava  a  mstnioçâo  primaria  dividida  em  dous  gráos,  as  es- 
colas de  menos  saber,  isto  é;  as  regidas  por  professores  do  l.°gráo, 
criio  mnis  frequentadas  que  as  do  2:° 

Os  professores  de  mais  aptidão  c  mais  illustraçSo  menos  procurados 
que  os  iiiliabeis. 

Da  mesma  sorte  que  o  numero  da  matricula  não  depôc  contra  a  ha- 
bilitação do  professor;  nenhuma  relação  tem  igualmente  com  ella  o  nu» 
mero  dos  provectos. 

Os  paes  ordinariamente  tirão  seos  filhos  das  escolas  publicas  antes  de 
estarem  competentemeute  preparados,  c  quasi  nunca  se  fazem  exalnes 
finaes  nas  referidas  escolas  sem  que  ihtervenhão  snpplicas  e  rogativas 
dos  mestres  aos  paes  dc  seos  alumnos,  afim  de  poderem  aquelles  se  jus- 
tificar com  a*  autoridades  o  com  o  publico  de  que  trabalharão  e  cum- 
prirão sua  ímproba  e  espinhosa  missão. 

Este  procedimento  da  parte  dos  paes  c  encarregados  da  educação  dos 

wlTSa  tn°rCCe°  ^  Cam:raS  d0'mC°  ÍIiUStrad°  aQteCCSS01'  em  seos 
julgo  conveniente  uma  prov.dencia  l.  g-islati va  que  ponha  termo  á 
sso  nud  c  vedo  aos  aluamos,  especialmente  a  aquelles  aos  quaes-a 

t      ;  Tl  T  *  Ú: IDCStreS>  COm°  d°S  necessários  ao 

*tu-Jo.  a  retirada  da  escola  antes  de  se  acharem  provecto, 

J™*  "*T!  a°  f^        Piedade  mais  ilíJstrada,  mais 

paes,    cuca,  unharmos  o  aproveitamento  das  despegas  feitas  com  este 
ramo  do  scrwço  publico,  tornando-as  proficUas 

ba  lhe  com  isto  a  1  i ÍT  " °'  ^  P^o,  rou^ 
frair.  ^I01  ]a  ^Q>  co*  ma»  um  pouco  de  trabalho,  podia 

^TanZT^  r  d,'SpeDde' tCtó  0  dil'cit0  Emente 
para  que  nao  sejao  mutilisados  os  seos  sacrifícios. 
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Metliodo  do  ensino  primário » 

0  Regulamento  orgânico,  no  artigo  29,  preceituou  que  se  observas* 
se  nas  escolas  publicas  dc  instrucção  primaria  o  methodo  simultâneo  j 
mas  como  no  art.°  30  determinasse  que  as  classes  inferiores  fossem  re- 
gidas por  monitores  tirados  das  classes  superiores  • 

Consistindo  n'isto  o  methodo  mixto,  ou  mimultaneo  mutuo,  de  con- 
formidade com  esta  ultima  idea  organisei  o  Regimento  interno  das  es- 
colas primarias,  que  foi  appíovado  pelo  antecessor  de  V.  Es.* 

Está  elle  em  Vigor  cm  todas  as  escolas  da  província,  posto  que  ainda 
não  como  era  para  desejar. 

Vai  produsitido  este  methodo  bons  resultados,  e  os  professores,  que 
se  tem  dedicado  á  estudar  com  mais  cuidado  os  processos  attinentes  á 
desenvolvel-o,  afiánçâo  ter  conseguido  hiaís  rapidez  ho  ensino. 

A  adopção  dò  methodo  simultâneo  mutuo  nas  escolas  produsio  gran- 
de alarma,  mesmo  da  parte  de  pesEoas  não  deficientes  de  conhecimen- 
tos 

Procurei  sondar  os  motivos  da  guerra  qtíe  se  levantúva  contra  um 
processo  tâo  geralmente  empregado,  especialmente  nas  escolas,  cujo 
numero  de  alumnos  excede  a  50,  ou  naqiièllas  ein  que  se  hão  pôde  áp- 
plicar  o  methodo  individual,  compatível  apenas  com  o  deminuto  nume- 
ro de  8  alumnos. 

-Nenhuma  rasSo  seria  deparei  paia  jtistificaí  ã  celeuma. 

Procurando,  porem,  analisar  o  processo  conhecido  com  o  nome  de 
Wcthodo  de  classes,  estabelecido  nas  íostrUççOes  dadas  em  1855  pelo 
moo  illustrado  antecessor,  Cominendador  Joaquim  Gaudie  Ley,  de  con- 
formidade com  o  artigo  46  do  Regulamento  de  30  de  Setembro  dé  1854, 
reconheci  que  as  referidas  instrneções  ordenarão  o  emprego  do  metho- 
do  simultâneo  mutuo  nas  escolas  publica,  chrismado,  apenas,  com  o 
nome  mm)  de — methodo  de  classes; — 

Com  effeito,  para  quem  conhece  os  methodos  do  ensino  individual, 
úmuliunco  e  mutuo,  ou  miito;  para  quem  tem  sciencia  dos  elementos 
de  qué  se' compõe  cada  um  dellesj  iiào  precisa  estranho  génio  de  intel- 
igência para  concluir  que  o  methodo  adoptado  pelas  instrucçãçs  refe- 
ridas é  o  simultâneo  mutuo,  ou  mistó,  lendo  os  art."  6  e  12  das  mes. 

mas  instrucções. 
O  arf.*  G.*  divide  os  alumnos  em  ciasses. 

Esta  circunstância  faria  o  methodo  simplesmente  simultâneo,  se>3 
classes  fossem  regidas  pelo  professor  ;  mas,  preceituando  o  art.'  12/ 
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que  O  alúmno  mais  adiantado  da  classe  seja  o  regente  u'olla,'c  fora  dô 
duvida,  que  o  metbodo  não  é  só  simultâneo  ;  porem  raixto  de  simul- 
tâneo c  mutuo  ;  porque  só  este  ultimo  admitte  os  monitores,  ou  docu- 
riões;  com  a  diferença,  porem,  de  que  os  quer  sempre  de  classes  su- 
periores para  reger  as  inferiores,  como  .pede  a  boa  rasão  e  -preceituou  o 
Kegulamento  de  1873. 

Este  estudo  confrontativo  da  actualidade  com  o  passado,  me  fez  a- 
creditar  que  a  guerra  movida  contra  o  emprego  do  metbodo  simultâ- 
neo mixto,  principalmente  pelos  apologistas  do  Regulamento  de  1854, 
óptimo  em  sua  epocha,  não  acuava  apoio,  nem  mesmo  nos  directores 
da  instruceão  do  1855. 

Fulismcntc  a  borrasca  passou,  a  trovoadn  serenou,  a  lei  continuou 
cm  seo  vigor,  cas  escolas  primarias  seguem  sua  marcha  pelo  methodo 
adoptado,  lamentando,  apenas,  não  estarem  todas  ainda  providas  das 
mobilias  necessárias  c  de  professores  competentemente  instruidos  na 
Pedagogia. 

Quanto  á  leitura,  ordenei  que  as  trez  escolas  de  instruccSo  primaria 
d'esta  capital  d'entrc  os  trez  processos  conhecidos,  isto  é,  o* antigo,  o  da 
soletrarão  c  o  da  emissão  de  vóz.  seguissem  este  ultima. 

A  experiência  vai  mostrando  que  por  este  modo  se  vai  mais  longe  e 
em  menos  tempo  do  alphabcto  á  leitura  corrida. 

Alumuos  das  escolas  publicas* 

Ao  terminar  o  anno  lectivo  continhão  as  matriculas  das  escolas  pu- 

^i^^™0  rHraaria  dc  ^ e  — , 

Miuúcipio  da  Capital. 
1   Escola  do  sexo  masculino  da  Parochia  da  Sé   45 


2.a  Idem  Idcm 

Idem  ^27 


Wem   93 


3.*  e  4.'  Idem  lt|crn 

1.'  Escola  do  sexo  feminino  idem  2g 

Escola  do  sexo  masculino  da  Parochia  de  S.  Gonçalo  79 

Dita  do  sexo  feminino ....  *  ' 

Dita  da  Parochia  de  N.  Senhora  da  Guia'  ." o? 

DitadaParocL^deSantoAntonio  do  rioabaixo  64 

Dita  de  N .  Senhora  do  Livramento.  !? 
Dita  de  N.  Senhora  das  Brotas 

Dita  de  SanfAnna  da  Chapada  4I 

*   •   IS 
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Munkipio  dc  Poconè. 

Escola  da  freguesia  do  Poconó   74 

Município  ãe  Matlo  Grosso. 

Escola  da  freguesia  da  SS."  Trindade  de  Matto  Grosso   57 

Município  dc  S.  Luiz  de  Cacem. 

Escola  do  sexo  masculiuo  da  .parodia  de  S.  Luiz   <•> 

Dita  do  sexo  feiniuino  idein  idem  •  •  

Município  do  Diamantino. 

Escola  do  sexo  masculino   °° 

Município  do  Rosario. 

  90 

Escola  do  sexo  ■raacur.no  

Município  dc  Corumbá. 

És-cola  do  sexo  masculino  daparochia  de  Corumbá  

Dita  do  sexo  feminino,  idem  idem   .  g 

Dita -da  parochia  de  S.  José  de  Herculauia  

Município  de  Miranda. 

32 

Escola  do  sexo  masculino  

Município  de  SanCAnm  do  Paranahyta. 

..   .  .  26 

Escola  do  sexo  masculino  

Dita  do  sexo  feminino  

Alem  d'estas  funecionarâo  as  seguintes  :  ^ 

Do  Arsenal  de  Guerra  com  ' 6g 

Da  companhia  de  aprendises  marinheiros  com  

IiistrucçSo  particular. 

fin^n  n  <Was  com  o  titulo  de  particulares 
Funecionarâo  no  auno  findo  II  escolas  com  o 

•umas  e  dc  domesticas  outras. 
As  escoks  particulares  nenhuma  garantia  oferece*- 
Outrora,  como  ainda  hoje.  ellas.  escapando  a  intervenção  directa 

poderes  publico,,  trazem  mais  males  que  bencticios. 
O  meo  mui  illustrado  antecessor,  o  Commendador  Joaquim  Gaudô 

Ley,  experimentado  na  regência  d'esse  ramo  do 

x,  dkigio  por  muitos  annos,  pinta-as  com  cores  assaz  carregadas,  che 


—  14  — 


gando  ato  a  considerar  o  total  desapparecimento  delias  como  ura  peri- 


g)  de  menos. 


Pcrmitta  V.  Ex."  que  aqui  transcrera  os  trechos  que  «qucllo  digno 
fimceionario  consagrou  sobro  este  vamo  dc  instrucoão  primaria  cmse- 
os  relatórios. 

Elles  caractcrisuo  bem  o  que  forSo  c  o  que  ainda  são  hoje  as  escolas 
particulares. 

No  Relatório  que  apresentou  a  Presidência  em  18(51  disse  : 
«Insisto  no  pedido  feito  no  meo  ultimo  Rdatorie  dc  qualquer  dis- 
«  posição  que  obrigue  estes  instituidores  (  os  professores  particulares ) 
«  a  apresentarem  as  provas  de  capacidade  que  são  exigidas  para  o  ma- 
«  gisterio  publico . 

Eiq  1862  exprimio-sc  assim  : 

«  Com  o  estabelecimento  de  escolas  publicas  em  todas  as  freguesias 
«  e  de  seis  só  nos  dons  districtos  d'esta  capital,  vai  dosa ppa recendo  o 
«ensino  particular,  o  que  entendo  vantajoso;  por  quanto  raríssimo  é 
«aquelle  que  tendo  alguma  habilitação  se  empregue  eni  tal  meio  do 
«  vida,  sempre  mal  retribuído. 

Vê  V.  Ex.'  que  as  escolas  particulares  er3o  regidas  eiitão,  por  pes- 
soas que  estarão  somenos  ainda  á  algumas  habilitações  c  queexercião 
esse  magistério,  uào  como  um  sacerdócio ;  porem  como  um  meio  de  vida. 

Erão  então  as  provas  exigidas  dos  professores  públicos,  ■leitura,  es- 
*npta,  pratica  das  quatro  operações  de  arithmclica  sobre  oh  nmneros  in- 
teiros c  doutrina  chrixlu. 

O  pedido  do  digno  Inspector  de  então  presupõe.  que  os  instituidores 
de  escolas  particulares  estava*  muito  abaixo  d'esse  meio  saber,  que 
pouco,  on  nada,  dista  da  ignorância. 

Não  è  preciso  mais  para  couhecer-se  o  que  foi  e  ainda  continua  a  ser 
a  lustrucç* >  primaria  particular;  porem,  proseguirei.  foliando  aiuda 

Emri80n  Tt h?V0  6  exPcl,i™ntado  funcionário. 

£m  1803,  tratando  da  mesma  matéria,  levantou  o  seguinte  brado  : 
« 1  osto  que  nao  tenhão  me  vindo  de  alguns  lugares  as  relações  annua- 
««,  que  os  professores  particulares  são  obrigados  á  remetter  á  esta 
«.nspecton.,  apezar  das  minhas  incessantes  reclamações  ;  todavia  a- 
<  credito  que  a  pouco  mais  subirá  o  numero  de  taes  estabelecimentos 

i;  ]  CUj°  d(ísaPParecimento  nos  lugares  em  que  existem  escolas  p.u* 

b  icas  no  meo  entender,  considero  um  perigo  de  menos,  visto  que  nSO 

as  caíl  P°SS1V   rCg,llarÍSaV  a  abertura  d'ellcs  e  *™**-<»  a  todas 

« ^^iS^^&T^ que  d,a  existencia  de  muita* 

UQUecimen'-°  rju!to  tempo  depois  de  surgirem. 
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Ainda  em  1804  o  Relatório  da  instrucçào  publica  destinou  as  seguir^ 
tos  linhas  ás  escolas  particulares. 

«  Cousultando-so  os  mappas  existentes  n'esta  Inspectoria,  c  que  te- 
«  nho  feito  acompanhar  aos  raeos  Relatórios  desde  1854,  vê-se  que  0 
«ensino  particular  tem  sensivel  c  constantemente  diminuído  na  pro- 
«  viucia,  facto  este  que  muito  abona  ás  escolas  publicas,  cujo  beneficio 
«  convém  seja  generalisado  o  mais-que  for  possível. 

Não  cia  possível,  tactiando  os  faòtos,  descrever  melhor  a  sombra  que 
projectava  a  instrucçào  primaria  particular  na  província. 

Não  podia  escapar  ao  meo  illustrado  antecessor  o  pedido  de  medidas 
para  vedar  o  progresso  de  uma  instituição,  cujo  desappareeimeato  jul- 
.gava  vantajoso  c  um  perigo  de  menos. 

Entretanto,  formigão  ainda  hoje  defensores  d' essas  escolas. 

Não  sei  se  é  preconceito,  ou  se  força  de  babito  o  facto  mencionado. 

Mas  c  verdade  que  ainda  se  ouvem  brados  contra  o  angmento  de  ma- 
térias do  ensino  nas  escolas  primarias.  Perguntão  uns  para  que  a  grain- 
matica  ualingua  nacional  ?  Dizem  outros  que  é  superfluidade  nas  es- 
colas primarias  as  noções  de  historia  e  geographia,  e  dispensável  na 
aritlimotica  tudo  o  que  exceda  ás  quatro  operações  pratica?  sobre  os 
números  inteiros. 

Uns  querem,  que  entreguemos  a  mocidade  ao  primeiro  que  se  dispo- 
nha a  ensinar,  tenha  ou  não  tenha  conhecimento  da  matéria  ;  porque 
com  isso  nada  tem  que  ver  os  poderes  públicos,  encarregados  da  boa 
direcção  da  sociedade. 

Outros  dizem  que  é  melhor  saber  escrever  Antonio  com  á  pequcno> 
■n  grande,  í  pequeno  &,  do  que  nada  saber. 

Se  o  fim  é  apadrinhar  a  ignorância,  não  argumentão  elles  de  bôa  fé. 

Será  melhor  escrever-se  Antonio  correctamente,  que  pelo  modo  indi- 
cado. 

Nem  as  escolas  publicas  estão  nesse  declino  de  ignorância,  nem  sem, 
injustiça  se  pôde  considerar  em  tal  atraso  a  sociedade  Cuiabana,  que 
nella  se  não  pos«à  encoutrar  pessoul  mais  habilitado  do  que  para  esse 
saber.  -Quando  mesmo  estivesse,  cumpria  ao  poder  público,  encarrega- 
do da  mstrucção  do  povo,  prevenir  o  mal.  Ê'para  es*e  fim  que  eile  pro- 
ve a  mesma  população  de  escolas  publicas. 

A  instrucçào  é  o  sustento  da  intelligencia. 

Se  o  pão  corporal  corrompido  deve  ser  vedado  pelos  poderes  públicos, 
'e  punidos  os  seos  vendedores  ;  porque  arruina  a  saúde  e  produz  a  mor- 
te; .porque  não  hadc  ser  .prohibido  vender-se,  ou  mesmo  distribuir-sc 
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gratuitamente  c  veneno  que  corrompe  a  iutclligcncia  c  lhe  arranca  fi 
vida  quo  ó  a  verdade,  infiltrando-lho  o  erro  que  ó  a  morte  «falma  ? 

Oi  legisladores  provinciacs  cm  1873  -  tomando,  por  sem  duvida, 
cm  çoiísklcraçao  os  males  apontados  nesses  relatórios,  subordinarão  a 
instruecuo  particular  á  inspecção  official  ;  mas  somente  nas  matérias 
attinentes  á  moral,  à  ordem  publica  c  hygicne.  deixando,  todavia,  ain- 
da em  olvido  o  pedido  de  meu  antecessor  nos  relatórios  de  1800  e  1861, 
quanto  á  prova  de  capacidade  profissional. 

Assim,  pois,  'ficou  ainda  pela  reforma  de  1873  a  instmeçuo  particu- 
lar entregue  á  quem  quer  que  afizesse  exercer,  aptos  ou  inaptos  ;  por 
que  a  todos  foi  dispensada  a  prova  de  capacidade  profissional. 

Na  sessão  legislativa,  porem,  de  1874,  a  lei  n.  13  do  9  de  Julho  re- 
:Pavou  o  mal  restriuginão  essa  liberdade  úquelles  que  apresentassem  na 
liispcctomi  títulos  de  habilitação  nas  matérias  que  quizesscm  ensinar, 
ou  que,  ua  deficiência  de  taes  documentos,  prestassem  exame 

'Vô-sii  por  esta  disposição  que  os  legisladores  de  1874  não  satisfizerão 
OFipedidos  desta  Iuspcctoria, 'feitos  em  1860  e  1861. 

Queria  cila  que  se  obrigasse  os  professores  particulares  a  darem  as 
mesmas  provas  de  cnpacidade  profissional  quo  os  professores  públicos, 
e  clles,  não  querendo  ampliar  as  provas  á  matérias  que  os  ditos  insti- 
tuidores não  quizessem  leccionar,  entenderão  que  era  bastante  as  pres- 
tassem do  ramo  de  disciplina  a  que  se  quizessem  dedicar. 

Para  uniformisaro  ensino,  cu -opinaria  com  o  meu  illustrado  prede- 
cessor, especialmente  si  se  tratasse dc escolas  particulares  estabelecidas 
nesta  capital,  ou  mesmo  nas  frcgwézias  e  villas ;  porém,  não  distantes 
das  escolas  publicas  mais  do  um  quarto  de  legoa. 

Se,  porém,  a  questão  versasse  sobre  a  instracção  secundaria  de  lín- 
guas ou  sciencias,  opinaria  pela  disposição  da  lei  de  1874. 
Quando  se  promulgou  a  loi  n.  13  do  9  de  Julbo  de  1874  achava-me 

fora  da  província  ;  chegando  c  recebendo  um.  exemplar  remettido  pela 
Presidência  para  cxccutal-a  c  fazel-a  executar  ria  parte  que  me  era  at- 
tiuente  ;  convencido  do  principio  geral  de  direito  que  a  lei  obriga  des- 
-de  a  data  de  sua  publicação,  salvo  clausula  expressa  cm  contrario  ;  sci- 
ente  de  haver  sido  pelo  artigo  151  da  lei  n.  15  de  4  de  Julho  de  1S73 
revogado  expressamente  o  Rcgulamonto  de  30  de  Setembro  dc  1854  e 
pelo  §  único  do  art.  4."  da  lei  n.  13  de  9  de  Julho  de  1874  restringido 
o  art.  12  do  Kegulamento  orgânico  de  1873,  e  revogados  pelo  art.  12 
todas  as  leis  o  disposições  em  contrario  a  mesma  lei  de  1874,  officiei 
pos  Inspectores  Parochiacs  ordenando-lhesque,  em  observância  ao  dis- 
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posto  na  supracitada  lei  do  1874,  não  consentissem  mais  na  auertuvít 
de  escolas  particulares  som  que  os  pretendentes  á  tal  magistério  tives- 
sem apresentado  scos  títulos  do  capacidade,  ou  na  falta  ifclles,  houves- 
sem prestado  na  Inspcctoria  evamo  :ías  matérias  á  quesc  propuzessein 
ensinar. 

Afim  de  que  mais  facilmente  chegasse  a  noticia  ao  conhecimento  do 
todos,  fiz  publicar  editaes  no  periódico  oílicial,  convidando  os  preten- 
dentes ao  magistério  {«articular  ao  cumprimento  da  lei. 

Tinha  então  no  domínio  dessa  lei  se  aberto  uma  escola  particular 
nesta  capital,  preterindo  o  .professor  não  só  as  formalidades  prescriptas 
pfílo  Regulamento  de  1873,  como  a  do  §  muco  do  art.  4.°  da  lei  n.  13 
de  0  do  Julho  de  1874. 

A  rcluctaucia  que  fez  ao  cumprimento  do  Regulamento  c  da  lei,  le- 
vou-inc  a  multal-o  e  ordcuar-lhe  que  fechasse  a  escola. 

Desobedecido,  recorri  ao  disposto  no  §4."  do  art.  131  do  Regulamen- 
to orgânico. 

0  Dr.  Chefe  de  Policia  não  coasnguio  mais.  Interpoz  o  professor  re- 
curso para  a  Presidência,  a  qual,  despachaudo,  decidioque  sem  o  cum- 
primento do  disposto  no  referido  §  único  da  citada  lei  dc  1874,  não  po- 
dia aquelic  professor  abrir  a  escola.  . 

A  desobediência  continuou,  não  obstante. 

Ultimamente,  recorreo  de  novo  paya  V.  Ex.*  do  acto  do  seu  anteces- 
sor e,  por  officio  de  23  de  Fevereiro  .'do  corrente,  resolveo  V.  Ex.'  de- 
clarar que  sc.  achava  cm  vigor,  nessa  parte,  a  legislação  antiga  c  fóra 
das  prescripeões  do  §  único  do  art.  4."  da  lei  n.  13  de  9  de  Julho  de  1874 
o  dito  professor. 

Estou  ainda  hoje  convencido  de  que  a  lei  n.  13  de  O  de  Julho  de  1874 
vinha  cm  auxilio  da  boa  marcha  e  regularidade  do  ensino  na  Província; 
era  urna  satisfação  aos  incessantes  podidos  do  meu  antecessor  para  re- 
generar a  instrucrão  particular,  que  navia  descido  tanto,  que  elle  pró- 
prio julgara  o  seu  desapparecimento  vantajoso,  um  perigo  de  menos  ■} 

convenientíssimo  á  instrneção  publica. 
Infeliztneute  não  á  quem  fez  e  reiterou  esse  pedido  ;  porém  a  mim, 

coube  a  ingrata'  tarefa  de  presidir  a  reforma,  ou  de  executar  as  suas 
disposições,  na&quaes  nenhuma  interferência  directa  ou  indirecta  me 
coube,  poisqueioi  promulgado  em  Julho  de  1873,  tendo  eu  sabido  da. 
Província  cm  Outubro  dc  1872  e  voltado  cm  Outubro  de  1873,  e  refle- 
ctida em  1874,  quando  também  me  achava  na  Corte. 

Estou  igualmente  convencido  que  os  legisladores  de  1874  não  tiverão 
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em  vista  senão  fazei-  parar  o  mal  quo  lavrava,  embora  fossem  chocados 
interesses  individuaes  deste  ou  daquclle,  do  quem  elles  n5o  cogitarão  ; 
mas,  dócil  e  obediente  sempre  ás  autoridades  superiores,  salvo  a  res- 
ponsabilidade de  minha  consciência,  cinquanto  não  haja  interpretação 
antkntica  do  §  único  da  referida  lei,  serão  fielmente  cumpridas  e  obser- 
vadas as  instracções  de  V.  Es.  nesta  Inspectoria  sobre  a  matéria  dc  que 
me  oceupo. 

Beleve-mo,  entretanto,  V.  Ex.  que  ainda  aqui  faça  algumas  pondera- 
ções. 

O  oiScio  de  V.  Ex.,  a  que  aliado,  dá  como  cm  vigor,  a  respeito  das 
escolas  particulares,  a  legislação  antiga.  Neste  caso  também  os  que  não 
forem  clérigos  in  sacris,  bacharéis  em  raathematicas,  doutores  em  me- 
dicina 5c  estão  igualmente  dispensados  de  apresentar  titules  de  capaci- 
dade, ou  de  prestar  exames  de  habilitação  na  Inspectoria  Geral  pora 
.exercerem  o  magistério  primário  ;  porque,  se  a  lei  n.  13  de  9  de  Julho 
dc  1874  não  se  pôde,  conforme  a  intelligoncia  dada  no  supracitado  of- 
ficio  de  V.  Ex. ,  pôr  em  execução  emquauto  a  Escola  Normal  não  dér 
professores,  á  todo  o  cidadão  pelo  art.  12  do  regulamento  de  1873,  as- 
siste ainda  direito  de  abrir  escolas  particulares,  independente  das  pro- 
vas dc  capacidade  profissional. 

A  questão,  resolvida  por  esta  forma,  declinará  e  conservará  a  instruc- 
cSo  particular  no  pé  em  que  a  descreverão  os  Relatórios  Je  18G1  á  1864 
e  seguintes. 

Xficíkodo  das  escolas  prensarias 

Pelos  Regulamentos  dainstrucção  publica  os  professores  particulares 
gozão  da  liberdade  de  admittir  o  methodo  que  quizerem  em  seus  respe- 
ctivos estabelecimentos. 

Aluamos  das  escolas  particulares. 

No  fim  do  anno  próximo  passado  continhão  as  escolas  particulates, 
segundo  as  relações  enviadas  á  esta  Inspectoria,  148  alumaos  dc  ambos 
os  sexos. 

Os  municípios  em  que  se  installárão  forão  : 
Na  Capital ; 

Oito  escolas  com  140  alumaos,  sendo  58  de  quatro  escolas  do  sexo 
feminino,  e  84  de  outras,  quatro  do  sexo  masculino. 
No  de  Miranda : 
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•Duas  escolas,  ambas  do  suxõ  masculino,  uma  coa  3  c  outra  com  5 
ialumnos. 

As  do  município  da  Capital  estavão  distribuídas  assim  : 
Na  freguesia  da  Sé  G,  3  do  sexo  masculino  com  60  alumnos,  'e  3  do 
sexo  feminino  com  54  alumnas. 

Na  paroehta  das  Brotas,  uma  do  sexo  masculino  com  8  alumnos. 
Na  do  Santo  Antonio,  uma  do  sexo  feminino  com  2  alumnas. 
Na  do  Livramento,  uma  do  sexo  masculino  com  16  alumnos. 
E' dificílimo,  sinão  impossível,  pelo  que  ja  em  outro  lugar  expuz, 
ter  dados  exactos  não  só  do  numero  dos  alumnos  que  frequentão  esco- 
las particulares,  como  d'aquellas  a  que  o  Regulamento  orgânico  deno- 
minou  domesticas. 

Como  estas  ultimas  gozão  de  plcnissima  liberdade,  muitos  institui- 
dores, sophismando  a  lei,  procurâo  passar  seos  estabelecimentos  parti-, 
culares  por  escolas  do-raesticas,  afim  de  se  subtrabirem  às  inspecções  c 
aos  poucos  c  ligeiros  onús  que  a  mesma  lei  Ibes  impõe. 

Grande  c  o  numero  de  jovens  de  6  a  15  annos  de  idade  qac  não  fre- 
quontão  escolas,  especialmente  do  sexo  feminino. 

O  remédio  a  esse  mal  seria  a  multiplicação  das  escolas,  especialmen- 
te para  meninas. 

Mas  essa  medida  não  dispensaria  a  instituição  do  ensino  obrigatório 
acompanhado  dc  uma  legislação  vigorosa,  que  a  não  fizesse  desacredi- 
tar em  seo  começo. 

As  despezas  dupiicariSo  então,  quer  com  o  pessoal  docente,  quer  com 
a  acquisjçãu  de  casas,  utensílios  c  mais  mystercs. 

Do  contrario  nada  produsiria.  Exemplos  temos  bera  recente. 
Nas  duas  freguesias  d'esta  capital,  Sé  e  Pro  2.°,  havia  em  1872  uma 
população  de  homens  livres  a nalphabetos  de  5,198;  entretanto  insti- 
iuirao-se  nellas  duas  escolas  primarias  nocturnas, «  nenhum  concorre» 
para  receber  ahi  as  noções  de  leitura  e  escripta. 

Per  este  principio  persuado-tne  que  seria  improfícua  qualquer  despe- 
za  feita  com  a  creação  de  novas  escolas  para  instrucção  dos  adultos, 
som.  o  systenaa  obrigatório. 

A  população  escolar  do  sexo  feminino  capaz  dc  receber  instrucção  na 
parochia  da  Sé,  deve  elevar-se  a  1 .290  meninas,  mais  ou  menos,  tem 
■entretanto  esta  freguesia  duas  escolas  do  sexo  feminino,  das  quaes  uma 
só  se  acha  provida,  e  não  conta  mais  dc  29  alumnas,  menos  de  metade 
4o  numero  que  o  regulamento  exige  para  o  complexo  de  uma  escola» 
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Professores 

Mais  ou  menos  vão  cumprindo  sua  missão  estes  funecionarios  encar- 
regados da  instrneção  da  mocidade. 

Os  raappas  a."  5  c  G  mostrão  os  cidadãos  encarregados  d'c.-:.sc  ramo 
de  serviço,  datas  dc  suas  nomeações  c  vencimentos. 

Licenças 

Forão  concedidas  dentro  do  anno  6ndo  as  seguintes  : 

Por  trinta  dias  ao  professor  João  Baptista  de  Albuquerque,  expira- 

dos  os  quacs  voltou  ao  exercício. 
Por  igual  tempo  ao  professor  José  Gomes  da  Silva  quo  também  reas- 

sumio  o  exercicio  ao  terminar  a  licença. 


<9ul)íIaçào 

Por  acto  da  Presidência  de  15  de  Outubro  ultimo,  foi  aposentado  o 
ex  professor  da  Villa  do  Rosario  do  rio  acima,  Manoel  Pedroso  dc  Bar- 
ros. 

Cís-ganisação  lâííerarâa. 

A  falta  de  pessoal  habilitado  continua  ainda  a  actuar  sobre  o  sjste- 
ma  dc  ensino  publico  e  a  conservar  a  maior  parte  das  escolas  no  arre-' 
medo  do  methodo  adoptado. 

Muito  contnbue  para  isso,  senão  com  mais  força,  a  falta  também  dc 
edincios  c  mobílias  apropriadas. 

Regulaiiicjíío  orgânico. 

Está  em  vigor  o  de  4  de  Julho  dc  1873 

A  lei  n."  8  de  3  de  Julho  de  1875  modificou-lhe  duas  disposições,  isto 
«.  restabeleceo  nas  escolas  publicas  as  duas  sessões  diárias  das  8  as  li 
da  manhã  e  das  2  á  5  da  tarte,  e  amphou  os  castigos  mot-aes. 

Sena  conveniente  modifica-lo,  ainda,  em  outras  disposições  e  sup- 
pnr  algumas  lacunas  que  deixou.  *  P 

Reporto^me  ao  que  a  esse  respeito  disse  no  relatório  doauno  proxi- 
passado.  A'cerca  dos  meios  correccionaes,  todos  os  professor  s  to- 

d"    ol  n  e  1        COateP  05  alUmU0S  6  faZGr  COm*  0  respeito,  a 
«suphaa  e  sobre  tudo  a  attenção  nas  escolas. 
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Julgão  medida  saltitai'  o  restabelecimento  do?  art  "  15  o  10  daslns- 
"tmeções  do  l&õ"). 

Para  execução  do  restabelecimento  das  duas  sessões  formulei  o  novo 
borario  dos  exercidos  escolares,  o  qual,  submettidoá  consideração  do 
\'.  Ex.",  foi  approvado. 

Trausmittí  igualmente  á  todos  os  Inspectores  paroeliiacs  iustrucções 
para  quo  observassem  c  tizessom  observar  as  amplificações  acerca  dos 
tneios  convecionaes,  de  conformidade  eom  a  rosohição  tomada  por  V. 
"Ex."  cm  virtude  de  cousulta  d'esta  ínspoctoria. 

Regimcnlo  interno. 

Continua  a  ser  observado  nas  escolas  publicas  o  que  d-i  em  7  de  De- 
zembro dc  187o,  com  a  modificação  do  horário. 

Não  clerão  as  escolas  publicas  uo  anuo  findo  alumno  algum  provecto. 
-(Jom  o  systema  inconveniente  dc  serem  retirados  poios  paes  osalum- 
nos.  antes  de  provectos  nas  matérias  do  ensino,  e,  quiçá  mesmo,  antes 
de  lerem  c  escreverem  correctamente,  não  è  possível  que  os  professores 
dèm  provas  de  seos  trabalhos  c  cuidados. 

Da  freguezia  do  Santo  Antonio  do  rio  abaixo,  bem  como  da  escola 
primaria  do  sexo  masculino  de  S.  Luiz  de  Caceres,  recebi  relações  de 
alumuos  examinados  c  d?dos  por  promptos  ;  mas,  confrontando  os  no- 
mes com  as"  relações  mensaes  c  trimensaes  ultimamente  enviadas  á  esta 
repartição,  reconheci,  que,  alem  de  uãu  estarem  provectos  os  ditos  a- 
lumnoJnas  matérias  uo  regulamento  de  1873,  acereseentadas  ás  do  an- 
uo dc  1854,  não  erão  taes  alumnos  preparados  senão  nas  matérias  do 
regulamento  dc  1854,  pelo  que  não  pude  considera- los  provecto.-»,  nem 
receitar  como  exames  finaes  os  que  liaviâo  feito. 

Poucas  escolas  da  província  deixarão  dc  cumprir  com  os  exames  dc 
classes,  recommendados  pelo  regulamento  e  regimento  interno. 

Presidi  aos  que  so  fuerão  nesta  capital  na  freguezia  da  Sé,  c  csioi 
satisfeito  cem  o  resultado  d'clios  nas  troz  escolas  do  sexo  masculino, 
■c  com  os  que  forão  feitos  na  escola  do  sexo  feminino  da  parochia  ttc  S. 

Gonçalo  do  Pedro  2.° 

Afianço  a  V.  Ex.'  qu.\  so  abríssemos  um  confronto  entre  as  provas 
elidas  pelo  regulamento  de  1854  para  os  exames  de  provocção,  c  os 
alumnos  que  se  achão  actualmcatc  oin  classes  superiores  deleitara,  es* 


«ripta,  aritlicmetica,  ás  matérias  exigidas  pelo  dito  wgulamahto,  po- 
derião  as  escolas  publicas  ter  dado  á  exame  final  no  anuo  do  1875  gran- 
de numero  de  scos  discípulos. 

O  mappa  n.°  7  mostra  o  estado  da  iustrucção  publica  cm  toda  pro- 
víncia 

Inspectores  Parochiacs. 

Cumprem  esses  funecionanos  os  scos  devores  o  nuo  posso  aqui  deixar 
de  agradccer-lhes  a  coadjuvação  desinteressada  com  que  tão  patrioti- 
camente  se  prestão  á  esto  ramo  do  serviço  publico. 

Nesta  Capital,  principalmente,  onde  o  serviço  è  mais  oneroso  o  abran- 
ge a  iustrucção  primaria  e  secundaria,  seria  deslealdade  deixar  de  es- 
pecialisar  o  Dr.  Dormcvil  Jo.só  dos  Santos  Malhado,  pelo  muito  que,  em 
pouco  tempo,  me  tem  coadjuvado. 

Estão  providas  todas  as  parocliias  d'esses  funecionarios. 

De  substitutos,  porem,  existem  vagas  em  algumas  freguezias. 

O  mappa  n.°  7  mostra  os  nomes  dos  empregados  d'esta  repartição  e 
dos  Iuspectores  parodiiaes,  datas  das  nomeações  de  cada  um  delles  e 
dístrictos  á  que  pertencem. 


Durante  o  anuo  passado  derão-sc  as  seguintes : 

De  Joaquim  Ferreira  de  Moraes  para  o  lugar  de  porteiro  da  Escola 
Normal  á  16  de  Fevereiro. 

De  D.  Maria  Theresa  de  Albuquerque  Nunes  para  o  magistério  in- 
terino da  escola  do  sexo  feminino  da  cidade  de  S.  Luiz  de  Caceres  á  16 
de  Fevereiro. 

De  D.  Albina  de  Moraes  Latta  para  o  mesmo  magistério  na  villa  de 
SanfAnna  do  Paranahyba  á  16  de  Fevereiro,  ( esta  não  entrou  em 
exercício. ) 

Do  cidadão  José  Bernardo  da  Silva  para  professor  interino  da  cadei- 
ra dc  instmeção  primaria  da  parochia  da  Chapada  á  9  de  Março. 

De  D.  Etelvina  Maria  da  Conceição  para  reger  interinamente  aí.» 
cadeira  de  iustrucção  primaria  do  sexo  feminino  da  freguezia  da  Séá  9 
de  Março. 

Do  Eeverendo  -  João  Xavier  da  Silva  para  Inspector  parodiai  da  fre- 
guezia da  Chapada  á  24  de  Março. 
De  Theotonio  Calixto  de  Moraes  Latta  para  reger  interinamente  a 


VSadcha  do  instrucção  primaria  da  parochia  dc  S;mt'Anna  do  Paranahy- 
ba  á  30  dc  Março 

Do  cidadão  José 'Gomes  da  Silva  para  professor  efectivo  da  l.*cadei- 
Ta  dc  instrucção  primaria  da  freguezia  da  Sé  á  15  de  Junho. 

Do  Capitão  José  Pinto  Gomes  para  encarregado  do  Gabinete  de  lei- 
tura cm  1.°  de  Junfoo. 

Do  Reverendo  Jacintho  Ferreira  de  Carvalho  para  Inspector  parocliial 
da  villa  do  Rosario  do  rio  acima  á  2-1  de  Julho. 

Do  Major  José  Gomes  Vieira  da  Silva  Coqueiro  para  Inspector  -pairò- 
■chial  da  cidade  dc  Matto  Grosso  á  2  do. Agosto. 

Do  Dr.  Dofrnevil  Jose  dos  Santos  Malhado  para  Inspector  parocliial 
da  freguezia  da  Só  a  5  de  Outubro. 

Do  Referendo  Cónego  Antonio  Henriques  de  Carvalho  Ferro  pára 
inspector  parocliial  da  freguezia  de  S.  Gonçalo  dc  Pedro  2."  á  õ  de  Ou- 
tubro. 

Do  Cidadão  Virgilio  Joaquim  Ribeiro  para  encarregado  do  Gabinete 
de  leitura  ã  1<5  de  Novembro. 

Do  Cidadão  Balthar  Luiz  da  Fonseca  para  reger  interinamente  a  ca- 
deira dc  instrucção  primaria  da  villa  de  Corumbá  à  30  de  Novembro. 

De  D.  Francisca  dos  Santos  Fonseca  para  reger  interinamente  a  ca- 
deira do  sexo  feminino  da  villa  dc  Corumbá  na  data  supra. 

E\onernoões. 

Derão^sc  as  seguintes  a  pedido. 

Do  Major  José  Gomes  Vieira  dá  Silva  Coqueiro,  de  professor  effecti- 
vo  da  1."  cadeira  de  instrucção  primaria  do  sexo  masculino  da  fregue- 
zia da  Sé  ã  20  de  Março. 

Do  Cidadão  Antonio  de  Paula  CorrCa,  dc  encarregado  do  Gabinete 
.  de  leitura  á  1  dc  Julho. 

Do  Cidadão  José  Maria  Velasco,  de  encarregado  de  Gabinete  dé  lei- 
tura á  17  de  Outubro. 

ISredios. 

A  Província  possue  quatro  edifícios  escolares,  trez  nesta  capital  ô 
iima  na  villa  do  Rosario.  N'este  funeciona  a  escola  do  sexo  masculino 
da  mesma  Villa;  n'a<juellc3  funecionão  a  Escola  Normal  c  a  1.',  2.'  o 
escolas  primarias  do  sexo  masculino  da  Freguezia  da  Sé. 

A  escola  da  villa  do  Diamantino  tem  seos  exercícios  em  um  prédio 


qiw  o  actuai  professor  offoreceo  para  cs.se  fnn,  cm  quanto  exercer  cllo 
ali  o  magistério  publico  c  a  Província  não  Gzor  acquisição  do  otlolicio 
para  a  escola.  Ccdoo  tambem  o  mesmo  professor  cm  beneficio  da  ins- 
trueção  não  só  os  alugueis  vencidos,  w  que  tinha  direito,  como  os  que 

se  fossem  vencend  o. 
Todas  as  outras  escolas  primarias  funecionão  em  prédios  alugados 

pelos  cofres  provinciaes. 

Os  próprios  provinciaes  da  rua  do  Rosario,  do  Barão  do  Melgaço  c  da 
do  Coronel  Peixoto,  íiecessitão  de  reparos. 

E'  preciso  acudir  aos  estragos  feitos  pelas  chuvas  não  só  nos  telha- 
dos do  da  rua  do  Rosario  c  da  do  Coronel  Peixoto,  como  nos  muros  do 
quintal  d'cste  ultimo  c  do  da  rua  do  Barão  de  .Melgaço. 

Seria  convenientíssimo  dotar  as  escolas  todas  de  casas  apropriadas  á 
scos  exercidos,  especialmente  nesta  capital. 

Hm  algumas  paroehias  com  dilEculdade  se  encontrão  casas  para  alu- 
gar. 

A  escola  das  Brotas  trabalha  cm  uma  sala  da  casa  do  professor,  alu- 
gada pelo  Inspector  p.arochial  ú  aquello  fiiuccionario.  por  não  encontrar 
na  sede  da  Freguczia  outro  prédio  de  aluguel  no  qual  possa  estabelc- 
ce-la. 

K5o3»í!!ias. 

No  relatório  por  mim  apresentado  em  1873  mencionei  o  estado  mi- 
sérrimo em  que  se  achavão  as  escolas  publicas  cm  ordem  ás  mobílias. 

A  Escola  Normal,  a  1.%  2.a  e  3.°  do  sexo  masculino  da  Parochia  da 
Sé,  a  de  meninas  da  freguezia  de  S.  Gonçalo  e  a  dc  sexo  masculino  da 
villa  do  Rosano  achão-se  actualmente  providas  dss  mobílias,  ao  menos, 
indispensáveis,  para  os  exercícios  do  methodo  adoptado,  faltaudo-lhes, 
todavia,  algumas  peças  para  complemento  do  systcma. 

A  Directoria  do  Arsenal  de  Guerra  está  por  V.  Ex.a  cacumhida  de 
mandar  apromptar  o  que  falta  e  espero  que  em  breve  conclua  esse  tra- 
balho. 

Com  as  escolas  dc  Miranda,  da  parochia  dc  N.  Senhora  da  Gaia  com 

a  do  sexo  masculino  da  freguezia  de  Pedro  2.°  e  com  ai."  escola  do  sexo 

feminino  da  parochia  da  Só,  destribui  a  mobília  que  foi  possível  appro- 

veitar  das  antigas  mobílias  da  1."  2."  e  3."  do  sexo  masculino  e  1."  do 

feminino  da  mesma  freguezia  da  Sé. 

A'  da  villa  do  Diamantino  fornecêo-sc  mais  5  bancos  de  assento  e 
uma  mesa. 


As  demais  os  tão  ainda  no  estado  nn  que  as  dosfroví  no  relatório  de 
1874. 

Algumas  nem  um  Lanço  possuem  for  no  eido  prla  provinda. 

As  circu  instancias  do  cofre  provincial  não  tom  dado  lugar  a  contem- 
plar todas  no  mesmo  teuipo. 

As  desta  capital,  para  o  sexo  masculino,  oiVerecem  acommodaçâo 
quasi  ao  triplo  dos  nlumnos  exigidos  polo  Regulamento  orgânico. 

Com  bons  professores  instruídos  nas  regras  da  Pedagogia,  montadas 
•como  se  aclião  essas  escolas,  uispensarião.  a  creação  dc  outras  ainda 
que  subisse  a  matricula  dos  alumnos  ao  triplo  do  numero  que  actual- 
mente as  frequenta. 

Todos  os  Inspectores  parocliiaes  rcclamao  com  instancia  supprimen- 
■to  de  mobílias  para  as  escolas  de  seos  districtos. 

Julgo  dignas  de  a  t  tenção  todas  essas  reclamações  :  mas  convém  es- 
tudar o  modo  de  prove-las  com  vantagem  do  serviço  e  economia  dos  di- 
nheiros públicos,  attr-ndcRdo-se  também  as  distancias  e  a  falta  ou  im- 
possibilidade dc  sorem  Feitas  nesta  capital  e  daqui  transportadas  para 
;as  demais  froguezias,  villas  e  cidades. 

O  quadro  n.°  7  mostra  qual  a  mobília  que  existia  nas  diversas  esco- 
las da  Provinda  em  1874  e  quaes  as  de  que  actualmente  se  acltão  pro- 
vidas. 

Líeusiíios. 

Porão  providas  no  anno  próximo  passado  a  maior  parte  das  escolas 
•da  provinda,  de  papel,  peimas,  tinta,  lápis  e  dos  compêndios  ou  livros 
necessários  ás  diversas  classes  de  leitura,  grammatica  e  doutrina. 

Não  o  forSo,  porem,  todas  peia  dificuldade  de  transporte. 

Necessito  de  recorrer  ao  favor  de  particulares  para  essas  remessas  c 
nem  sempre  encontro  quem  d'ellas  se  queira  encarregar. 

Pela  repartição  do  correio  tenho  expedido  para  alguns  lugares,  mas 
■outros  existem  onde  não  passão  os  estafetas  e  nem  cheguo  malas. 

Convém  adoptar-sc  medidas  que  possão  fazer  cliegar  esse  beneficio 
da  lei  á  todas  as  escolas  o  em  tempo. 

A  todas  ellas  forneci  —  igualmente  livros  para  matricula,  inventario 
e  termos  dc  inspecção,  remettendo  os  modelos  porque  devem  ser  es- 
cripturados. — 

Com  o  exercício  de  mais  uma  sessão  nas  escolas  a  verba  votada  para 
utensílios  não  salisfuz  talvez  a  um  terço  das  exigências  do  serviço. 


X)  Regulamento  orgânico  de  1873  ordenou  que  as  escolas  publicas 
tivessem  uma  única  sessão  por  dia . 

N'esse  sentido  a  classe  do  escripta,  como  as  demais,  funecionava 
«ma  só  vez  diariamente  e  cada  menino,  supprido  pelo  cofre  provincial, 
tinha  de  gastar  uma  folha  de  papel  de  8  cm  8  dias. 

Com  a  disposição  da  lei  u."  8  de  3  de  Julho  do  anno  passado,  man* 
■dando  que  as  mesmas  escolas  dessem  diariamente  os  dous  exercícios, 
veio  a  funecionar  duas  vezes  a  secção  de  escripta,  e  tVaqni  a  necessi- 
dade do  augmento  do  papel  na  razão  dupla  para  cada  alumno. 

O  augmento  de  despeza,  pois,  tornou-se  inevitável,  quer  com.  esto 
utensílio,  quer  com  a  tinta,  pcntuis,  lápis,  -canivetes ■&  &. 

Entretanto,  a  verba  decretada  para  o  exercício  em  que  estamos»  é  igu- 
al a  do  anno  anterior,  cm  que  as  escolas  tinaSo  só  uma  sessão  diária. 

O  quadro  junto  sob  n."  10  mostrará^  á  V.  Ex."  quanto  em  papel  e 
tinta  e  alguns  outros  objectos  devem  consumir  as  escolas  publicas  no 
anno  corrente  se  não  excederem  cs  matriculados  do  numero  que  actu- 
almente frequeutão  as  escolas,  como  julgo  passarão,  a  vista  das  guias 
ja  expedidas  para  as  escolas  da  capital. 

Ainda  o  quadro  não  mostra  se  completamente  exacto. 

Na  falta  de  dados  positivos  de  todas  as  escolas  tomei  por  base  que 
um  terço  dos  nlumuos  ile  cada  uma  escola  fosso  supprido  por  seos  paes 
•e  educadores  e  doas  terços  pelo  cofre  nrovincial. 

Entretanto,  tenho  heje  scieucia  de  que  cm  Matto  Grosso,  ÍRozario, 
Chapada,  Brotas  e  algumas  outras  parochias  as  escolas  não  tem  um 
decimo  de  alumnos  supppridos  por  seos  paes  ou  educadores. 

5í'esta  capital  a  baso  do  calculo  seria  exactíssimo  se  a  realidade  se 
assentasse  sobre  as  obrigações  que  se  impõe  ou  de  que  se  eximem  os 
paes  ou  tutores  nos  requerimentos  de  matricula. 

A  maior  parte  dos  educadores,  qu6  se  compromettem  ásuppriros 
seos  educandos  de  utensílios,  não  o  fazem,  c  assim  ou  hade  ter  o  pro- 
fessor na  escola  o  alumno  sem  exercício  nas  Loras  das  classes  ou  decu- 
rias,  ou  hade  suppri-lo  de  papel,  pertnas,  tinta,  Iapis  para  escrever 
e  de  livro  para  lêr,  á  custa  da  Província. 

Da  verba  decretada  no  exercício  findo  para  compra  dc  compêndios 
pouco  se  gastou  ;  porque,  alam  de  haver  empregado  convenientemente 
a  votada  em  1873,  o  Dr.  Abílio  Cesar  Borges  offerecêo  em  beneficio  da 
instruecão  publica  da  província,  1 ,200  exemplares  de  seos  compêndios» 
os  qaacs  forão  entregues  nesta  Inspcctoria  pelo  Ex.m°-Sr.  Barão  de 


-  27  — 


diamantino,  a  quenvse  m.mdou  pagar  pov  conta  .la  vurba  «  Compen- 
dieis »  do  1875  a  despeza  com  o  frete  ou  transporto  dos  mesmos  livros. 

Além  d'csse  donativo  o  Ex.""J  Sr.  Ministro  da  Agricultura  remetteo, 
•e  forào  recebidos  nesta  Repartição,  180  exemplares  do  Brasil  na  expo- 
sição de  Vienna  d' Áustria,  para  serem  distnbuidos  pelas  escolas,  como 
forào. 

Tarnbcm  oCommcndador  Salomão  Alves  Corrêa  entregou-iac  a  quan- 
tia 'do  29S870  paia  cempra  de  grammaticas  da  lingua  nacional  para  a 
>escola  da  villa  do  Rosario  do  rio  acima. 

Kealisei  a  vontade  do  dito  cidadão  e  espero  opportunidaue  para  a  re- 
•messa  dos  ditos  compêndios. 

Gabinete  de  leitura. 

Tem  a  Província  um 'Gabinete  de  leitura,  creado  pela  lei  n.°  15  dô 
4  de  Julho  de  1873.  e  installado  em  tuna  salla  da  Camara  Municipal 
em  36  de  Abril  de  1874. 

Possuo  este  estabelecimento  actualmente  1,222  volumes  entre  bro- 
chados c  encadernados,' .uns  provenientes  de  doações  particulares  e  ou^ 
tros  comprados  pela  província. 

Foi  frequentado  no  amio  findo  por  148  leitores,  mais  12  dos  que  o 

frequentarão  em  1874. 
Não  se  aclia  bera  collocado. 

Argmentci-o  com  alguns  livros  comprados  por  conta  da  quantia  de 
424S300  que  me  foi  para  esse  fim  entregue  pela  commissão  nomeada 
para  organisa-lo,  o  espero  outros  que  encommendei  para  a  Côrte 

Rege- se  por  um  Regulamento  dado  pelo  antecessor  de  V.  Es.' em 
■data  de  20  de  Outubro  de  1874. 

ftepartiçaó  ua  Instrucçuo  publica. 

Tem  elia  a  seo  cargo  as  escolas  de  instrucção  primaria  e  secundam 
Wolicas  e  particulares,  a  Escola  Normal,  instituída  para  habhtaçao 
de  professores  e  professoras ;  as  Inspcctorias  parochiaes  e  o  Gabinete 

de  leitura 
Não  tem  uma  Secretaria. 
Funcciona  em  casa  do  Inspector  Gorai. 

Consta  o  seo  pessoal  do  Inspector  Geral,  que  é  ao  mesmo  tempo  .Di- 
rector da  Escola  Normal,  e  do  um  Amanuense. 

A  cargo  d*cssc  único  empregado,  além  doarchivo,  está  toda  a  cs^ 


-  as  - 


cripturaçãu  J;i  correspondência  da  l:i*pocloria  Geral  com  i»  Presidên- 
cia, com  os  Inspectores  pavochiaos,  cotn  o  encarregado  do  Gabinete  do 
leitura,  com  os  professores  da  Escola  Normal  e  de  instrucr3o  primaria 
da  pnrochia  da  Sè  c  mais  nutoridades  e  repartições  publica?. 

Cumpre-llie  igualmente,  alem'  da  escripturação  das  guias  dc  matri- 
culas para  a  Escola  Normal  e  primarias  da  fregnezia  da  Sè,  o  registro 
dc  8  livros  da  Inspeetoria,  a  saber :  2  da  correspondência  da  Presidên- 
cia com  o  Inspector  Geral  c  vice-vorsa,  um  da  correspondência  da  Ins- 
peetoria com  os  Inspectores  parochiaos  e. professores  primários  da  pa- 
rochia da  Sc  e  mais  autoridades,  um  da  matricula  geral  dos  professo- 
res, um  das  actas  do  cotisclho  liíícrario,  rnn  de  posso  e  juramento  dos 
empregados  da  repartição  e  outro  dos  termos  ue  concursos  para  o  ma- 
gistério primário . 

Incurnbe-lhc  pelo  mesmo  modo  o  Regulamento  da  Escola  Normal  a 
escripluração,  alem  das  cartas  ou  diplomas  de  habilitação  dos  aluamos 
mestres,  de  8  livros  a  saber :  o  de  inseri  peões,  o  de  termos  do  exames 
dos  alnmuos.  o  de  pontos  de  concursos,  o  dc  registro  da  correspondên- 
cia da  Presidência  com  o  Director  da  Escola,  o  da  correspondência  d'es- 
te  com  a  Presidência  o  o  da  Directoria  com  os  professores  o  mais  auto- 
ridades e  a  escripturação  das  actas  da  congregação  da  Escola  Normal 
em  suas  sessões  ordinária*  e  extraordinárias. 

Não  ó  tudo.  -  O  Am  .nu  mis,;  assisto  os  exam?s  do  classes  que  de  3 
em  3  mezes  fazem  os  alumnos  das  escolas  primarias  da  fregnezia  da 
Sé,  lavia  os  termos  desses  exames,  tira  d*elles  copias,  bem  como  dos 
Vúo  se  procedem  em  outras  paroohias,  o  a  envia  ao  periódico  official, 
em  cumj.rimeuto  do  disposto  no  art.'  32  o.°  3  da  lei  orgânico. 

Ainda  mais.  —  A  soo  cargo  tem  estado  igualmente  a  escripturação 
do  todos  os  livros  do  correspondência  official  do  Delegado  Especial  do 
íaspeotor  Geral  da  Côrto  c  mais  autoridades,  correspondência  do  Dele- 
gado Especial  com  a  Presidência  e  vice- versa,  termos  dc  exames  e  ins- 


onpeões. 


Aíéui  de  tudo  isso  sobrecarrega-lhe  o  serviço  de  continuo,  visto  co- 
mo a  repartição  do  instrucçSo  publica  não  tem  por  quem  faça  chegar 
a  s20s  destinos  suas  ordeus  escriptas  ou  verbaes. 

Esta  afluência  de  serviço  è  incompatível  com  o  numero  de  empr,- 
gados  de  esenpta  que  possue  a  repartição. 

O  mappa  u.'  11  mostra  o  movimento  de  escripturação  uoanno  findo 
tarda?1™81™1  ^       50  fcaccioaario  PosS*  desempenhar  tão  árdua 


O  serviço  cresce  de  ília  cm  dia,  c,  se  não  se  attcndor  a  nocessidado 
xlo  augmcnto  do  pessoal  da  repartição,  temo  que  o  cabos  venha  substi- 
tuir à  ordem. 

Considero  urgente  a  organisação  da  repartição  do  instrucção  publi- 
ca, quer  quanto  ao  pessoal  d'ella,  quer  quanto  ao  corpo  docente  da  ins- 
trucção secundaria. 

Â  lei  orgânica  cie  1873,  curando  especialmente  de  reformar  o  ensino 
primário,  não  organisou  a  repartirão  oncunibida  do  dar  a  esse  ramo  do 
serviço  o  movimento  c  a  vida,  nem  tratou  da  instrucção  secundaria  tal 
qual  a  temos . 

A  lei  u.°  13  dc  0  <h  Julho  de  1874,  creando  a  Escola  "Normal,  collo- 
rou  o  corpo  docente,  representante  da  instrucção  secundaria,  em  cate- 
goria inferior  ús  da  instrucção  primaria. 

.Marcou  áquclles  funecionarios  vencimentos  somenos  aos  que  a  lei  de 
1873  havia  dado  a  estes. 

A  mesma  lei  do  1873,  designaudo  o  pessoal  da  repartição  dc  ins- 
trucção publica,  não  só  não  attendèo  ás  couvenioncias  do  serviço  quan- 
to ao  numero,  como  também  quanto  a  categoria  que  devia  ter  em  rela- 
ção á  outras  repartições  provinciaes. 

*  E'  assim  que  o  chefe  da  repartição  de  instrucção  publica,  não  só  não 
foi  equiparado  em  categoria  aos  cheios  das  outras  repartições  provin- 
ciacs,  como  destro  abaixo  dos  chefes  de  secções,  dos  officiacs  e  Escrip-  • 
turarios  das  outras  duas  repartições,  para  collocar-se  em  categoria  a 
par  dos  amanuenses  cVellas. 

A  iei  orgânica  de  1873  marcou  o  vencimento  dc  G00SOOO  paraofunc- 
cionario,  que  exercesse  o  lugar  de  Amanuense  da  Inspectoria  Geral 
dos  Estudus  : 

A  lei  n."  12  de  3  de  Julho  de  1875  marcou  500S000  dc  gratificação 

ao  porteiro  da  Escola  Normal. 

Quer  se  attenda  á  importância  do  serviço,  quer  ao  gravame  material 
d'clle,  em  relação  á  esses  dous  funecionarios,  è  sensível  que  não  ha 
íustica  distributiva  na  retribuição  dos  serviços.  _ 

Não  pretendo  encarecer  a  importância  da  repartição,  que  me  esta 

confiada  ;  ella  recommenda-so  por  si  mesma. 

Se  a  maior  ou  menor  despeza  cUcrctada  aquilata  a  importância  do 

serviço  a  que  é  destinada,  basta  isto  para  ajuizarmos  da  categoria  e 

importância  que,  ella  deve  ter  entre  as  outras  repartições  provinciaes. 

Entretanto,  não  pôde  cila  cquinarar-sc  a  nenhuma  das  duas,  quer 

cm  ordem  ao  numero  do  pessoal,  quer  em  relação  aos  vencimentos. 
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OrçíiEijento. 

A  verba  decretada  no  orçamento  de  1S75  para  as  dospezas  da  ius- 
trucção  publica  Dão  foi  esgotada. 

O  quadro  n.°  12  mostra  qual  a  despeza  decretada,  qual  a  efectuada 
c  qual  a  differença  entro  uma  c  outra. 

O  quadro  n.°  13  mostra  a  despeza  presumível  pava  o  anno  de  1877. 

Taes,  Ex.m°  Sr. ,  são  as  informações  que  posso  ministrar  sobre  o  mo- 
vimento da  repartição  á  meo  cargo. 

Estou  persuadido  que  V.  Ex."  com  bondade  desculpará  as  faltas  que 
encontrar  n'estc  trabalho  e  supprirá  com  illustração  o  que  a'clle  hou- 
ver de  defficiente. 

Nada  valle,  direi  como  um  distincto  escriptor  portuguez,  legislar-so 
muito,  ou  muito  pouco,  sobre  a  instrucção  da  infância  :  o  grande  segre- 
do da  organisação  da  educação  nacional  está  em  empregar  esforços  ex- 
tremos de  vontade  para  se  realisar  o  que  se  legisla. 

Creio  que  esses  sentimentos  nutre  o  primeiro  magistrado  d?esta  pro- 
víncia, e  quando  também  à  opinião  publica,  os  poderes  políticos,  as 
localidades,  a  iniciativa  individual,  as  associações  pesarem  bem  a  ver- 
dade d'este  principio,  o  problema  dificílimo  da  educação  nacional,  se 
não  for  completamente  resolvido,  será,  pelo  menos,  seriamente  enca- 
minhado. 

Deus  Guarde  a  V.  Ex.* 

Cuiabá,  8  de  Abril  de  1876. 

IU.n°  e  Ex.°°  Sr.  General  Hermes  Ernesto  da  Fonseca,  Digníssimo 
Presidente  d'esta  Província. 

O  Inspector  Geral, 
'Érneéfo    &amc'$  $/awe&. 


S3L  Ji 


5Inppa  tlos  ^abeIcc««untos  c  «tau»»      i-*™**»  secundaria  d»  «rataria  *e  «ro,«o  c  8  MS 


«pim.mjjcr.-.ie'.xe^: 


!'S   ^'rciicsias  |2    Lpcalidasles  das  cadeârns  i 

■ãi      *  ílí 

K  ! 


XCdloria  c!»  esawiaio 


Seminário  Episcopal 
Eaa  do  Bom-despucho 


Senhor  Bom- 
J  csus 

!:3 


S.  Gonçalo 


Existe  também 
de  gynmastica| 


Hi36Kjuiiiii  m  ■imi 


j  Latim  ■• 

jFrancez  

'Pliilosophia. .  

jRlictorica  

,  IThcologia  dogmática.  . 

^  Tiieulogia  moral  

•  'Instituições  canónicas .  _  vç 
Historia'  sagrada  c  ecclesiasticajv 
Lithurgia  o  cauto  gregoriano 

Tipologia  exegotica  

i"  l    íjranmiatica  da  língua  naciòí??1 

\  Pedagogia   £ 

\  iMatliúmaticas  (dementares  ... 
('Geografia  c  Historia. 

i  j Latim  ;  '  

Curso  nocturno  da  Frr-gn ia  da  Sé)  iFrancez  

Na  Camara  Municipal        \  \ritlimelica  o  partidas  dobradas,.: 
j  *  I  ;G('Ograpl:ia  e  Historia. 

j  rFrancz  

Curso  nocturno  <,  !Gengraphia  e  Historia  ...» 

■\-0  consistório  da  Igreja  Matriz  ( ;  Ari  tb  meti  ca,  Álgebra  c  Geometr! 


PÚBLICOS 

sexo"  !  5 

3j  M.VSCU-    iKEMEMNO  £ 
LIM>_    |   ! 


AI.ÍjTiXUS 
sexo    ;    sexo  ' 

M.\SCl>     VEM  EM  NO  \ 
LINO 


['AiíTICLLAlí  KS 


sexo 


SiiX"  I™ 
I  5 

FEMENIN0  lia 


ALl'MNOS_ 

SEXO     j     SEXO  l-| 

.MASCU  |i-eme-.-;íno|S 

1.IXO  I 


Escola  Xormal 
Rua  do  Coronel  -Peixoto 


Decreto  n.u        de  15  de  .Setembro  de  1858 

Idem  

Idem  

Idem  •  •  • 

Decreto  n.'  1149  de  13  de  Abril  de  1So3  

Idem  »  2245  de  15  de  Setembro  de  1858.. 

Idem  Idem  Idem  

Idem  n.°  3073  de  22  de  Abril  dc  1863  

Idem  »  2245  dc  15  de  Setembro  dc  1858. . 
,  Provisão  do  Ex.m"  Bispo  de  19  de  Janeiro  de  18 
Lei  Provincial  u.°  13  dc  9  de  Julho  dc  1874. . 

Idem  •  •  •  

Idem  Idem  n.°  4  dc  23  de  Maio  dc  18Gb  

Acto  da  Presidência  do  19  de  Setembro  de  18" 

Idem  

Idem  

Idem  i  

Idem  

Idem  •  

Idem  
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1 
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1 
1 
1 
1 
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w 

í! 
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11 
5 
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i        ■  1 

!        ;  ; 

  )37!  i 

l!     37  . 

  ;  37 '  ; 

1  i  "7 
1  |  .jt 

 -I  3-7 1  ; 

1  '  37 

  37'  ! 

1  

1  t  

1  1  i  

1  !  j  

II::::::!:::-::: 

lâli  ISfi 

I         18 n:  _    _  : 

Não  funecionou 

Idem 

Idem 

Idem 

Idem 

Idem 

Idem 


Existe  também  no  Arsenal  dc  Guerra  um: 


Inspocloria  Geral  dos  Estalo-  em  Cuiabá,  8  dc  Abri] 


O  Inspector  Geral, 
.Enieslo  Camillo  Barreio. 


a  â  â 

llappadaif  e«cola«  publicai»  o  particulares  de  instrucçffo  primaria  da  Província  de  Mraiío  Grosso  cm  1855. 


.Capital 


'Poconé 
-Jíatto  Grosso 
Diamantino 


Frcsucsins 


Localidades  das  cadeiras 


Estabelecimentos  de  inatrttcçtlo  primaria 


Senhor  Bom  Jesus 


Rua  do  Coronel  Peixoto 


S2o;Gonç:ilo  dc  Pedro  2.' 

Santo  Antonio 

Livrameuto 

!N.  Senhora  das:Brotns 
N.  Senhora  da  Guia 
Sant'Anua  da  Chapada 
N.  S.  do  Rozario  di;  Poconé 
S  S"  Trindade  de  Mal  to  Grosso 
Ts.  Senhora  do  Diamantino 


3  Rua  do  Couto  Magalhães  

4 

Rua  7  dc  Setembro 

j  C  Rua  da  Sé  

j  7  Rua  da  Fé  

I  8  Rua  do  Barào  ds  Melgaço 
!  9j  Idem 
10)    •  Idem 
HjRua  do  "Rozario 

is!  

113';  

!»4j  

jlõjRua  da  Princeza  Izab<4 
!  lC;Rua  de  S. 'Gonçalo 
;l7!Arsenal  de  Guerra 
jlSjAcampamonío  O.  Magalhães  . 
ilSICadeia  publica 
;20|  

\  iai' 


*  !23| 

(  |24jNa  Sede  da  Froguezia 
.1  !25 

'\  '2<Y.  » 
'27'  » 
28|  » 

29;  » 

30 

31!.  . 

i 


©bservaesesr.1 


Do  B".  21  de  Infantaria 


Vaga 

|  Pertence  ao  curso  nocturno 


Vaga 

Pertence  ao  curso  nocturno 


Hnppa  das  escolas  publicas  o  particulares  de  instruoeSo  primaria  da  Província  de  Mallo  Grosso  cm 


llunicipios 


Freguesias 


Localidades  das  Cadeiras 


.  ií- 


E.stubclecimentos  de  instrticçSo  primaria 


PÚBLICOS 


SEXO 
MASCU- 
LINO 


SEXO 
FEMENINO 


ALUMNOS 


SKXO  SEXO 
MASCU-  FEMENIN0 
LINO 


Rozaaio  do  rio  acima 
Miranda 


Corumbá 


S.  A.  do  Parauahyba 
» 

S.  Luiz  de  Caceres 
» 
» 


N.  Souliora  do  Kozario 
N.  Scnlinra  do  Carmo 
» 
» 
» 

Santa  Cruz  de  Corumbá 

S.  José  de  Hcrculania 

SanfAmia 

S.  Luiz 
» 


PAlfflCULAKES 


SEXO 
MASCU- 
LINO 


SEXO 
FEMENINO 


ALUMNOS 


SEXO 
MASCU- 
LINO 


SEXO 
FEMEJsIKO 


ObservaçSésJ 


|32|Na  sede  da  líre^ueziav, ". 

:33  » 

|34|  » 

35  » 

36  » 

37  » 
j38Í  » 
3i)i              .  » 

•40 1  •»  * 

|4ll  * 

|42:  » 

Í43Í  » 

144!  > 

!4õ:  » 


Transporte  da  f.  n.°  1. 


1 
1 

1 
1 
1 

1 

1 

9 

19 

.28 


90 
32 


3G 
2G 
7(J 


90 
32 


3 
5 


30 


2G 


23 


70 
23 


3 
3 


112 
Í22 

34 


2<!3 
905 


11(58 


79 
102 


2S0: 
984! 

1270! 


2 
5 


9 


8 

S4 


92 


56 
56 


8 

140 


148 


Do  corpo  de  Cavallarii  . 
Não  existe  os  mappa? 
Idem  Idem 

Do  2.°B.mdeArtiDiaria- 

Vafí-a 


Do  Bm.  19  de  Infantaria 


Observações.  —  No  numero  das  escolas  publicas  não  está  incluída  a  de  musica  d'osta  Capital,  estão,  porem,  as  de  iiistruct-ão  primaria  da  Cadeia  publica,  do  Arsenal  de  Guerra,  da  Companliia  de  aprendizes  marinheiros,  dos 
Batall'  jos  19  e21  do  infantaria,  a  do  Corpo  do  Cavallaria  dc  Mir.tnda.^do  2  "Bitailião  do  Artilharia  e  duas  do-i  Cursos  nocturnos.  ' 
No  numero  dos  aluamos  não  so  achão  comprelifiulidos  os  dez  que  iixqueutã&a  aula  de  musica,  os  alumnos  e  aluoinas  das  duas  escolas  de Corumbá,  as  da  2.'  escola  do  sexo  fcmeninodaFre^ueziadaSé  e  de  SaiiSf 

Anna  do  Paraualiyba,  o  bem  assim  os  da  Cadeia  publica.  ° 
Tambjm  nlo     achão  in-jlutdo»  o.s  uluaitio.j.dos  Batailuij.;  19  c  21  de  infantaria,  2."  de  artilharia  e  corpo  do  Cavallaria  dc  Miranda. 

Inspectoria  Geral  dos  Estudos  em  Cuiabá,  8  dc  Abril -de  1^7,6. 


O  Inspector  Geral, 
.Ernesto  Camillo  Barreio. 


Mappa  conIVeEitativo  da  p»»u!neu»  excolar  tíe  «  a  15  anuo  s  jc  cawa  n»aa  «las  Freguesia»  com  o  n."<Je  ahmiHo*;  anatricuiauoN  esu  ea«í«  «uua  <I«u  «wfwSaN  pulrisea*  e  particulares  eu»  1SJS. 


XStsuk*  ÊpioN 


ído[»«S«í;íí»   esc'  ,jar 


PUHLICOS 


Freguesias 


HOMENS 


MULHERES 


Senhor  Bo:o  Jesus 
São  Gonçalo 
Santo  Antonio 
Livramento 
Brotas 
Guia 
Chapada 
Poconé 
Síatto  Grosso 
Diamautino 
Rozario 
Miranda 
Corumbá  c  Herculania 
Sant'Ann:i  do  Paranahyba 
S.  Luiz  do  Caceres 


1390 
222 
903 
339 
780 
36  L 
18S 
243 
90 
221 
217 
237 
217 
481 
387 

0,282 


j  1319 
I  358 
638 


877 
463 
283 
237 
134 
.  158 
208 
214 
288 
601 
411 

6.525 


"i2 


TOTAL  j 


hm 


Observação.— Nuo  estão  comprehendidos  no  presente  mappa  os  aluemos  das  es- 


Iaspectoria  Geral  dos  Estudos  da  Proviccia  dc  Matto  hr0Ss0  cm  Cuiabá,  S  dc  Abril  de  1876 


SÍ70Í) 
580 

1541 
675 

1663 
824 
471 
480 
224 
379 

;  425 
451 

«505 

1082 
7.98 


6 
4 
1 
1 
1 
1 

1 
i 
1 
1 
1 
1 

3 

2 
o 


sv;>:  o 

MASCU- 
LINO 


SEXO 
FEMENINO 


2 
1 


1 
X 

1 
1 

1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
2 
1 
1 

21 


inimnimuiu»""'"','"  d  

ALUÍMNOS  !  PAirriCULMíKS 


SEXO 


SEXO 


MASCU-    JFEMENINO ; 
LINO 


| 

ê  1 


SEXO 
MASCU- 
LINO 


SEXO 
i  FEMENINO 
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Josó  t''i'ii!ii:isco  Fiiilhu 

Mujor  iIoHn  l.iipi  s  Ciivnciru  ilu  l'enlotiru 
Cupitiio  Kuridolplio  Ob^urio  ilc  Kiauoroilo 

Antonio  )aúy.  da  Silva  Albuiiuo.rip.ii! 
1'ttdvo  Kninoisoo  do  Aniles  8ou/n  Fleury 


D;\t;ts  cl:is  nonienoõus 


1-Jdi;  Outubro  .Iií  IisVí 
it  do  .Jsinoiro  do  l«íl» 

Ti  de  Outubro  de  lirt."> 

Mi  tu  lilciii 

Hl  df  Outubro  do  1SÓI 

!  do  l''cvi'l'rÍro  d'.'  1S70 
:,N  do  Novonibro  do 

II  do  .bnn-iivi  '!•■  1S7:i 
;l()  do  .Novoiiiliro  do  lb"  0 

l!l  ,1o  Junho  do  IH-;  1 

l.loill  iilolll 

•!l  do  Mn n;o  d«  1^'"''"' 


l:i  ,1o  M.iio  (i" 

;ii  ,W-  .lullio  tio  l*V<* 

•>■>  do  .Imilm       '>r>  l 


•»l  ,lo  .liillui  do  l KV r» 
(i  do  Abril  do 


\,iV"iiil'l'(>  di;   IH" «i 


Nilo  coiislu  it  ilulH  (!a  iif«iii<'ii.;i\< 
õ  ilo  Ndvciubni  ilf  l*'i't 

•i  do  Ajjoflu  di'  1W& 


•Vi  do  .lullio  do 

Idrlll  llloill 

li  do  .l.illio  d"  W  I 

',l  do  |-Y\en  iro  do  Ih/li 

lí!  do  Junho  do  W'i 


10  do  Milin  do  IS'  1 

HBUDMiiil 


Untas  dos  Juramentos 


I  I  du  Outubro  do  1S72 
1U  ii'i  Juiicivo  do  l'S7(i 

tí  di!  Outubro  de  l*7õ 

ldl'!il  idi  III 

Ití  d"  1'cvoroiio  do  !S"<U 

'■li)  di;  .7 tin.-ii o  do  IS?:) 

'Jl  do  Apfislo  d')  1^71 
:1S  do  Jiuioiro  ib:  ISi'.' 

•Jl  (lo  Miiivo  do  IeO") 
'.1:1  di:  Mulo  do  1M  I 
•21  do  Aj,'.is|.i  de  l^Il 
',■"/  do  .lnlli'1  do  IS*,.") 
•J  l  d<!  |tc/i  Uiliro  do  IHiO 
•JU  do  Milin  itl!  W>'i 
■I  di!  Ahos1iJ  do  ISÍõ 


:.M  do  '  ullio  ilo  IS  IS 

1U  do  Do/ombro  do  lWiS 

S  do  ,1  ullio  d«  IH/I 
I  I  do  Murço  do  18/U 


•Observações^ 


Inspcotona  Gorai  do3  Eituilos  du  Província  dó  Matto  Grosso  om  Cuittb-i,  8  do  Ahril  do  1870. 

X)  Juspcctor  Genvl,  Ernesto  Camillo  Barreto. 


VilRO 


Vnco 


Viiito 


Vugo 

.  Yiíi-^ . 


ItCUlUilílCIlU'. 


AN'HU 


lííCOI.AS 


IWlIIIIMAS 


I 


ANNO 


MoillLIAB 


A  TH 

1874 


Normal 


1873  !     1.*  «lo  soxo.maseuli- 
j  no  da  Freguesia  da  Só 


1875 


Cnvtciias   10 

liancos   10 

llonco  do  aroiu  '  \  .  .  1 

listrado  cora  balaustro   1; 

Armorio  grando   ] 

Podra   1! 

Cobidcs   2 

Cadoiras  simples   0; 

Tintoiros  do  chumbo   60 


Mesa  pequena  ...  1 
ll:mco<<  do  assento.  10 
Cnrloiru»  pequenas  2 


1875 


1873 


•3.'  do  sexo  musouljuo 


Mnsa^iignuciia  1  4g75*  «Jurado  com  balaustro 


II  IIIUIUl'. 

Dancos  do  assento . 


listrado  com  balaustro   1 

Cartoira  para  o  Professor   1 

Cadeira  de  braços  ■.  .  .  .  1 

Ditas      simples                             .  3 

liologio  do  musa   1 

Anuário   1 

Pedra   1 

Apurador   1 

lia  nuns  do  asscuto   9 

('arteiras  com  ti iitoiron,  gnvetus  o  telegraplios  8 

Uiinco  do  areia  1 

Simicirculos   8 

Apontadores   0 

Quadros  para  cartas   H 

,  Dito  com  alpliaboto   1 


Esorovoninlia . 

Cadeira  do  braços  

Ditus  simples  ;  .  .  .  . 

Carteiras  com  gavetas,  tiutoiro  o  telegraplios 

Ditas  som  teli-giiiplios  

liancos  do  areia  

liuucos  do  assento  

Quadros  paru  curtas  

A  pontudorus  

fiiinicirciilos  

l'edra  paru  oxorciciodo  aridiemoticu  

Apurador  

Ki'ln(jjfi  d»  pnredn  
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3 
7 
7 
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".) 

í> 

i: 
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1873  !  3."  I?cc<>la  do  sexo  mus-í  Mesas  pequenas  . 

;  calino  ilu  IVogncsiu  dnjUologio  

!  só  "  [Cadeira  do  bruço. 

•  !  Carteiras  

t  liancos  do  assento 


1873 


1."  Escola  ilo  sexo  forno- 
nino  da  Freguesia  da 
Só 


1B73 


liscola  iJ<>  sexo  mascu- 
lino da  Freguesia  de  S. 
Gonçalo  dc  i'edru  2.' 


1875  I    Estrado  com  balaustre  

Curtoiías  pura  professores   2 

Cadeiras  do  braços   2 

Ditas  simples   3 

Quadros  do  olphabetos   2 

Pedras  para  oxorcicin  dc  arithemetica   2 

Carteiras  com  tinteiros,  guvotas  o  tulegraphos  10 

liancos  do  areia  

Uuucos  do  assunto   18 

Apontadores   0 

Quadros  para  cartas   8 

ftimiciranlos   8 

Hclogio   1 


Mosu  pequenas  ...  2 

Cadeiras   2 

liscrovauiulias .  ...  4 


1875 


Mesa  para  n  professora  

Cadeira  do  braço.  .  : 

Cadoiras  siugclus  

Armário  '  

Cabido  

líelogio  do  paredo  

Curteiru3  ou  oscrevaniuhas  

Uuucos  do  assouto  

Simicirculos   •  •  ■  • 

Podra  para  oxorcicio  do  nrithomotica. 


1 


Mesa  .   1 

Iiscrcvaniulius  ...  3 
liuucos  do  assento  • 

Cadeira  do  bruço  .  .  1 


1875  1    Mesa  para  O  Professor  '..  í 

I    Cadeira  de  braço  '  .  .  1 

Aparador   1 

liancos  do  assento  .   <J 

Carteiras  ou  escrevaninhas  som  nau*  tinteiros 

o  sem  tolcgruphos   4 


1873  i  Escola  dn  sexo  fomenino 

jila  Freguesia  da  ti-  Gon  |Huuco"s 
Içnlo  'ie  iV.iro  2-* 


i        :  Cadeira  p:ira  u  Professora . 

Mi>sa  pequena  de  cedro  li  187Õ  Dita  para  as  oliimuas  .  . 

Uuucos  do  assento  .  .  3!        j  lVincos  do  ussonto  

|         I  Musas  pequenas  
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7.1 
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31 


1Í373  jlíscola  da  Purnoliin  di' 
{N.  Henlioiíi  da  (íuia 


I         |    Muhu  jiaru  u  CrulVissur  

Mc.ii»  ( insorvivol  )  1 U875  j  Cui-teiras  com  oscrovuninlm*. 
Diurno    lidom)  1|        I    Huiioos  do  assento.  .  L1.  .J  VL. 


1873  lisoolu  do  í>.  Antonio  do 
rio  abaixo 


lixuulu  il»  l''ivguo!íiii  il« 
Ubnpwla 
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Diincos   4 
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Ml-HIl  ( iuiitil ) 
HtlllOOS  .  . 
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1 

!|)i!ns  d.»  «Kcrevei' ...  í?; 

1873 

I^julu  da  L'urocliia  das 
lirotiis 

187Õ 

Continua  com  a  inesiun  m>i!jiliu 

1873 

Uscola  da  Villa  do  Ho- 
surio  do  rio  acima 

..    1 :  1  H7o  |    Carteiras  ou  uscrovaaii.u  i.i   ° 

L87I» 

Escola  dtvCidude  dePo- 
couiV'. 

1U75 
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1873 
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rumbá 
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liscola  da  Puruuln.a  Uo 
S.  Josó  do  lluroulaoia 
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Uuucos  do  assento  .  . 
Cadeiras  do  nulln  .  >  *<í 

Continua  com  :i  mesma  de  1874 

!  1873 

r 

liscolu  do  soxo  mascu- 
lino du  Villa  do  S.Aiina 
do  Paranulijybn 

Nudu  uonaUi  uló  0  prejeutj 

.  1U73 

liscola  du  Cidaiiodu 

Muttfi  nrnxftn 

TiiiaUcm  mula  consta 
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|          Iuspoctoria  Oornl  dos 

Ustudos  em  Cuiabá,  8  do  Abril  de  1870. 

0  Inspector  Geral, 
Emento  Camillo  Darrcto. 
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ObsírvXrijos 


O  jiiipi'l  jicilc-!»!'  nu  jiropoiviiu  de  LO  folhas  ,uiiiii:ii>n  pi-rsi  cuilu 
ulniiiiin  pi.iinv.  f  i'tfi:i'ipl:i!j  por  íulhn  xm        iJins  Ifftivus.  | 

PoilllilH  pri.li'-Sii  m:i  propoiviln  «l»*  nnin  por  ili:/  Mias  jiiirn  i"i<l:« 

ItllllllllOS  pillll'1'. 

(iiistuiulo  ulim  osfilu  fuin  00  uliiiiiiins  00  i|unrlilin.s  ilr_  tinia 

piii'  iiniiu,  o  pvi!i;isanil'i  'í  iippnri-llinH  ■  l«"  linin  jur.n  -  iiuYivin- 

nur  uniu  (,'iinal'u,  i»'iK'-.<i)  im  ililo.s  iijip:ircl!ios  um  ruluran  um  n». 
[i-  uliiiuiiiis  i|i>  fiiila  l'scuUi. 


l'0ilf'--ai>  |u|hm  nu  pivpoiviui 
ihirnuli'  •>  iiiiiui. 


]>iir:i  i:i  !k  alniiiii<<-- 


Pcili'-so  1  U'anivi'li  s  pura  caiM  ■•«r.Mii  pani  si-  ili-striSnii* paríi. 
•:il<l:l  Si.'L'1'ilu. 


riídu-sc  uma  v.Ljóa  |>iiri\  cíuUi  iilmiiim  pobre. 


Iiispoctoiún  Goml  ilos  Ustulo.;  oiu  Ouiulá,  S  cio  Abril  ilo  l»?7i5. 


O  Inspctíloi-  (livrai,. 
llhicsto  Camillo  Bando. 


Blappa  do  movimento  «la  escripturaçao  «Ia  Repartição  da  InstriieçiSo  pu- 
blica da  Província  dc  Matto  Grosso  no  anuo  do  1§?5. 


Officios  da  Inspcctovia  Geral  á  Presidência  da  Província  enclusive  o  Relatório. 

Ditos  da  Delegacia  especial  de  instmcção  

Ditos  da  Directoria  da  Escola  Normal  á  Presidência  

Ditos  aos  Inspectores  Parocliiaes  

Ditos  aos  Professores  da  Parochia  da  Sc  

Ditos  ao  Encarregado  do  Gabinete  de  leitura  

Modelos,  horário  e  instrucções  

Actos  da  congregação  da  Escola  Normal  

Termos  de  juramento  dos  Professores  e  empregados  da  Repartição  

Títulos  de  nomeações  interinas  

Termos  de  exames  e  concursos  

Ter  aios  de  exames  de  classes  

Copias  para  a  imprensa  .  . .  »  


REGISTRO 


De  officios  á  Presidência.  

Dos  da  Presidência  á  Ins poetaria. . . 
Dito  ao  Director  da  Escola  Normal. 

Dito  do  Delegado  especial  

De  Matriculas  dc  Professores  

De  Títulos  

De  modelos,  instrucções  e  horário.. 

Dc  actos  da  Presideucia  

Dito  de  Editaes  


Guias  passadas  para  as  Escolas  da  Freguezia  da  Sé. 
Ditas  para  a  Escola  Normal  


Inspectoria  Geral  dos  Estudos  em  Cuiabá,  8  de  Abril  de  1876. 

O  Inspector  Geral, 
Ernesto  Camillo  Barrio. 
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 Dos pêza  orçada  . 

1  Gratificação  ao  Inspector  gorai  

2  Dita  ao  Amanuenso  ■  ■ 

3  Ordenado  o  gratificação  a  3  Professores  effectivos 

4  A  ditos  quo  pódein  sor  providos  effectiva mento 

5  A  ditos  intorinos  nesta  Capital.  .... 

6  A  ditos  interinos  nas  cidades  o  freguozias.  . 

7  A  dito  do  Musica  • 

8  Ao  Professor  do  Geographia  o  Historia.    .  . 

0  Ao  dito  do  Mathomatioas  

10  Ao  do  Grammatico.'  

11  Ao  de  ^odtigogia  

12  Consignação  para  compêndios  

13  Idem  para  utensílios  

14  Expodionto  da  Inspoctoria  ... 

15  Mooilia  para  as  aulas  da  Capital  r 

16  Consignação  para  construcçilo  ou  acquisiçfio  do  doue  prédios 

17  Idem  para  reparo  dos  prédios  provinciaos  em  quo  lunccionao 

18  Alugueis  de  cnso  jmva  usooUs  da  Capital  . 

19  Ditos  para  14  oscolas  'Ian  oidadoa  villiis  o  freguozius 


a» 


osco 


ilas 


Ho  mm» 


48:5ÍO800o 

i  íiooosooo; 
i  ooosooo; 

I  4:2008000! 
j  2:4005000 
'  7:0008000 
1 10:0008000 
400*000 
1:2008000 
1:2003000 
1:2008000 
1:2008000 
1:2008000 
1:8008000 
1 50S 000 
2:40080001 
0008000' 
2:0008000 
1:8008000 
3:H008000- 


eftoctiúuía 
1:0008000 
G00S00O 
3:0008000 
2:3588317 
2:5<j0800O 
0:0078398 
4008000 
•2008000 
-.2008000 
:2OO800O 
:2008000 
:  200 S 000 
008000 
213500 
3008000 


1:4378984 
4(508000 

•á4:0-^'.01) 


Nota.— r&gou-so  mais  1:0008000 


a  Professora  offectiva  de  Pedro  2.°,  o  falta  pagar  4008000  á  Professores  de  fóru. 

o  luspoctor  Geral, 
Krncslo  Camillo  Barreto* 


a  ai 


Orçauinnto  da  dcs^cza  com  n  instrucç&o  publica  primaria  o  secundaria  da  EBroyIncIa  de 

iMatto  £>&*0380  pftra  »  nuuo  financeiro  d«  |LS99> 


iiwumMi8S!BqaB'Bs.i»-JU<AMaLV  nanw 


Natureza  das  despojas 


LugislncSo 


Lei  11.  10  do  -i  de  Julho 
Idom  idom 


Orçamento 

DiíTorença 

1 

Observações  i 

í 

Parnl87G 

Para  1877 

i 

pa.  in:iisj  P*.  monos 

1 

*J 

3 
4 
5 
0 

7 
8 
0 
10 
11 
13 
]13 
14 

'ia 

10 


Inspector  Geral  ^^^^^  Ordenado 

Anmnuonso 

Ordontido  o  gratificações  n  sois  Professores  cffuctlvos 
Vrpfos.sores  interinos  úa  capital 
pitps  interinos  das  Cidade,  Yiltas  o  Froguozins 
'yratificaçfío  a  dois  professores  quo  podem  sor  pro- 
vidos rVcsta  capital 

Gratificação  a  um  professor  do  mur.lca 
k  quatro  professores  da  Kscola  Normal 
Ao  encarregado  do  Oíabinuiu  de  Leitura 
Ao  porteiro  da  Escola  Normal 
Consignação  pava  compra  do  compêndios 
Idom  pora  utencllios  do  alumnos  pobres 
Mobílias  para  as  Escolas 
Consignação  para  reparos  do  prélios 
Aluguel  ue  casa  para  cscolut  da  Capital 
pito  para  as  quinze  das  Cidades,  Villa»  o  Freguesias 
Ifixpodifinto  da  lnstrucçfto  publica,  Curso  Normal  (■ 
despesas  com  mudança  das  escolas. 
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Cuiabá,  8  do  Abril  do  187G. 
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O  Inspector  Gorai, 
Ernesto  Camillo  Barreio. 
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2.  ° 

3.  * 

4.  ' 

5.  ' 

6.  * 

7.  ° 
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Batalhão 

Dito  . 

Dito  . 

Dilo  . 

Dito  . 

Dito  . 

Dito  . 
Dito 


Seoçao  de  Batalhilo  do  Matto-Grosso 
Companhia  avulsa  do  Corumbá  .  . 
Dita  Dita  do  Santa  Aima  do  Parimnhyba 


llapna  <Ieiiioii«(ra<rvo  «Ia  «nnrrfa  Nacional  rfa  Kosei-va  «la  Província  «to  IIa<to-«ross<>. 
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m  íffMTG  ^EGSSOj  3 

m.  abri*,  m  í  sre. 


d)/ím.  e    f::  jrin. 


'Cumprindo  o 'que  me  foi  por  V.  Ex.'  determinado  em  oflicio  fio  1  ^7  de 
Manjo  ultimo,  c  depois  do  ter  examinado  os  chafarizes,  reservatórios  c 
aguas  existentes  em  alguns  pontos  desta  Capital,  tenho  a  honra  de 
•apresentar  a  V.  Ex.1  as  seguintes  informações. 

Chafariz:  do  Rosai-it».—  A  escassez  d'agua  neste  chafariz,  não 
so  conformando  com  a  anterior  reputação  de  abundância  que  assigna- 
lava  sua  -na*eente  de  derivação,  nem  com  aí  ultimas  obras  c  melhora- 
mentos aii  efectuados,  enem  se  podendo  explicar  por  causa  alguma  ap- 
•pa rente,  induz  a  crèr  que  algum  defeito  ou  deterioração  existe  no  enca- 
namento, pois  somente  uma  absorpeão  anormal  por  parte  deste,  a  não 
se  tci-otn  alterado  as  condições  da  vertente,  pode.  perturbar  e  inutilisar 
a  vantagem  que  ali  off-rece  o  terreno  pela  soa  conveniente  deelividade. 
Seria  bom,  portanto,  descobrir  o  encanamento,  afim  de  procede r-se  aos 
necessários  reparos.  Quanto  ao  reservatório,  aeha-se  em  perfeito  estado. 

Chafariz  «!©  Mumlé©.—  Nos  terrenos  generativos  da  "agua  que 
se-deriva  pura  este  chafariz,  existem  oito  poços  communicautes,  utn  tan- 
que de  reunião  c  uni  reservatório  de  distribuição:  o  poço  principal 
acha-sé  descoberto  e  a  mercê  de  toda  espécie  dc  dctíitus  vegetaes  c  ter- 
rosos, com  grave  prejuízo  da  hygiene  da  população  e  da  conservação 
dos  encanamentos,  que  afinal  serão  obstruídos  e  toruar-sc-hão  incapazes 
de  dar  conveniente  vasão  ás  aguas  ;  os  outros  poços  achão-se  abrigados, 
ligando- se  seis  ao  poço  principal  e  ao  tanque  de  reunisTo»  para  onde 
tambem  converge  directamente  o  encauameuto  de  outro  tanque,  que. 
•actualmente  não  funeciona,  ou  por  obstruição  do  conducto,  ou  por  se 
ter  desviado  a  vertente  ou  por  ter  completamente  seccado  ;  o  tanque 
de  reunião  c  reservatório  dc  distribuição  achào-sc  cm  bom  estado,  res- 
sentindo-sc  esto,  bem  como  o  cio  Rosario,  da  falta  do  um  registro  que 
evite  durante,  a  noite  algum  desperdício.  Áttendcndo  á  diminuição  do 
volume  d'agua  nos  poços  durante  a  estação  secca,  ao  niveí  miniino  da 
inesma  no  tanque  e  no  reservatório,  á  iusuiEci-íncia  da  carga  e  á  peque= 


>nn  differençn  do  nivcl  onírc  os  pontos  fie  iOf:i-]>rão  e  descarga,  .seria  de 
grande  conveniência  que  mais  baixas  estivessem  collocadas  as  tornei- 
ras do  chafariz  c  mais  baixo  todo  o  encanamento. 

Nas  proximidades  dos  póços  cnooutra-so  ainda  tres  vertentes  não 
aproveitadas. 

ISicas  ila  Prainha.—  Além  de  não  avultar  a  quantidade  dagua 
fornecida  por  duas  bicas  que  funecionâo  nesta  rua,  grande  parlo  éaiu- 
da  perdida  pela  falta  dc  torneira.-;. 

O  Ianque  tio  Bahw.  —  Mediante  um  bociro  .por  onde  seja  devi- 
damente esgotado,  para  sualimpesa  c  renovação  de  sua*  aguas,  prohi- 
bindo-se  nelle  a  lavagem  de  ioupa  e  a  aguada  dosanimaes,  podendo-so 
cercal-o  e  conservar  ali  um  guarda  ou  zelador,  tornar-sc-lia  um  podero- 
so auxilio  para  o  abastecimento  d'agua  potável  á  população  da  cidade. 

De  muita  utilidade  seria  também  a  construcção  de  um  tanque  na 
travessa  du  Villas  Boas,  próximo  a  esquina  da  rua  do  Commandantc 


Opiuando  pela  conveniência  de  reparar,  zelar  e  conservar  o  que  exis- 
to em  condições  aproveitáveis,  para  o  abastecimento  dagua,  c  reconhe- 
cendo a  neeessidode  de  empregar-se  todos  os  esforços,  afim.  de  remover 
a  difliotrldade  do  ?ua  ncquisição,  devo  também  derdarar  que.  á  vista  da 
carência  de  'niananr-iaes  pen-imes  e  abundantes  dentro  e  nas  proximi- 
dades da  cidade,  à  vista  dos  acanhados  limites  das  superfícies  generati- 
vas das  escassas  vertentes  que  existem,  á  vista  da  falta  de  mattas  que 
as  giiarneção,  abriguem  e  conservem,  á  vista  ainda  da  fraqueza  dos  de- 
clives c  à  vista,  finalmente,  da  ausência  de  condições  para  a  carga  in- 
dispensável á  altitude  de  quasi  todos  os  pontos  a  abastecer,  não  se  de- 
ve proseguir  no  plano  iniciado,  construindo  chafarizes  e  outras  obras, 
sem  muita  reserva  c  depois  de  reflectido  exame. 

Attentas  estas  circumstaneias  visíveis  c  incontestáveis,  qualquer  que 
seja  o  sacrifício  de  dinheiro  que  faça  a  Província,  na  ampliação  dos 
meios  até  agora  empregados,  não  creio  que  se  possa  chegar  a  um  abas- 
tecimento regular,  c  menus  ainda  farto,  como  convêm  a  uma  cidade  que 
luta  com  um  clima  quente  e  áspero. 

Em  latitudes  muito  differentes  da  desta  capital,  na  Europa,  onde  ge- 
ralmente o  clima  se  conserva  fresco,  tem- se  para  media  da  distribuição 
diária  dogua,  por  cada  habitante,  120  litres  em  Paris,  100  litros  em 
<S*lasg;o\v,  95  litros  em  Londres,  9-14  litros  (!)  em  Roma  e  400  litros  cm 


Nollio  de  Janeiro,  durante  os  últimos  annos,  o  abastecimento  diário 
tom  chegado  a  83  litros  por  cada  imJividuo.  c  a  esta  Lora  traballui-se 
por  clevalo  a  250  litros. 

Os  mais  distinctos  engenhe iros  e  médicos  que  tem  escripto  sobro  es- 
ta matéria,  recommendão  que  a  media  diária  por  babitante  il'inca  seja 
inferior  a  150  litros. 

Adopte-se  aqai.  porém,  pela  especialidade  das circumstancias.  a  me- 
dia rcslricta  de  80  litros  diários  por  habitante  :  partindo  desta  base, 
aUnhuiiulo  á  população  d  x  cidade  o  nunvero  do  1G.0OO  habitantes,  c 
deduzindo  ainda  20  „/°  da  população  suburbana  estàbelecida  nas  mar- 
gens dos  rios  o  ribeirões  próximos,  ter-s<--ha  necessidade  de  Um  forne- 
cimento min  imo  diário  equivalente  a  1.024.000  litros. 
•  Das  vertentes  existentes  ha  cidade,  sujeitas  a  todos  os  inconvenien- 
tes já  enumerados,  é  impossível  esperar-se  que  apresentem,  mesmo  ap- 
proximadamánte. semelhante  volume  dagua  em  24  horas. 

Dcve-sc,  portanto,  evitai  avultados  dispêndios  cOm  essas  vertentes 
que,  deixando  no  mesmo  pé  o  problema  cm  questão,  não  satisfazem, 
aos  reclamos  do  presente,  e  menos  ainda  aos  do  futuro. 

O  verdadeiro  successo  dos  trabalhos  desta  género,  dizem  os  mestres, 
está  no  futuro  ;  c  a  verdadeira  economia  está  em  não  voltar  a  traz  para 
reformar  obras,  que  devem  ter  o  caracter  da  indispensável  permanência. 

Na  solução  que  se  busca,  não  somente  se  deve  ter  em  vista  a  com- 
modidade  para  a  população,  na  acquisição  d 'agua  sufficiente  para  todos 
os  misteres  do  conforto,  e  as  condições  de  um  abastecimento  constante, 
como  também  a  economia  do  serviço  braçal  que  é  de  um  vulto  consi- 
derável . 

Assim  pois,  c  necessário  explorar  outras  fontes,  embora  mais  afasta- 
das, que,  fornecendo  aguas  puras  c  abundantes,  possão  ser  utilizadas 
para  um  abastecimento  conducente  ás  necessidades  áctuaes  c  futuras. 

Quanto  ao  aproveitamento  de  algumas  aguasexistentes  em  um  ou  ou- 
tro ponto  da  cidade,  e  que  devem  ser  recolhidas  e  utilisadas,  o  meio 
bastante,  c  ornais  conveniente,  é  a  abertura  de  tanques  devidamente 
cercados  e  vigiados. 

Infelizmente  para  esta  cidade,  as  margens  dos  rios  Cuiabá  e  Coxipó, 
que  lhes  ficão  próximas,  não  podem  ser  utilisadas  para  o  seu  aprovisio- 
namento d'agua,  senão  mediante  o  emprego  dc  machinas  elevativas, 
cujo  systema,  por  ser  dispendiosíssimo,  inconveniente  e  imperfeita, 
acha-se  hoje  geralmente  condemnado. 


Nada  vojò,  portanto,  :raa'is  conveniente  a  ;f»rzor  do  rçiu»  a  restauração 
«o  continuação  da  antiga  c  abandonada  canalisaçffo  das  aguas  do  ribei- 
rão Mutuca,  qnc  mediante  a  construcção  de  açudes  ou  reservatórios  de 
■recolhimento, -encanamentos  geraosc  encanamentos  do  distribuição, 
apresentará  quantidade  d/agua  sufficiente,  para  um  fornecimento  em 
larga  eseda  á  todas  as  casai  e  estabelecimentos  de  qualquer  natureza, 
existentes  no  perímetro  da  cidade,  que  for  determinado  previamente. 

A  quanto,  porém,  montará  a  despeza  total  com  o  abastecimento  com- 
pleto d' aguas  sob  estas  bases  ? 

Como  rcaiisar  este  melhoramento,  sem  pesar  sobre  os  cofres  provin- 
ciaes  ? 

Não  obstante  serem  indispensáveis  estados  de  detalhes,  para  respon- 
der satisfuctoriameute  á  primeira  questão,  pódc-sc,  todavia,  fixar appro- 
ximadamonte  o  lim  itc  su  perior  do  custo  das  obras,  nos  termos  seguintes: 

Limpeza  c  reparos  do  antigo  encanamento,  já  feito  até 
■a  Tapera  do  Jacó   15:0008000 

-Rcconstrucçáo  dos  antigos  açudes  c  construcção  dc.dois 
reservatórios  na  Tapera  do  Jacó  c  na  Agua-Limpa   3ò:000.$000 

Construcção  de  um  reservatório  de  distribuição  na  Boa- 
morte *   20:0008000 

Éucahamentos  geraes  em  calhas  descobertas,  do  Jacó  â 
Agua-Limpa,  13  kíhunòtros,  à  3:0008000  reis   39:0008000 

Encanamentos  geraes  de  tubos  de  ferro  laminado  do 
systema  Chameroy,  da  Agua-Limpa  á  Boa-ilorté,  11  ki- 
lometros,  á  15:0005000   165:0008000 

Encanamentos  de  distribuição,  com  o  desenvolvimento 
•approximativo  de  9  kilotnetvos,  á  8:0008000  reis   72=0008000 

■Despezas  eventuacs   20:0008000 

Total  Heis  306:0008000 

Para  que  o  melhoramento  em  questão  não  constitua  um  ónus  de  mais 
aos  cofres  provinciaes,  é  preciso  :  1."  Considerar  obrigatório  o  suppri- 
mento  d'ogua  a  cada  domicilio,  comprehendido  nos  limites  previa- 
mente determinados. 

2."  Estabelecer  uma  contribuição  rasoavel.  qnc  devem  pagar  os  par- 
ticulares e  os  estabelecimentos  em  geral,  a  excepção  dos  hospitaes  ò 
casas  de  caridade,  peio  fornecimento  d'agua,  tendo  por  base  o  valor  lo- 
cativo dos  prédios. 


A  í-oiitribuiçft"  ni:if.''v:ni;  '.>.•;■  capita  mi  |>i>i'  liai j i t :i <r-:1<i ,  seulo  onerosa 
f.í  parto  da  população  uv/u<k  :tbn--ta  ia  e  que  por  osse  motivo  tom  direito 
ii  proteajão,  è  ju.-to  cjuo  s«-  urg.vaUe  tarifas  difierenciaes,  em  ívlaçío 
vom  o  valor  ou  o  alu^uvl  das h.i"sa<,  classificadas  seguudo  o  lançamento 
d  a  decima  urbana. 

-Uma  tarifa  análoga  á  srguhite,  seria  equitativa  e  sunicieute  para 
•produzir  uma  renda  segura. 


"l.Í«.«i?»:è'N  !  ■  Contribui- 

«!on  gtre-          Valos*  «eiuuul  áoH  alugueis  çfie 

('lios  j  amiunl. 

Pnnwira  !         .  3í5w;5000  para  cima  ;  bOSUOU 

Scr-e.niia  :          3O0S000    a    36OS00O  28S00O 

T.wdra  j         24OS00O    a   300 $600  i      22$  000 

Quarta  j          180SO00    a    2408000  1C8000 

Quinta"  1         1208000   a   180S000  128000 

Sexta                     6O8Ò0O   a    1205000  8SO0O 


Da  ultima  esta tistica  geral  dò  Império,  publicada  em  1875.  consta 
que  o  numero  das  casas  existentes  nesta  Capital  eleva-se  a  2,125.  De- 
dusindo  d'estc  algarismo  20o/°,  do  mesmo  modo  que  se  foz  para  a  popu- 
lação.e  estimando  a  tarifa  media annual em  20$000'réis,  ter-se-ha  uma 
renda  igual  a  34:000$O0O,  que  irá  crescendo  gradualmente  com  o  aug- 
mento  da  edificação:  <\  pois,  sendo  34  contos  de  réis  o  miniino  da  recei- 
ta liquida  provável  para  a  anv  rtisação  e  juros  do  capital  empregado,  re- 
zulta  que  Je  pode  contar  com  uma  porcentagem  superior  a;9  „/*,  isto  é 
■0  28/100  „/",  com  a  qual  facilmente  se  conseguirá  uma  amortisação 
Vantajosa. 

E-t;i  porcentagem,  já  biwstante  rasoavel,  clevar-so-ha  de  certo  a  11 
•ou.12  „'",  mediante  a  redacção  conveniente  nas  despezas  totaes. 

'Concluindo,  repetirei,  que  o  meio  mais  natural  que  se  apresenta  pa- 
i:a  resolver  a  questão,  é  sem  duvida  o  de  uma  contribuição  lançada  so 
bro  a  população,  que  vai  aproveitar-se  do  beneficio,  e  organisada  dò 
forma  que  não  lhe  seja  extremamente  pesada. 

E,  soja-mc  licito  dizel-o,  não  ha  nisto  evidentemente  uma  extorsão, 
lima  viukneia. 

Tratando,  ainda  ha  pouco,  dos  meios  linanceiros  sobre  que  se  devia 
assentar  o  angmento  do  abastecimento  d'agaa  á  Capital  do  Império, 
disse,  em  seu  relatório,  o  muito  competente  e  illustrado  Engenheiro 
Doutor  Manoel  Buarque  de  Macedo,  Director  das  Obras  Publicas  do  Mi- 
nistério da  Agricultura  :  «  seria  um  erro  querer  que  o  Estado,  empre- 


fendendo  obras  importantes  para  trazer  aguas  dc  pontos  afastados 
concedessc-a  gratuitamente. 

^  A  agua  não  é  como  o  ar,  que  chega  grátis  aos  pulmões  dc  quem  o  as- 
pira  ;  a  agua  Dão  choga  grátis  ao  estotoago  dc  quem  a  bebe.» 

De  facto,  desde  o  individuo  pobre  até  o  ricota  sempre  um  tempo  gas- 
to ou  uma  despeza  a  fazer  para  obter  a  agua  e  conserval-aem  casa ;  en- 
tregando-se  a  esse  individuo  o  uso  do  uma  torneira,  cm  sua  casa,  tem- 
se-lhe  poupado  o  tempo  ou  a  despeza  :  a  contribuição  portanto,  propor- 
cional ao  valor  locativo,  nâo-é  uma  obrigação  irrasoavel  e,  menos  ain- 
da, injusta.  . 

Deus  Guarde  a  V.  Ex.* 
.  Illm.-  e  Exm.°  Sr.  General  Hermes  Ernesto  da  Fonseca,  Muito  Dig- 
no Presidente  desta  Provinda. 

O  Engenheiro, 


ANUXO  N. 


Dando  cumprimento  oo  que  me  determina  o  §34  do  art.4."do  Eegú- 
lampnto  de  3í)  'lo  Dezembro  dc  1871 ,  lenho  a  Honra  de  passarás  mãosu  dè 
V.  Ex.  o  reiatorio  dos  negócios  que  correm  pela  repartição  a  meu  cargo. 

'Se  em  iisong.-iiM  estado  de  finanças  não  c  fácil  um  trabalho  de  seme- 
lhante ordem,  h-jo  e!eva-&e  elle,  attouta  a  decadência  de  ícceita  e  as- 
cendência da  de?-[)0za  da  Província. 

Principio,  e  não  desanimo  da  tarefa,  confiado,  como  sempre,  na  il- 
lustração  dc  V.  Ex.  em  quem  tenho  encontrado  o  molhor  apoio  para  o 
bom  cumprimento  de  meus  deveres. 

Balasiço  tScíâíaiíívò. 

Arrocadou-se  durante  o  exercício  de  1874,  em  virtude  da  lei  provin- 
cial n.  16  dc  4  de  Julho  de  1873  a  quantia  de  R.'  14G:218S551 

Despendeu-se  com  os  objectos  designados  na  mesma  lei    141 :457$621 

Resultando  um  saldo  de   4:7605930 

A  descrimina  cão  tanto  da  receita  como  da  despeza  vão  especificadas 

no  referido  balanço,  por  onde  melhor  s«  conhece  quacs  as  rendas  que 

tiverão  augmento  e  quaes  as  que  descreverão. 

Kalísssço  pi-ovíscriov 

Tem-se  arrecadado  em  virtude  "da  lei  provincial  n.  17  dc  9  de  Julho 

•de  1874  a  quantia  de  R."   172:467$526 

Despendcu-se  a  quantia  de  *  •  •  •  •  134:898S00O 

Ficando  o  saldo  de  R.'  :  37:5695526 

Convém  observar,  qne  a  renda  propriamente  dita  de  Janeiro  á  Dezem- 
bro de  1875  foi  de  R."  125:701  $705,  a  que  addiccionaudo-se  a  quantia 
tte  42:0045831  de  supprimento  pelo  cofre  geral,  cm  virtude  do  Aviso 
do  Ministério  da  Justiça  de  2  de  Outubro  ultimo,  para  auxilio  da  força 
policial  da  Província,  é  a  de  4:760$930  de  saldo  que  passou  do  exercí- 
cio de  1874.  prefazem  a  somma  arrecadada  demonstrada  nò  respectivo 
balanço,  continuando  as  operações  até  completar  o  tempo  addiccional 
para  o  encerramento  do  exercício . 

Divida  activa. 

Do  quadro  que  junto  apresento  vé-se  que  a  somma  desta  divida  mon- 
ta em  R.'  88:467SO0S,  sendo  somente  do  município  da  Capital,  das 
cidades  de  Poconé  e  S.  Luiz  de  Caceres,  e  das  villas  do  Diamantino, 


■"Corumbá,  SaufAnna  do  Paranahyba,  liquidadas  ate  o  anno  ;de  1874. 
Si"'-undo  o  quadro  que  apresentei  ao  Exm.  Antecessor  dç  V.  Ex.  anne- 
xo  uo  meu  relatório  do  anno  passado,  montava  a  divida  activa  em  R.* 
81:1798307. 

Liquidaudo-se  no  exercioio  de  1874  a  quantia  de  20:1358413,  prefa- 
zem  as  duas  parcellas  a  som  ma  de  101:3148720,  da  qual  tom  a  dedu- 
zir-so  R  .*  9:1518340  de  dividas  insolúveis  mandadas  eliminar  do  qua- 
dro pelo  §  3."  doart.  3.°  da  lei  do  orçamento  cm  vigor,  c  adc3:G9G8372 
•arrecadada,  passando  para  o  corrente  exercício,  por  cobrar-se,  a  quan- 
tia de  88:467*008. 

Realmente  foi  insignificante  a  cobr?.nça  da  divida  activa  durante  0 
anno  findo,  sendo  isto  dorido  as  constantes  enfermidades  que  tem  as- 
saltado o  Procurador  Fiscal,  que  entretanto,  não  poupa  esforços  no 
cumprimento  de  seu  dever. 

Não  tendo  sido  completo  o  quadro  dos  devedores  insolúveis,  que 
apresentei  o  anno  passado,  por  falta  de  exactas  informações,  reitero  o 
:pedido  da  providencia  contida  no  meu  relatório  do  dito  auno  facultan- 
do a  Assembléa  Legislativa  Provincial  a  exclusão  dos  devedores  que 
íiss  mesmas  condições,  não  puderão  partilhar  aquella  providencia,  os 
qúaes  constão  do  quadro  sob  n.  1. 

Orçamento  pára  185 J. 

A  receita  c?lcuiada  pelo  termo  médio  para  este  exercício,  importa 
em  142:1128241  e  a  despeza  em  R.'  196:2008000  não  incluindo-se 
náquella  o  ja  referido  supprimento  de  40:0008000  feito  pelo  cofre  geral 
para  auxilio  da  forca  policial,  o  que  eleva  a  mesma  receita  a  sommade 
R,'  182:1125341.  * 

Confrontando-se  esta  somina  com  a  despeza  calculada  de  196:2008000 
reconhcccu-sc  o  deficit  de  14:0878759,  que  não  me  parece  exagerado, 
podendo-se  fazel-o  desapparecer  já  pela  cobrança  da  divida  activa  e  já 
pelas  sobras  que  sempre  se  Verificão  em  algumas  verbas  de  despeza ;  con- 
tinuando também  a  proceder-se  a  mais  severa  economia. 

Seria  muito  conveniente  que  por  acto  da  Assembléa  Legislativa  Pro- 
vincial fosse  está  Thésouraria  autorisáda  a  fazer  compensações  com  os 
•credores  da  Fazenda  Provincial  e  seus  herdeiros  de  quaesquer  quantias 
que  deverem  a  mesma  Fazenda,  seja  qualfor  a  natureza  da  divida  acti- 
va ou  passiva,  que  se  pretender  encontrar,  excepto  as  prescriptas. 

Lembrarei  a  V.  Ex.  nesta  occasião  a  conveniência  de  sollicitar  da 
Assembléa  Legislativa  Provincial  a  creação  de  um  imposto  sobre  os  pa- 
peis de  subscripeão  voluntária,  que  sc  houverem  de  manifestar  para 
•quaesquer  fins. 

Thésouraria  Proviucial. 

Todos  os  empregados  desta  Repartição  tem  cumprido  os  seus  deveres 
com  assiduidade,  dedicação  e  esmero,  encontrando  eu  da  parte  d'elles 
a  mais  sollicita  coadjuvação. 

Foi  por  V.  Ex.  concedida  um  mez  de  licença  pára  tratar  de  sua  saúde- 
ao  Procurador  FiscaLdesta  Repartição,  e  para  substituil-o  durante  ossô 


tempo  foi .  nomeado  o  advogado  Capitão  Amâncio  Pulcbevio  dc  França-, 
que  durante  o  pouco  tempo  de  seu  exerciciò,  desempenhou  satisfato- 
riamente os  deveres  inlierentes  a  esse  cargo. 

Até  agora  não  tem  sido  reclamada  a  quantia  de  235SO0O  réis  do  pré- 
mios da  1."  loteria  a  beneficio  do  elemento  servil,  cuja  quantia  conti- 
nua em  deposito  nesta  Repartição. 

Ainda  iusisto  no  pedido  que  fiz  no  meu  anterior  relatório  para  elevar- 
as os  vencimentos  do  Thcsoureiro  desta  Repartição  ao  menos  a  1:2008000 
annuaes  por  "não  corresponder  os  que  actualmente  percebe  não  só  ao 
trabalho  como  a  responsabilidade  que  nesa  sobre  este  em  pingado. 

Nota-se  uo  orçamento  da  despeza  o  augmento  de  3498000  para  pa- 
gamento do  ordenado  ao  professor  Manoel  Pedroso  do  Barros,  aposen- 
tado por  acto  dc  V.  Ex.  de  20  de  Outubro  Jo  anno  próximo  pàssado. 

Tomadas  dc  coutas. 

Dura-nte  o  armo  de  1875  forão  tomadas  as  seguintes  contas  :  .... 

Administrador  da  Recebedoria  Provincial  Tenente-corónel  João  d'  Al- 
buquerque e  Silva,  do  exercício  de  1874. 

Collector  do  Mercado  do  2.°  Districtotcnente-òorònel  Ricardo  Fran- 
co de  Almeida  Serra,  do  exercício  de  1873. 

Idem  da  cidade  de  Poconé  Joaquim  Victorino  da  Costa  Marques, 
dos  exercícios  de  1873  e  1874. 

Idem  da  villa  dò  Diamantino  Alferes  Luiz  Felippè  dc  Araujo,  dos 
exercícios  de  1873  e  1874. 

Idem  da  de  Corumbá,  Capitão  Jacintho  Pompèo  de  Camargo,  do 

esercicio  de  1874.  .  . 

Idom  de  PocônS,  Tenente  Irenéo  da  Costa  Ribeiro  dos  exercícios  de 

&71e*872.  ™.  • 

Id'cm  da  cidade  dc  S.  Luiz  de  Caceres,  Luiz  Gonzaga  de  Oliveira, 

d«s  exercícios  de  1872  a  1874.  .   ,  .     T  .  j  • 

Agente  Fiscal  da  Freguezia  de  S.  Antonio  do  no  abaixo  Jose  da  Cos- 
ta e  Arruda,  dos  exercícios  de  í'873  e  1874.  _  _ 

Idem  de  S.  Jose  de  Hírculania  Tenente  Rogaciànó  Monteiro  de  Li- 
ma, dos 'exercícios  de  1872  e  1873.  . 

Ideni-,  idem  Capitão  Nano  Anastácio  Monteiro  de  Mendonça,  do 
exerciciò  de  1873.  .    .  . 

Idem  dos  Dourados  Capitão  João  Caetano  Teixeira  Muzzi,  do  exer- 
cício de  1874. 

Í»cccí»edòria  I*r©vinciaL 

Continua  esta  Repartição  sob  a  direcção  do  seu  dígito  Chefe  dTenen- 
te-coronel  honorário  João  d*Àlbuquerque  e  Silva,  que  desenvolve  toda 
a  actividade  e  zelo  no  cumprimento  de  seu  dever. 

Arrecadou  a  Recebedoria  durante  b  exercício  de  18 /o  a  quantia  de 
43:0655282  que  entrou  para  os  cofres  nos  devidos  tempos.   

Havendo  o  Escrivão  destà  Repartição  Eufrosino  Soares  de  Moraes 
sollicitado  e  obtido  a  sua  exoneração,  foi  por  acto  da  Exm/  Presidência 
de  6  de  Setembro  próximo  passado,  nomeado  ó  cidadão  Francisco  An- 


tomo  da  Costa  Campos,  que  desempenha  satisfatoriamente  as  funccScs 
'desse  cargo. 

O  relatório  onnexo  que  apresentou-mo  o  Administrador  da  Ilecebe- 
doria  mais  detidamente  informará  a  V.  Ex.  sobre  o  sou  estado. 

Cercado  <E«  2."  Díatricío. 

Â  arrecadação  desta  Repartição  durante  o  anno  do  1875  montou  a 
17-.758S240,  cuja  somma  foi  recolhida  aos  cofres  nos  dias  designados 
por  lei. 

Tendo  decrescido  o  rendimento  desta  Repartição  pelos  mesmos  mo- 
tivos apontado.;  no  meu  anterior  relatório,  especialmente  quanto  a  de- 
cadência em  que  vai  cuindo  o  Bistriclo,  c  se  não  apparecer  um  motivo 
extraordinário  que  o  levante  do  abatimento  que  constantemente  se  ob- 
serva, ainda  menos  terá  de  se  arrecadar  nos  aunos  vindouros. 

Achuo-se  a  cargo  desta  Colaciona  as  Agencias  Fiscaes  estabelecidas 
no  lugar  denominado  Vargem  grande  c  no  Coxipó,  nos  limites  do  mes- 
mo Districto,  c  muito  tem  cilas  concorrido  para  a  receita  que  apresen- 
ta a  mesma  Repartição. 

Co2Bccícpâa  «Ia  esdaeJe  áe  EPoceaé. 

Arrecadou  esía  Collectoria  a  quantia  de  Rs.  1:1588099.  que  compa- 
rando-se  com  a  receita,  do  exercício  anterior,  apresenta  uma  diferença 
para  mais  em  razão  de  terarreca-iado  neste  anno  uma  taxa  de  herança 
na  importância  de  Rs.  2:204S3Cfl. 

Serve  de  Coilector  o  cidadão  Joaquim  Yictorino  da  Costa  Marques, 
que  continua  a  preencher  os  seus  deveres  com  assiduidade  e  dedicação! 

CoSSceêoria  úa  vslia  de  Coe»m:u3iú. 

lista  Collectoria  é  de  todas  as  repartições  subalternas  a  que  mais  au- 
•gm.iuto  apresenta  na  arrecadação  das  rendas,  comparativamente  aos 
anãos  anteriores, -devido  isto  ao  notável  iucremento  da  mesma  Villa 
"desde  que  o  Governo  Imperial  transferiu  para  ali  do  districto  de  Pedro  II 
o  Arsenal  de  Marinha.  Sua  recita  durante  o  anno  de  1875  foi  de  Rs 
32:841  S044. 

Continua  como  Coilector  o  integro  Capitão  Jacinto  Pompeo  de  Ca- 
margo, que  sollicito  sempre  no  desempenho  de  suas  funeções,  tem  cou- 
corndo  para  a  prosperidade  daquella  Repartição. 

Collectoria  de  S.  íLniz  <I«  Caceres. 

Ho  também  uma  das  Repartições  de  arrecadação,  cuja  receita  tem- 
ee  augrnentarlo,  em  consequência  da  prosperidade*  do  lugar. 

Serve  de  Coilector  o  cidadão  Luiz  Gonzaga  de  Oliveira,  que  arreca- 
dou durante  o  anno  de  1874  a  quantia  de  G:544$905,  a  qual  foi  reco- 
lhida aos  cofres  desta  Repartição  nos  devidos  tempos. 

Collectoria  da  viila  do  Elozario. 

Acbando-se  ainda  pouco  populosa  esta  Villa,  e  sendo  por  isso  mui 
imitado  o  seo  movimeuto  commercial,  apenas  montou  a  sua  arrecada^ 


<>ão  a  quantia  dc  li-'  1 :704SS02  feita  polo  Collcclor  interino  Antonin 
í'into  Botelho, 'o  qual  até  agora  não  foi  efectivamente  provido  por  não 
haver  prestado  a  competente  fiança. 

idleetrtría  da  villa  do  ItSamaníhio. 

'?orvo.  ilo  'CoUcctor  interino  o  citlnrlílo  Luiz  Felippo  do  Armijo  ;  o  com 
quanto  si-ja  incompatível  o  exorcicio  do  Colloctor  com  o  (ío  Profes?or 
publico  vitalício  d'inslriH'Ção  primaria  que  comulativaniente  exerce, 
todavia  tem  sido  tolerado,  o  convém  a  sua  continuação,  não  só  poios 
bon>  serviços  que  tom  prestado,  como  pela  falta  de  pessoal  habilitado 
uaquiílle  lagar,  que  queira  servir  o  cargo  de  collectOr. 

No  anuo  findo  obteve  do  V.  Ex.  uiu  mez  de  licença. 

A  sua  arrecadação  foi  de  lis.  2:lUGS5S0. 

ColtadorÊa  «Ha.  vslíadc  SIÊranda. 

Continua  corno  Colloc*or  da  villa  do  II  iranda  o  cidadão  Joaquim  ,To«è 
d<i  Araujo,  o  sna  arrecadação  apenas  chegou  a  insignificante  quantia 
de  513S400.  relativamente  aos  mezos  do  Janeiro,  Fevereiro,  Novembro 
e  Dezembro  do  anno  passado,  deixando  dc  retnettrr  os  balancetes  dos 
outros  inozes,  pelo  quo  já  exigi  informações  acerca  de  semelhante  falta; 
e  se  não  cumprir  com  o  seu  dever,  farei  efectiva  a  sua  responsabilidade. 

tUoSlcctoria  <Ic  SiiutMnua  do  Paranahyl»». 

Este  Colhvtor  quo  achava-se  alcançado  para  com  a  Fazenda  Provin- 
cial na  quantia  de  Ks.  20:71 1S964  de  saldos  verificados  na  tomada  de 
suas  contas,  recolheu  aos  cofres  durante  o  anno  fiudo  por  íneio  de  sa- 
ques o  dinheiro  em  moeda  entregue  por  seu  procurador  nesta  cidade  a 
quantia  de  lis.  Í):7G4$81G,  faltando  a  delis.  1G:947S148.  por  cujo  mo- 
tivo marquei-lhe  o  prazo  de  G  mozes  emattpuçãoagraude  distancia  om 
que  so  acha,  o  as  dillieuldados  de  transporte  por  envios  sertões  que  me- 
deia aquella  villa  e  esta  cidade,  afim  de  que  liquide  o  seu  debito,  como 
tudo  já  levei  ao  conhecimento  do  V.  Ex.  c  mereceu  a  sua  approvação. 

Igual  praso  marquei  para  apresentar  nova  fiança,  por  haver  o  seu 
fiador  o  lioverendo  Francisco  de  Salles  Souza  Fleury  desistido  delia. 

Agcucias  íiscaes  «1»  Município  da  Capital. 

Achão-se  providas  somente  4  das  7  Agencias  do  município  da  Capi- 
tal, sendo  a  do  Kio-Grande,  S.  Lourenço,  S.  Antonio  do  rio  abaixo  c 
Guia,  continuando  vagas  as  outras  pelo  mesmo  motivo  que  apresentei 
no  meu  relatório  anterior,  isto  ó,  a  falta  de  pessoal  nos  respectivos  dis- 
trictos,  que  aceite  o  encargo. 

Dos  4  Agentes  que  estão  em  exercido,  muito  tem-sc  empenhado  no 
cumprimento  do  sou  dever  o  de  S-.  Antonio  do  rio  abaixo,  apezar  das 
dificuldades  com  que  luta,  que  o  levarão  a  sollicitar  e  obter  deV.Ex. 
a  sua  demissão  oin  data  de  11  dc  Janeiro,  sendo  novamente  nomeado 
por  acto  dc  V.  Ex.  dc  4  dc  Fevereiro  ultimo. 

Sua  arrecadação  foi  dc  7485850,  que  representa  uma  cifra  avultada» 
attendendo-sc  a*  limitada  esphera  dc  suas  attribuicòes. 


\  agencia  rio  S.  "Lourenço  até  agora  nenhum  rendimento  (cm  apre- 
sentado c  tratando  dcsla  agencia  crenda  na  passagem  do  no  .S  Lou- 
renco na  estrada  para  SaufAnna  do  Paranahyba,  juigo-a  vexatórias  o 
conveniente  sua  transferencia  para  o  ponto  da  passagem  do  Araguaya, 
na  estrada  que  segue  para  as  Abóboras,  povoação  de  Govuz.  O  imposto 
do  gado  que  cila  arrecada  deve  sor  paga  pelo  que  salnr  da  Província  o 
qiwixSo  se  por  isso  os  nuireh.mtes  de  que  ns  obrigão  a  pagar  do  rezes 
que  muitas  vezes  fcVSo  -.evdidas  cm  caminho  entre  esse  ponto  e  o  limi- 
te d'ella  ;  oassagem  de  'AiMguaya  na  estrada  de  cima  o  do  Paranahyba 
na  de  baixo,  distantes  parafinais  de  cem  1-goas.  Daqui  resulta  gravo 
prejuízo  aos  crea  dores  uaquem  dcS.  Lourenço  rm  beneficio  dos  dalcm, 
pois  raramente  v<t.«1.-ci  nqnoHes  do  sen  godo  visM  como  acoresce  ain- 
da a  maior  distancia  p  a-a  v.a  compra  lures,  os  riscos  de  passagem  do  rio 
o  pagamonio  antecipado  dc  iw posto.  Tei.lio  ouvido  qu-ixas  dos  próprios 
creadores  sobre  eslc  iro peei  1  lio' ao  seu  coinmercio,  c  sendo  do  espirito  da 
lei  que  o  pagamento  sc  efíectne  ao  saliir  o  gado  da  Província,  e  obvio 
<;  justo  que  a  cobrança  deve  ser  fi  itu  de  preferencia  nos  dois  pontos  ex- 
tremos delia  apontados,  ou  em  outros  cm  idênticas  ciren  instancias. 

A  agenciado  Pio-Grandc  produziu  a insignificante  receita  do  94S000. 

Mercados. 

A 'quantidade  e  qualidade  dos  productos  da  Província,  que  òntrarSo 
para  consumo  das  cisados  e  viilas,  c  que  pagarão  direitos  durante  o  an- 
'no  de  1875,  constão  do  quadro  n.  2. 

Não  se  dando  execução  atè  agora  ao  §  3."  do  art.  3.°  da  lei  provincial 
n.  12  de  17  de  Outubro  de  187  i.  qr.o  autorisou  a  Presideucia  a  mandar 
fazer  poia  veiba  ~~  obras  publicas  —  o  projecto  d*  ura.  edifício  paroo 
Mercado  publico  da  freguezia  de  Pedro  2.°,  reitero  o  pedido  que  já  fiz 
no  anuo  passado  para  que  se  dê  execução  ao  rofrrMo  §,  visto  s».*r  dc 
sumnia  conveniência  aos  interesses  da  Fazenda  proporeionar-se  todos 
os  moios  para  a  boa  fiseulisação  c  arrecadaçai  dos  impostos. 

Igual  necessidade  se  faz  sentir  cm  iv-lação  ao  mercado  de  Corumbá. 

Pásságeas  «2  c  rios. 

HaVcndo  findado  a  31  do  Dezembro  ultimo  o  prazo  de  4  aníios  por 
que  fora  arrematado  o  serviço  da  passagem  do  rio  Cuiabá,  iio  porto  des- 
ta cidade  por  Luiz  Monteiro  de  Aguiar,  foi  posto  em  basta  publica  na 
■fornia  da  lei,  e-  como  não  íippnrocsso  lioitiTtlí  algum,  lev-iesca  oceur- 
•rencia  ao  conhecimento  do  V.  K\\.  oue  ordenou-me  em  otficio  u.  123 
dc  30  de  Dezembro  do  anuo  passado  que  ossj  trabalho  ficasse  sob  a  ad- 
ministração da Collectovia  dc  Pedro  2." 

O  mesmo  Sr.  Luiz  Monteiro  de  Aguiar,  como  arrematante  da  barca 
peudulo  obteve  de  V.  Ex.  cm  data  de  29  de  Outubro  do  anno  passado, 
prorogação  por  8  mezts  do  prazo  que  lhe  foi  marcado  para  dar  prompta 
a  nova  barca,  conformo  me  foi  por  V.  Ex.  commtinicado  em  oíEcio  n. 
137  do  5  do  Novembro  do  mesmo  anno. 

Por  outro  officio  de  "V\  Ex.  n.  141  do  mesmo  meze  anno  foi-me  com- 
mumeado  que  o  dito  empresário  aceitou  as  vantagens  que  lhe  for5o  con- 


cedidas  '■'•i  i > r ■  > ^  i n ■  ■ : 1 1  i:.  i<*  * I •  *  li  de  .lulbo  < I < >  anuo  próximo  findo, 
com  as  (.•:tii'.tiiiõ|,f  const ;im t<.?~  iio  contracto  que  jn ir  copia  acompanhou  o 
supracitado  ('.{iicio. 

Omitinún  tatnbfm  n vrotiir: ; .-< fl:>  no  CMVV.^it^  anuo  a  passagem  do  porto 
dcnoiniiuttlo  —  (.'oiicrúâo  —  a  r.ma  l  irt:a  de  distancia  desiu  Capita!, 
rio  acima,  por  Pedro  .Antonio  cia  Onrcição.  mediante  a  quantia  de 
'J4õ?0!!0  reis  anu i:acs  pe!u  praz<>  <[■■  't  ânuos,  sendo,  a  barca  de  sua  pro- 
priodaiic.  e.  bem  a.-s;i:i  á  da  villu  d<>  Kn.;;:no  arvmaíada  por  Caetano 
Pinto  «'.a  Silwt  por  J-WéliC!»  reis  pele  pw.zo  (!.•  2 tinos,  'o  'acliaudo-sc 
completamente  amimadas  as  o  catioas  que  smvm  <!«•  base. a  respectiva 
barca,  corno  representou- tm*  o  arrematante,  pedi  a  V.  Ex  o  fui  auto- 
rtsado  por  oliicio  n.  1  (>h'  do  :>1  de  Uez-milwo  ultimo  a  despender  com 
concertos  da  barca  a  qaautia  de  30'*.$»00  rei?. 

viandei  pôr  esta  quantia  a  disposição  do  UoRedor  d'aqne!'la  vilia  pa- 
ro o  iitn  indicado,  e  ultimamente  par'1'ieipou-mc  este  exactor  que  teve 
de  substituir  as  referidas  eanòas  por  nutras  novas  em  consequência  de 
estarem  .•■(•jiu.dias  inserviveis,  achando-so  portanto  a  barca  fuiiccio  lian- 
do regularmente. 

Fo'í  igualmente  arrematada  por  Francisco  Lopes  de  Arruda  a  passa- 
gem dcM-io  Paiauahvha  na  villa  do  mesmo  nome.  pelo  tempo  de  2  ânuos 
c  pela  quantia  de  ÕÓOSOO!»  n-is  annuaes.  Yâo  po-lo:-á  ter  execução  o 
presente  contracto  som  a  íbinça  em  t-rmos.  proce:li:ic  com  a  necessária 
especialisaçâo  f,-i:.a  pelo  Colloctor  como  delegado  desta  Repartição  com 
protesto  cie  vec:i:-ão  por  parto  da  Fazenda  se  elia  não  for  suílicii-úte.  _ 

Não  lendo  o  ex-arrematanto  desta  passagem  Antonio  Pereira  Dias 
eumí>rido  cm  ti-mao  com  as  condições  do  contracto  na  parte  relativa  i\q 
vecolnimnito  da  mia  o  tia  ponpi.-  otfertuou  n  arrematação,  marquei-lhe 
o  praxo  de  G  mezés  para  mdemuisar  a  Fazenda  Provincial  a  referida 

importância.  ,  . 

Commun^ou-meo  fiador  deste  responsável  que  por  falta  cie  ponador 
ainda  não  remctleu  a  importância  do  alcance  cie  sou  abancado.  Aguar- 
do a  vindado  cx-cominatidante  do  destacamento  uaqueib  vula  por  qaom 
é  de  e<nerar-se  a  teme.ssa  da  mencionada  quantia. 

A  barca  de  nassagem  do  rio  Parnguay  na  cidade  deS.  ,mz  de  lace- 
res, tem  continuado  sob  a  administração  da  respectiva  cohectona  por 
falta  de  arrematante.  •  •  j- 

RequHtando-me  o  agente  fiscal  do  porto  do  Eio-grande  a  comprado 
3  canoas  ouc  se  tornavào  necessárias  para  auxiliar  a  passagem  do  gado 
exportadora  fóra  da  província *  que  tenha  de  passar  por  aqnello  pon- 
to, o  sendo  autorisado  por  offie.o  dc  V.  Ex.  n.  11o  de  1  <  de  Dezembro 
do  a -mo  passado  fazer  essa.  despeza,  ov.k-n.-i  ao  referido  agente  que  ef- 
fwtm.^0  a  compra  das  ditas  conoas  não  excedendo  porca  quantia  de 
150*000  reis,  que  devei áser  paga  com  o  pvoduclo  da  própria  passagem. 

Foi  contracta 'a  pelo  capitão  Agostinho  Pereira  de  Macedo  em  dafá 
de  1 6  de  Março  do  auno  passado  os  concertos  da  ponte  do  Uapo-minm 
e  estrada  da  serra,  polo  prazo  dc  6  mpzese  pela  quantia  de  R  4:o00S000 
Foi  àpprovado  este  contracto  por  V .  Ex.  em  ofiicio  n  29  de  19  de  Mm- 


to  do  mesmo  nnno,  o  sondo  examinada  pelo  Imi^mh in-iro  da  Província, 
ibrão  julgadas  as  obras  nas  condições  ilu  contracto. 

Contractou-se  igualmente  a  12  do  .i n n lio  do  referido  anuo  co:n  Jose 
Emilio  Pinto  a  reconstrucção  da  ponte  do  ribeirão  —  Aricd-nssú  —na 
estrada  que  desta  capital  vai  ter  a  provinda  de  Goyaz  pela  quantia  de 
2:72^S7ôO  reis,  o  pelo  prazo  de  5  mezos.  cujas  obras  lo  rã  o  concluídas 
dentro  do  prazo. 

A  10  de  .Julho  ainda  desse  atino  o  cidadão  Francisco  Leito  dc  Barros 
assignou  nesta  ]{opartiçào  o  contracto  da  construcção  de  uma  ponte 
sobro  o  ribeirão  — Aguassú —  na  estrada  desta  cidade  para  a  fregue/.ia 
do  Livramento  pela  quantia  de  LõUOSOUO. 

Meneio  esta  obra.  depois  de  concluída,  examinada  pelo íllustrado  En- 
genheiro da  Província,  l)r.  Amarílio  idimla  de  Yuscouccllos  foi  ostede 
parecer  que  a  obra  se  acha  nas  condições  de  ser  acoita,  deciuzindo-so 
jiorém  da  quantia  porque  íòru  contractada  a  quantia  dc  554 $400,  cor- 
respondente aos  materiacs  orçados  c  não  empregados  c  a  mão  de  obra 
proporcional  o  respectiva  porcentagem,  cuja  dedueç.ão  teve  lugar  em 
virtude  do  officio  dc  V .  Ex.  n.  2  de  11  de  Janeiro  do  corrente  anuo. 

Achaudo-se.  a  desabar  a  ponte  do  Coxijió-mirim,  uma  das  melhores 
que  tem  a  província,  foi  contractada  a  sua  reconstrocção  em  datado  10 
cie  .lunlio  próximo  passado  com  o  cidadão  Antonio  Corrêa  na  Costa  pe- 
la quantia  de  12:I24S2(>0  e  pelo  prazo  de  4  inezcs,  que  foi  prorogado 
por  2  mezes,  como  V.  Ex.  communicou  cm  olficio  dirigido  a  esta  Kc- 
jiartição  u  25  de  Novembro  do  mesmo  anno. 

A  importância  de  32:124S200  foi  por  ordem  do  antecessor  de  V.  Ex. 
em  officio  11.  71  do  do  Julho  de  1875,  entregue  nesta  Kepartição  pelo 
Commendador  llcniiquc  José  Vieira,  que  havia  sido  incumbido  dessa 
obra  por  administração,  e  que  vio-se  privado  de  prestar  mais  esse  ser- 
viço a  província  pelo  seu  máo  estado  de  saúde,  tendo  recebido  essa 
quantia  da  Thesouraria  Geral  de  Fazenda. 

Obrigou-sn  mais  o  mesmo  cidadão  Antonio  Correa  da  Costa  a  fazer 
um  paredão  dc  pedra  na  margem  do  rio,  ena  cabeça  da  ponte,  du  lado 
esquerdo,  afim  de  evitar  o  desmoronamento  da  mesma  margem  nas 
grandes  cnclient.es,  mediante  a  quantia  doRs.  7G9SG50  como  foi  por  V. 
Éx  determinado  em  orTicio  n.  5  de  25  dc  Novembro  do  referido  anno, 
cfíectuada  esta  obra  dentro  do  mesmo  prazo  d/nquelta. 

Havendo  o  contractaute  participado  acharem-se  concluídas  as  mesmas 
obras,  forão  ellas  examinadas  polo  supracitado  Engenheiro,  que  deu  o 
seu  parecer  no  sentido  de  serem  ellas  aceitas,  dcduzir.do-se  porem  no 
pagamento  a  quantia  de.  81 4í?>)(50  reK  proveniente-  de  materiaes  orea- 
<ios  e  não  empregados,  como  tudo  me  foi  commnnicado  porofiicio  de"V  . 
Ex.  n .  7  cie  14  de  Janeiro  ultimo,  quantia  esta  que  passei  para  a  caixa 
geral  desta  Iícpartiçâo  como  mo  foi  determinado  em  oíficio  de  V.  Ex. 
11.  22  de  4  dc  Março  próximo  passado. 

Com  o  cidadão  .losé  Gratidiano  Doriléofoi  contractada  alo d'Agosto 
do  armo  findo  a  limpeza  das  maltas  do  Aricá-assú,  na  largura  dc  40 
palmos  na  estrada  do  Barreiro  vermelho. 

Por  ordem  de  V.  Ex.  foi  esta  obra  examinada  e  julgada  nas  condi- 
ções do  contracto,  como  me  foi  communicado  cm  oílicio  dc  V.  Ex.  11. 
'J4de  22  de  Outubro  ultimo. 


Também  contractou  mai*  com  esta  Repartição  o  capitão  Agostinho 
■pereira  de  Macedo  a  5  de  Novembro  passado  os  concertos  de  que  pre- 
cisava a  ponte  do  Coxipó-mirim  —  no  lugar  denominado  Juvumirim, 
pela  quantia  do  2:24f>8895. 

Sendo  esta  obra  examinada  pelo  digno  Engenheiro  da  Província  foi 
por  este  considerada  nas  condições  de  ser  aceitas  com  a  dedução  da 
quantia  de  170 8 400,  de  materiaes  orçados  e  nau  empregados,  como  me 
communicoii  V.  Ex.  cm  officio  n.  23  de  G  de  Março  ultimo. 

Fcrão  coutractadas  a  23  de  Dezembro  de  1875  com  João  Maria  Ma- 
chado os  concertos  das  pontes  do  —  Ribeirão  —  Bandeira—  Comadres 
c  Machado  na  estrada  para  a  Fveguczia  da  Guia.  pela  quantia  de  Rs. 
1:8778710.  pelo  prazo  de  3  mezes,  que  foi  porV.Ex.  provogado  por 
um  inez  em  data  de  20  de  Março  ultimo. 

Próprios  provinciacs. 

Não  tendo  havido  alteração  alguma  em  relação  aos  próprios  provin- 
daesdoantio  passado  á  esta  parte,  reporto-me  ao  que  expendi  no  rela- 
tório que  apresentei  no  mesmo  anno. 

Curral  publico. 

Continua  a  prestar  o  curral  ao  serviço  que  lhe  foi  destinado,  nada 
tendo  por  emquauto  a  dizer  sobro  este  ramo  do  serviço  puouco. 

Ilnitguc  publico. 

\cha-se  completamente  em  minas  o  mangue  publico  ;  mas  tendo  el- 
lc  de  fazer  parte  do  contracto  celebrado  com  Luiz  Monteiro  de  Aguiar 
para  a  passagem  do  rio  p-lo  ajstema  da  barca  pêndulo,  a  este  compete 
í-econstÍuil-o*  visto  ter  logo  de  entrar  na  fruição  do  mesmo  contracto, 
-afastando  assim  dos  cofies  provinciaes  mais  essa  despeza. 

Credilos  extraordinários. 

Por  acto  de  V.  Ex.  de  25  de  Novembro  de  1875  foi  aberto  o  credito 
cxhaordinario  da  quantia  dcRs.  7:0918695  para  Decorrer  as  despezas 
com  os  concertos  que  *  tomava*  de  urgente  necessida* 
4  pontes  do  caminho,  que  desta  Capital  vai  ter  a  Frcguezu  da  Guia  o 
na  que  jà  se  procedeu  sobre  a  do  ribeirão  -Aguassu-  na  estrada  do 
Livramento  e  da  do  Junimirim. 

Objectos  diversos. 

Tendo  cu  representado  a  V.  Ex.  cm  officio  n.  83  de  15  de  Julho  do 
^STurgeate  necessidade  do  -a  cloaca  no  mtenor  d 
«dificio  em  que  funeciona  esta  Eepartiçao.  dignou- < V  Eg-attente 
esta  reclamarão  autorisando-me  por  officio  n.  ,  >  de  1 >  de  Jg» 
mo  anno  a  mandar  fazer  esta  obra,  a  qual  Bcou  P™»P*  »^  d*^; 

Por  ordem  de  V  Ex.  em  officio  de  15  de  Dezembro  do  anno  próximo 

pa^dS  ]K >  creados  dons  lugares  ^^«^«"gj^^ 
cá-assú  o  Coxipó-mirim,  vencendo  cada  uma  gratificação  de  bíWU 
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ineusaes,  cujos  lugares  j;>  se  achão  providos  per  pessoas  liabilitadas 
para  esse  sorvido. 

Entendo  sor  de  justiça  (ji;o  ao  Engenheiro  das  obras  publicas  da  pro- 
vinda seja  abonada  a  graliíicação  do  1:8008000  nnnuaes,  á  exemplo 
do  que  já  so  praticou  quando  foi  promulgada  a  loi  n.  12  do  3\  do  De- 
zembro de  1 SS72.  que  nos  5?*  -15  e  4(5  do  art.  2.°  decretou  gratificação  o 
iijuihi  de  custo  ao  Engenheiro  que  então  servia  na  provinch:  porquan- 
to exercendo  o  actual  Engenheiro  as  mesmas  attribuiçõe?  d'a<;uelle,  pa- 
reee-me  que  o  mesmo  direito  lhe  assiste  na  remuneração  desou  trabalho. 

Torna-se  de  urgente  necessidade  a  croação  de  mais  3  agentes,  sendo 
2  para  a  Recebedoria  da  Capital  e  1  para  o  Mercado  do  2.°  Districto, 
augmentando-se  os  cenimissôcs  correspondentes  a  esses  lugares  na  ra- 
zão de  1  1  2  por  conto  a  cada  mu,  como  percebem  os  que  actualmente 
estão  cm  exercício, 

A  experiência  tem  demonstrado,  que  os  actuacs  agentes  dessas  duas 
Repartições  não  são  bastantes  para  fisealisarem  todas  as  diversas  entra- 
das dos  dois  disfricí.os,  podendo-se  por  isso  aifirmar  que  por  faltado 
pessoal  em  numero  suílicientc  resulta  o  descaminho  seguramente  de  um 
terço  dos  géneros  que  entrão  para  o  consumo,  sendo  assim  a  Fazenda 
lesada  cm  não  pequena  som  ma  de  sua  receita. 

Pretendo  dar  execução  ao  disposto  no  art.  10  da  Lei  Provincial  n. 
29  de  11  de  Maio  de  1844  chamando  ;í  prestação  de  contas  as  pessoas 
que  durante  o  exercício  de  1874  receberão  por  adiantamentos  quantias 
dos  cofres  Provinciacs  para  obras  publicas,  e  que  tem  deixado  de  cum- 
prir esse  dever,  e  procederei  do  mesmo  modo  com  as  que  de  futuro  se 
acharem  nes«e  caso  mediante  as  cautelas  e  garantias  necessárias. 

Todo  o  edifício  em  que  funecionão  esta  Repartição,  a  Recebedoria  c 
o  Mercado  do  1.°  Districto  acha-se  em  ruinas,  mal* este  que  provem  da 
origem  pela  sua  péssima  construcção,  e  se  não  se  aceudir  de  prompto 
com  os  necessários  concertos  ameaça  um  completo  desabamento,  com 
sacrifício  de  vidas,  c- grande  prejuízo  da  Fazenda  Provincial. 

Rogo  por  isso  a  V.  Ex.'  a  sua  valiosa  intervenção  para  que  a  Assem- 
blea  Legislativa  Provincial  tomo  em  consideração  esta  despeza  na  sua 
próxima  sessão,  decretando-a  com  a  clausula  desde  já—  por  ser  de  mo- 
mentosa necessidade. 

CoUcllESHO 

r  Terminando  o  presente  relatório,  em  que  procurei  expor  da  melhor 
iorma  que  me  foi  possível  o  verdadeiro  estado  desta  Repartição,  rogo  a 
V  .  hx.'  se  digne  desculpar  as  omissões  que  por  ventura  neíle  houver 
pois  que  será  isso  devido,  não  a  falta  de  diligencia  de  minha  parte  e 

cicio  °Ut  £0rVU''  m?'ÍS  SÍm  a°  P0UC°  íemp° <1UC  tenli0  de  0XCl'* 

Dcos  Guarde  a  V.  Ex.' 
Mm.0  c  Exm"  Senr.  General  Hermes  Ernesto  da  Fonseca.  Digníssi- 
mo Presidente  da  Provinda. 


Qimdro  «In  «lívida  activa  do  .1'ioviticlu  de  MaMo-Ctrasso,  liquidada  até  » 

anuo  de  1894» 

|  Decimas  prediacs  cia  Capital  ".  

imposto  do.36,8000  rois  sobro  na  casas  om  quo  so  vendo  agoardonte  ao  miúdo 

Idem  do  15  por  conto  sobro  a  agoardento  '.  

Moia  cizii  -do  escravos  

Imposto  <Ie  28000  xqíb  sobre  o  gado  do  consumo  

Idem  8obi'0.o  gado  exportado  

,Idom  do  25.8000  reis  sobre, as .olorias  

Idom  sobro  as  redes  do  arrastar  

Idora  do  25  por  cento  sobro  a  lotação  dos  oíficios  do  justiça    

IioposigSo  ( Wançu  do  Manoel  do  Souza  Machado  )   2:2948445 

Decimas  da  cidado  de  Poconó   .|  2:0258180 

Idem  daidoS.  Ijiiíz  do  Caceres  

Jdcm  da  yilla  do  Diamantino  

Idotp  da  de  Corumbá  

JLdom  da  do  Paiaualiyba  


43:7508452 
11:4448000 
538125 
2528500 
2:0558600 
0:380*000 
8008000 
1:2298000 
4:2438246 


L 


3:6508480 
2.1118158 
7:9678880 
2038940 


88:4078008 


2.'  Secção  du  Thesouraria  Provincial  em  Cuiabá,  12  do  Abril  do  187G. 

O  Chefe  do  Secção, 
Pedro  Augusto  de  Araujo. 
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DcnominacSo  «las  rondas. 


Legislação 


Decimas  prediaes. 


Meia  siza  de  toda  e  qualquer  acquisição  de.  escravos,  salvo  nas  insinuações  do  dotes  ou  adiantamento  de  legitima  dc  as 
cendentes  a  descendentes  e  vice-versa  


Imposto  de  200$  réis  sobre  cada  um  escravo  que  entrar  dc  qualquer  ponto  do  Império  para  a  província  enella  for  vendido 
Novos  c  velhos  direitos  e  emolumentos  das  repartições  provinciaes  


Taxa  de  heranças  e  legados,  excepto  a  favor  das  Igrejas  

Imposto  de  2S0O0  reis  sobre  o  gado  de  consumo  

Dito  de  28000  réis  sobre  cada  cabeça  de  gado  que  sahir  da  província,  excepto  vaccas  ou  novilhas  que  setó  de  3S0OO  reis. 


Lei  de  17  de  Agosto  dc  1830,  n.  17  de  30  de  Dezembro 
de  1836  e  Regul.  de  14  d'Agosto  de  1852  e  do  orçamento. 


Lei  n.  13  de  30  de  Dezembro  de  1836,  n.  3  de  11 
de  Abril  de  1838  e  de  28  de  Maio  dc  1847,  alterada  pela 

d'orçameirto  de  1873  

Lei  do  orçamento  

Lei  n.  16  de  30  de  Dezembro  de  1836  e  n.  8  de  28  de 

Abril  dc  1838  e  dr>  orçamento  

Alvará  de  17  de  Junho  de  1809  e  Leis  n.  8  de  29  de  De 
zembro  de  183G  c  n.  4  de  6  de  Julho  de  1853  e  d' orçamento 
Leis  n.  13  de  30  dc  Dezembro  de  1836,  n.  3  de  11  de 
Abril  de  1838,  u.  3  de  28  de  Maio  do  1847  e  d'orçamento 
Lei  n.  2  de  16  dc  Janeiro  de  1857,  Regulamento  de 

15  de  Junho  do.  dito  e  do  orçamento  

Lei  do  orçamento  

Leis  n.  7  'de  22  dc  Julho  deiaSO,  n.4  de  Julho  de  1851 
e  Regul.  de  2  dc  Julho  de  1850  e  lei  do  orçamento.. 
Lei  n.  7  de  22  dc  Julho  de  1850,  Regulamento  de  2  de 

idito  e  do  orçamento  

Dito  de  36S000  sobre  cada  casa  em  que  sc  vende  agoardeute  pelo  miivlo   Lei  n.  4  de  30  ac  Dezembro  do  184S  e  do  orçamento.... 

Dito  de  252000  réis  sobre  cada  oleria  em  que  se  fabricar  telhas  ou  tijolos  j    L-ú  n.  3  de  5  de  Julho  de  1848  e  do  orçamento 

Dito  sobre  as  redes  de  arrastar  I    Lei  n.  20  dc  11  de  Maio  de.  1844,  Regul.  de  1. 


Imposto  de  10  por  cento  sobre  os  couros  a  exportar. 
Dizimo  dos  géneros  de  lavoura  e  producção  da  provi 


Imposto  de  25  por  cento  sobre  a  aguardente. 


de  A- 


ibril  de  1852  c  do  orçamento. 


Dito  de  25  por  cento  sobre  a  lotação  dos  empregos  de  justiça  

Dito  de  10  por  ceDto  soDre  cada  pelle  para  exportar  

Multa  sobre  os  contribuintes  morosos  

Juros  de  9  por  cento  pela  detenção  indevida  de  qualquer  quantia  em  poder  de  exactorcs  

Imposto  por  uma  só  vez  de  200  réis  por  1 5  kilogrammos  de  cada  um  volume  dc  géneros  que  for  transportado  ue  uns  pa- 
ra outros  poutos  da  província,  excepto  no  município  da  capital,  cujo  imposto  passa  pertencer  a  respectiva  municipalidade 

Dito  de  2S500  sobre  cada  uma  besta  nova  que  for  introdusida  na  provincia  

Multa  por  infracção  de  leis  regulamentos  e  contractos  

Passagens  de  rios ,  


Bens  do  evento  e  outros. . . 
Cobrança  da  divida  activa. 
Saldo  dc  exercidos  fiados . 


Decreto  dc  4  de  Outubro  de  1827  e  lei  do  orçamento. 

Lei  do  orçamento  

Lei  n.  10  de  26  de  Dezembro  e  do  orçamento  

Lei  n.  8  de  6  de  Julho  de  1854  e  do  orçamento  


Lei  do  orçamento  de  1874..  

Lei  do  orçamento  

Lei  do  orçamiínto  -  

Lei  n.  9  <ie  20  de  Dezembro  dc  1836,  n.  3  de  18  de  Maio 

de  1864  e  do  orçamento  '.  

Lei  do  orçamento  

Lei  de  31  de  Outubro  de  1836  e  do  orçamento  

Lei  do  orçamento  1  •  


Arrecadada 


9:2828420 


8:6858757 
1:2605000 

3:7158550 

11:6728215 

14:3308000 

7:769$000 
12:444S550 

28:474S567 

12:5138934 
7:308SOOO 
1253000 

5258000 
508000 
4S500 
S 
8 

1:7268800 
$ 
$ 

3:368S060 
3158780 
9:3718396 
13:2768022 


146:2188551 


T^7 


lUC-DAC    Biblioteca  Nacional  t»  * -  btmh 

,V  SCHVIÇO  DE  KMOQiAHA 


Observações. 


1 


'■m 


12: 


3. 


-'.^iyecto»  da  <teape««. 


**'•«>*!• 
•  ■Ill 


tr  « --«tli.        , ;  W*prc«4í«tnía*  Proyluelal. 

iJbg^^w  .WSMÇtobros  da  Assotnblda  \ ' ,  . 

.fflpÇW^^^        moamos. ...»  '.  

■  ■F^SfâK^Preffac,os  da  Seofotorin.  sondo  4008000  ao  ofiiciol- 

PM? 1  W™*  õada  um  doa  colluborádoros  

^  Ordenado  ao  Porteiro  ,  

.6 Expódiouto;  accoio  da  casão  pintura.  .....!..!...!!.....! 


Seftretnrin  (In  Ikiac8l<taiicli». 

1  Ordenado  A  2  Chofra  de  Soeçflo  

2  Dito  d  2  Officiaes  ,  

3  Dito  á  2  Amanuenses  

4  Dito  ao  Porteiro  

Gratificação  nos  mesmos 

5  Ao  Seoretario  

6  Ao»  2  Chefes  de  Sccçílo  

7  Aos  2  Officiaes  

8  Aos  2  Amanuenses  

0  Ao  Porteiro  

10  Expediente,  impressão  o  cucjiuloriinçfl»  

11  Com  a  publicação  dos  noto*  ntlimuos  

Cora  collaboradores  

Official  de  Gabincto  


..j  ; 


Lei  d'o'rçàmc|nto>  • 
Dità  ieíír  : 

\   Dita'  lai  ' 
Ditií.lei  . 
Dita'  loi 


Lei  d 'orçamento. . 
Ditn  loi 
Dita  l<ti 
Dita  loi 

Di  tu  loi 
Dita  U'.i 
Dita  lei 
l>i!a  1  «i 
Dita  loi 
Mia  hl 
l)';tn  lof 
Ordom  du  Prosid.' 
Meiu  idem 


'fl.ÕQÍÓSOOO 
ÍÉ32<Í3000 

'  6408000 

. noosooo 

8005000 


Paga 


5:1804000 
482*400 

6078777 

3609000 
8088100 


A^feeadnçOo  o  flscultauçfto  Anu  femltlsi 

1  Com  o  pessoal  da  Thoso uniria  Provincial  

2  ComraUsIXo  à  diversos  oxactoros  inclusivo  os  pmprogudos  dos  morou 
dos  da  Capital  o  de  Pedro  2.°  <juo  perceberão  a  do  J5  pur  uonto  

3  Expediente,  despesas  miudua  o  mobílias  

4  Alugueis  de  casa  para  os  mercados   .., 

5  Compras  do  canoas  e  concertos  do  boroas  .  

6  Benetícios  aos  curraes  públicos  u  passagomdo  gudo  


lastrucçito  1'uliSfon. 

1  Ordenado  o  gratificação  no  inspector  gerul  das  aulas  

2  Ordenado  e  gratificação  ao  amnnuouse  

3  ConsignaçSo  para  compra  do  compêndios,  oxemplarcs,  papel  e  outro* 
objectos  necessários  p'os  meuinos  pobros.inclusivo  mobílias  p.'as  aulas 

4  Ordenado  e  gratificação  aos  professores  da  Cupital,  l'odro  2.',  Dia- 
mantino, SanfAnna  do  Pnranahyba,  Mato-Grosso,  Poconé,  Vilbi, 
Maria,  Rosario,  Miranda,  Livramento,  Guia,  Brotas,  Chapada,  Co- 
rumbá, Santo  Antonio  do  rio  nboixo,  Ilerculania  c  professoras  da 
Capitar,  Pedro  2.*,  SanfAnua  do  Parauahyba  o  Villa-Maria,  adjim 
tos,  o  professor  de.musioQ  

5  Ordenado  â  2,'p^fessores  de  mathomaticas  elciuontaros  o  do  googra- 

Íhiae  historiai  Brasil   .'  
ratificação  para' alugueis  de  casa  nestu  Capital  aos  que  niro  mora 

vem  em  próprios  pY^vinciaos. .  •  

T^SAtifiltaSSOi^oa-lontes  das  aulas  uocturnas.  


Culto  Publico* 

1  Guisamouto  &  17  Igroja3  purochiaos,  soudo  5008000  reis  para  a  Só. 

2  Gratificação  á  14  Vigários  oncom  mondados.  

3  Dita  a2coadjuotores,  sondo  5008  puni  o  da  tíò  o  3008'  uo  de  Pedro  2/ 


6.* 


^Pessoal  inactivo. 


A  jiftsoniníírtiqí, 


10:1008000 

Loi  do  orçamento 

0:3008000 

Dita  loi 
Ditu  lei: 
Dita  lo.^ 
Dita  lei 
Dita  lei 

11:0008000 
4008000 
1:0008000 
8008000 
3008000 

22:8008000 

*  V. 

Lei  do  orçamento 
Ditn  lei. 

1:0008000 
6003000 

Dita  lei'  v 

1:0008000 

Dita  lei 


Wavqa  Policial. 

1  Viuicimontos  dos  ofíiciaes  c  pi  ajas  du  Companhia. da  força  policial . 

2  Aluguel  do  enaa  pura  O  quartil  Jli  mesma.  

3  Expodiente,  luzes  e  oventunes  


Dita  lei 

Dita  loi 
Dita  loi 


Loi  do  orçamento 
Ditn  lei 

Ditu  loi- 

i 


Lei  do  orçamento 


Loi  do  .orçamento 
Dit.i  loi 
DiiuMci 


0i7208000 

2:4008000 
1:8008000 
1:2008000 
(1008000 

1 :0008000 
8OOS000 
OOOSíiOO 
0008000 
1008000 
1:0008000! 
0:000801)0 
8 
8 


Augmcuid 


8 

8 

278777 
8 

688100 


10:4008000 

1  2:4008000 

1:0008000 
2:1003000 


27:0608000 

2:1008000 
4:2008000 
8008000 


Obras  I*ul>ll('n«. 

1  A  juizo  do  Prenidonto  da  Pi-ovincm  inclusivo  reparos  dns  cadeias  pu- 
blicas o  pagamento  no  capitão  Antonio  Gomos  Pinheiro,  do  <|UO  «<u 
lbo  está  a  (lovor  da  importância  da  estrada  i)iio  desta  Capital  vul  tor  ui 
de  Goyuz,  logo  que  foroxaniiuada  o  julgada  nas  coudiçOu*  do  contracto  Lei  do  orçamento 

2  Auxilio  para  coadjuvar  a  r.onstruceao  da  igreja  matriz,  do  Corumbá  Dita  loT. 

3  Idem,  idem  p.iru  reedificarão  da  mútriií  da  Villa  do  Miranda   Dita  Ivi' 


Otversnn  <lns(l<>>Ea«t 

1  Gratificação  ao  enrnoroiro  da  cadeia  da  Capital,  cmqualito  u3o  tiver 
augmento  do  vnncimontos  polo  cofio  goruí. .  4  ....'.  

2  Dita  ao  oncarrogado  do  relógio  >  

3  Dita  ao  oscriptururio  da  Directoria  dos  índios  

4  Com  a  Impressão  das  leis  pro vinuines  doedii  IfiUO  uiò  o  pro^eulo. . '. . 

5  Com  a  illuminaytto  publica  • 

C  Com  o  ensino  dos  presos  da  cadóu  publica  dosla  Cupital.  ........ 

7  Com  a  dospeza  do  ura  gnbinetn  de  leitura  mwlu  CapiUiL ...... 

8  Supptimento  a  Camara  Municipal  do  Poconó  para  compra  du  mobília 
como  olla  pedo.  •.  .  „  

9  Gratificação  a  2  ohtciaes  de  justiça  que  accumulaoo  oxorcicio  dos 
feitos  da  Fazenda.  Provincial  á  2008000  reis  


10  Auxilio  portt  acquisiçflo  de  um  terreno  para.  cemitério  dns  pessoas  de 
roligiao  dessidente  a  disposiçílo  do  Exm/  Diocesano.  

11  Eyentuaes  «  reposições,  inolusivo  divida  de  exercício  findo.  ....... 

Que  passou  para  o  exercício  do  1875  ....  .  . 


..... 


Loi  do  orçamento 
Dita  loi' 
Dita  lei 
Ditu- lei 
Diia.l.'í- 
Ditn  lei' ' 
Di  (4)  loit 

Ditu.  loi' 

Diralo}'i 

DitaldiTj'.. 
Dita'ldií!. 


Pòt  orxl.  do^nsç. 


J)i  I  ,I')M  i[  HM.  3 


7:1608000 

0:2078548 

5:2«i7S548 

32:3528500 
4804000 
4008000 

33:'JW850U 


15:0008000 
5DO8000 
4008000 


7:63882*7 

2:4008000 
l:00080i'O 
1:1888004 
0008001.1 

1:0008000 
71US445 
63,S3'JU 
5 10  8  DM 
l.OOSOOOi 
OyHStíGO, 
OiSõOSOOOj 
1:0078282 

7.'JS32(1! 

16:011)80401 

12:0108714 

10:'2Í!)8885 
4108000 
5508172 

8 

8 


Dittilauça» 


1:4208000 
8378600 

S 
I 
8 


058877!  2:2578600: 


S 
8 
li 
S 
8 
S 

.550S000 
1:007828', 
738321 


32:2088771 

1:0008000 
0008000 

1:586S006 


15:3318200 

2:4008000 

1:3498241 
8 


15:0008000 

3608000 
3008000 
3008000 
2:0008000 
0:0005.001) 
0008000 
1:2008000 

6008000 

4003000 

L000S000 
5:5608807 


22:«O0Jf4SO 

1:7398093 
3:4228491 
5588331 

5:7208515 

0:1185-124 

6:1188-124 

33:9.2-15850 
4808000 
.  2658580 

3-1:0708-130 


4:0008000 
500S00U 
8 


2:2308008 

2:7198714 

8:2198875 
108000 
8 
8 
8 


10:049,8590 


8 
8 

5S6S006| 


8  I 
71OS000Í 
ll£C'3f'! 
8 

•     8  ! 

58&5.'v 
5368R71: 
80íKf«j 

370ftl4u| 

8  I 
8  I 

i 

1:7148o«h! 

i 

'  i 

8 

8 

8 

4408828 
8003000 
3008000 

1:5408828 
8 
8 
8 


8 

3498241 
8 

0358247 


•8 

010S870 

9103870 

1:5728350 
S 
S 

1:5728350 


4:0688791 
8 
8 

8:1608000 

6:2288791 

.100S307 
7778509 
3018669 


1:4::98485 
S 
8 

8 

S 

1348420 
1348420 


10:9308401» 
8 

4008000 


ÍÍI.Í6298807 


S90988Q5 


4.:5C0S«0i- 

'  234S090 
300S000 
3008000 

S 

8 

008060 
9008G66 

8 

2338330 

7008000 
2:9218456 
6:0008000 


11:729810o1 
5ÍÍ467ÍÕ5Í 


m 


8 

*  8 

8 
8 
8 
8 
S 

8 

8 

8 
8 

0:0008000 
6:0008000 
•8270948557 


11:3308400 


1858010! 

8  ! 
8  I 
2:0008000 
0:0008000 
8338334 
2333334 

60080ÒO 

1/Í08G70 

2949000 
2^6483351 
8  • 


» 

8 

8 
8 


8 
8 

3 
8 

8 

8 
8 
8 


9 
8 
8 
8 
8 

8 
8 
8 
8 


3 
3 
3 

3 

8 
9 

3 
8 
8 
3 
8 


8 

3 
8 

8 

3 
3 


3 
8 

è 


41 

V 


Esta  desposa  foi  por 
ordem  da  Presidência, 


Esta  excesso,  provem 
não  só  do  ser  votada 
1-.0O0Í00O  do  menos, 
como  de  gratificação' 

aga  aos  collabora-; 

ores  k 


Por  acto  da  Presiden 
cia  de  30  do  Junho  dè 
1874  foi  augmenta- 
da  esta  verba  com  a| 
quantia  da  2: 160f00( 

é 


Este  excesso  foi  tira 
Ido  da  quantia  de 
2:160fOCOqa«foi  au- 
gmentadanon.  3des* 
to  paragrapho. 


Ir» 


Meia  siza  de  toda  c  qualquer  acq  uisiçào  de  escravos,  salvo  nas  insinuações  de  doíes  ou  adiantamento  de  legitima  de  as- 
cendentes a  descendentes  e  vice-versa   .  . '  


8 
9 

110 
;  11 

12 
13 
14 


15 

L16 

118 
19 
20 
21 


22 
23 


Denominação  das  rendas. 


Decimas  prediacs. 


Dita  aádicional  das  1."  vendas  de  escravos  vindos  de  outras  províncias. 
Novos  e  velhos  direitos  e  emolumentos  das  repartições  provinciaes  .  .  . 


IiCgisfaçiEo 


Lei  de  17  do  Agosto  de  1830,  n.  17  de  30  de  Dezembro 
de  1836  e  Eegul.  de  14  d'Agosto  de  1852  e  do  orçamento. 

Lei  n.  lo  de  30  de  Dezembro  de  1836,  n.  3  de  11 

de  Abril  de  1838  e  d' orçamento  

Lei  do  orçamento 

Lei  n.  16*de30  de  Dezembro  de  1836  e  n.  8  de  28  de 
Abril  de  1838  c  dr>  orçamento 


Arrecadada 


Taxa  de  heranças  e  legados. .  „  j    Alvará  de  17  de  Junho  de  1809  e  Leis  n.  8de  29  de  De 

jzembro  do  183G  e  n.  4  de  6  do  Julho  de  1853  e  d'orçamento 

Imposto  de  28000  reis  por  cabeça  de  gado  do  consumo   Leis  n.  13  de  30  de  Dezembro  de  1836,  n.  3  de  11  de 

-  j  Abril  de,  1838,  n.  3  de  28  de  Maio  de  1847  e  d'orçamento 

Idem  sobre  o  gado  que  sahir  da  província,  sendo  28000  réis  sobre  cada  cabeça  de  boi  c  58000  por  cada  vacca  ou  novilha 


Idem  creados  na  forma  da  Lei  n.  12  de  26  de.Junho  do  1S74 
Dizimo  dos  géneros  de  lavoura  eproducção  da  província  .  .  . 


Lei  n.  2  do  16  de  Janeiro  de  1857,  Regulamento  de 

15  de  Junho  de  dito  e  do  orçamento  

Lei  do  orçamento  

Leis  u.  7  *de  22  de  Julho  de  1850,  n.  4  de  Julho  de  1851 
je  Regai,  de  2  de  Julho  de  1850  c  do  orçamento 

Imposto  de  5  por  cento  sobre  o  matte  fabricado  na  Província  j    Lei  do  orçamento   

Idem  de  25  por  cento  sobre  a  aguardente.  j    Lei  n .  7  de  22  dc  Julho  de  1850,  Regulamento  de  2  de 

j  Julho  de  dito  e  do  orçamento  

Idemde36S0O0  sobre  "as  casas  em  que  vendo  agoardente  por  min-lo  !    Lei  n.  4  de  30  de  LV-zembro  da  1848  e  do  orçamento.. 

Dito  de  258000  réis  sobre  cada  oleria  em  quo  se  fabricar  telhas  ou  tijolos  j    Lei  n.  3  de  5  de  Julho  de  1848  c  do  orçumênto  ? 

Idem  de  258000  sobre  cada  rede  de  arrastar  quo  foi-  lançada  no  rio  Cuiabá,  do  porto  da  passagem  do  gado  para  cirna  e  da! 
extremidade  inferior  do  acampamento  — Couto  Mag-dliâes—  para  baixo  até  a  barra  do  ribeirão  dos  Cocaes;  e  de  SWSOOOde! 
-<w\TeZ'  D0  esPaÇ°  comprehendido  entre  a  dit;i  extremidade  inferior  do  acampamento  e  o  parlo  da  passagem  do  gndo  ;  e  dej 

oOSOOO  da  foz  do  .ribeirão  dos  Cocaes  para  baixo  '  j    Lei  n.  20  de  11  de  Maio  de  1844,  Regiil.  de  1 

,     .  '         tbril  de  1852  e  do  orçamento  

Imposto  de  25  por  cento  sobre  a  lotação  do*  empregos  de  justiça  

Multa  sobre  os  contribuintes  morosos  '.  

Juros  de  9  por  cento  pela  detenção  indevida  de  qualqa.tr  quantia  em  poder  de  exactores  ',  

Multa  por  infracção  de  leis,  regulamentos  a  outros   .'  

Imposto  de  25SOÚ0  sobre  cada  forno  de  cal  que  fabricar  

Ubrança  da  divida  activa  j   íei  (jc  31  de  Outubro  de  1830  c  do  orçamento 

1  assagens  de  nos,  ;  j    Lei  n .  0  de29dol),-zctnbro  dc  1836,  u.  3  de  18  de  Maio 

,  _  _  de  1864  e  do  orçamento 

imposta  de  23500  por  cada  um  animal  muar  que  for  introduzido  na  província  em  tropa  solta  para  ser  vendido.,.  

oaldo  de  exerckios  findos  


de  A- 


Decr«to  de  4. de  Outubro  de  1827  o. lei  do  orçamento. 

Lei  do  orçamento  

Lei  n.  8  de  6  de  Julho  de  1S54  e  do  orçamento  

Lei  do  orçamento  

Dita  lei..!  


6:0428600 

8:7695565 
4008000 

3:6835048 

4:7288855 

13:0848000 

7:7088000 
17:2355800 

28:2168084 
S 

11:9928320 
7Í632S0Q0 
508000 


•675S000 
8 
8 
8 

42:7158988 
258000 
3:3128795 


OltservacSes. 


Lei  do  orçamento. 
Dita  lei.  .*.  


Acha-se  incluído  neste 
40:0008000  que  passou  da/Th* 
souraria  de  Fazenda  para  esta 
leomo  auxilio  asdespezasaforça 
5:4358541  [policial  e  2:0048831  do  imposto 
S      i  pessoal  que  também  é  destina- 
10:7G08830  ida  paradas  despezas  da  mesma 
forca. 


172:4675526 


Oajrntan  lia  dcapesa. 

lloarvariiiaf  «•  Pravluclal. 

I  SuWidio  una  membro*  du  AmmiiMo»  PrMmeinl.  . 


2  Ajudu  do  auito  ao»  mo»mo»  .■'„,,-       i  „„i.n/,A 

II  Ordenado  >o>  «tnprfirudM  do  «mataria  H'A««»uiUoii.  sendo  4001000 
'na  ollicial  inaibr  o .1201000 d  cadii  um  Job  collttboradnnn 


•1  Ordenado  «o  Porteiro. 
5  Kxpodiouto  o  aceuio  da  casa . 


!  ttM>rr4arla  «li»  Utwrw 

I  1  Ordenado  4  2  Chufou  do  Secção  

!  2  Oito  »  2  Offlcinc»  

II  Dito  i  2  Ainaiiwma»  

!  4  llito  au  Poile 


llratiiicnçío  nos  mrarao»  '!$.'  ,)lUl  i„: 

X  An  Socrotimo  dn  Onvoroo  !  i'-  "  Dit.i  l.-i 

rt  Ao»  2  Clície»  de  Sra;3o  i*  , 

i..  y  iih:,.í-...«  j*  .'      , .: 


1  tiiajnmnlajDlailiiufaa  «llmm-vara». 
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1  Izidoro' Julião  Forte 
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368000 

36S0OO 
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!  1866 

i 
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40 50 00 

184/ 

32S500 

184/ 

17S500 

,  1847 

20S0OO 

i  4S4/ 

lo$000 

1                 T       4  Cl 

1848 

278500 

1  O  A  O 

1848 

2oSOOO 

184o 

2oS0UU 

1848 

5S0OO 

1848 

258000 

1854 

158000 

1855 

108000 

1855 

1OS0OO 

f nt|toN<o  sobre  rcdcm  de  arraslnr 

João  Florer.cio 

.loãD  José  Pinto  do  Figueiredo 

João  Lemes 

Luiz  1'intú  Xavier 

Theodoro  .losé  Lopes 

.Salvador  Rodrigues  da  Silva 

Jo-è  Marcolino  Gonçalves 

Joaquim  Dias  do  Costa 

José  Leite  do  Nascimento 

Eugénio  da  Silva  Claro 

Joaquim  d' Almeida  Rangel 

Antonio  Leite  Rodrigues 

João  Josò  da  Silva  Saldanha 

Josó  d''  Campos  Garcia 

André  Leito  Moreira 

Francisco  'Gomes  da  Silva 

Herança  de  M;inoel  Angelo  da  Silva  Claro 

Herança  dc  Theodoro  Antonio  José 

Manoel  Leite  do  Nascimento 

José  Garcez  dá  Cunha 

Pedro  dos  Santos 

Manoel  Francisco 

Antonio  João  Antunes 

Pedro  de  Tal 

José  Becudo  dc  Brito 

Herança  de  Manoel  Joaquim  dà  Silva  Claro 
João  Carlos 

Antonio  Finto  de  Figueiredo 
Joaquim  d' Almeida  e  Sousa 
Antonio  da  Canha  Garcez 
José  Bernardino  de  Magalhães 
Antonio  Joaquim  da  Silva  Claro 
Theodoro  Lopes  de  Magalhães 
Francisco  Soares  de  Magalhães 
Joaquim  José  dos  Santos 
Antonio  Leite  2vloveira 
João  Pereira 

Joaquim  Corrêa  de  Pinho 
Manoel  Soares  da  Silva 
Pedro  Augusto  de  Magalhães 
Joaquim  da  Silva  Ribeiro 
Joaquim  Gomes  Pereira 
Antonio  do  Nascimento  Nhançá 
José  Leão  da  Conceição 
João  Soares  da  Penha 
Pedro  José  da  Silva 
José  Gonçalves  Pinto 
Gabriel  Lopes  de  Magalhães 
Manoel  da  Cruz 
:  Miguel  Antunes  da  Silva 
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1851 
:  1851 
1851 
1851 

■mi 

1851 
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1850 
a  53 
á  56 

o  52; 
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1851 
1851  á  65 
1851  áG0! 

1851  á59; 
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1851  á64; 

1S51; 
1847  á56, 
1847  á  58; 
1847  à 59; 
1847  a52l 

1847', 
1847  kCA' 

Í847j 
1847  Ú56: 

1847j 
I  1847' 

11851  Ú53; 

11852  á  58; 
•1852  ti  611 
Í1852  áõo! 
'1853  á  54: 
!  1853: 
!l853  c56i 

1853! 
';  1850! 

'  ,..185"; 
1857  à  61 

j  1857! 

11857  e  61: 

11857  o  61; 

!l858  e59! 

'1859  e  60 

1865 

;  1864' 

|  1864 

!  1864 

1864Í 

1860  e  61 

1860  c  61 


505000 
2OSO0O 

sosooo 

153000 
258(100 
30800O 
303000 
258000 
iõSOOO 
258000 

5S00O 
853000 
30SO0O 
25SO0O 
208000 
(5OS00O 

5S00O 
403000 
408000 
■5OS00O 
30500O 
li$00O 
•55800O 
20SOOO 
30SOOO 
203000 
208000 
15SO0Ó 
35S00O 
258000 
25S00O 
10S00O 

58000 
10S00O 
108000 
108000 

5S0ÓO 
20800Ó 

5S00O 
10SO0O. 
108000 
108000 
10S00O 
208000 
2OSO0O 
208000 
20S00O 
20S00O 
108000 
108000 


José  Ferreira  da  Silva 
Eiíap«NÍoí!rí2í;»í5!5  xohv?  o  gado  <!o  coíisksmo. 

Joiíqiiiin  Ribeiro  Dutra 

João  Valério 

Rocjtu!  Ferreira  Mendes 

Dioninio 

Salvador  Rodrigues  Moreira  Júnior 
Cypviano  Joaquim  da  Lu/. 
.  Bento  Franco  de  Camargo 
Manoel  CJirispim 
Maria  Henrique 
Francisco  de  Lara  Pinto 
Manoel  iVixoto  Pin f o 
Francisco  Nunes  Martins  Júnior 
Luiz  do  Oliveira 
Francisco  José  Ribeiro 
Bcnodicto  Gonoaivoí  da  Rosa 

Ekss30»ío  da  2.5  por  ecalo  soSsro  o  aguardente 

Joaquim  Antonio  da  S.Iva  Fiado 
Antonio  Ribeiro  do  Prado 
José  Querino  Pires  cio  Miranda 
Manoel  Antonio  Pires  de  Miranda 

ESEiíÊasio  «5e  poara 
Barnabé  dc  Mesquita 

Esiapost©  «Io  S5SOQ©  sobre  oScrias. 
Herança  dc  Francisco  d'Assiz  Bueuo 
Mathias  João  Pereira 
João  de  Sousa  Canavarros 
João  Jorge  Bourct 
José  de  Oliveira  Santos 
Herança  do  Tenente  José  de  Pinho  Viegas 
José  Manoel  Rodrigues 
Herança  de  Salvador  Paes  dc  Faria 

Som  ma. 


18G1  a  05 

50SO00 

187-2 

190 $000 

187L' 

22Ó8000 

1872: 

28000 

1872! 

GSoOO 
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1850! 

i  soou 
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1  $600 

1.X50; 

308800 

1850! 

3S200 

1850 

308000 

1S40- 

OS  400 

1849. 

445800 

18õ0: 

41  $600 

■1850! 

258400 

1850: 

288800 

; 

1S48Í 

378772 

1848: 

1 843Ó 

2849j 

08102 

1849: 

| 

38816 

1850! 

48000 

1860  á  C6! 

1758000 

1S61Í 

258000 

1801 S 

25S000 

1801  ã  04 

100 $000 

1802  á  C5: 

1008000 

I8ô2  á  04! 

758000 

180.2  á  04 1 

758000 

1802: 

258000 

4:8448825 

2."  Seceâo  da  Thcsouravia  Provincial  em  Cuiabá,  12  de  Abril  dc  187 


6. 


O  Chefe  dc  Secção, 
Pedro  Âurjuslo  d' Araujo. 


ItelaçSo  nominal  úam  devedores  (Ia  divida  activa  d'e«ia  t)apUa\ 
liquidada  até  o  anno  de  1894. 
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Uuh  85  de  Dezembro 

Herança  do  tenente  Francisco  Bueiro  1'edroxo 
Marcianna  Maria  Castan* 
Faustino  Corrêa  da  Cosia 
Dr.  Francisco  Antonio  d'Azcred<> 
Adão  Gaudio  l>y 
João  do.  Souza  Nl-vos 
Leocadia  Augusta  de  Figueiredo 
1).  Delfina  Marques  de  1'ontos 
Orphaõs  fiilios  de  Gabriel  Montesucia 
Siuiplioio  .lose  do  Abrêo 
IMiguel  Molcliiades 
Hciança  de  Joaquim  Condido  Jarcem 
José  iístevão  Candido  Jarcem 
I).  Maria  da  Conceição  de  Toledo 
Cap.m  Amâncio  e  D.  Olympia  da  Silva  Prado 
Mai  ianna  Praxcdes  Sma  ! 
Jcsuiuc  do  Souza  c  Oliveira 
Hn-ança  do  teneutc  Joaquim  Frederico  Corrêa 
Antonio  José  Duarte 
José  Antonio  Duarte 
Manoel  Lino  da  Silva 
Francisco  Manoel  de  Araujo 
Rita  de  Cássia  Tavares 

Herança  do  tenente  Caetano  Xavier  da  Pereira 
Idem  do  Cap."  Francisco  Fernandes  da  S.'  Jeruena 
D.  Maria  Antónia  Soares 
Alferes  Th éodoro  Silvestre  Moreira 
Cap . m  João  José  de  Couto 
Cap.B  Joaquim  da  Costa  e  Faria 
Luiz  Manoel  Rodrigues 

Bccèo  Tório 

Maria  Arcângela  da  Gloria 
Herança  de  Joaquim  Candido  Jarcem 
Angelica  Gomes 
Mauocl  Eleutério  de  Piuho 
Herança  de  Joaquim  Candido  Jarcem 
Idem  de -Felicíssimo  da  Silva  Francolino 
Rua  4  de  Dezembro 

Kufino  Dias  Lessa 
Herança  de  Jacintho  Alves  Laiiíada 
Joaquina  Damásio 
Capitão  João  José  de  Couto 
Heraoça  de  Antão  da  Rosa  e  Oliveira 
Hilário"  de  Brito  (resto) 


105S768; 
10S 800 1 
43*200; 
32$ 400 : 
42$ 120' 
K.SáOOi 
1H.7.S600 
32*400 
12ÍDG0 
•113S400 
17*280 
19S440' 
23S760 
81 $000 
518600 
'  14S040 
32S400! 
21SG00! 
358280- 
-11  $040  i 
438200! 
2888380, 
!  278000; 
!  188360! 
27 8000 j 
8684001 
368000j 
238760! 

128960!  .  .  . 
218600!  1:486  $840 


31S320 

73S440 
1378680 

978200 
1308680 

258920 


496S240 


8S640 

5S400 
7182801 
108S3601 

85640! 

95S560!  297S880 
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51 

1 
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Transporte 
-  Ignacia  Antónia  da  Silva  Prado 
Herança  do  Josepha  Fernandes 
;  Florência  d'Oliveira  Machado 
Betnardina  de  Souza  o  Oliveira 
Salvador  Rodrigues  da  Silva 
José  Leite  da  Cunha  Mattos 
Herança  de  Manoel  Behcdicto  Pombo 
Vir-gina  Florência  Lopes 
Ignez  Maciel  de  Fontes 
Anna  Leite  Pereira 
Joanna  Maria  da  Conceição 
D.  Maria  Thercza  de  Sampaio 
Firmino  Rodrigues  Ramos 
Francisco  da  Silva  Ferreira 
Sebastianúa  da  SilVa 

Trtiv^ssa  «la  Mantlioca 

Cândida  Soares  do  Couto 

Anna  de  Arruda 

Manoel  Baptista  dc  Carvalho 

Herança  do  Leonarda  Antunes  Leite 

Maurícia  Bonifácia 

Antonio  da  Silveira  e  Souza 

Maurícia  Bonifácia 

Gonçalo  Rodrigues  de  Pinho 

Alferes  Antonio  Eugénio  Ramalho 

Agostinho  José  da  Cruz 

Gertrudes  Moreira  da  Silva 

Herança  de  Luiz  da  Silva  Dourado 

Idem  <le  Clára  Maria  da  CoiícoiçSo 

Jose  de  Góes  de  Miranda 

Leocádia  Augusta  de  Figueiredo 

Herança  de  Theodora  Antónia  de  Freitas 

Ezelinda  Amélia  Gomes  Monteiro 

Paulo  de  Goes 

Manoel  Antonio  Fernandes 

Luiza  Nobre  Pereira 

Luiza  Nobre  Pereira 

Maria  Magdalena 

Nicoíáo  d'OIiveira 

Maria  Luiza  do  Espirito  Santo 

Butl  f  1  de  «tultio 

Herança  do  major  Filix  de  Miranda  Rodrigues 

Rita  Rcparata  de  Cássia 

Cap."  Thomaz  Antonio  de  Miranda  Rodrigues 

Coronel  Theodoro  José  das  Neves 

Alfieres  João  Paupino  Caldas 

Maria  José  das  Neves 
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45 
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48 

51 
52 

56 


Transportò  .... 
Herança  de  Ilaria  Benedicta  d'AÍbu'qúerqno 
D.  Etelvina  Maria  da  Conceição 
Luiz  Manoel  Rodrigues 
Maria  Arcângela  da 'Gloria 
Maria  Arcângela  da  Gloria 
Tenente  Coronel  Antonio  Jóáé  Guimarães  e  Silva 
Jo3o  Paulo 

Tenente  Coronel  Manoel  da  Costa  e  Arruda 
Cónego  Jòaquim  de  Souza  Caldas 
Floriano  de  Sousa  Neves  I  herança ) 
Herança  do 'Capitão  José  Maria  de  Abrêtt 
Major  Francisco  d'Assiz  Monteiro 
Anna  Joaquina  Fausta 
Joaquim  da  Costa  Teixeira  (  resto ) 
Câpiffio  Francisco  ttnto  de  Àrriida 
Anna  Alves  da  Cunha 
Joaquim  Pereira  deSouza 
Maria  José  das  Neves 
João  Fernandes dc  Lima 

Rua  «lo  Bitrffo  de  Melgaçò 

D.  Antónia  da  Fonseca  Povoas 
Fermino  Rodrigues  dos  Anjos 
Herança  de  T-hiniotheo  Pires  Lisbôa 
Herança  de  Joãé  Marccllino  Goncalves 

*  * 

Augusta  Maria  Roza 
Cónego  Manoel  Pereira  Mendes 
Escolástica  Rodrigues  de  Carvalho 
Herança  do  Alferes  João  d' Albuquerque  Nunes 
D.  Carlota  Joaquina  de  Vasconcelos 
Padre  Manoel  Ignacio  Pereira  de  Mesquita 
Tlieresa  Maria  de  Jesus 
Major  Francisco  NúneS  da  Cunha 
Capitão  José  Paes  de  Proença 
Herança  do  Teh."  Coronel  Lauriano  Xavier  dà  Silva 
D.  Antónia  dc  Albuqtierque  Numes 
Herança  de  Anna  Pereira 
Idem  de  José  Pinto  de  Siqueira 
Antonio  Leite  de  Barros 
Antonio  Leite  de  Barros 
D.  Anna  Balbina  Peixoto 
Herança  de  Jacíntho  de  Gusmão  c  Silvá 
D.  Maria  Innpcencía  de  Brito 
Ania  Christina  de  Moraes 
Herança  de  Maria  de  Assumpção  e  Silva 
Herança  de  Beiledictô  Ferreira  de  Carvalho 
Antonio  Leite  de  Carros 
Alferes  José  Ponce  Martins 
Jorge  de  Veneza  Campos 


3058640 
328400 
308240 
868400 
168200 

88640 
198440 
323400 
218600 
408500 

88640 
758600 

88640 

68480 
1268480 
888560 
142S710 
318320 

98720 
348200 


68480 
128960 
48320 
38240 
88640 
88640 
88640 
1238120 
248840 
1298600 
68-480 
788840 
548000 
1258280 
38240 
98720 
958040 
368720 
2378600 
618560 
118880 
218600" 
1838832 
1728800 
183S800 
649800 
192824a 
178280 


1:1258810 


1:8865993 
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58 ! 
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68 


78; 
80! 
82j 
8G| 
'88 
90 
92 
94 
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H?rauIKoeCapitfio  r.rcgorio  Rodrigues  Ferreira 
Joaqunn  Dias  cie  Moura 
Francisco  João  Botelho 
Constantino  José  dos  Praseres 
Umbclina  Amélia  de  Figueiredo 
Herança  do  D.  Francisca  Vilias-Bôas 
Anna  Ribeiro  Dníra  . 
Tonelite-Coromd  Antonio  Romualdo  da  S.  Pereira 
Ricardo  Ribeiro  Dutra 
José  Maria  d' Arruda 

Herança  de  José  Maria  Pereira  Guimarães 
Belisário  José  Maria  da  Costa  ^ 
Herança  de  Alina  do  Espirito-Santo 
Herança  de  Ignez  Unibolina  d'Arruda 
Delfina*  Maria  da  Fonseca 
Alferes  Ricardo  José  Alves  Bastos 
Alferes  Ricardo  José  AU-ps  Bastos 
Herança  do  Alferes  Benicio  lMiciano  Bueno 
Francisco  João  Botelho 
Herança  de  Benedicta  Francisca  Mendes 
Escolástica  Franco  do  Camargo 
Herança  de  Theotouio  José  da  Silva 
Maria  Leite  Martins 
Alteres  José  Ponce  Martins 
104  Barão  de  Villa-Maria 

Alferes  Antonio  dos  Santos  Kery 
Augusta  Maria  de  Campos  e  Clara  Rodrigues 
!  Francisco  Firmino  da  Silva 
:  Tenente  João  Bueno  de  Sampaio 
j  Graciano  de  Vaseoncellos 
114;  Gertrudes  de  Paula  e  Araujo 
118  Sabino  Fernandes  de  Souza 
120  Manoel  Joaquim  da  Silva 
122  Joaquim  José  da  Roza 

124  Anna  Vieira  do  Barros  ! 
Kal  Josepbus  Martindo 
Capitão  Audré  Lopes  Coelho 
Antonio  de  Souza  Carvalho 
Agostinho  Botelho 
Miguel  Braz  da  Silva 
Capitão  Joaquim  Vaz  de  Campoy 
Herança  do  Captião  Gregorio  Rõiz  Ferreira  c  Costa 
D.  Maria  Josepha  Cândida  de  Jesus 
Germana  Maria  de  Brito 

!  Itna  ào  Conicnandnnte  Cosia 

]j  Antonio  Pereira  Duarte 
2;  João  Maria  Machado 
4j  Romana  Rodrigues 


V.RS0K902I 

l22S04o! 
438200' 
2180001 
648800 1 
348500; 
i  7S020i 
;  ÕS400! 
,  108800: 
,  21SG0OÍ 
!  1428500'; 
;  4S320! 
!  88640! 
í  208520Í 
!  178280' 
i  8S640j 
j  16S200j 
I  188000: 
;  10S800Í 
;  128960Í 
i  12S9C0I 
!  3S240Í 
!  38240; 
;  58400! 
1 157 8320 j 
•2148920! 
;  248840 


08480; 
88640! 
1308680 
188000 
584O0 
1008920 
278000 
1782801 
382401 
898640 I 
328400 j 
978200; 
108800 
88640 i 
438200 ! 
1098080 í 
128060 | 

4832013:6848832 


68480 
168200 

38240! 
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258920 
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22 
30 
32 

3G 

40  i 
42! 
44| 
46 


Transporte  i  258920] 

Antonio  Pereira  Lyriw  48320j 

Aguida  Fernandes  dos  Beis  25$920[ 

.Antonio  Antunes  Ferraz  j  78560 
Herança  f!o  Cap."  Franc."  Fernandes  da  S."  Jcrucnaj  148040 

Anna  Delfina  do  Sacrameuto  j  118880 

Antonio  Pereira  Duarte  1  88640 

Maria  Francisca  do  Espirito  Santo  J  88640 

Herança  do  Capitão  José  Maria  d'Alnòo  |  5GS100 

Feleciana  Chi-istina  Rodrigues  |  ]0$800 

T).  Brigida  Albertina  de  Vasconcelos  :  8S640 

Rita  Geralda  do  Nascimento  j  8SG40 

Herança  de  José  Maria  de  Barros  j  38S880 

Idem  d*e  Luiz  Pedro  de  Figueiredo  j  48320 

Idem  de  Domingos  Dias  da  Costa  j  198440 
Idem  de  João  Mendes  Rodrigues  *  í  88640 
Idem  do  Capitão  Gregorio  Rõiz  Ferreira  e  Costa  jlfl58840> 

José  Copertino  d'Almeida  (  resto )  156$040í 

Juliamia  de  Figueiredo  88640! 

Antonio  Affonso  da  Rocha  758600) 

Herança  de  Romão  da  Silva  68480: 

Valentim  Rodrigues  Nunes  jl37S160j 

José  Bnmo  Modesto  de  Borne  j  58400! 

,  Bento  Franco  de  Camargo  |  11S880; 

!  Jachitho  de  Souza  j  198240 

]  Rtia  «la  Bella-Yiata  | 

8!  Miguel  Lourenço  j 

11 !  José  Constantino  da  Silva  j 

14  Sinhoiinha  Leopoldina  do  Amor  Divino 

15  Izabel  da  Costa  e  Silva 
1G  José  Maria  da  Silva 

!  José  Ponce  Martins  . 
19i  Herança  de  D.  Luiza  Maria  da  Fonseca 
1  I).  Branca  Maria  de  Arruda 
Antonio  da  Silveira  e  Souza 
D.  Luiza  Maria  da  Fonseca  (herança) 
Herança  de  Maria  Ferreira  da  Silva 
26  i  Caetaha  Maria  da  Fonseca 
2Q|  Herança  do  Capitão  Luiz  Annes  da  Fonseca 
321  Joaquim  José  Villas-Bôas 
I  João  Baptista  Sigarini 

33  D.  Francisca  Villas-Bôas 

34  Antonio  Leite  de  Barros 

35  Maria  Barboza 
37  Joaquim  José  Villas-Bôas 
39!  Joaquim  José  Villas-Bôas 

Manoel  Getúlio  d' Araujo 
43  Francisco  de  Paula  Rodrigues 
45  Joaquim  Henriques  dos  Santos  Vianha 


12S960 
58S760 
88640 
SS8560 
198440 
37S800 

213S840 
2387G0 

1725800 
818900 
15S120 
128960 

2078360 

4038920 
78560 

1038680 

'1838600 
148040 

1Ô7S4Ó0 
79S920 
798920 
38240 
168200 


7888720 


2:1135380 


ti 


'  Transporto 

46  Antonio  da  Silveira  e  Sousa 

48  Antonio  da  Silveira  e  Sousa 

•50  Manoel  Francisco  de  Oliveira 

54  Sinhorinha  Soares  dos  Santos 
56!  Sinhorinha  Soares  dos  Santos  ( rosto  j 

59  Herança  de  Bernardino  José  de  França 

CO  Clementina  Rodrigues 

02  Mana  do  Nascimento  e  Araujo 

64  Anna  Ribeiro  Dutra 

66 j  Herança  de  Maria  Antónia  Manteiro 

j  D.  Efigênia  Maria  Xavier  de  Mendonça 

72  Herança  do  T.*  Francir-co  Pereira  de  Mor."  Jardim 

Antonio  Ferreira  da  Costa 

78i  Floriana  Maria  do  Bom-Uespacho 

80 1  Anna  Francisca  da  Silva 

•82 j  João  Pedro  Paes  de  Barros  (resto) 

86 !  Eufrásia  Maria  do  Rosario 

!  Herança  de  João  da  Costa  Leite 

88!  João  Pedro  Paes  de  Barros 

j  Maria  do  Nascimento  e  Araujo 

I  Antonio  de  Sousa  Carvalho 

}  Capitão  Antonio  da  Cosia  Campos 

j  Alferes  Antonio  dos  Santos  Nery 

I  Francisco  de  Paula  Coelho 

í  T.e  C."  Antonio  Maria  Coelho  o  T.e  Maneei  Coelho 

|  Tenente  Coronel  Ant."  Maria  e  Alf."  Pedro  Gonçalves 

|  D.  Francisca  de  Sonsa  Ozorio 

)  D.  Maria  Vicencia  Franco  das  Neves 

|  Joauna  Belarmina  de  Sousa 

j  Jaeintho  Gomes  dos  Reis 

j  Benedicta  Thoodora 

j     BI  iir  do  í  ouííiBasiílaitíe  Antoaie  Maria 

l!  E\.u"  Bispo  Diocesano 

í?í  "         -      -  ■ 
5; 
G. 


/ ; 

8i 
10! 
11! 
34| 
15j 
17 
18' 
IP 
21 
*)•■). 


Tenente  João  Roptista  Guimarães 
Felix  Ferreira  Mendi-s 
Herança  de  Maria  Justina  e  Anua 
Maria  Viegas  da  Canccição 
José  Mariano  da  Costa 
Capitão  André  Lopes  Coelho 
Anua  Esméria  de  Sonsa 
José  da  Cruz  Orclonhez 
Herança  de  Domingos  Dias  dá  Costa 
Maria  José  das  Neves 
Herança  de  Domingas  Manoela  Pinto 
Manoel  Ribeiro  Guerra  ( resto ) 
Estevão  do  Nascimento 
Vicente  Dias  Pereira  (resto) 
Manoel  da  Costa  Vianna 


211.W0 

136S080 
120S9GO 

148040  . 

583320! 

95*160 

«03480 
1328480 

71S00O 
58400 
1538360 

298160! 

228680! 

468440 í 
111 8240 í 

28S080 
103S820 

14S040 

338480 
6  $480 

748520 

10S800 

198440 
5668340 

43S200 

308780 

758600 

258920 
48320 

1OS80O] 

3284001 

38240Í4-.253S440 


1088000 
1658240 

648800 

198440 
68480 
1768400 

21 8 600 j 
48320 j 
111S240Í 

258920' 
'1088000! 

!  *  i 

I  67 8200 í 
11748900 
578240 
458360 


1:1568200 


Transporte 
23  Estevão  cio  Nascimento 
2-1   1).  Clirist miaua  Constança 
25  Bciietlicto  Rodrigues  da  Fonseca 
28 1  Anlonio  José  de  Araujo 
30 i  Jaointlia  Maria  da  Silva 
32:  Major  Jo.sc  Vieira  de  Barros 
34   Miquelina  Maria  Nunes 
42;  Constança  Augusta  Nunes 
44:  Maria  do  Rosario  Pinto 
40'  Autouio  da  Silveira  o  Sousa 
50l  José  Maria  do  Espirito  Santo 
52:  Herança  de  João  do  Sousa  Noves 

!  Maria  José  das  Novos 
54 1  Major  Luiz  Autouio  Puleherio 
58;  Herança  de  Constantino  Soares 
6Ui  Tonante  Francisco  Pereira  dos  Guimarães 
62j  Estevão  do  Nascimento 
(i(>|  Jouuoa  Maria  da  Conceição 
'68 j  Alferes  Joaquim  Poróira  Guimarães 
70j  Anna  dos  Anjos 

721  Herança  do  Alferes  João  Rodrigues  da  Fonseca 
741  Idem  do  Cap."  Manoel  Pacheco  de  Lima 
76'  Idem  do  Cap.m  Manofl  Pacheco  de  Lima 
80:  Idem  do  Cap."  Manoel  Pacheco  de  Lima 
82   Paula  Maria  de  Jesus 
Hij  Herança  do  Alferes  Manoel  Luiz  Borges 
88 1  Barbara  Fernandes 
€01  Benedicta  Izabcl 

€2!  Herança  de  D.  Mariana  Cândida  dc  Jesus 
j  Tenente  Carlos  Antunes  Nnniz 
I  Luiz  Antonio  de  Figueiredo 
I  Joaquim  Pires  da  Silva 
Francisco  Alexandre  Ferreira 


2i 
5 

8 

li! 

12i 
19! 
25! 


flua  ?  Ac  Setembro 

Herança  do  T1  C.'1  Lauriano  Xavier  da  Silva 

Luiza  Nobre  Pereira 

Herança  dc  Adão  Gaudie  Ler 

I).  Augusta  Carlota  d*  Vasconcello.? 

D.  Anna  Camilla  d'Abrêo  (resto) 

Alferes  Antonio  Maria  de  Moraes  Navarrcs 

José  Joaquim  Paula 

João  de  Cerqueira  Caldas 

Rua  A.'  «íc  SSarç© 

Antonio  Con-Aa  da  Costa 
D.  Emília  Andresa  Porcina 
Cónego  João  Lcocadio  da  Rocha 


:  i:  ir>c>s2onr; 

16G8320 
2'.'S160 

i  amo-- 

;  12S9G0Í 
:  39S00OI 
1 1583700: 
:  378440! 
33 8480 j 
í>7S200j 
,  i 28960; 
I17S720Í 
:  5*400 
:  578240 
1058520 
:  48320 
!  598400 1 
;  88640! 
i 185876o! 
j  378440 
'  38240 
318320 
;1048760j 
.  768080! 
;  938960 ! 
:  108800 
(1768040 
1  88640 
í  58400] 
i    88640 i 
i  12S960| 
i  98792! 
]  28700 

i  2S700 

I  


2:9368112 


12348900 
Í3028792 
i  84S240 
|  618560 
I106S800Í 
!  8S640! 
608480 
10S800 


8708212 


108800 
í 1408400 

!  918800  243S00O' 


4 
(i 

7; 

8 

lli 
18í 
22j 
24! 
27! 
35 : 
37; 

41 1 


Transporto 

Tenente  Coronel  João  d'Albuquorquc  c  Silva 

José  da  Costa  o  Silva 

Rnymundo  Nonato  tia  Silva  Prado 

Luiz  Manoel  Rodrigues 

Marcellino  Lopes  do  Sousa 

D.  Guilhermina  Maria  Pinto  do  Sousa 

Maria  Jacinta  de  Moraes 

I).  Luiza  Poupino  Caldas 

Tenenle  Coronel  Francisco  Paes  da  Costa 

Major  José  Delfino  d'Almeida 

D.  Maria  da  Conceição  de  Toledo 

Ophaõs,  filhos  cio  Tenente  Luiz  Ruiz  de  Sampaio 

D.  Sebastianua  Nunes  da  Cunha 

Joaquim  Felicíssimo  d'Almeida  Lousada 

Largo  da  §é 

Capitão  Antonio  Rodrigues  d'Avaujo 
Capitão  Joaquim  da  Costa  u  Faria 


!       Travessa  dos  Voluntários  da  Paíria 

2:  Alferes  Manoel  Ferreira  Coelho 

4j  Crispiniano  d' Araujo 

7|  D.  Anna  Maria  1'ereira  de  Mesquita 

9|  Dr.  José  da  Costa  Leite  Falcão 

11 ;  Herança  de  Joaquim  Candido  Jarcem 

loj  Cónego  Mauoel  Pereira  Mendes 

Travessa  dMssemfciéa 

1;  Alferes  João  Baptista  d'0!ivcira 
5|  Theodoima  Albina 
141  Comuiendador  Juâo  José  de  Siqueira 

Travessa  do  Palacio 

3;  Capitão  Manoel  João  de  Miranda 
4|  Anna  Angelica  Fernandes  Povôus 
6|  Herança  de  José  da  Rosa 

Eugénio  Rodrigues  de  Carvalho 
9  Gabriel  de  Moraes  e  Sousa 
1G  Antonio  Pereira  Duarte 
Ifi  Thcofilo  Benedicto  Ottoni 
ií)  Ernilia  Andresa  Poroina 
Siuhorinha  Vieira  de  Barros 
•  Herança  de  Mariano  José  da  Silva 
20 j  José  Maria  Botelho 

23|  Herança  do  Major  João  Baptista  Pulcherio 

!  João  Bonifacio  Monteiro 
27 j  Catharina  Martins  da  Cruz 
29 j  Maria  Benedicta  de  Figueiredo  - 


!243í000j 
[11»  18521)1 
Tl  OSI  (»()! 
i  4382001 
:  27SO0O! 
T75850O1 
i  1 98440 i 
!  2288681 : 
í  388880; 
I  8(5S40O ! 
1538000; 

218600| 

328400 j 
886401 

8S640|l:29S$06l 


278000; 

438200Í  708200 


278000; 
lOSSOOj 
58400 | 
108800! 
078500! 

(38480    1  2789  80 


88040! 
88640 I 

88640!  258920 


21S600 
418040 
958040 
1318700 
168200 
238760 
58400 
14285G0 
8 

508700 
84S240 

58400 

58400 
28S080 

38240!  0o4s480 


Transporte 
33  Herança  dc  Maria  Martlta  do  Bastos 
35  Antonio  José  Galvão 
39  Lcocadia  Leite  da  Silva 
41   Rosa  Maria  do  Bom-Dospacho 
43  Maria  Bartholina  de  Sonsa 

Herança  do  Januário  Henriques  de  Carvalho 
Jacintho  Alexandre  Ferreira 
Tlidodora  Maria  da  Conceição 
Francisca  cTAssiz  Pereira 
José  Pio  da  Silva 

Travessa  «la  Camara 

And  ró  Lopes  Coelho  Afilhado 
José  Marianno  da  Costa 
Alferes  Manoel  da  Costa  Teixeira 
Padre  Vergilio  Franco  da  Silva 
Constantino  José  dos  Prasercs 
Maximiano  da  Silva  Guerra 
Alferes  José  Ponce  Martins 

Travessa  da  Independência 

Alferes  Antonio  dos  Santos  Nery 
Constauça  Prestes  da  Silva 
Gorgonho  Xavier  da  Silva 
Alferes  Antonio  dos  Santos  Nery 
Padro  João  Xavier  da  Silva 
Capitão  Antonio  de  Pinho  e  Azevedo 
D.  Anna  Joaquina  Corrêa 
Alferes  João  Poupino  Caldas 
Herança  de  Januário  Henrique  de  Carvalho 

Travessa  do  Cemitério 

D.  Maria  Archangela  da  Gloria  • 
Joanna  da  Conceição 
Anna  Guilhermina  do  Carmo 
Bencdicto  Lopes 
André  Fernandes 

Rua  do  Cemitério 

Anna  Rosa  Duarte 

Herança  do  Capitão  José  Maria  d'Abrêo 
Anna  dos  Reis 
Pedro  José  da  Gama 
Maria  Maximiana 
Joaquim  Marques  da  Cruz 
Bernardina  Leite  de  Almeida 
Herança  de  Antonio  Gomes 


5 í 8480 
48320 
48SG00 
248840 
388880 
148040 
8GS400 
42S120 
GS480 
38240 
38240 


8SG40 
828080 
778760 
38S880 
1788200 
498680 
848240 


!  448280 
í  48320 
218600 
44S280 
328400 
108800 
43S200 
54S000 
778760 


20S520 
848240 
438200 
4iS040 
18S3G0 


19S440 
151S200 
23S760 
36S720 
10S800 
698120 
158120 
1048760 


92GSG40 


519S480 


3328640 


207S360 


4308920 


13 

J.  I 


23 


Transporto 
Ilorança  do  Aima  das  Chagas 
Josó  Soares  Muniz 
João  Baptista  da  Motta 
Josó  Florêncio 
Marcellino  Pedroso 
Herança  de  Manoel  Getúlio  d'Araujo 
Catharina  Maria  de  Jesus 
Thomè  Soares  de  Couto 
Maria  Benedicta  de  Figueiredo 
Alferes  Francisco  dos  Santos  Pulcherio 

Bairro  «Io  Lava-pé» 

Maria  Benedicta  de  Figueiredo 
José  Alves  da  Cunha 
Maria  da  Silva 

Kosa  Augusta  Fernandes  de  Lima 
João  Maria  Machado 

Herança  do  cabo  Manoel  Eduardo  dc  Moraes 
Idem  de  Antonio  Estevão 
Antonio  Pereira  Duarte 
Simplício  José  d'Abrêo 
Rosa  Messias  das  Dores 
Herança  de  Ignacio  Dias  Paes 
Idem  do  Major  João  Nunes  Martins 
Idem  de  Antonio  Estevão  do  Nascimento 
Joaquim  Gomes 

Herança  do  Tenente  Manoel  Paes  e  Oliveira 

Idem  de  Antonio  Lopes  de  Macedo 

Antonio  Pereira  Duarte 

Maria  Francisca 

Antonio  Pereira  Duarte 

Germana  Pereira  de  Sousa 

Herança  de  Anna  Lopes  de  São  José 

Idem  de  Elcoterio  Nunes  d' Arruda 

Maria  Elena 

José  Bispo  da  Silva 

João  Esteves 

Herança  de  João  Mendes  Rodrigues 

Idem  de  João  Mendes  Rodrigues 

Idem  de  D.  Ignez  Camilla  de  Lima 

Idem  de  Jacintho  José  Moreira  Lima 

Antonio  Gomes  da  Costa 

Maria  de  Sousa 

Anna  Galvão 

José  Antonio  Dias 

Francisco  d'Assiz  Mendes 

José  Pio  da  Silva 

Coronel  Theodoro  José  das  Neves 

Antonio  de  Sousa  Canavarros 

Capitão  Mathias  Pereira  Fortes 


4308920 
568880 
728300 
48320 
88640 
68480 
343560 
38240 
108800 
228680 
7787G0 


198440 
388880 
168200 
10SS00 
128960 
62S640 
41S040 
988280 
618560 

6S480 
158120 
518840 
478520 
21SG00 

6S480 
308240 
428120 
428660 
668960 

38240 
498680Í 
478520 
258920! 
308240 
158120 
848240 
328400 
798920 
638720 
788840 
198440 

38240! 
658880 
128960 

68480 
328400 
998360 
328400 


7378040 


1:4758820 


7 
•9 

5 
G 
11 
13 
14 
15 
17 
25 
27 
28 
30 
32 
29 
36 
37 

40 
46 
52 
54 
58 
60 
64 
66 

68 

80 

82 
84 


Itua  «los  Tocos 

Dr.  Dormevil  José  dos  Santos  Malhado 
Herança  de  Genoveva  Ferreira  Velho 
D.  Antónia  Fernandes  Povoas 
Maria  Benedicta  de  Figueiredo 
Anna  Pereira  Mondes 

Rua  13  de  junho 

D.  Maria  das  Dores  Seabra 
Herança  de  Marianna  d'Assumpção-e  Silva 
U.  Marianna  Lodovina  de  Jesus 
Herança  de  José  Pinto  Barboza 
Maria  Eufrásia  da  Silva 
Benedicta  Xavier  da  Costa 
Tenente  Coronel  Antonio  Manoel  da  Silva  Fontes 
Coronel  José  Joaquim  de  Carvalho 
Capitão  Antonio  Augusto  Ramiro  de  Carvalho 
D.  Luiza  Olympia  Gaudie  Serra 
Dr.  João  Adolpho  Josetti 
D.  Sinhorinha  Jorge  da  Cunha 
Herança  do  Capitão  Antonio  Rodrigues  Itanamas 
Idem  de  D .  Anna  Francisca  d'Araujo 
Idem  de  Francisco  Fernandes  da  Silva  Tavares 
D.  Francelina  d' Albuquerque  e  Silva 
Capitão  João  da  Costa  Teixeira 
Luiz  Nunes  da  Cunha 
D.  Maria  Antónia  Carlinda  (resto)  _ 
Herança  de  Francisca  da  Costa  Garcia 
Capitão  Benedicto  José  da  Silva  França 
D.  Maria  Sinhorinha  Marques 
Alferes  Antonio  de  Moraes  Delgado 
Major  Francisco  Nunes  da  Cunha 
Capitão  Antonio  da  Costa  Campos 
Maria  Augusta  de  Brito 
Constança  Augusta  Nunes 
Francisca  Maria  da  Conceição 
Barão  do  Diamantino 
Bernardina  Rosa  da  Silva 
Anna  Pedrosa 

Antonio  Joaquim  Pires  ( resto  j 
Antonio  Joaquim  Pires 

Orphaõs  filhos  do  Commendador  Antonio  J.9  Duarte 
Maria  Archangela  Maciel 
Alferes  Manoel  da  Cunha  e  Silva 
Joaquim  Rodrigues 

Bon  «lo  Guilherme 

Anna  Fernandes 
Silvério  Fernandes 


848240 
54S000 
4;>8440 

1798280 
71S280 

147S9G0 
19S440 

Í291S600 
218600 
21S600 

162S000 
19S440 
73S440 

221S040 
218600 
478520 
8S640 
438200 
548800 

1128320 

1168640 
278000 
438200 
438200 
78560 
878480 
548000 
5S400 
88640 
33S480 
143040 

1018240 

1568060 
178280 

1248200 
68480 
88640 


12 
14 
15 
16 
17 

ISi 

221 

24  í 

2G 

28 

30 

32 


1 
1 
1 
1 
2 

2 
2 

9 

4 

4 

4 

4 

4 

4 

5 

6 

G 

6 

G 

6 

7 

8 

9 

10 

11 

II 

12 


Transporto 
E-ít^vuo  da  Silva 
Uieresa  Maria  de  Jesus 
Florência  de  Sousa  Machado 
Capitão  Mathias  Pereira  Fortes  ( resto) 
Sebastião  Josó  dc  Oliveira 
Manoel  Fernandes  dos  Reis 
Antonio  Ferreira  Velho 
Anna  Rosa  dos  Santos 
Antonio  de  França 
Maria  da  Cruz 
Antonio  de  França 
Manoel  Victoriano  Moreira 
Igncz  Maria  Cândida 
Herança  de  Joaquim  José  da  Silva 
Manoel  Belarmino 
Anna  Maria  do  Nascimento 
Felisarda  Maria  de  Jesus 

Rua  <Io  Bali ii 

Antonio  Pinto  de  Sousa 
Joaquim  dos  Santos 
Herança  de  Maria  Joaquina  Ferreira 
Francisco  Fernandes  da  Cruz 
Rosa  Maria 

Herança  do  Alferes  Luiz  Gonçalves  Lima 

Major  José  Delfino  d'Almeida* 

João  dc  Cerqueira  Caídas 

Herança  de  Faustino  de  Sousa  Moraes 

Simão  Gonçalves  Neto 

Herança  dc  Maria  Magdalcna 

Antonio  Maria  de  Oliveira 

Francisco  de  Sousa  Cauavarros 

Maria  Izabel 

Antonio  Rodrigues  Ferreira 
Alferes  Candido  José  de  Moraes 
Rita  Pereira 

He  rança  de  Manoel  Lopes  de  Jesus  e  sua  irmã 

Maria  Eugenia  Ribeiro 

Manoel  Eleutério  de  Pinho 

Manasio  Lopes  Soares 

Severina  Sebastiana 

Antonio  Tbomé  do  Nascimento 

Victoriano  Pereira  dos  Guiuaarãe3 

Francisco  Pinto 

José  Joaquim  Vieira 

Germana  Leite  de  Moraes 

Margarida  Pereira  Mendes 

D.  Sinhorinha  Maria  da  Silva 

Herança  de  Victoriano  Alves  dos  Santos 


105800 
48320 
38240 
1G8240 
15S880 
288080 
478520 
518840 
038720 
G1SSG0 
58400 
49SG80 
GS480 
88640 
68480 
108800 
48320 
38240 


1068920 
25S920 
508760 
578240 
98720 
433200 
108800 
128960 
4S320 
58400 
138320 
68480 
518840 
1138292 
8S640 
128960 
25S920 
358820 
81SO00 
38240 
6S480 
458909 
1028600 
G48800 
68480 
58400 
908720 
88640 
12S960 
788480 


3988240 


1:1028212 


Transporte 
•I2j  Delíiua  Hoitor  de  Siqueira 
12j  Manoel  Kihoiro  do  Espirito  Santo 
12'  Capitão  Antonio  Luiz  Brandão  Nctto 
Candido  Celestino 
José  de  Sjusa 

Francisca  Fernandes  da  Cruz 
Antonio  Pereira  da  Motta 
Victoriano  José  de  Freitas  ( resto ) 
Benedicta  Rodrigues 
Manoel  Cardoso  Pinto 
João  Corrêa  de  Freitas 
Adriana  Corrêa 
Cyrilo  Cardoso  Pinto 
Gregorio  Calixto 
Gertrudes  Leite 

Brigadeiro  Antonio  Luiz  Brandãc 
Thomasia  de  Couto 
Herança  de  D.  Maria  do  Carmo 
Fortunato  Evegist)  da  Costa  Horiz 
Joaquim  Ferreira  Moutinho 
Luzia  MartLa 
José  Ponce  Martins 

ICna  do  Carmo 

João  Pereira  de  -Sousa 
Herança  de  Maria  José 
Luiza  Maria  dc  Annunciação 
Herança  de  Gertrudes  da  Veiga 
Maria  Magdalena 
Antonio  João  Ferreira  Baependy 
João  dos  Santos 
Sebastiana  Maria  de  Jesus 

Rua  de  S»  Benedicta 

Januaria  Paes  de  Carvalho 
Herança  de  Maria  do  Carmo 
Francisca  Leite 
Manoel  da  Paixão 
Herança  de  Silvestre  José  Mamcré 
Idem  de  D.  Maria  Thcresa  Guimarães 
Manoel  José  Corrêa 
João  Maria  Machado 
Maria  Lemes 
Joaquim  Paulo  de  Mello 
Manoel  José  Gomes  Monteiro 
Felix  Antonio  da  Silva 
Manoel  Jesé  Gomes  Monteiro 
Herança  de  Lourenço  José  de  Oliveira 


1: 10^212  > 

«  i 
G3S720 

17328()j 

3485601 

858320! 

2589201 

4S320Í 
52 $480! 
38S340Í 
028640Í 
958076 
178280 

C$480 
128960 
10$800j 
17S280, 
10S800'. 
02SG40, 

8S640' 
1480401 

3SG0O 

38600  1:74*8988 


9S720 
20S520 

78560 
47S520 

4S320 

48320 
178280 
228680 


1068920 
6S480 
128960 
388880 
818000 
258920 
378800 
88640 
178280 
498680 
1108160 
48320 
868400 
1128320 


1338929 


6988760 
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1 

o 

~i 
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51 
7 
8 

.10 

12 

14 

16 

18 


22 
24 
26 

28 
33 

35 
40 
42 


46 


54 


Transporto 
Marccllino  de  Sousa 
Herança  do  D.  Anna  da  Costa  c  Faria 
Vicente  Pacheco  Pinto 
Cónego  José  Joaquim  dos  Santos  Ferreira 

ISuu  rio  Rozario 

Herança  de  Anna  Gomes  da  Costa 
Antonio  Pereira  Catilina 
D.  Maria  José  do  Figueiredo 
Herança  de  IMioia  Pereira 
Eugénio  Rodrigues  de  Carvalho 
Joáo  de  Oliveira 

Herança  de  Fermiana  Loite  Pereira 
Idem  de  Mana  Angelica  da  Conceição 
Idem  do  Alferes  Manoel  da  Fonseca  e Sousa 
Joaquim  Paulo  de  Mello 
Manoel  José  Gomes  Monteiro 

£Sua  «lo  .ii-eflo 

Semião  da  Motta 

Herança  de  Maria  do  Nascimento  Rosa 

Anna  Joaquina  Martins 

Luiza  Esrnoria  de  Sausa  Coelho 

Antonio  Pedro  de  Lima 

Herança  de  Victoriana  Maria  das  Dores 

Idem  de  Victoriana  Maria  das  Dores 

Maria  Rodrigues  de  Jesus 

Manoel  Rodrigues  Ferreira 

Valentim  Pinto  de  Miranda 

Herança  de  Mauoel  Benedicto  de  Socccrro 

Del6na  da  Costa  Leite 

Herança  de  Joaquina  da  Motta 

Idem  de  José  Mendes  da  Motta 

Idem  de  D.  Maria  Cândida  Antunes 

Eugenia  Maria  do  JBom-Des  pacho 

Herança  de  Joaquiua  Maria  da  Silva 

Claudina  Maria  de  Jesus 

Joquiro  Barbosa 

Herança  de  Marianna  Dias  de  Carvalho 
Idem  de  Francisco  FeriianJes  dos  Reis 
Benedicto  Januário 
Catharina  Gonçalves  da  Motta 
Cathariua  Gonçalves  da  Motta 
Herança  de  Mauoel  Joaquim 
Manoel  Antunes  Galvão 
João  Francisco  do  Espirito  Santo 

Bceco  do  Cautliciro 

Joanna  de  Azevedo 


G9887G0 
868400 
58400 
68480 
328400 


638720 
478520 
G8480 
5S400 
88S560 
86S400 
238760 
308240 
868400 
938900 
128960 


198440 

738440 
208520 
468440 
228680 
98720 
12S9G0 
258920 
478520 
588320 
738440 
178280 
748520 
918800 
168200 
518840 
44S920 
998360 
188360 
208520 
558080 
48320 
1018520 
258920 
308240 
128960 
168200 


88640 


8298 $440 


54534:00 


1:0918440 


88G40 


9 
111 
13| 
.15 
17 
19 
21 
23 
25 


1  Transporte 
Sj  Joaquim  Claudionor  dc Siqueira 
<>'  Ignacio  Pinto  Botelho 

José  Estevão  Candido  Jarcem 
Capitão  Thoniaz  Antonio  do  Miranda 
Serina  Sebastianna  da  Costa 
Crisancio  Luiz  Gularte 
Manoel  Henrique  de  Carvalho 
Alferes  Luiz  Manoel  Rodrigues 
Izabel  Maria  da  Conceição 
Joaquim  de  Arruda  Botelho 
Adrianna  Gomes  Monteiro 
Herauça  de  José  Pinto  de  Miranda 
D.  Maria  Luiza  Maciel 

Bua  tia  Prainha 

1  Herança  do  Joaquim  Candido  Jarcem 

1  Major  José  Eugénio  Moreira  Serra 

4  Eugénio  Rodrigues  de  Carvalho  (resto) 

4  Maria  Magdalena 

5  Antonio  Bruno  Borges 
G  Maria  Joanna 

7  Tristão  da  Silva  Guimarães 

8  Cónego  João  Leocadio  da  Rocha 

9  Elisiário  Antonio  de  Sousa 

10  Cecília  Corrêa  de  Paula 
Herança  de  Fernando  da  Costa 

11  Tenente  Manoel  Ferreira  Mendes 

12  Herança  de  Anna  Christiua  d<3  Moraes  ( resto  ] 

14  Alferes  Antonio  João  de  Sousa 

15  Orphaõs,  filhos  do  Coronel  João  Nepomoceno 

16  João  de  Cerqueira  Caldas 

17  Ignez  Maria  das  Neves 

18  Herança  de  Rita  de  Cássia  Tavares 

19  Anna  Rodrigues  Vidal 

20  João  Maria  Machado 

21  Maria  Antónia  Soares  ( resto ) 

23  Tenente  Coronel  João  Gualberto  de  Mattos 

2G  Tristão  da  Silva  Guimarães 

27  D.  Maria  das  Deres  de  Albuquerque 

30  Floriana  Gonçalves 

31  Joaquim  Rosa  Vaz  Guimarães 

33  Capitão  Antonio  Rodrigues  d'Araujo 

35  Rosa  Delgado  de  Moraes 

37  Manoel  José 

39  Sabino  José  de  Mello 

45  Herança  de  Leopoldo  d'Albuqucrque 

47  Esmelinda  Gertrudes  de  Moraes 

49  Alferes  Luiz  Manoel  Rodrigues 

61  Alferes  Luiz  Manoel  Rodrigues 


1  88040: 
í  818000', 
;  808720' 
j  55$ 080 1 
128960! 
í  785601 


1578080! 
278000' 
38S880! 
72= 360 I 
108800 
10S800| 
21SG00 

3498920 


58400 
138500 
908160 
888560 

156SG00 
728360 

2418920 
918800 
698120 
818000 
248840 
328400 

1568136 
568160 
178280 
178280 
148040 
8S640 
148040 
218600 

1028680 
448280 

2808800 
478520 
48320 
778760 
99S360 

115S560 

1168640 
648800 

149S360 
188360 
278000 
358640 


1:0318000 


2:4508920 


53 
55 
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59 
41- 
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41 
43 
45 
46 
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55 
57 

38 


4 
6 
10 
12 
14 
22 
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Transporte 

Kerançad*  Manoel  dos  Santos  d'All>nqnorquc 
Ignez  Fernandes  d'01;  veira 
Marcellino  Alves  Guerra 
Marianna  Felisarda  do  Sousa 
Herança  de  Francisco  Aleixo  Professor 
Idem  de  Fraucisco  Aleixo  Professor 
Agostinho  da  Silva  Cuiabano 
Jgnacia  Maria  de  Jesus 

Rua  «le  Antonio  João 

Eleutério  Pereira  da  Silva 

D.  Dolfina  Marques  dc  Fontes  (  resto  ) 

Tenente  João  Bueno  de  Sampaio 

D.  Maria  da  Conceição  dc  Toledo 

D .  Hcduvigcs  Corrêa  da  Custa 

Capitão  Antonio  Rodrigues  dc  Araujo 

Tenente  Coronel  João  Gualberto  de  Mattos 

Antonio  dc  Sousa  Cana  varres 

Herança  do  Anua  Joaquina  da  Costa 

Mariana  Lemes  da  Silva 

Ig-nez  Angelica  Soares 

Anna  Francisca  de  Araujo 

D.  líosa  das  Dores 

Tenente  Coronel  Celestino  Corrêa  da  Costa 

Crpbão  Josino  da  Silva  Prado 

Herança  do  Alferes  João  Chrisostimo  Moreira 

Herança  de  Jo«é  Pinto  Barboza 

Benedicta  da  Costa 

José(da  Costa  o.  Silva 

Maria  Joanna  Nery  Pereira 

Thamasia  Pereira 

Tenente  Coronel  João  Gualberto  de  Mattos 

Bernardina  Rosa  do  Prado 

Marcellino  dos  Santos 

Corouel  José  Joaquim  de  Carvalho 

Benedicta  Teixeira 

Rua  do  Coronel  Peixoto 

Herança  de  D.  Maria  da  Gloria  Gomes  do  Barros 

Capitão  Feliciano  Pereira  dos  Guimarães 

Alferes  Manoel  Ferreira  Coelbo 

D.  Francelina  Fclesmina  do  Couto 

José  Viegas  de  Brito 

Tenente  Tbcodoro  Silvestre  Moreira 

Travessa  «lo  Arsenal  «le  Guerra 

Francisco  Corrôa  da  Costa 
Mariu  Eva 


99S3G0: 
38240 
35240 
328400 
1418480 
1318700; 
2780001 

08480!  2:901 8880 


1818440 
!  1478600 
393960 
1188800 
1238120 
1368080 
10S800 
568160 
1088200 
188000 
39S960 
89864o 
298160 
88640 
36S720 
16S200 
1088000 
708200 
8S640 
82S08O 
4S320 
10S800 
148040 
608480 
36S720 
113S400 


1:0678160 


73S440 
17S280 
1108160 
518840 
12S960 
948680 


21 $600 
10S800 


3608360 


ÒXJ&400 
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24 
21 
23 
2G 
28 


Transporto 

João  Francisco  dc  Macedo 
Manoel  Domingues;  do  Moraes 
Luiz  Mauool  do  Figueiredo 
Alferes  Pedro  Gonçalves  Coelho 
Capitão  And  ró  Lopes  Coelho 
Francisco  Xavier  da  Silva 

Bua  dá  Boa.vistd 

Antouio  Pires  dc  Barros 
A  una  Alonso 
Maria  da  Cruz 
Maria  d'o  Carmo 
Bènèdicte  Alves  de  Barros 
Ânua  'Gertrudes  de  Moraes 
Herança  de  João  José  do  Couto 
Francisco  d?  Paulo 

Herança  de  Gertrudes  Maria  Ferreira  da  Silva 

Padre  Casimiro  Ponce  Martins 

Manoel  Lopes  do  Espirito  Santo 

Miguel  Joaquim  Soares 

Maria  da  Conceição  Moreira 

Herança  de  Iguez  Maria  Gonçalves 

Idem  de  Felisarda  Martin  ha 

Ideia  de  José  Gonçalves  da  Rosa 

Manoel  Joaquim  da  Conceição 

Marianna  da  Costa  Vianna  ' 

Padre  Beuedicto  de  Araujo  Filgueira 

Felicidade  Martins  da  Silva 

Herança  do  Alferes  Munooi  de  Boinfini  de  Araujo 

D.  Rita  Brasília  ÍSunes 

Benedicto  de  Siqueira. 

Vicente  Antonio  da  Silva 

D.  Rita  de  Campos  Maciel 
Hilário  de  Brito 

Rosa  Maria  -da  Conceição 

Padre  Manoel  Francisco  d'Araujo  Bastos 

Padre  Manoel  Francisco  d'Araiijo  Bastos 

Manoel  Corria  da  Costa 

Marcellino  dos  Santos 

Marccllino  dos  Santos 

Marcellino  dos  Santos 

Benedicto  José  da  Silva 

Herauça  de  José  Maria  da  Candelária 

Tenente  Crisancio  Luiz  Gularte 

Roberto  Antonio  de  Pinho 

Luiz  Manoel  Marqnes  de  A  vilar 

Antonio  de  Moraes  Delgado 

Maria  Soares 

Cândida  Maria  do  Espirito  Santo 


J  32S-100 
j  83(540 
:  283080| 
:  LG3SOS0; 
!  12S9C0I 
I  25S920: 

:  123060'  2Í34S04Ô 
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!  293160 
!  603480 
j  723360 
'  11S'880 
|  31 $320 

103800 
j  6S480 
1123320 

12S960j 

30S240J 
ÍU3S400Í 
I  41S040j 
I  205520! 
!  42$ 120! 
í  16S200! 
!  30S240 

3S240 

58400 
318320 

3S240! 
81S000Í  1:6965680 


Transporte 

Sevcrianna  Bispo  da  Cruz 
Antonio  Jcíío  de  Sousa 
Agostinho  Jose  da  Cruz 
Joaquim  Barbosa  Pereira 
Benedicto  de  Siqueira 
D.  Izabel  Pompeo  de  Barros 
Antonio  João  do  Sousa 

Rua  da  Caridade 

Manoel  Leite  do  Nascimento 

Izabel  de  AnnunciaçSo 

Izabel  de  A  enunciação 

Herança  de  Rita  Maria  Moreira 

Jaciatha  Pereira  de  Sousa 

Herança  de  D.  Maria  Joaquina  das  Neves 

Maria  Balbina  Ribeiro 

Emerenciana  de  ATaujo 

Claro  José  da  Silva 

Benedícto  José  da  Silva 

Maria  Augusta  de  Azeredo 

Manoel  Ferreira  de  Azeredo 

Herança  de  Manoel  Lopes  de  Jesus 

Gabriel  Nunes  Nogueira 

Herança  de  Pedro  Pantiz 

Idem  de  André  Ferreira  da  Costa 

Idem  de  Francisco  Aleixo  Professor 

Idem  do  Candido  Antonio  Magalhícs 

Maria  Rosa  Leite 

Dr.  Luiz  Alves  da  Silva  Carvalho 

Rua  dós  Prazeres 

Herança  de  Benedicta  de  Sant'Anna  Gomes 
Idem  de  Marianna  Felisarda.de  Sousa 
Manoel  Francisco  de  Oliveira 
Herança  de  Benedicto  Angelo  Martins 
Constantino  José  dos  Praseres 
Maria  de  Alleluia 

Rua  dos  Pescadores 

José  Gomes  da  Silva  Marques 
Maria  do  Bom  Despacho 

Dr.  Manoel  Pereira  da  Silva  Coelho 
Maria  Joar.na  Pinto 
Theresa  de  Jesus  Duarte 
Dr.  João  Adolpho  Josétti 
D.  Caroliua  Josétti 
D.  Emilia  Carolina  Josétti 
Capitão  Fraacisco  Leite  de  Pinho 


21 $600 i 

;ioi$5s>o! 

;  C2SG40 
i  903720 
58S320 

!  1S800; 

i  GS480!2:039S76Ô 


88640! 
47 8520 | 
438200! 
298160 
17S2S0 
218600 
598400; 

48320Í 
3W320I 
16S200Í 
28S080; 
438200! 

78560 
318320 
198440 

58400 
998360 

88640 
308240 

88640 


5G0S52Ô 


378800 
90S720 
88640 
758600 
528920 
1038680 


178280 
78560 
8SG40 
38240 

178280 

858320 
1038680 

418040 
68480 


3698360 


200S5.2Ô 


"Transporte 

Antouio  Alvos  Ferreira 

Manoal  Lupcs  dc  .Sousa 

D.  Guilherminâ  Carolina  Maria  de  Mattos 

Tenente  Coronel  João  Gualberto  do  Mattos 

Capitão  Feliciano  Pereira  dos  Guimarães 

Simplício  José  de  Abrèo 

D.  Maria  Tbcresa  Guimarães  e  Silva 

Maria  Teixeira  do  Espirito  Santo 

Herança  dc  Escolástica  Victorianna 

Joaquim  da  Costa  Pereira 

Lo  urenca  Maria  da  Silva 

Benedicta  Leite  Pereira 

Tenente  José  Leite  da  Silva 

Tenente  José  Leite  da  Silva 

Umbeliua  Ferreira  Albernaz 

Commehdador  João  José  de  Siqueira 

Tenente  Coronel  Ricardo  Franco  d'Almeida  Serra 

Tenente  Coronel  Ricardo  Franco  d'Alraeida  Sem 

Tenente  Coronel  Ricardo  Franco  d' Almeida  Serra 

Herança  de  Maria  Josépba 

Marianna  Idclfonso  de  Carvalho 

Leandro  José  Gonçalves 

Capitão  Francisco  d'Assiz  Pereira 

Travessa  de  S.  Gonçalo 

* 

Lniza  Lemes  da  Silva 
Herança  de  João  Baptista  da  Silva 
Durval  Alfredo  Ferreira  Guimarães 
Herança  do  Capitão  José  Manoel  de  Campos 

Rua  do  Conde  d!Eu 

D.  Marianna  Seixas  de  Brito 

Deulinda  Maria  do  Espirito  Santo 

Herança  do  Major  José  Alexandre  Monteiro 

Jacintho  da  Silva  Taques 

Antonio  de  Andrade  Pascoal 

I).  Julianna  Baptista  do  Nascimento 

D.  Maria  José  de  Jesus  Leite 

Capitão  João  José  do  Couto 

Herança  do  Alferes  João  da  Fonseca  e  Moraes 

Idem  d*e  Joaquim  Gomes  Rodrigues 

Cónego  Antonio  Henrique  de  Carvalho  Ferro 

D.  Theouora  Viceucia  de  Jesus 

Herança  de  Alexandre  Pinto  dc  Sousa 

Barão  de  Diamantino 

TheodoraVicencia  de  Jesus 

Luiz  Manoel  Rodrigues 

José  da  Costa  Campos 

Maria  Soares  do  Carmo 

Anna  Rita  o  Maria  da  Gloria 


i2éOs5áO! 
.  1OS8O0; 
■  36 $720! 
:  8SG40! 
í  8SG40) 
i  128960, 
!  79S920Í 
:  8S640| 
i  79 5920 i 
:  525920) 
i'  GOS480Í 
i  8S040; 
í  17S280! 
!  213GO0'! 
I94S400! 
í  21S600.; 
\  54S0O0' 
\  375800' 
!  923880; 
!  848240: 
í  88640 ! 
i  SS640! 
'  483201  ...  t 
;  86  8400 '  1:2995240 

i  54S0Ò0! 

i  545000; 

i  i 9*440 i 

1  10S800!  1388240 


918800! 
548000 j 
21S600 
88640 
!  103800 
1978640 
:  64S800 
;  433200 
328400, 
1363080. 
328400 i 
24S840 
75S600| 
548000 
718280 
338480 
i 1338920 
!  68120 
j  978200 


1:189S80Ò 


)■■  ...     lliia  do  Continandnntc  Buldoíuo 

!  Capitão  André  Lopes  Coollio 

Simão  da  Motta 
;  D.  Gertrudes  Maria  do  Oliveira 
José  Domingues 
Luiz  Fidélis  da  Costa 
j  Julianna  Baptista  do  Nascimento 
j  Herança  de  Theodoro  Antonio  José 
j  Idem  do  Padre  Antonio  Joaquim  Seixas 

Caetano  Maria  Albernaz 
!  Maria  Antónia 
I  i)r.  Firmo  José  de  Mattos 
Margarida  Gomos  da  Silva 
Tito  José  Ignacio 
Antonio  do  Sousa  Carvalho 
Manoel  Ribeiro  Guerra 
D.  Maria  dos  Boldomos  Leite  de  Mesquita 
Antonio  de  Sousa  Carvalho 
Joaquina  Maria  da  Conceição 
Alferes  João  Gonçalves  da  Cunha 
Padre  Francisco  dò  Araujo  Bastos 
i  Antonio  de  Sousa  Carvalho 
j  Antonio  de  Sousa  Carvalho 
!  Herança  de  Francisco  de  Paula  c  Barros 
j  Idem  do  Francisco  de  Paula  c  Barros 
I  Maria  ria  Costa  Lima 
!  Manoel  Francisco  Kondão 
j  João  Baptista  de  Sousa 

\  B5cí*co  Sujo 

j  Francisca  Annes  da  Fonseca 
João  Manoel  da  Silva 
Joaquim  Baptista  dos  Santos  Rosa 
Herança  de  José  Maria  Xavier 
Manoel  do  Espirito  Sabio 
Alexandre  de  Moraes  Jardim 
Herança  de  José  Pinto  de  Miranda 
Idem  de  Joaquim  Corrêa 
Tenente  Paulino  José  Soares  das  Neves 
Luiz  Monteiro  de  Aguiar 
Julianna  Baptista  do  Nascimento 
João  Lopes 
Bita  Alves  de  Oliveira 
José  da  Costa  Campos 
Silyoria  Maria  de^Jesus 
Julianna  Baptista  do  Nascimento 

Largo  do  Epyrangtt 

Herança  de  Manoel  Ferreira " 
João  Maria  Machado 


i  12S9G0, 

;  2 iscou' 

!  -1!  ir  1)41) 
I    88040 ! 
:  25*920: 
12008880 1 
!  88S560! 
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:  12S960! 
i  178280 
i  178280 
I  88(540 
j  698120 
473520 
32S400 
278000 
49SC80I 
1 78280 j 
25S920 

258920! 
158 120 
158120 
238760 

SS640: 
238760 I 

«SS640! 


1 78280 í 
368720. 
2286801 
38S8S0! 
328400; 
5188401 

68480; 
21S600j 
178280! 

88640; 

88640! 

48320! 
168200; 
498680: 
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48S60O; 


852S12Ô 


!  163200 
I  43320 


3943200 


208520 


!  Transporte 

j  Major  José  Caetano  Metello 
Maria  Augusta  d' Azeredo 
Antonio  dos  Santos  Nery 
Padre  Joa"o  Xavier  da  Silva 
Gorgonho  Xavier  da  Silva 
CapitSo  Antonio  do  Pinho  o  Azevedo 

j  Sommagora  1 

*  Secçào  da  Thcsouraria  Provincial  em  Cuiabá,  12  de  Abril  de  187. 

O  Chefe  de  Secção, 
Pedro  A  ugvsto  d' Araujo. 


20S520' 
328400 
Õ4S000' 
443280 
323400, 
21S600; 

10S800!  214S0O0 

«:116«31* 


Holaçflo  uómlmtl  dos  devedores  do  imposto  dc  ngbar- 
«lento  vendida  ao  taludo  e  outros. 


Bna  ÁS?  dc  Dezembro 

José  Antonio  do  Miranda 

Jacinto,  escravo  de  Joaq."  d'Àlmoida  Falcão 

Antonio  Thómé  do  Nascimento 

Sabino  da  Silva  Albuquerque 

Silvano  da  Costa  e  Fariâ 

Francisco  Antonio  da  Cunha 

Maria  Luiza  Guimarães 

Herança  de  Ant.°  Joaq."  Candido  Jarcem 

Dita.de  João  Capistrono  Jarcem 

Antonio  da  Costa  o  Faria 

Leandro  Sevilha  Cassiano 

Bazilio  Salasque 

Maria  Augusta  Jarcem 

José  EstevSo  Jarcem 

Maria  Cândida  da  Costa  Roriz 

Raymundo  Marques  Pereira 

Líhz  Alves  Ferreira 

Marcos  Peixoto 

Anna  Joaquina  Candido  Jarcem 
João  Gualberto  de  Sousa 
Francisco  Felix  de  Campos 
Perpetua  Maria  dc  Jesus 

Rcia  ão  Àre2o 
Sabino  da  Silva  Albuquerque 
Francisco  da  Silva  Albuquerque 
Herança  de  Custodio  Alves  Ferreira 
Maria  das  Dores 
João  Ferreira  Coelho 
Maria  Josefa  da  Siiva 
João  Francisco  do  Kspirito  Pan  to 
Joaquim  Manoel  Rodrigues  da  Silva 
Herauça  de  Maria  Angelica 
Maria  da  Conceição 
Anna  Rodrigues 
Benedit- to  Rodrigues 
João  Baptista  Rodrigues 

£&na  *2©  ESozaríò 
Custodio  Alves  Ferreira 
Ruzaura  Pereira 
João  Camillo  Alves  Ferreira 
Joaquim  do  Carmo 
Joaquim  Paulo  de  Mello 
Vieturiano  Alves 
Joaquim  José  dos  Santos 
Eduardo  Luiz  Teixeira 
Felicidade  Maria  Caetaná  de  Viterbo 
Antonio  Alves  de  Lima 
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I  1868Í 
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1871 e  721 
■1871! 
1870! 

187a! 
1872j 
1872 

1865 
1S53 

184Sâ  53 
1863 

1S84  a  67 
1804 
1S73 
1867 
1867 

1868 c  60 

1868  e  69 
1868 

1S72  e  73 

1862  c  64 
1848 
1869 

1852  e  53 
1859 
1849 
1851 

1852  e  53 
1852 
1852 


723000 
123000 
123000 
128000 
363000 
368000 
72300Ó 
363000 
■36300Ó 
•363000 
36SP0Ô 
36S000 
363000 
363000 
72?00Ó 
368900 
723000 
36300Ó 
36S00Ò 
•36S000 
•36S00Ò 
36SO0Ô 

'36300Ò 
18SO0Ô 
543000 
16300Ô 
144SO0O 
36SO0O 
363000 
363000 
368000 
723O0O 
728000 
368000 
728000 

72S0Q0 
128000 
36S000 
548000 
368000 
128000 
36S000 
18S000 
36S00O 
188000 


Joaquim  Rodrigues  do  Nascimento 
Folesbino  Tliomaz  dWquino 

ISua  13  de  Junho 

Lucio  Bento  Vianna 
D.  Francolina  da  Silva  Albuquerque 
lgnoz  Vieira  dos  Anjos 
Pedro  Bailar 
Anua  Gomes  da  Silva 

SSísa  da  Mandioca 
Jacinto  Alves  Louza-la 
Luiz  Salusti.-ino  Louzada 

Trave-**»  ;Ja  SEaudioca 
Delfina  Meei  ip  Pirns 

Ziua  d©  í;«íbjío 
Amâncio  Craveiro  do  Sà 
Anna  Alves  da  Costa 
Maria  Innocencia  de  Brito  Serra 
Maria  Rodrigues  da  Paixão 
Maria  Ferreira 

Herança  do  Benedicta  Teixeira  de  Carvalho 
Laadilmo  Firmo  da  Costa  Guimarães 
João  Evangelista  d'Azevedo 
Kna  da  Sé 
Mana  Viegas  da  Conceição 
Mariano  José  da  Costa  * 
Gabriel  Dias  de  Castro 
Auna  dos  Anjos 

Barbara  Maria  Carolina  de -Jesus 
Maria  Garcia  dos  -Santos 
Joaquim  José  de  Carvalho 

Rua  9  de  Setembro 
Laurmaa  da  Silva  Guimarães 
TcuMite  Maucd  José  Gomes  Monteiro 
Macocl  Luiz  Pereira 
i-Miklina  Maria  de  Jesus 
Caetano  Paes  de  Roma 
1'ouuuato  Evcgisto  da  Costa  Roriz 
Herança  de  Felisberto  Leite  Pereira 
r    .  ,   „   Rna  2."  de  Marco 
Jose  «n  Costa  c  Silva 
■João  Baptista  Moreira 
'°  Collia  Martins  de  Barros 

t n?™V- sa  úo  ««nWdos  Passos 

••oso  iíoangues  Gayoso 

B«wr  T^  f™  VÍ,ai»««rioa  da  Patria 

Benedicta  Mana  d'Annunciacão 
•Jose  Estevão  Candido  Jarcem 
Jose  Antonio  Mavnarde. 
Agostinho  de  Souza  MacLado 

Tpav^f«da  Asseiublèn 
^ncisco  José  do  Couto 
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!  1871| 
í  1868; 
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1Ô67 
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1872! 
1871  í 
1872Í 
3873; 
1871! 
1873! 
1863  e  64; 
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1871 ! 
1870Í 
1867i 


308000 
365000 

36S000 
368000 
368000 
308000 
36S000 

728000 
728000 

36 $000 

368000 
368000 
72S0O0 
36S0OO 
36S000 
368000 
368000 
668000 

368000 
308000 
728000 
368000 
368000 
368000 
368009 

308000 
36S000 
3C8000 
368000 
368000 
30S0OO 
728000 

368000 
368000 
36SO0O 


1864!  36SO0O 


1869! 
1870  e7l! 
1868' 
1807,! 

1871 


368000 
728000 
368000 
368000 

3C«000 


|  Herança  do  Joaquim  do  Carmo 

TrnvcsMa  <lu  l*alucio 

Eusébio  Augusto  do  Sousa  Neves 
Joaquim  Aftbnso  das  Novos 
fiaria  Benedicta 

Antonio  Pedro  da  Cunha  Tamanduá 

T).  Sebastiana  Maria  Pa ps 

Francisca  Pereira  de  .Mones 

Joaquim  da  Costa  Teixeira 

Thoraé  Julio  da  Silva 

Clementina  Leite  da  Silva 

João  Francisco  Saraiva 

Joaquim  Ribeiro  Dutra 

Maria  dos  lieis  e  Silva 

1).  Maria  Joonna  Paes  da  Costa 

Severina  Christina  de  Moraes 

Antonio  Alves  Ferreira 

Satyro  de  Sousa  Machado 

João  Pedro  de  Figueiredo 

Cândida  Maria  u'Assumpção 

Manoel  Fernandes  dos  Reis 

Herança  de  Januário  Henrique  de  Carvalho 

Raphal  Peug-eleoui 

Frederico  Augusto  da  Silva  Rondão 

Clara  Maria  da  Concnção 

Jeremias  Profeta  do  Amaral 

'IVavessa  da  Cantara 
Benedicta  Antónia  de  Jesus 
André  Lopes  Coelho  (Afilhado) 
Jose  Antonio  May  n  arde 
José  AIvps  da  Cunha 
Alferes  José  ronco  Martins 
João  Baptista  de  Hollanda  Costa  Freire 
Marcos  José  Joaquim 
Marcolino  Jose  da  Silda 
Joaquim  Augusto  Pereira 
Herança  de  Angelo  da  Silva  Rondão 

Travessa  «lo  SHeretu!» 
Horácio  Martiniano  dos  Santos  Velho 

Rua  «Io  Ceniitcri© 
Aureliano  Primo  Vaz  Guimarães 
José  Ferreira  Velho 
Manoel  Jose  dos  Santos 
José  Pio  da  Silva 

ESna  do  liava-pés 
Joaquim  Aôbnso  das  Neves 
José  Pio  da  Silva 
Bonardo  de  Souza  e  Oliveira 
Antonio  Rodrigues  Vidal 
Herança  de  Antonio  Estevão 
Benedicta  Maria  da  Conceição 
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■36  $000 
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36*000 

1872 

3GS0OO 

187o 

3GS000 
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72S0OO 
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1872 

368000 

1873 

3G8000 

1872 

:  368000 

187:3 

i  368000 

187- 

i  3GS00O 

18G9 

i  36S00O 

j8G9!  36S0OO 

i  1807 

3GS0OO 

18G7 

3GS000 

;  1SG7 

i  365000 

1864 

365000 

;       1873:  36SQ00 

1870:  36S000 

1873 

36SU03 

T860  á71 

1088000 

í       1873,  36S000 

;  1871 

■3GS0OO 

1871 i  36S000 

|       18711  3f.Su00 

i      1872;  36S000 

1867 

36S0OO 

i  18G7 

1 

3CS000 

1871  á73 

: 

72$ 000 

;  1873 

m  ooo 

j  1867, 

368000 

í  1S66: 

365000 

|  1863; 

36SO00 

187o! 

36SO00 

1871] 

36S000 

1864! 

30SO0O 

18G4Í 

36S000 

1867! 

36S000 

1866  c 07! 

72S000 

Praça  do  RSachnclu 

Joaquim  do  SanfAnna  Pinto 
Sicplicio  Josó  d'AbrCo 

Travessada  ConstiCuiçSo 
Tcnento  Manoel  Rodrigues  Ferreira  e  Costa 
Joaquim  de  S;mt'Anua  Pinto 
Anna  Nunes  Martins 

Bua  cio  ESakú 
Hylaria  de  Brito 

Fortunato  Evpgisto  da  Costa  Roriz 
José  Joaquim  Vieira 
José"  Deltíuo  do  Nascimento 
Theofilo  Antonio  de  Oliveira 
João  Baptista  do  Brito 

?I5ua  d©  Cartão 
José  Florêncio  de  Carvalho 
Antonio  João  Ferreira  Baepcndy 
Catharina  da  Silva 
Josó  Maria  Pinto  Barbosa 

Bua  do  S.  EBencdieío 
Luiz  Cassiano  Paes  de  Carvalho 
Eleoíherio  Pinto  de  Sousa 

Seceo  íl©  ÍJnsidiciro.- , 
Cesário  Amaro  de  Siqueira 
Mariana  Lopes  d'Amida 
Florêncio  José  Rodrig  ues 
Maria  Henrique  de  Carvalho 

25:s»  «5»  SVassaSiss. 
D.  Mariana  d'Al!juquorquo  Fragoso 
Domingas  Rodrigues  Chaves 
Gabriel  Nunes  Nogueira 

Bua  <'e  Aníoaâo  «Soão. 
Suzana  Maria  da  Gloria 
Francisco  Luiz  de  Sousa 
■Tosé  Pinto  Barbosa 
Benedicta  Xavier  da  Costa 
Francisco  Alves  Fernandes  d' Andrade 
Antonio  Canavarros 
Maria  Jacinta  da  Conceição 
Izae  Bcnetal 

Francisco  Fernandes  dos  "Rois 

Boi»  do  CorcneS  Peâxoíov 
Sebastião  José  da  Costa  Maricá 
Ignacio  José  Branco 
Antonio  Carlos  Pereira 
Francisca  Maria  de  Jesus 
Felix  de  Sousa  e  Oliveira 
Herança  de  Victuriano  Per.'  dos  Guimarães 

Bua  da  Bôa-yista. 
Eluutherio  José  Joaquim  Rodrigues 
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1871 
187a 

36S00O 
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1872 
1860 
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368000 
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36S000 
728000 

1S70  o71 
1870 
1371 

728000 
368000 
3GSO0Ô 

1871 
1871 
1871 

1869  e71 
1872 
1869 

!  1867 
1867 
1S63 

36S00Ô 
388000 
3KS000 
72SS00 
•368003 
36SO0O 
368000 
36SO0O 
.36$  000 

1869  á71 
•1870 

19.10 

1872 
1869 
1867| 

I08S00G 
368000 

36S000 
368000 
3G8O0O 
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1871 ! 

368000 

Maria  i'lo  Espirito  .k\intO 

Feliciana  Rosa  c  S.lva. 

Anua  Eiisa  Guimarães. 

Eliseo  Antonio  do  Figueredo. 

.loai|iiiir.  Martins  da  Silva. 

Dellina  Maria  Gonçalves. 

Maria  das  Dores  da  Silva. 

Her.'  do  Maria  Jzidora  da  Silva  Albuquerque 

Manoel  Luiz  Trallião. 

'l'ra  vossa  «lo  ipii-aii^a. 
D  DcnildeM.'  da  Purificação  dos  San  tos  Velho 
Rum  «lo  Doutor  Couto  «le  lIagnlBiã«»s 
Her.*  dc  I).  Maria  'I  lie  rosa  Guimarães  e  Silva. 
Custodia  Maria  de  Souza. 
Lauronça  Maria  da  Silvai. 
D.  Lniza  Gonçalves  de  Oliveira  Vasconcello* 
1).  Anna  Rosa  da  Rocha 
Izabel  Maria  de  Jesus 

Rua  tio  Conde  «Míu. 
Luiza  Maria  da  Conceição 
Tenente  Coronel  Francisco  Xavier  Castello 
Escolástica  Maria  do  Pinho 
Antonio  l'into  dc  Figueredo 
Manoel  Fernandes  da  Silva 
Maria  Amélia  da  Costa 
Manoel  do  Nascimento 
Anna  Rodrigues 
Donaldo  Paizano 
Manoel  Pereira  da  Silva  Tavares 
lios*  do  Moraes 
João  Moreira  Leite 

Rua  tia  passagens 
Hf  rança  de  Francisco  dc  Paula  Barros 
José  Martins  do  Nascimento 

Travessai  da  Marinha 
João  Leoeadio  d'Aquino 
Una  «Io  Commaudaní©  Âutouio  SSaria 
Manoel  Nunes  da  Cunha 
Victoriano  Ferreira  dc  Lemes 
Silvestre  Pulclicrio  dc  França 
Anna  Antunes  Martins 
Manoel  José  Gonçalves 
José  Bernardo  da  Silva 

Rua  da  Bella  Vista 
Eugénio  Lopes  de  Sousa 
Camillo  da  Costa  Abrante 
Maria  da  Gloria  Palchoal 
Antenio  Maria  da  Costa 
D.  Joanna  Baptista  Ramos 
D.  Rosa  Maria  de  Jesus 
Alferes  Joaquina  Vicente  Paos  dc  Barros 
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36S00O 
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3GS00O 
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30*000 
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•368000 

18G3 

308000 

1807 
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18GG 

3G8000 

1S71 

368000 

1872 

36,8000 

1873 

3GS00O 

1873 

3GSO0O 

1872 

■36S00O 

1873 

3G8O0O 

1872 

3G800O 

1872 

368000 

1872 

368000 

1869 

368000 

1868 

368000 

18G8 

368000 

1868 

368000 

1867 

368000 

Herança  do  Anna  Rodrigues 
José  Thomas:  Alves  de  Sn nt' Anna 
Herança  de  Manoel  Leite 
Joaquim  do  Espirito  Santo 
Manoel  Zeferino  da  Cunha 
Joaquim  do  Amaral 
Francisco  Xavier  Fontes 
Mariana  de  Couto 

Ktia  de  Sffò  Francisco 
José  Maria  da  Silva  Rondão 
Thoofilo  Antonio  de  Oliveira 

llua  dó  Consinandantc  BaWoino 
Francisco  José  d'Araujo  Bastos 
Francisco  de  Mollo  Flores 

Largo  da  Conceição 
D.  Mana  da  Gloria  Gomos  de  líarrns 
Herança  cio  Joaq.1"  Máximo  do  E-qmito  Santo 
Anna  Gomes  da  Costa 
Severino  Pinto  de  Miranda 
Herança  de  Manoel  dos  Santos  Albuquerque 

llua  da  Caridade 
Mariana  Nunes  de  Siqueira 
D.  Maria  Joaquina  das  Neves 
Izabel  d'Anaimciação 

Bccco  do  Cotovcllo 
Caetano  Paes  Rodrigues 
Anna  Rosa 

Rna  da  Bôa-niôrtc 
Herança  de  Manoel  Miguel  da  Costa  Rami 

Bua  fll  de  Juliia 
Herança  de  Francisco  de  Salles  Pernainl 
Manoel  Benedicto  Pombo 

Rua  da  Lagoa 
Benedicto  Vianna  da  Silva 

Becco  Torto 
Lcocadia  Maria  de  Jesus 

Rua  do  Valle 
Antonio  Bernardo  Barcellos 
Joaquina  Botelho  Leite 
Joaquim  Lemes  da  Silva 

Travessa  do  Largo  da  Sé 
José  Antonio  Teixeira  Amusonas 

Estrada  do  Coxipó  da  ponte 
Vicente  Antonio  da  Silva 
Ignez  Maria  Gonçalves 
Maria  Magdalena 
José  de  Campos 

lleia  siza  de  escravos 
Salvador  Luiz  Coelho 
Antouio  Maria  de  Magalhães 
Sabino  José  de  Mello 
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18G8 
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368000 
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1SG6 

3G8000 
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36S00O 
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308000 

188800 
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18S000 

184- 

258000 

184' 

í  32S500 

184" 

f  17S500 

SovrriaiV»  .la  Silva  Giiima  1  fios 

Joaquim  José  de  Campos  ' 

Francisco  1'i'ilroso  di;  Oliveira  i 

Geronimo  Gomos  Monteiro 

Antonio  da  Costa  Teixeira  í 

IWuiqno  Augusto  Ferreira 

Antor/io  Madeira  da  Cunlia  ! 

I).  Francisca  Maria  Jesus 

Blandina  Carolina  dá  Custa  Campos 

Izidoro  Julião  Forte  i 

Imposto  «obre  redes  de  arrastar 
João  Florêncio 
João  José  Pinto  do  Figucrotlo 
João  Lemes 

Herança  do  T.'  C  cl  Manoel  díi  C.a  e  Arruda 
Luiz  Pinto  Xavier 
!  Tlicodoro  José  Lopes 
Salvador  Rodrigues  da  Silva 
José  Marcelino  Gtmcalves 


Joaquim  Dias  da  Costa 
José  Leito  do  Nascimento 
Eugénio  da  Silva  Claro 
Joaquin»  d 'Al  incida  Rangvl 
Antonio  Leite  Rodrigues 
João  José  da  Silva  Saldanha 
José  de  Campos  Garcia 
André  Leite  Moreira 
Francisco  iSomes  da  Silva 
Herança  o'o  Manoel  Angelo  da  Silva  Claro 
Herança  cie  Theodoro  Antonio  José 
Manoel  Leito  do  Nascimento 
José  Garcez  da  Cunlia 
Pedro  dos  Santos 
Manoel  Francisco 
Antonio  João  Antuuos 
Pedro  de  Tal 

José  Becudo  de  Brito  . 
Herança  do  Alf."  Manoel  Joaq.TO  dà  S.s  Claro 
João  C  arlos 

Antonio  Pin  to  de  Figireredo 
Joaquim  d'Almeida  e  Souza 
Antonio  da  Cunha  Garcez 
José  Bernardino  de  Magalhães 
Autonio  Joaquim  da  Silva  Claro 
,  Theodoro  Lopes  de  Magalhães 
Francisco  Soares  de  Magalhães 
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Pacifico  Laathenio  Forqmlha  Ferreira  Alves 


1837  e  61] 

108000 

1857  o  Gl 

105000 

1 1858  o  ò(.)j 

108001) 

1859  o  (50 

108000 

1805 

208000 

18(55 

208000 

18G4 

208000 

180-41 

208000 

18G4 

208000 

1864J 

208000 

18G4! 

10800O 

3  8051 

203000 

18G0  *  (51! 

luSOOO 

1801  a  05! 

508000 

1872 
1872 
1872 
1872 
1872 
1872 
1872 
1872 
1872 
1872 
1872  j 
1872Í 
18721 
1872! 
1849! 
1850 
1850 
1850 
1850 
1 850 1 
1850| 
3849j 
1849! 
1850! 
1850! 
1850Í 

1848' 
1848 
1849 
1849 

1850 

1853  c  58 


409SO0O 
328000 
2988000 
2208000 
1968000 
2208000 
2828000 
148000 
68000 
148000 
148000 
128000 
28000 
68000 
888000 
18600 
1SÔ0O 
22S400 
368800 
38200 
308000 
68400 
44SS00 
41S600 
258400 
288800 

378772 
18435 
3S816 
68102 

48000 

4003410 


Herança  de  Joaquim  Jose  Cavdoso  Arinos 
Antonio  João  de  Souza 
Tenente  Antonio  José  Zeferino  Amaranto 
ildcfonso  Mendes  Malheiros 
Amâncio  Vuldicrio do  Franca 
Manoel  Lino  da  Silva 
Joaquim  José  de  Cnrvallio 
Domingos  Gabriel  Dias  da  Costa 
Herança  de  José  Francisco  Gomes 
José  Maria  Curvo 

Joaquim  Felicíssimo  de  Almeida  Louzada 
Herança  de  João  Nunes  Martins 
Paulino  José  Soares  das  Neves 
Iniposto  do  25:000  sobre  nft  olcrias 
Herança  do  capitão  Francisco  d' Assis  Bueno 
Matinas  João  Pereira 
João  de  Souza  Canavarros 
João  Jorge  Bouvet 
Jose  de  Oliveira  Santos 
Herança  do  Tenente  José  de  Pinho 
José  Manoel  Rodrigues 
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ICrColastica  da  Costa 
Antonio  Francisco  da  Silva  Caídosinho 

D.  Maria  Josefa  de  Jesus  Leito 
Leonardo  'Pereira  Leile 

Travessa  <Io  ^jjeríeJ. 
Claro  Jacinto 
Anna  Leopoldina  Nobre 
Victorio  Lvluque 
Thomaz  de  Luque 
Bernardo  Trony 
Francisca  Lemes 
Joaquim  Loaudro  de  Saut'Ânna 
Lucidoro  Paes  da  Costa 
Francisco  Pinto  de  Miranda 
Feliciano  Pinto  do  Lara 
João  da  Silva  Porto 

SSaa  Aagiisía. 
Manoel  Antonio  de  Barros 
Maria  Felippa  do  Oliveira 
José  Augusto  Pereira  Leite 
Tbornaz  de  Luque 
Maria  Leite  do  Nascimento 
Josefa  Victoria  Ribeiro  do  Nascimento 
Anna  do  Espirito  Santo 
João  Antonio  da  Cunha  Gahyva. 
Maria  Manocla  da  S:lvr« 
Manoel  Alvos  Pereira  da  Motta 
Francisco  do  Carmo  Rondâo 
Joana  Francisca  Leite 
•Rodrigo  Carlos  Leite 
Mariana  Bartha  de  Toledo 
Thercza  Maria  Duarte 
Capitão  João  Alves  da  Cunha 
Elesbão  Pinto  Guedes 
Manoel  Antonio  de  Barros 
Manoel  Francisco  Teixeira 
Anna  dc  Arruda  Medeiros 
José  Silvério  de  Arruda  e  Silva 
Izabel  Cubas  de  Moraes 
Henriqueta  Rodrigues  do  Carvalho 
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385880 
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4  $320 
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•  235760 
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5S400 
45320 
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55400 
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:  105800 
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105800 
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'  155120 
55400 
5S400 
275000 
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!  139S320 
!  88640 
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34j?560 
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Maria  Mngdalena  do  Oliveira  '  148040 
Izidoria  Páscoa  218(500 
Antonio  Francisco  da  Silva  Cardosinho  88(540 
Tenente  coronel  João  Gervásio  de  Souza  Perno'  308240 
Bento  dc  Bastos  Ferreira  1(58200 
Luiz  Pedroso  do  Azevedo  58400 

Disea  ião  é3aâxo 
João  da  Silvo.  Porto  8S640 
Thomaz  de  Luqnc  8SG40 
Alferes  Antonio  Corrêa  de  Oliveira  G8480 
Capitão  Jo<ó.  Maria  de  Piuho  1 1*20 

Anna  Xavier  Pinto  78S840 
João  de  Arruda  Pinheiro  252920 

Manoel  dos  S-.nlns  Araujo  I  58400 

José  B  'rnadino  di'  Sousa  i  S8G40 

D.  Kita  do  iNasciuicnlo  Jes::s  í  178280 

Maria  Pires  do  Miranda  i  543000 

D.  Anna  Maria  de  Araujo  o  Costa  !  88G40 

'fl'rarcs»sa  da  Cailèa  j 

Joaquim  Jopc  Villns  Bôas  j  1G3200 

1).  Constantina  Ribeiro  Jorge  i  88040 


VILLA  DE  CORUMBÁ' 
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Maria  dc  Campos 

Capitão  Francisco  de  Paula  Percin  Forio 
José  Alexandre 

Alferes  Adão  da  Cunha  Xiulpol 
Manoel  de  Josus 

Herança  d*  Conslantino  Vieira  de  Barros 

Francisco  Barua  to 

Julio  Justo 

Leão  Esqueira 

Keraaça  dcBianque 

Antonio  Nicoláo 

Pedro  Ro^el 

Antonio  Monteiro 

Vicente  Solares 

Manoel  Cavaca 

Herança  de  Geu^z  Itustei 

Tenente  Antonio  Luiz  Vieira 

Antonio  Joaquim  da  Rocha 

Capitão  Miguel  Paes  de  Barros 

Herança  de  BiacuLa 

Iosé  Caetano  Mctello 

Cardoso.  Irmão  oc  C 

Manoel  Fernandes  da  Silva 

José  Sabo  de  Oliveira 

D.  Joanna  Belarrnina 


19S440 
425120 
54S000 
21S500 
1  OS 800 
228680 

1408400 
223030 
27Í0O0 
75SG00 
128900 
•178800 

51GS840 

350 $400 
828080 
97S2O0 

280 S 800 
88040 
10SSOO 

1088000 

189? 0 00 
108800 
358G40 
758GO0 

151 S200 


20'  Cr; pitão  Ovdlin  da  Silva  Lima 
27'  Benedielo  Vianna  da  Silva 
!28'  Koque  Monl;i!|iii't 

29  Herança  de  Biani|no 

30  1  Teu.'  Ant  "  Joaquim  Moreira  Marques 
31 :  Barão  de  Villa  Mana 

;J2;  João  iVm.s  <!o  Prado 
3-Jl  Francisco  Arsiel 
34 1  Francisco  da  Costa  l>iic 
35:  Emeslo  . 1 1 : s õ  (la  Fonseca 
30;  Foniao  Lapido 

Ec:r.".  cia  CiicSòa 
37  ^  Gaudêncio  13a ri.. 
38:  Luciano  i!c  c  Andréa 
39:  Koniião  íc  (J  ; 
40.  Mauo<4  M •.';.•!••::••;>  Ca:nyos 
41    Bi-!iiodict'>  José  da  P.e<a 
42;  Anlo:t;,J  Vicini 
43.  Anto>.'!0  Mo !i «clro 
44  Ani onio  Aiidriyb 
40    Nico!;:s  Solari 
40'  Bertolo  Badim 
47  João  Pinteis  tu  Moraes 
48-  \  ic-Ti  ír  rj.-ji.i j  . 
,4U   José  iiiririij-iii-s  Ferreira 
50.  Major  .!o:'(j li *:n  c-x  ííama  Lobo  d'Jiça 

51  Qi!«ria:i  l):n$  Lçmos 

52  Julio  Justo  Amardhcil 

53  Tenente  '.'cro:ie!  Antonio  José  da  Costa 
rii;s  C  tíe  Seêc?aaS»ro 

(«issíilo  J«wi;ii:n  Pinto  Guedes 
Baltíoiao  -i;.  S.I-.a  Maná 
João  L'i:z 
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55 
50 

57.  Maria  li: carda 
581 
59 ! 
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G6| 
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67 
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73 


Tenente  Coronel  Antonio  Jose  Ja  Costa 
Alferes  Antonio  Basilio  da  Fonseca 
José  do  Sousa  Lima 

22:2«  «Io  ^orío 
Maríim  Gabriel  de  Mello 
Herança  de  Biacaba 
Vicente  Solari 

Antonio  Joaquim  da  Rocha  ! 
José  de  Sousa  Lima 
Antonio  Serafim 

Julio  Justo  Amardlieií 
Vicente  Solari 
Gniihrrav  Julio 

T[-ím     d  o  João  Fernandes  Garcia  Contadoria 
Gi-n  u-oso  Nunes  Nogueira 
Jotquim  Timothoo  Uibeirc 
José  Dias  de  Burro  5 


•■153-20 
0S480 
lOSSOí) 

82S0SO 

o52SS09 
ISS3G0 
27*000 
10 8 800 
8$64'J 

GS-180 
7u>209 
i2;.^f'0() 

mm 

27§0írJ 
97 $200 
101 $520 
1073040 
21 $000 
8SG40 
1O1S520 
i 51 $200 
.  17S280 
i 05800 
43 S 200 
32S400 
25  S  9.20 

210$o0:} 
1032OU 

212$7GO 
27S0OO 
27$ 000 

n?s2oo 

]0S2l)0 

80 $ 400 
2?  IS  600 
10S800 
10S800 
54S00O 
108S000 

149S040 
04S800 
8$040 
32S400 
97S200 
1723800 
6S480 


74!  L\  Mariana  de  Albuquerque 
7»|  Herança  do  Peros 
7C'  José  Maria  l'\  Traz 
77j  Miguel  Pa»s  dc  Barros 
78;  Joaquim  Forroira  L-ite 


79 
80 
81 
82! 


86! 
87 : 

Ho- 
rn 


94  j 

'951 
'96! 
'97 1 


Roque  Montagnt 
Capitão  Joaquim  Pinto  Guedes 
Antonio  Serafim 
Vicente  Lndrome 

BSiisn.  «3c  Sito  Gabriel 
8o::  1."  Tenente  Joaquim  Moreira  Marques 
84  i  Manoel  de  Almeida  Goncalves 
85i  Salvador  Bunodicto  de  Arruda 

H!l3i:i  cSe  Saatía  'flaeresa 
Guilherme  Juho 
Vicente  Solari 
Manoel  Cavaça 
(  Cardoso  Irmão  «Sc  C 
90  i  Tho-maz 

91!  José  Luiz  de  Magalhães 
92i  Lucas  Napoleão  de  Luque 
93|  Antonio  Gerdullo 

José  Luiz  de  Magalhães 

ESaa  do  PaSaeio 
Manoel  Cahaça 
Angilo  Maria  Anastácio 
Jubo  Justo  Amardheil 
981  Ezequiel  Monteiro  de  Vasconcello?, 
99,  Antonio  Joaquim  Malheiros 
100j  Luiz  Cwffaza 
101  i  Maximiano  Carcano 
10^:  Herança  do  Lourenco 
José  do  Souza  Lima' 
Tenente  Antonio  Ltnz  Vieira 
Maria  Joaquina 

1 06 ;  Luiz  Capura 

107;  Antonio  Dorisk 

108  Cesário  Maquinista 

■1 09  Manoel  José  da  Costa 

110!  Maria  Joaquina 

11!:  G.>n:i.-ina  Pinto  Rodrigues 

llí;  Antonio  José  de  Figueredo 

Ho!  Liberato  Cavalcanti 

j  Roa  de  S.  Pedro 

í  Herança  dc  Manoel  Martins 
Ho!  Idem  de  José  Francisco 
116>  Manoel  de  Jesus 
317:  Manoel  Alves  Bastos 
•1 18  Jocintho  Pompeo  de  Camargo 
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32S400 
124S200 
438200 
70 $200 
128960 
438200 
97 $200 
278000 
29 $ 1C0 

21S600 
498680 
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C4S800 
2758400 
868400 
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•  10S800 
10SS00 
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88640 
43 §200 

323400 
178280 
1168640 
1088000 
438200 
92S880 
438200 
64S800 
!  418040 
258920 

■  308720 

í 

!  24S840 

!  14S04G 

;  548000 

i  438200 

j  438200 
58400 

j  58400 

!  3438440 

I 

|  548000 

|  178280 

!  32S400 
32S400 

■  32S400 

|7:967S880 


VILLA  DO  DIAMANTINO 
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I  n»  fio  dó  General  Ozorio 

H»ran<;a  do  Flores  Bolla 

Agostinho  F.-nviía  do  Lemes 
Benedieto  Marciano 
Aima  Maria 
lgnez  Mana  do  Brilto 
Lino  Corrêa  Peros 

Largo  do  ««enerai  Catunra 
Lniza  Gomos 

Herança  de  Antonio  Felippo  do  Manila 
Auaclefo  José  do  Aguiar 
Herança  do  Anna  Dias 

'BVávcssa  do  Bardo  de  S3e2~a«M> 
D.  Ma  ria  Rita  do  Mosquito 
Gregorio  Caetano  dc  Oliveira 
Manoel  Luiz  Barata 

Herança  d«  D.  Ilaria  Ciam  Tesoira  Cabral 
Coronel  Theodoro  José  das  Neves 
D.  Joaquina  Mara  de  Oliveira 
Herança  dc  Maria  Luiz:»  cio  Espirito  Santo 
D  Senhorinha  do  Aguiar 

Itua  da  ItnrAo  cte  AguapeSíV 
Herança  de  José  das  Aguins  Porreira  " 
Fflinto  Eliseo  Antunes  Maciel 
Joaquim  Maria  Ribeiro 
Tenente  Joaquim  1'er.  ir.i  Guimarães 
Herança  dc  D.  Maria  M;igd;ú.  na 
Porcina  Leite  Pereira 
Herança  de  D.  Anna  dc  Oliv-  ira  Garcia 
1).  Blandina  dos  S.mto*  L"(|ue 
D.  Rosa  Maria  da  Conceição 
Romana  Porfiria  Antunes  Maciel 
D.  Anna  Joaquina  de  Moraes 
Tenente  José  Ramos  e  C<>st  i 
Gregorio  Caetano  de  01iv<  ira 
Alferes  Manoel  Bebiana  do  Oliveira 

Bua  do  Coni;iie:«<!rídoi*  ESeupSqcs 
José  Cupertino  Rumos  e  Costa 
Joflo  Baptista  de  Oliveira 
Luiz  Ponce  Martins 

Herança  do  Cap.*  Lourenço  Rodrigues  Font'-? 
Antonio  Gomes  de  Lima  "  i 

D.  Iguez  Paes  G.ilvao 
D.  Mariana  Andrelina  Prudência 
Fruneis--o  José  Rodrigues  Fontes 
Joaquim  Leite  de  Moues 
Ben'\li.  to  de  Mesquita  M-:niz 
Capi»ào  B.  nodicto  Jo^é  da  Silva  Fmnça 
Bua  do  Couaniaudantc  Antoisio  filaria 
Tenente  José  Marcelino  da  Silva  Prado 
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iHcrança  de  Constantino  SoVango 
Idem  de  Antonio  Sorango 
Antonio  Alves  da  Costa 
Mai'iana  Bezerra 
JoSo  Ca  rios  Evangelista 
Dr.  Medardo  Ilivani 
'D.  Mariana  de  Arruda  Pinheiro 
Manoel  Bonedicto  Pimenta 
Herança  de  Bonedicto  Honorato  do  Motim 
Antónia  Vicencia  Dias  de  Abrôo 
Anna  do  Carmo  de  Almeida  Lara 

Travessa  tio  Desterro 
TVnentc  José  Patrício  da  Costa 
Anna  da  Costa  Loitc 
S"bH<stifio  Leite  de  .Mesquita  • 
Bonedicto  da  Silva  Prado 
Joaquim  Alves  da  Costa 
Anna  Silvana  da  Silva 
Anna  Rodrigues 
Mariana  Bezerra 
Anna  de  Arruda 
Mana  Paendâ 

Úrsula  Maria  do  Espirito  Santo 
Herança  de  Francisco  de  Paula 
Idem  de  Hosa  Dias  da  Silva 
Florência  da  Silva  Freire 
Simplício  Alves  Barrada 
Eleothcrio  Gomes 
Flaviano  Antonio  Garcez 

d  Traves*»  da  Caridade 

Kosa  Mana  do  Espirito  Santo 

,  Anna  da  Costa  Leite  Pereira 
Jose  Caetano  de  Oliveira 
Herança  de  Norberto  dos  Santos 
Rua  do  Conde  d'En 

Herança  Je  Justina  Vieira  de  Barros 
Idem  de  X.sto  Paes  de  Barros 
Jsabd  de  Aloura  e  Oliveira 
D.  Joanna  Vieira.de  Barros 
Innocencio  Ferreira  de  L-;mos 
Mana  Nazareth 

Herança  de  José  Pedi-o  da  Costa' 
Joanna  Vieira  de  Barros 
Mana  Romana 

Alferes  Manoe  Bibiano  de  Oliveira 
Egas  \  legas  Muniz 

AntôninT'0  *********  Ferr.«  Mendes  Junioi 
Antonio  Gomes  de  Lima 

Carlos  Pompeo  de  Barros 
Úrsula  Paes  Galvão 
João  Baptista  de  Oliveira 


108800 
108800 
38240 
2SIC0 
78560 
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17S280 
383810 
9$7^Ô 
1S08U 
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1S980 
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28160 
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8S85G 
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18080 
28160 
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1S080 
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28160 
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158300 
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AnUiio  Ã,..f,.,;,m  ]Í!linos  0  CusU 
Manoel  Sansàe  Muniz 
Maria  d..;  Oliveira 
Mi<|uilitia  Maria  das  Dores 
Herança  'Io  Joaquim  Jose  Soares 
Idem  do  Manoel  Vi.-gas  Jorto 
Idem  de  José  IMix  da  Costa 
Alferes  Joaquim  Pereira  Guimarães 
I).  Arma  Maria  Ramos  e  Costa 
frança  do  I).  Dulcia  Rodrigues  Fontes 
Capitão  Manoel  Sergio  da  Costa 
Mana  Rosa  de  Miranda 
Vicente  Gonçalves  de  Oliveira  tí  José  F  1\ 
lionedieto  Theinaz  da  Costa 
.Manoel  Rodrigues  Mendes 
Anna  Paes  do  Jesus 
Kita  do  Almeida  Pombo 
Anfnio  João  Pinto 
Antonio  Pacifico  de  Camargo 
Gertrudes 

Anna  Francisca  das  Neves 
Antónia  Anastácia  da  CunLa  Major 
Beuedicto  Thomas:  da  Costa 
Herança  de  José  Carlos  das  Neves 
Maria  da  Conceição  Corisca 
Antonio  João  Pinto  . 
Antónia  da  Silva  Albuquerque 

Travessa  da  ludepcndcnéià 
Gertrudes 

Claudin')  Rodrigues  da  Silva 
Carolina  Maria  da  Silva  Camboquira 
Herança  de  Roque  Luiz  da  Silva 

Rua  Primeiro  de  Uarçct 
Maria  Francisca  Paes  de  Campos  * 
Clementina 

Herança  de  Luiz  Pedroso  de  Mello 
Idem  de  João  Baptista  Leite 
Maria  Benedicta  de  Miranda 
Gregorio  Pires  de  Camargo 
Herança  do  José  de  Almeida  Pombo 

Rua  do  Barão  de  Diamantino 
Herança  de  José  Francisco  de  Salles 
Victonana  Xavier 
Herança  de  José  Felix  da  Costa 
Jocé  de  Souza  e  Oliveira 
André  Ferreira  de  Campos 
João  Benedicto  da  Silva 
Auta  Rodrigues  da  Silva 
Maria  Sabina  de  Queiroz 
Adio  José  Soares 
Genoveva  Pires 
Herança  dc  Angelica  Pires 
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10S620 
03S720 
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13 $230 
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18*000 
11 $880 
10.S80I.) 
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«,3480 
9  $540 
I0S800 
418040 
64 $800 
19$ 764 
2$  160 

12$564 
4$  140 
83280 

13S752 

1S080 
1S0SO 
13S500 
2$  160 
$720 
1  $080 
9  $756 

2S160 
9S720 

28$600 
5S400 
93072 
4S320 
7S992 
1S080 
2S160 

10S800 

10$620 


542  Idem  de  Gabriel  dc  Sousa  458/(1!» 

!43  Mana  fingida  Por,iotna  j  38240 

144  Hoi  ança  do  1'nuleneiu  XJaria  da  Concoiçflo  I  118520 

]4õ  Mana  Bernarda  í  1Í1S200 

VILLA  DE  S.  ANNA  DO  PA  RAN  AKY  A  A  ^lTlíloS 
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Rata  Direito 

Tenente  Justiniano  Augusto  do  Salles 

José  Martins  Rulriguos  Júnior 

José  Rodrigues  Anarloto 

Antonio  Branuo  do  Olveira 

Mano-l  Garcia  da  Silveira 

Francisco  Duarte  Novaes 

Joaquim  Lem.w  da  Silva 

D.  Marcoiina  Maria  do  Jesus 

Capitão  José  A|H-i^io  <ie  Toledo 

Antonio  Gom-s  do  Sousa 

Luiz  Marinho  da  Sdwi  <>  Oliveira 

Martim  Gabriel  do  M=  ilo  Tatues 

Jatmano  .!o:  é  do  .Sousa 

Maxitniana  Rodrigues 

Izaias  Joaquim  Guimarães 

Carlos  Ferreira  do  Castro 

Fran^uihna  Rosa 

JourriiiM  Maria  de  Jf-sns 

Antonio  Branco  de  Oliveira 

"Vigário  Francisco  do  Sailes  Souza  Fleury 

Manoel  Pereira  Dias 

Serafim  José  Gonçalves 

Manoel  Jorge  da  Silva 

Pedro  João  da  Costa 

Mana  Clara 

Klnn  <lo  Sf  ctò 

Maria  Cândida  de  Jesus 
Antonio  Co  reino  dos  Santos 

Rua  de  Cima 
Felisbino  Alves  da  Silva 
Francisco  Rodrigues  Barcellos 
Herança  de  Joào  l'atncio  de  Oliveira 
Absalão  Fernandes  Nunes 
João  Victorino  de  Mello 
Eitiv.g-s  Cândida  de  Figueiredo 
Herança  de  Josina  Cândida  de  Figueiredo 
Manoei  José  Marcellino 
Francisco  de  Assis  Paixão 
José  Joaquim  de  Moraes 
D.  -Francisca  dos  Santo* 


4S8C0 
3S600 
7S5C0 
4SH60 
9836» 
18080 
IS800 
18080 
SS220 
1S080 

178280 
J2S6O0 
2SI60 
128240 
138680 
43320 
68300 
38240 
78920 
18800 
3S960 
53580 


43410 

5S580 
23160 

78020 
28160 
153120 
18620 
28340 
58400 
78020 
28700 
18620 
78925 
28160 


2038940 


IjlílHíKO  detaonKÍ^aíSvo  áo  «serviço  íeiío  r.ií  Secretaria  do  Govcrraa  tia  Provincia  dc  Mo(o*|  j 
íéruxwo  eco       tSc  «Snnesro  iá  3 9  ele  Dczecsibro  de  18 J5. 


e 

■5 


e 


5íspccie«  lio*  trnbalhoM. 


e 


"  i 


Provindas  e  outras  autoridades  do  exterior. 


348 
33 
170 


Officios  aos  Exms.  6rs.  Ministro^  

»  '  «os  »  »  Presidentes  d 
Officios  á  diversas  autoridades  do  imo 

»    ás  Camaras  Municipaes. . . ,  !  46 

•  »    á  Thesouraria  de  Kazenda  |  247 

*S    á        »  Proviucial  !  124 

»'  ás  Autoridades  Policiaes  I  0} 

»  ao  Tribunal  dà  Relação,  aos  J  urzes  de  Direito,  Municipaes,  do  Paz  e  Promotores 
Oflioiosás  Repartições  da  Marinha  

»•';  'ao  Director  do  Arsenal  de  Guerra  

-  ^k-iao  Comraandaute  Superior  da  Guarda  nacional  


e 

»  i  i 

S  i  3 


348! 

33 
170 

46 
247 
124 

61 


33 
170 

46 
247 
124 

61 


111 

03| 

151 : 
l7í 

I4i 
53! 


111  111 


93 
151 
17 
14 
53 
11 
6 


6 

169 

54!  54|  54 
224;  224j  224 
115!    —  -! 


»    ás  Autoridades  Ecclesiastu-a  

»    ao  Inspector  Geral  da  Instrucçào  Publica. 

*.    »    ao  Administrador  Geral  do  Correio  J  *\ 

\.j*>;  ~aò"^rovodor  dos  Estabelecimentos  de  caridade  

"  »  ,j&s.Gflmmaiid;intcs  e  diversas  autoridades  militares   

»  •  à  diversos -não  especificados  do  interior  e  exterior  da  Provincia. . . . 
♦  •  ^liVigíílos  pelo  Secretario  á  diversas  autoridades  do  interior  e  exterio 

,  i  Actos  i^Wèsidehcia.   .  9„-, 

*!  Portarias,'  editrtes,  certificados  e  termos  de  juramentos  ,  *oõj 

Leis  Erovinciaes  ]  | 

Cortas  Imperiaes  c  de  naturalisacão  j  ~l 

ij  Patentes  de  oíficiae*  da  Guarda  Nacional  c  aj-ostillas  lançadas  nas  mesmas  j  oJj 

Titulos  de  terras  hoiS'Í018 

Despachos  em  requerimentos  o  pedidos  ;    _J  k-\ 

Ordens  do  Thesor.ro  á  Thesonraria  ;    _|  gj| 

Ordensvlo  Ministério  da  Guerra  á  Thesonraria. . .   

Nomeações  de  empregados  públicos  c  autoridades  . 
Officios  da  Thesonraria  de  Fazenda  ao  Thesouro  Nacional  c  aos  diflerentes  Miuistrosj 


93 
151 
17 
14 
53 
11 
6 

169|  169  507 
162 


! 

696 
99 
510 
138 
741 
372 
183 
333 
279 
453 
51 
42 
159 
33 
18 


32! 
12 
6 
39 
12 


?70 


672 
115 
287 
12 
6 

78 
24 
2806 
55 
29 
162 
193 


Secretaria  do  Governo  da  Provincia  dc  Mato-Grosso  em  Cuiabá  3  de  Maio  de  1876. 

C  Secretario  interino,  João  Boeno  de  Sampaio. 


